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PREFÁCIO 

A narrativa, aqui apresentada ao leitor, já viéra à luz, 
em parte, entre 1848 e 1849, em vários números do 

Moniteur des lndes-Orientales et Occidenta{es, um men-­
sário editado em Haia, sob os auspícios de S. A. R. Prín-­
cipe Henrique7 dos Países Baixos, e dirigido pelo Barão 
Mclvill de Ca rnbée. Essa publicação, porém, deixou de 
sair por algum tempo, por haver sido, o sr: Melvill, que 
é oficial de m arinha, destacado para servir nas Índias 
Orientais (1) (*). 

Meus artigos no 1'1oniteur formavam um resumo 
histórico escrito no intúito de esclarecer uma parte 
interessante e pouco conhecida de nossa história, e de · 
exaltar os fei tos gloriosos de nossos antepassados na 
América 1\1eridional, no século XVII. Há a lgum tempo 
venho procedendo a investigações em tôrno das nossas 
relações com o Brasil e, achando,me hoje de posse dos 
resultados dessas pesquisas, esclarecedoras -de pontos 
duvidosos, acudiu-me a idéia de ampliar meu trabalho 
histórico. 

Tive de recorrer novamente à língua francesa para 
tomar melhor conhecidas do estrangeiro as ações de nos-­
sos avocngos (~) e as peripécias da luta no Brasil que, 
por muitos títulos, merece tanto ser estudada em fontes 
seguras. 

(•) - Os números, entre p.1r~:,tescs, inta<nbdos no tcx.to, se referem à: nottls 
in;1ertus no fim desta obrn e neces..sjri,,s :>. rr..; io r cl:i rc::a do :usunto. 

( .. ) - Por causa do crnpri!.:o da lfngua francesa, dei n tsre livto o tit"Jlo . 
de Os Holandt.lts no l.fr.iJH em vel de OJ Nerlanc!(sc.<. ~ , ta últlmn denomln:içilo 
krla :nnr, cxotn, r,o rquc abron~crla to<lo, 011 hablt11ntei dos provfner:a dos Pafs~ • 
Baixo,, ao p;:isso ~ue hol:i ndc.sc, si\o apem1s os fílhos d.l pro1,1neia da Hohlnda . . 
ToJnvia, essa c,cprc~!!o "'hol:mdcsç," era de tnl modo usndu no estrangeiro, na 
época .,tuJi.Jo, e mc5mo atualmente, que prcfcrr ndot6-ia. 
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A posse dêsse belo país, para nós, foi de curta du, 
ração ; perdêmo,lo por negligência e erros da própria 
Companhia das Índias Ocidenta is que o conquistára ; 
por isso t ratarei de provar quanto é merecida a expres, 
são "verzuimd Braziel" (o Brasil desprezado), creada pelo 
nosso poeta nacional van Haren e atualmente prover, 
biai quando se a lude à nossa antiga colônia do Brasil. 
Mas, por outro lado, reconhccer--se-á serem os grandes 
homens, que alí se distínguíra m, como guerreiros ou como 
administradores, merecedores da nossa relevante bome, 
nagem. 

Entre essas figuras notáveis, o Conde Maurício de 
Nassau ocupa um dos principais lugares e nós nos senti-­
mos bem em fazer j ustiça à memória dêsse príncipe, digno 
rebento de um dos ramos da ilustre família Nassau, que 
soube contribuir para a prosperidade do Brasil Holandês 
durante os 8 anos de seu salutar govêrno. 

Frequentemente, neste trabalho, sobretudo na sua 
primeira parte, ressaltar--se,á o heroísmo e o espírito 
empreendedor dos holandeses. Estávamos, então, no 
apogeu da nossa glória e do nosso poder. Era a época 
em que Reynal assim se exprimia : "A maioria das na-­
ções comerciais da Europa ca ía numa espécie de letargia. 
Tomava,se preciso, para pôr fim a êssc adormecimento, 
que um outro povo saísse do nada, espalhando a vida 
e a luz por todos os espíritos, a abundância por todos os 
mercados ; um povo que emprestasse grande atividade 
à circulação dos produtos, das mercadorias, do d inheiro, 
e que, incentivando o consumo, animasse a agricultura, 
o comércio e todas as modalidades da indústria. A E u, 
ropa deve aos holandeses todos êsses benefícios". 

Êsse t estem unho, da pnrte de um dos mais compe, 
tentes historiadores, t em inegáve. va lor e nós procura, 
remos, evitando o que houver de exagêro, provar o que 
os holandeses de fato realisaram na América Meridional, 
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de modo a justificar aquele honroso conceito, não obstante 
tudo o que se tem escrito em contrário. 

Sempre me sentí de acôrdo com a opinião sus-­
tentada pelo sr. Ampere, num dos seus artigos cheios 
de inteligência e de vérvc, na RetJue des Deux Mondes: 
(*) "E' mais útil a uma nação respeitar,se e admi, 
rar,se mesmo um pouco de mais, do que viver a se 
maldizer e a se julgar filosóficamente digna de pieda, 
de". Contudo, fazendo neste livro o elogio dos holan .. 
deses, não esconderei suas faltas e não encobrirei os 
atos de bravurn do advers~rio; não é do meu feitio trun .. 
car a história numa parcialidade tão comum, mas tão 
indigna do historiador. 

Suponho que um relato das expedições e viagens 
dos holandeses à América do Sul, notadamente o Brasil, 
composto cm face de documentos autênticos, conservados 
nos Arquivos do Reino, não será desprovida de interêsse 
não somente para meus compatriotas como para os cstran-­
geiros. Animei, me a êsse empreendimento lendo a des, 
crição das laboriosas buscas fei tas acêrca d~ história do 
seu país, pelo cavalheiro Da Silva, encarregado dos 
negócios do Brasil cm Haia e membro do Instituto His-­
tórico no Rio de Janeiro (2). 

Sua Majeswdc o Imperador d. Pedro II é o presi-­
dente, não apenas em nome, mas de coração, dessa socie-­
dade de homens cultos; o amor que dedica às ciências 
em geral, e, sobretudo, o interêsse que o inclina para a 
história do seu belo império, me encorajaram a prestar 
uma homenagem de minha admiração a êsse soberano 
esclarecido, dedicando,lhe êste fruto dos meus esforços. 
Essa dedica t ória será, por si mesma, uma aproximação 
a meus leitores brasileiros, de quem precisarei de quando 
em quando, por isso que não encontrei fontes tão autên.-

<•J - />.uscio 11<1 A1r.irit (I. p:,r M. AMrt.1<c - "Rcvuc dcs Ocux Mon:!cs". 
1,1, tSSJ. 
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ticas e tão numerosas de origem portuguesa quanto as 
do seu pais. 

Para facilitar a leitura do meu livro darei um gua .. 
dro cronológico dos principais acontecimentos. E sse 
quadro precederá o texto que dividí em quatro partes : 

1.'·) Origem da colônia do Brasil e viagens dos 
holandeses _para a América Meridional, antes da fun, 
dação das Indias Ocidentais (1500.-1621). 

2.") Fundação da Companhia das Índias Ocidcn, 
taís, expedições ao Brasil ; estabelecimento do domínio 
holandês nesse país até a chegada do Conde João Mau.­
ricio de Nassau (1621; 1636). 

3.") O Conde João Maurício de Nassau nomeado 
governador.-gc.-al do Brnsil Holandês ; prosseguimento 
da guerra no Brasil. Prosperidade e riqueza da colô.­
nia. Regresso do Conde de Nass::iu à Holanda (1636--
1644). 
_ 4.~) Ràpida decadência da colônia após a partida 

do Conde João Maurício de Nassau. Os Holandeses 
deixam o Brasil (I 644--165 4). 

Na conclusão de meu trabalho contarei ligeiramente 
qual foi a sort e da Companhia das Índias Ociden ta is, 
depois da perda do Brasil. · 

Notar.-se-á, na quarta parte, ter eu sido mais sucinto 
do que nos três capítulos precedentes ; não dispuz de 
documentos portugueses, e a~ fontes holandes::is à nossa 
disposição, relativas a essa época (1644-1654), siio menos 
claras e menos ex;:.tos que de ordinário. Ademais, a his.­
tória do Brasil não perderá muito com isso, pois o nome 
de Vieira, êsse corajoso chefe que expulsou os holandeses 
do Brasil, faz j ús bastante à admiração de seus compa.­
triotas, para que o seu e!ogio venh::i o ser feito por um 
brasileiro. Serin lamentável viesse a caber essa tarefa 
a um estrangeiro, porque Vieira ê um dêsses nomes 
pouco comuns cm cada povo, que não pertence a nenhum 
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partido, mas à nação inteira e que honra a todos os seus 
patrícios. 

Vieira libertou a sua terra de um domínio repelido 
pela população e contrário a suas idéias religiosas. 
Os brasileiros, de então, não podendo ainda formar 
uma nação independente, voltaram a ser portugueses 
e católicos. Quasi duzentos anos mais tarde, cm 1822, 
emancip:::iram,se de outro jugo que não correspondia a 
seus ideais polfticos : o Brasil se sentiu forte, declarou, 
se independente ; e êsse país, antigamente colônia dcs, 
prezada, é agora um dos mais ricos impérios, a que o 
futuro destina um dos mais destacados postos entre as 
grandes potências. 

Haia, Fevere iro, 1853. 



' 



Relação comentada das fontes consultadas 
para a composição desta obra 

';foma-se merecedor de reparo o fato de se manifes~ 
tar mais vivamente entre as nações que conquistaram 
sua independência após longas lu tas e de armas nas mãos 
o desejo do conhecimento de sua antiga história. Na 
Holanda e nos Estados Unidos surgiram ultimamente 
várias obras históricas comemorativas de suas lutas de 
independência, e no Brasil se foz sentir essa mesma ten­
dência. O valor_ de alguns dêsses trabalhos, os mais 
recentes, consiste no modo por que foram elaborados. 
Começa-se geralmente a nutrir certa desconfiança dos 
livros de história, de data mais antiga ou moderna, na 
maioria escritos de fórma parcial, ou que frequentemente 
não passam de cópias habi lmente disfarçadas em história 
original ; por isso cada vez mais se foz questão de re .. 
montar às verdadeiras fontes históricas, aos documentos 
autênticos e oficiais. Nem sempre, é verdade, se deve 
dar inteiro crédito a êsses documentos oficiais, diante do 
modo de julgar certos fatos da história contemporânea, 
i,nterpretados da maneira que mais satisfaça ao partido 
dominante. Todavia, confrontando-se os testemunhos 
de todas as fações, os relatórios oficiais, os panfletos da 
~poca, pode-se distinguir, à vontade, o verdadeiro do 
fa lso e, o mais possível, a verdade. 

De acôrdo com êsse princípio esta narrativa foi 
escrita, e é talvez o seu único mérito ; não temos pre­
tensões a um estilo elegante e a outras qualidades que 
são o apanágio dos bons historiadores. Evitamos decla~ 
mações, e ao encontrarmos alguns dêsses discursos nas 
nossas fontes reduzimo,.Jos às proporções indispensáveis . 
. Procuramos porém ser bem exatos nas datas e nas situa­
ções dos lugares, e, também, no indkar ::ls causas e os 
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efeitos de cada acontecimento. Os nomes próprios foram 
reproduzidos, tanto quanto possível, de conformidade 
com as assinaturas autógrafos das personagens ou de 
acôrdo com as melhores autoridades no assunto, quer 
hola ndcsas, quer portuguesas. 

As indicações e os pormenores que encontramos nos 
Arquivos do Reino dos Países Baixos, cm Haia, formam 
a base da maior p,irte dêste livro. Nesses arquivos se 
encontra a história política do mundo civilisado, no 

·. soculo XVII, época em que a república das P rovíncias 
Unidas era o árbitro das mais poderosas monarquias. 
Formam êsses arquivos magnífica coleção que já tem 
sido utilizada cm várias ocasiões, entre outras por J,.,fo,. 
cauley7S - History oj England e 0 7 Callaghans - flis,. 
tory oj Ncw Nctherland (New York). Está entregue 
sua direção ao sr. M. J. C. de Jonge, arquivista do Reino. 
Graças ã bondade do sr. de Zwaan, auxiliar do Arquivo, 
a quem testemunhnmos nosso reconhecimento, alí cn,. 
centramos grande número de documentos preciosos, 
como, por exemplo, os originais de todas as cartas diri-­
gidas aos Estados-Gerais, não sàmen te pelos governa,. 
dores do Brasil Holand~, como pela Assembléia dos 
XIX, entre os anos de 1629 a 1654. Alí também se en-­
contram : os registros das "Nótulas" das sessões dos 
Estados-Gerais, principalmente as dos anos de 1638 a 
1651, contendo todas as resoluções tomadas a respeí to 
da Companhia das lndias Ocidentais e de suas posses, 
sões ; as minutas das ma is interessantes cartas enviadas 
pelos Estados,Gernis aos governadores do Brasil e à 
Assembléia dos XIX ; e, por fim, os livros dos atos 
(Commissie,.bocken) dos Estados Gerais, nos quais se 
encontra o texto a utêntico das comissões conferidas aos 
oficiais superiores e aos altos funcionários da Companhia. 
A existência de todos êsses documentos valiosos nos 
Arquivos do Estado prova que os governadores ou admi,. 
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nistradores de todas as possessões da Companhia das 
Índias Ocidentais prestavam também compromisso aos 
Estados Gerais, e que, por conseguinte, enviavam seus 
relatórios não somente aos Diretores da Companhia 
corno aos mesmos Estados. Por uma deplorável decisão, 
os Arquivos da Cornpanhin, principc1lrncnte os da Câ.­
rnara de Amsterdam, contendo particularidades ainda 
mais preciosas, foram vendidos em 182 I. Todavia, urna 
grande parte do da Câmara da Zcl ândia foi reencontrada 
cm 18511 cm ;\1ildcburgo, e transportada para Arnst<ir .. 
darn, onde a confiaram aos _s:uidados do sr. van Dij k, 
do Ministério das Colônias. Este se encarregou especial.­
mente do exame e do colecionarncnto dêsscs papéis, 
trabalho que executou com inteligência e tácto, graças 
a que pod~mos obter as rnuitq interessantes rninudências 
que constam destas notas. Esses Arquivos de Arnster.­
darn, todavia, oferecem mais in terêssc parn o que diz 
respeito aos assuntos internos d:.i Companhia, do que 
mesmo para a narra tiva geral dos acontecimentos. 

De t údo o que acabamos de dizer, qua nto aos Ar .. 
quivos dos Países Baixos, torna,sc evidente consti tuírem 
êles, por si sós, urna história quasi completa da época 
de que nos ocuparemos ; mas, para preencher as lacunas 
deparadas aquí e ali, como, ta mbém, para atingir um 
justo juízo dos fatos cm sua relação com outros aconte.­
cirncntos contemporâneos, consultamos e comparamos 
as obras mais notáveis, cm várias línguo.s, que se cntron, 
carn com a nossa narrativa. Essas bt1scas nos foram 
facilitadas pelo bondoso auxílio do sr. Holtrop, diretor, 
e sobretudo dos srs. C::irnpbcll e Handel, conservadores 
da Biblioteca Real de Haia (biblioteca composta de 
140.000 volumes e 3.000 manuscritos), onde se acham 
a maior parte dos livros abaixo çitados : 

Descrição das Índias Ocidentais, de AN'TÔNIO HER-:­

RERA, Cronista M6r de Sua 1\1ajestadc das b1dias e seu 
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Cron is tez de Castela. Madrid, 1601, in,foI. "Êsse livro 
apresenta descrições muito curiosas e informes interes, 
santíssimos a respeito das primeiras descobertas dos 
espanhóis. Tornou.-se rara a l.ª edição, mas foi reimpressa 
várias vêzes, exist indo traduções em holandês, francês 
e latim. 

Commentarien ojte memorien van den Nederlandts, 
chen Staet, Handel, Oorloghen cnde Ghcschiedenissen uan 
onsen tijdt, etc. (Comentários ou memórias a respeito 
da política, do comércio e das guerras dos Países Baixos 
e da história contemporânea até 1611, etc. ), por EMA .. 
NUEL VAN METEREN. Amsterdam, 1647, in.-fol. Essa 
obra aparecida primitivamente cm latim e em alemão, 
sob o título de Hist6ria Bélgica foi impressa em holan, 
dês, em Delft, no a no de 1599 ; pela segunda vez em 
1608 ; obteve boa aceitação e t eve reimpressão ainda 
várias vêzes mais, até 1638. Existem t raduções latinas 
e francesas. 

Spieg/1ei der Australfsche navigatie, door den wijdt 
i1ermaerden cnde cloeckmoedigen Zceheldt Jacob le Maire. 
(Espelho da navegação austral do ilustre e intrép ido 
marinheiro J. le J\,L). Amsterdam, 1622, in,fo l. Esse 
livro, muito curioso e bastante raro, foi escrito com o 
intúito de reclamar pnra o sr. Le Maire a honra de haver 
descoberto o Cabo Horn, feito êssc atribuído errada, 
mente a Schouten que apenas acampa nhara Lc Ma ire 
como seu comandado. 

Rcstauraci6n de la ciudad dei Salvador y Baía de 
Todos,Santos, en la proi;fncia del Brasil, por J?. TOMÁS 
T Ai\iAIO DE VERGAS. lvfadrid, 1628, in,4°. Esse livro 
espanhol, raríssimo, foi traduzido para o português pelo 
coronel brasileiro Inácio Acioli de Cerqueira e Silva, e 
publicado na Baía em 1849, in,8°. Contém particulari, 
dadcs interessantes a respeito da retomada de S. Sal, 
vador, em 1626, por D. Fradique d e Toledo. 
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De Nieuwe lVereld, of Besclinjving van West--Indien 
(O Novo Mundo ou descrição das I ndias Ocidentais), 
por j0HANNES OE LAET, l.ª edição, 1626; segunda edição 
revista e a umentada, 1630, Leyclc:, ín ... fo l. Essa obra, 
tão célebre, foi publicada em latim em 1633, sob o título 
de Novus Orbis, SCH descriptionis Indiae Occidental. L1'bri 
XVIII, existindo dela também uma tradução francesa 
moderna. Valcmo--nos dela várias vêzes para a descrição 
dos lugares, mas, no curso desta obra, citando o nome de 
DE LAET, o que frequentemente acontece, queremos nos 
referir à seguinte obra do mesmo autor : 

Historie oftc Jaerlijch. Vcrhael vaa de uerrichtinghen 
der Geoctroijecrde West--Indisclle Compagnie zcdert haer 
begin tot het eijndc ,:an 't jacr. 1636. (História ou Narra, 
tiva anual das operações da Companhia das Índias Oci, 
dentais desde sua fundação até o fim do ano de 1636). 
Lcyde, 1644, in,fol. Êste livro, extremamente interes, 
sante, escrito com a maior imparcialidade e inteira boa 
fé, serviu de base para a segunda parte de nossa narra, 
tiva. Em mais de uma passagem teremos ocasião de 
citar essa obra q ue se pode considerar au têntica, cm vista 
do seu autor haver sido um dos diretores da Companhia. 
E' bem verdade que se trata de cópia dos diários e rela, 
tórios dirigidos à Assembléia dos XIX, pelos almirantes 
e capitães a serviço da Companhia, mas, por isso mesmo, 
êsse livro é tão importante. Todos os historiadores ho, 
landcses, e mesmo SoUTHEY, quando se referem a êsse 
período h istórico que vai de 162 l a 1636, cingiram,se 
quasi textualmente :à narrativa de DE LAET, em face 
de sua exatidão e de sua sinceridade. Nesse mesmo 
volume há um apêndice intitulado · 

Kort hcrhael t:an de dicmsten cn nuttígheden die deseri 
Stai1t bi} de West,Jndische Compagnie /Jeeft genooten. 
(Sucinta exposição dos serviçps prestados e dos resul, 
ta dos que a Companhia elas I ndias Ocidentais ofereceu 
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ao Estado). ~sse apêndice contém pormenores muito 
notáveis acêrca das finanças, das prêsas e das frotas 
equipadas pela Companhia . DE L_AET recebeu uma 
recompensa por haver dedicado essa obra aos Estados 
Gerais. . 

Veroueri11gh van de stadt Olinda g/zclcgen. i11 de capi .. 
tania uan Phnnambuco door den E. E . maZJhajtcn gestrcn~ 
g/ien Hcndrich.. C. Lonck1 gcneraal te water en te lande. 
(Conquista da vila de Olinda, situada na capitania de 
Pernambuco, pelo nobre e bravo H cndrick C . Lonck1 

gcnernl de mar e terra). Amsterdam, 16301 in,4°. Essa 
brochura contém o texto da capi tulação das forta lezas 
de São J orge e Santo Antônio, em holandês e português ; 
é conservada na Biblioteca Real de H aia, na secção 
"Biblioteca Duncaniana ". 

Oorspronckehjke missiL'e gesc hre1:cn biJ den genl! rael 
Wcerdenburch aan Ho . • \1.. Heercn State;i. Gcrieracl, noo, 
pende de ucroi:eringhe uan de stadt Olinda de Ft!rnambuco 
mct al hareforte11. (Original da carta escrita pelo gcncrnl 
Wcerdcnburck a Suas Altas Potências os Estados Gerais, 
a respeito da conquista de Olinda, cm Pernambuco, com 
todas as suas fortalezas. (Haia , 16301 in,4°. Essa bro, 
chura, muito interessante e autêntica, se encontra na 
Biblioteca Duncaniana). 

Olinda g/Jelcgcn in 't land t·an Brasil, in de capitania 
lian Pheniambuco, mct maunelijcke dapperhcitjt ende 
groote couragie útghenomen, etc. (Valorosa tomada de 
Olinda, situada nas terras do Brasil1 na capitania de 
Pernambuco, etc., por J. BAERS, ministro pro tes tante 
e testemunha ocular da conquista . Amsterdam, 1630, 
ir>4°. (Essa brochura muito ra ra e curiosa é guardada 
na Biblioteca Duncan iana). 

Gasparis Barlaci, Rerum per octennium in Brasilia 
et alibi nupcr gestarum, sub praefectura illastrissimi comi, 
tis j. Mau.ritii Nassouiae, etc.1 etc., Historia - História 
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de tudo quanto se passou no Brasil e outras partes durante 
os oito anos de govêmo do ilustre Conde joão Maurício 
de Nassau, etc., por GASPARD BARLAEUs, grande volume 
in..-fol. com mapas e plantas magníficas executadas por 
F. Post. l.11 edição. Amsterdam, 1647. 2.A edição, Clé-­
vcs, 1660. 

Existe dessa obra umn tradução a lcmã, publicada 
em 1659, in--8°. Êssc livro consti tue uma base de tudo o 
que se escreveu posteriormente acêrca dêssc período de 
história das guerras no Brasil, de 1636 a 1644, e se reveste 
de maior importância ainda porque o autor a escreveu 
nos próprios locnis dos acontecimentos e merecem do 
príncipe de Nassau as mais autênticas informações. 
Há dcssn obra um magnífico exempl.1r de luxo que pcr.­
tenceu ao próprio Conde Maurício, com seu autógrafo 
em alemão, na Biblioteca Real de Haia. 

BA RL,\Et..:s recebeu urna gratificação dos Estados 
Gerais por êsse seu tra b:i lho. 

Ontdeclü11ghe van Rijcke !',,1iJnen ú1 Brasil. Dcsco.­
berta de ricas minas no Brnsil. Arnsterdam, 1639, in--4º. 
Damos uma tradução qunsi textual dessa brochurazinha, 
extremamente interessante, na nota 72, no fim destu obra. 

Kort verhacl t·au dcn stact van Fcrnambuco door 
Augustus va11 Quele11. Sucinta exposição cio Estado de 
Pernambuco, por A. v. Q., dedicada à Assembléia dos 
XIX. Brochura inJ4°. Amstcrdam, 1640. (Biblioteca 
Duncaniana). 

Auctcritl}ck verhael van 't remarquabelste dat is 1JOor.­
gevallen in Brasijl tusscl1en den Hollandtschen admirael 
TT'illem Cornclisz, cn de Spacnschc vlootc. Narra tiva au..­
tên tica do que se passou de notável no Brasi!, entre o 
Almirante holandês Wi!lem Cornclisz e a armada espa, 
nhola. Brochura in.-4°. Amsterdam1 1640. Biblioteca 
Duncaniana. 
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Joumalier verhael ojte copie van sekcren briej geschre, 
tlen tlit Brasilj, nopendc de victoric van januarij 1640, aan 
de Bcwindthcbeeren ter Kamcr van de Masc. Diário ou 
cópia de uma carta escrita do Brasil a respeito da vitória 
de janeiro de 1640, e dirigida aos Diretores da Câmara 
do Mosa. Brochura in.-4°. Roterdam ( ?) 1640. 

Historie ojtc verhael van saken van stact en oorlogh, 
in cnde omtrent de Vereenigde Nederlandcn vat1 1621.-1668. 
História ou narrativa dos negócios de Estado ou casos 
de guerra, das Províncias Unidas, entre 1621 e 1668, 
por LIEUWE VAN Anzm,lA, conse]heiro, e residente nas 
cidades hanseáticas de Haia, publicada cm 1626 a 1669 
em Amsterdam. A primeira edição é in,4º; a · segunda, 
aumentada de muitos documentos bastante interessantes, 
é composta de 7 volumes in,fol. Essa última edição é a 
mais correta e metódica. O que empresta uma alta im, 
portância a essa obra é o fato dc]a constituir,se de uma 
série de documentos originais, como sejam instruções, 
tratados, memórias de embaixadores, reso]uções dos 
Estados Gerais, não encontrados noutros trnba1hos. 
As relações do autor com os mais elevados funcionários 
do Estado lhe faci]itaram meios de obter êsses documen.­
tos, mesmo, como ficou provado, empregando incscru, 
pulosamente meios pouco recomendáveis, como o su, 
borno. Dai, porém, resultou tornar,se a sua obra uma 
das fontes mais seguras e ricas para o estudo da época 
a que se reporta. WrCQUEFORT diz no seu livro O Embai.­
xador que essa obra de ArrzE~iA pode servir de subsídio 
aos que não logram acesso nos Arquivos do Estado; 
mas a colaboração do próprio autor nesse trabalho não 
vale grande cousa. 

Em 1669 moveram um processo contra AITZEMA, 
acusando,se,lhe de haver subornado vários funcionários 
do govêrno para obter documentos oficiais. Êlc morreu 
nesse mesmo ano, mas o seu secretário e alguns fundo, 
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nários foram condenados a penas infamantes. A obra 
foi continuada por SYr..v1us. 

De niwwc en onbekende wcreld oj bcsc11rijL1ing van 
Amerika en 't Zuidland. (O Novo Mundo desconhecido ou 
descrição da América e das terras do sul), por ARNor..ous 
MoSTANUS. Amsterdam, 1671, in--fcl. Essa obra de uma 
excelente feição tipográfica é dedicada ao Conde João 
Maurício de Nassnu e contém uma descrição exata dos 
habitantes, da região e da história dessa parte do mundo. 
As guerras dos holandeses no Brnsil são alf apreciadas 
minuciosamente; apenas há <1 notar que a té 1636 o 
autor se ntêm principalmente ao trnbalho de LAET, e 
~pós a partida de Nassau sua narra tiva se torna pouco 
clara e falha de ordem cronológica. O livro é mngn1fica ... 
mente ilustrado e traz um dos melhores retratos do 
Conde lvfaurício. 

Um dos mais notáveis plágios jã perpetrados foi o 
dessn obra por um tal Dappcr que publicou, cm 1673, em 
Amsterdam, o mesmo livro cm alemão sob o título 
"Unbckanntc Ncuwclt, etc.''. Êle se arrogou de autor 
do trabalho, sem se confessar apenas um tradutor ; 
as próprias gravuras e mapas forJ m reproduzidos. Dap, 
per é frequentemente citado como uma a utoridade por 
escritores estrangeiros que sem dúvida ignoram essa 
circunstância, tão pouco recomendável, de um plágio. 

]oumael ojtc Historiadschc besclirijvinge van Mat11cas 
van dcn Broeck, van 't gcen hij seljs glzesicn ende waeraclr, 
tigh gr:!beurt is, wegen 't begin van de Retioltc van de portu-­
gese in Brasfel. (Diário ou descrição hist6rica por MA ... 
THEUs VAN DCN 8ROECK, de tudo que viu e que rcal.­
ti1e=nte se passou, no comêço da rcvoita dos portugueses, 
no Brasil. Amsterdam, 165 I, in.-4°. Livro muito rnro 
e curioso. 

I-Iist6ria da Restauração de PortHgal, por D. Luís 
DE MENES.ES, Conde de Ericeira. Lisboa, 1679 e 1698, 
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ín.-fo l. Essa obra, muito interessante, foi várias vêzes 
reimpressa em Portugal. 

Gedenkwecrdigc Brasiliaense zee e11 landt rcize. No.­
távcl viagem por terra e por mar ao Brasil. Por JoHANN 
N I EUHOFF. Amstcrdam, 16S2, in.-fol. Essa interessante 
obra ornada com um retrato do Conde ~ .. faurici0 de Nas, 
sau, oferece detalhada descrição dos habitantes e da terra 
do Brasi1, assim como narra todos os acontecimentos 
que se verificaram entre 1640 e I 649, por ocasião da via, 
gem de NIEUHOFF a ess.1 região como representante da 
Companhià das Índias Ocidentais. SouTHEY, cm sua 
História do Brasil, se refere a uma tradução que existiria 
dês se livro ; toda via , não podemos encontrar ncn hum a 
indicação segura dêsse trabalho. 

LeeL·ens cn Daadcn der BoorlucJ1tigstc Zcchclde11 . (Vida 
e atos dos mais ilustres almiran tes). Amstcrdam, 1683, 
in--4°. Êssc livro, ilustrado com vários rctra tos dos mais 
célebres marinheiros holandeses, contém pormenores 
muito curiosos e verdadeiros. 

Storia dcllc gucrrc dt!l rcgno dei Brasilc accadute 
tra la carona di Portogallo e la republica di Olanda. His, 
t ória das guerras no reino do Brasil sustentadas pela 
coroa de Portugal contra a república d1 Holac1da. 
Pelo padre J EAN J OSEPH oi:: S,\NTA TERESA, da ordem 
dos Carmelitas. Romn, 1698, in,fol. Esse livro italiano, 
dedicado a d. Pedro 11, rei de Portugal, é acompanhado 
de um mapa e de várias plantas. Foi vasado cm dados 
de origem por tuguesa, muito parciais ; o autor era por, 
tuguês. 

História das Províncias, Unidas, por W1 CQUEFORT, 
hóspede do duque de Brunswick-Luneburg.-Zcll, cm H:tfa. 
Haia, 17 19, ín--fo 1. 

Essa obra constitue uma das melhores fon tes para 
a his tória dos Países Baixos no século XVII. O autor 
privava da intimidade do ilustre Conselheiro pensionista 
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De Witt, que o tinha como secretário, mesmo para suas 
correspondências privadas. fie estava em condições de 
andar ao par dos acontecimentos e de suas causas. Após 
dois primeiros volumes de sua obra êlc acrescentou um 
terceiro, contendo apenas "Provas", ou documentos 
autênticos para servirem de apôio ao que escreveu 
Os volumes impressos contém a história dos Países Bai-­
xos somente até 165S; a continu3ção que êle deixou, 
ao morrer cm 1680, vai até 1676 e é cm manuscrito, 
ach1ndo,se na Biblioteca Real de !-!aia. Ap6s o faleci.­
menta de De Witt, \VrcQUEFORT esteve prêso acusado 
de traição ; êle teria mantido relações secretas com as 
potências inimigas, pondo,as ao par de segredos do Es-­
tado. Foi nn prisão, cm Gevangenpoort, que ête escre-­
veu sua famosa obra do "Embaixador". 

Bcscliri}tiírig der Nederlandsche liistoriepenningen 
(Descrição das medalhas histôricas nerlandcsas), por VAN 

LooN, Hai.:'1, 1726 - 4 volumes, in,fol. E' essa obra 
ilustrada com gravuras que reproduzem medalhas e tem 
tm1 t~xto explic:1tivo e cronológico, o que a torna uma 
espécie de história, muito mal arranjada e muito inexata, 
das Províncias Unid3s, num período entre 1555 e 1713. 
A descrição propriamente das moedas é curiosa e clara. 
Em 17.52 apareceu cm Hab uma tradução francesa dêsse 
livro, sob o título singular de Hist6ria metálica das XVII 
províncias dos Países Baixos, desde a abdicação de Carlos 
V até a paz de Bade, cm 1716. 

Beschrijtiing vmz Gui<rna of de wilde kttst in Zuid, 
--Amcrika. (Descrição da Guiana ou da costa selvagem 
na América do Sul), por J AN JACOB HARTSINCY, argui ... 
vista da nobre Escola do Almirantado de Amstcrdam. 
Amstcrdam , 1770, 2 vols., in--4°. Contêm essa obra uma 
descrição, das mais interessantes, do estado das regiões 
septentrionais da América do Sul e de seus habitantes 
bem assim das descobertas feitas por holandeses, portu--
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gueses, espanhóis e franceses. A qualidade de arquivista 
do autor é de grande importância, cm foce das autên-­
ticas fontes de que dispunha. 

História J ilosójica e política das possessões e do co.­
mércio europeus nas Duas Indias, pelo a bade R AYNAL. 
1." edição, 1770, in.-8°, sem nome do autor. Rcimpres..­
são em Amstcrdam, 1772, 6 volumes, in.-8°. A primeira 
edição, r econhecida 1 pelo autor, apareceu cm Genebra, 
in..-4°, com 5 volumes, sendo um de mapas. Foi várias 
vêzes reimpressa e traduzida cm holandês. Êsse 
livro é tão conhecido e espalhado que nos abstemos de 
lhe ressaltar os incontestáveis méritos, como também 
as inexatidões inevitáveis numa obra que abrange tantos 
acontecimentos. 

Hollands rijkdom (Riqueza da H olanda), por ELTAS 
LUZAC. Leyde, 1780, 5 volumes, in.-8°. Êsse livro é a 
tradução revista e aumentada de umn obra frnncesa 
publicada cm 1778, cm Londres, sob o título "Riqueza 
da Holanda" (por MIGT). Contém pnrticu!artdadcs his .. 
t6ricas e observações financeiras d:l maior importância. 
Existe uma tradução alemã de LÜDERS, com o t í tulo de 
Geschichte des hollaudischen Han de/s. Leipzig, 1788. 

Nederlandsche reizen, tot bel'Ordering van den koo.­
phandel naar de meest ojgelegenc gewesten des Aardkloots 
(Viagens nerlandesas empreendidas no intúito de esten.­
der o comércio até aos pontos mais longínquos do mundo). 
Amsterdam, 1787, 14 volumes, in,8". Essa obra oferece 
várias gravuras de paisagens e de combates, sendo muito 
interessante e verídica. · 

Vaderlandsche Historie. História Pátria, por J AN 
WAGENAAR. Amsterdam, 1749.-1759, 21 volumes, in,8°. 
Essa obra, ornada de retratos e gravuras, possue o grande 
valor de ser muito minuciosa e ao mesmo tempo exnta. 
O autor era historiador, na cidade de Amsterdam, e, 
nesse caráter, escreveu uma crônica. dcs!;a cidade, além 
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de muitos outros trabalhos. O livro, de que aqui nos 
ocupamos, é ainda, hoje, IT1Uito consultado pelos que 
se ocupam com a história. Esses 21 volumes abrangem 
um período que vai somente até 1751, mas a h istória de 
que êles tratam foi continuada em três outros tomos 
publicados, entre 1788 e 1789, revistos e anotados por 
VAN WIJN, arquivista do Estado, e, também, em outros 
sete volumes dados a lume de 1797 a 1801 1 sob os títulos 
de Bijvoegselen en Nale=ingcn op Wagenaar door van Wi;n, 
etc. (Notas sôbre \Vagenaar por Wan Wijn). A obra de 
WAGENAAR também foi continuada por P. Loos;Es, até 
1811, em 4S volumes, in,8°. 

Existe uma tradução alemã de \VACCNAAR, publi.­
cada cm 1756, cm Lefpzig, in,4°, e uma outra, francesa, 
aparecida ent re 1758 e 1770, em Paris, in--4°. Os autores 
dessa última versão (Du J :,RDIN et SctLIUs ?) não alu, 
dem ao original de que se serviram. A história de WAGE ... 

NAAR q ue foi submetida, antes de ser publicada, a uma 
censura ou ex:imc dos burgomestrcs de Amsterdam, é 
tida, por vêzes, como um pouco pardal contra a casa de 
Orangc (?),o que, toda via, cm nada influiu no uso de que 
dela fizemos, uma vez que os príncipes de Orange ràra-­
mcntc aparecem nesta narra tiva. 

History oj Brazil (História do Brasn), ·por ROBERT 
SoüTHCY. Londres, 1810 .. 17 .. 19, 3 volumes, in,4°. O 1.0 

volume foi reimpresso cm 1822. Essa obra volumosa é, 
a nosso ver, o melhor livro escrito 3té o presente sôbre 
a história geral do Brasil. Abrange tudo o que ali se pas, 
sou, e também nn província do Paraguai, de 1500 a 1810, 
e oferece detalhes os mais preciosos s6bre a época de que 
nos ocupamos, por isso que o autor consultou fontes por, 
tugucsas1 espanholas e holandesas com grande imparcia-­
lidade. Rãramente notamos um ou outro engano. Coor, 
dcnou os seus subsídios com muito tato e o seu estilo é 
magnífico. Frequentemente recorremos a essa notável 
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obra, de que existem poucos exemplares na Holanda, 
graças à gentileza do sr. M. VEEGE~s, na Segunda Câ ... 
mara dos Estados,Gerais de Haia. 

Histoire du Brésil depu.is sa decotwerte en 1500 f us, 
qu:en 1810, por ALPHO]';SE DE BEAUCHAMP. Paris, 1815, 
3 volumes, in..-8°. E' essa obra cheia de inexatidões que 
ressaltaremos várias vêzcs no decurso àcsta narrativa. 
Nos pontos em que se encontra fidelida de nessa história 
é ela quasi uma tradução textual da de SouTHEY. Si ao 
menos o autor tivesse tido a boa fé de citar o original, 
não haveria muito mal nisso; mas, ao contrário, êle 
procurou disfarç1r um pouco o estilo e a redação das 
frases, como querendo esconder estar contando a mesma 
cousa que um historiador digno de fé já contara. Fez 
ainda mais · no seu prefácio, dando uma lista de autori, 
dades no assunto, provàvelmente copiada de Soun-!EY, 
entrega..-se à tarefa de depreciar o primeiro volume da 
obra de seu mestre inglês. Em seu 2. 0 volume, publicado 
em 1817, SOUTI·IEY desmascarou êsse deslavado plagiário. 
Todavia, nós nos serviremos bastante do livro de BEAU., 
CHA~tP, para contradizer suas errôneas afirmativas que 
tiveram grande repercussão por serem escritas cm fran ... 
cês, língua muito conhecida cm todo o mundo civilisado, 
e, sobretudo, porque o autor possue um estilo elegante 
e agradável. De quando em quando, porém, ao nos 
parecerem exatos os seus dados, usamos de suas próprias 
frases, tendo o cuidado de citar o autor para não cair 
na mesma falta de que o acusamos. f:.sse livro foi tradu, 
7.ido em português pelo abade Inácio Feliz:udo Fortes, 
e publicado no Rio de Janeiro, em 18 l8 e 1819. 

Gedenkstuk van Neerlands heldendadcn ter zee (Me ... 
m6rias dos feitos heróicos dos neerlandeses no mar), 
por ENGEL'BERTS GERRITS. Amsterdam, 1831,1534, 2 
volumes, in,8°. ~sse livro é r:rnito exato e de uma lin, 
guagem agradável ; foi traduzido para o francês por 
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M. F. Douchez, com o t ítulo de "Fastos da Marinha 
Holandesa", p ublicado em Amsterdam, 1835, 1837, 2 vo, 
lumes, in--8°. 

De Nederlanders buiten Europa. (Os Neeriandeses 
fóra da Europa), por VAN KAMPEN. - Harlem, 1831, 1833. 
3 vols., in,8°. Êssc interessante livro oferece um resumo 
geral, sobremodo verídico, da história de todas as colô, 
nias dos Países--Baixos, e de todas as expedições realisa.­
das pelos holandeses às várias partes do mundo. E' um 
dos melhores entre os numerosos trabalhos que o autor 
ofereceu à literatura neerlandesa. 

Gcscliiedenis van hct Nedcrlandsch Zcetrezcn (História 
da ~farinha dos Países,Baixos), por J. C. DE J ONG~, Ar-­
quivista do Reino. 1-foia e Amsterdam, 1833, 1848, 6 vols., 
in,S•·. Esta obra tão notável pela sua exatidão e autcnti, 
cidade, porquanto o a utor a escreveu louvando-se nos 
dados obtidos no próprio Arquivo Re::11, se tornou ainda 
mais valiosa porque uma parte daqueles arquivos (o da 
marinha), foi destru1da posteriormente c10 aparecimento 
do livro, por ocasião de um incêndio irrompido cm 1844 
no edificio do ministério da marinha em Haia. M. j0NGE 

publicou, entre outros trabalhos do maior interêsse, o 
Vcrhandclingen en cmuitgcgc1,•cn stakkcn bctrcffcnde de 
Gesc11icdcnis der Nederlandcn. (Notícias e documentos 
inéditos dJ hist6ric1 dos Países--Baixo .. ). Haia, 1825,1827, 
2 volumes, in,8°. 

Lcren van Joan lvfourits f;raaj i•an NassaH--Sicgen.. 
(Bio~rafia de J oão Maurício, Conde de Nassau,Sicgen), 
por D. VEEGENS, 11griffier" da Segunda Câmara dos 
Estados Gerais. Harlcm, 1840, in,8°. 

Essa rr.agnífica biografil é uma continuação da série 
"Vidas de homens ilustres" começada pelo falecido VAN 
KAMPE.N (o autor do Ncdcrl. buiten Europa). A obra de 
VEEGENs é notável pela clegâncía da fórma e por ter 
bebido subsídios cm fontes dignas de fé. 
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Existem, ainda, outras obras históricas que se ocupa, 
ram também dos acontecimentos apreciados neste livro, 
as quais citaremos apenas de relance ou poucas vêzes 
na nossa narrativa. São elas as seguintes : 

P1.so - Historia Natura/is Brasiliae. Leyde, 1648, 
in ... fol. 

MARCCRAP - Historia Brasiliac. Leyde, 1648, in,fol. 

FR. PLANTE - Epopéia latina em honra do Conde 
Maurício. Leyde, 1647, in,fol. 

· PIE.TER BoR - Histor:"e der Nederl. oorlogen. (His ... 
tória das guerras dos Países ... Baixos, até 1600). Amster ... 
dam, 1684, in ... fol. 

CAPELLEN - Gedenkschriften - Memórias de 1621, 
1632, publicadas por R. J. VAN DER CAPELLEK Utrecht, 
1777, 2 volumes, in ... 8°. 

ANDREW GRANT - History oj Brazil, traduzida do 
francês e publicada em S. Petersburgo, 181 l, in ... 8°. 

FERDI.NAND ÜÉNIS - Restnno da Hist6ria do Brasil. 
·Paris, 1825, in,8°. (Ver a respeito dessas duas últimas 
histórias, muito resumidas, a nota 17. ª desta obrn). 
Devemos acrescentar, aquí, que si o sr. FERDINAND Ü ÉNr_s, 
conservador da Biblioteca Santa Genovcva, cm Pads, 
revisse, agora, seu trabalho, êle ficaria perfeito, por ... 
quanto adquiriu, em virtude de outras publicações a 
respeito do Brasil, muito bem escritas e conscienciosas, 
uma notável reputação. 

DR. Luowrc DRIEsEN. - Leben des Fursten ]ohan 
Moritz von Nassau. (Biografia do Conde João l\1aurício 
de Nassau). Berlin, 1849. Ver a nota 89. 11 dêste livro. 

BAENA - Compêndio das eras da Província do Pará. 
Crônica resumida da província do Pará. Pará, 1838, 
in--8°. Ver nota 8 dêste livro. 



Os Holandeses no Brasil 31 

ABRÉU E Lr:-.iA - Sinopsis ou dedução cronol6gica. 
(Quadro sinótico e cronológico). Pernambuco, 1845, 
in,8°. Ver nota 8. 

Memórias Didrias da G"'.:r;-a do Bra3il, etc. Memórias 
quotidianas a respeito da guerra do Brasil, de 1630· a 
1639, por DUARTE o'ALBUQUERQUE COELHO, marquês 
de Basto, Conde e Senhor de Pernambuco. Êsse livro, 
dado :1 lume em Mndrid, no .nno de 1654, tornou,se ex.­
tremamente raro. Teve a redação do "Jornal do Cornér, 
cio" a feliz inicia t iv_a de reproduzir essas páginas nas suas 
colunas, em língua portuguesa. Até agora s6 saíram 
alguns capítulos dêsse diário que é de uma alta impor, 
tância. (Ver nota 37 neste volume). 

Apareceram, igualmente, cm grande número, outros 
trabalhos em português relativos à História do Brasil. 
Encontra,se uma nomenclatura completa e pormenori, 
snda dessas obras, surgidas até 1644; em um livro m'Jito 
útil publicado pelo sr. JORGE CEsAR 0 8 FrcANIERE, em 
1850, ein Lisboa, com o título Bibliografia Hist6rica 
Portuguesa. 

Há uma outra bibliografia, intitulada Biblioteca 
Americana ou catdlogo das obras relativas à América que 
apareceram a partir de sua descoberta até o ano de 1700. 
(Bibliothcque Américaine ou ca talogue des ouvrages 
relatifs à l'Améríque qui ont paru depuis sa découvcrte 
jusqu'a l'an 1700). E' da autoria de 1-I. TERNAUX, e saíu 
em Paris em lS:37. Trabalho também vaiioso, embora 
seja menos comple to no tocante aos livros portugueses. 
Em compensação faz menção da maior parte dos livros 
que foram escritos acêrca da geografia do Brasil e da 
América em geral. 

Um livro, de data mais recente, a Bibliotl1cque Uni, 
verselle des Voyagcs, por G. BoucH~R os L A R rcHARDERI,S, 
Paris, 1808, 6 volumes, in-8°, é também d igno de atenção 
e muito exato. Contém uma descrição sensata de todas 
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as viagens antigas e modernas às diferentes parte! do 
mundo, publicadas quer em língua francesa, quer nas 
estrangeiras, e nos oferece, ao mesmo tempo, a indicação 
de várias obras históricas escritas a respeito da América. 

Encerra remos esta relação recomendando aos nossos 
· leitores portugueses uma publicação do mais alto válor 

que aparece no R io de j aneiro, desde 1839, j á se achando 
no 15.0 volume, in.-8° · - a "Revista Tr imestral do Ins .... 
tituto Histórico e Geográfico do Brasil", associação fün ... 
dada no Rio de Janeiro, sob a imedia ta proteção de S . 
. M. o Imperador d . Pedro II. (Reuue Trimestriclle de l' Ins-­
titut Historique et Ge:>graph ique du Brésil, f ondé à Rio de 
J aneiro sous la protcction immédiate de S . M. I. D. 
Pedro II, etc.). 



Tábua cronológica dos fatos de que trata 
esta obra 

PRIMEIRA PARTE - 1500-1621 

1500 -- Descobert:1 do Brasil - ~ssc belo país toma-se uma co-­
lônia de Portugal. 

1549 - Tomé de Souza, primeiro governador geral do Brasil -
Prosperidade da colônia. 

15S1 - Portugal, com suas colônias, cai sob o domínio espanhol. 
1598 - Viagem à vol tn do mundo d e Oli,.•ier van Noord - Visita 

o Rio de J aneiro. 
1599 - Primeirn. tentativ.1 de expedição ao Brasil pelos holandeses, 

dirigidá por Pieter van der Does. 
1600 - Primeiros estabelecimentos dos holandeses às margens do 

Amazonas. 
1602 - F undação da Companhia das i ndias Orientais. 
1609 - Importantes deliberações a respeito da fundação de uma 

Companhia d:is indias Ocidentais. 
1614 - Viagem à volta do globo, fei ta por Joris van Spilbergen; 

seu desembarque cm Santos (Brasil); combate nava l 
per to de Calfio, Pcrú. 

1615 - Viagem de Lc Mairc e Schoutcn - fües dobram, pela pri­
meira vez, o cabo Horn. 29 de j :Jllciro de 1616. 

1621 - Expiração da trégua com a E spanha. 

SEGUNDA PARTE - 162 1-1636 

1621 - Fundaç;;~ da Comp;mhia das indias Ocidentais. 
1624 - Grnnc.k expedição ao Bmsil sob a direção dos almirantes 

Jacob Willckcns e Pict Hcyn. Tomada de São Sal, 
vador. 

1625 - Os cspanh6is e os portugueses rea poderam-se de São &li., 
vador. Expedição ~10 Brasil e às Índias Ocidenta is, 
pelos almirantes Boudewij11 Hcr.drikszoon e Jan 
o~~oon~m. . 

1627 - Pict Hcyn realisa dois ataques infrutíferos a Sao &ilv:idor, 
visando rct0m5-la; combate glorioso contra :i csqua~ 
dra inimiga na bafa de Todos-os-Santos. 
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Instalação dos holandeses ,ls margens do \Viapoco. 
Aprisionamento de um grande número de navios espanhóis 

e portugueses. 
1628 - Combate do almirante Pietcr Adriaanszoon lta com a 

frota espanhola nas proximidades de Cavannes (Cuba). 
Os indígenas destróem a pequena colónia holandesa de 

Wiapoco. 
Captura da frota da prata, por Pict Heyn. 
Prosperidade da Companhia das Índias Ocidentais. 

1629 - Expedição do almirante Adrfaa11 Janszoon Pater ao Brasil 
e à Guiana espanhola. 

M orte de Piet Heyn. 
Preparativos de uma expedição ao Brasil. 

1630 - Tomada de Olinda e do ~ceife de Pernambuco pelo nlmi~ 
rante Lonck e coronel Waerdenburch. 

Prosseguimento da expedição ele P:iter. .Êlc se apoderu 
da cidade de Santa Marta. 

Deliberações acêrca ôe uma trl:gua com a Espanh:i. 
1631 - Bat:ilha naval perto da Baía entre Pater e Oquendo. 

Evacuação de Olinda e concentração das fôrç.1s holandesas 
no Recife. 

Fracassada expedição do tenente-coronel Steyn-Callcn, 
felds à Paraíba. 

1632 - Domingos Fernandes Calabar passa-se parn os holandeses. 
Tomada de lgu:irassú pelo coronel Waerdenburch. 

1633 - Heroica defesa de Pedro de Albuquerque no forte do J\io 
Formoso. 

Chegada dos d iretores--delegados Mathys van Ceulcn e 
J ohan Gysselingh, ao Recife. 

Acôrdo assinado com os portugueses do Brasil no sentido 
de se fazer doravante uma guerra mais leal. 

Tom.ida de Itamaracá pelo coronel Sigcmundt von 
Schkoppe. 

O comendador Jan Janszoon van Hoorn apodera-se de 
Truxillo e de São Frnncisco, na costa de Honduras. 

Tomad:i do Rio Grande por Van Cculen. 
1634 - Lichthardt e Schkoppe empregam inúteis esforços para 

tomar a Paraíba ; mas tomam o forte de Pontal no 
cabo de Santo /\gostinho. 

Van Ceulcn e Gysselinr::h volt;.m à Holand:1. 
Conquista da Paraíb.i por Lichth:udt, Schkoppc e Artl, 

chofsky. 
ProcL.,mação conciliadora do gov~rno holan~s aos habi~ 

tantes do Brasil. 
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1635 - Tomada do Arraial (o fo1 tc dos portugueses), por Arti ... 
chofsky. 

E xpedição a Porto Calvo. Morte de Calabar. 
Q uatro capitanias do Brasil reconhecem a soberania ho, 

tandcsa. 
Inquietações na côrte espanhola. Vem ao Brasil um::i 

expedição sob o comando de d. Luiz de Roxas y Borgia. 
t636 - Combate de R.oxas e Artichofsky, perto de Porto-Clava. 

Situação da Companhfa das Índias Ocidentais no fim 
de 1636. 

TERCEIRA PARTE - 1636 ... 1644 

1636 - j oão Maurício, Conde de Nassau, {: nomeado governador ... 
geral do Brasil holandês. 

1637 - Chegada do Co'lde a Pernambuco. 
Expedição a Porto-Calvo e ao rio São Francisco. 
Situ.:ição do Br.:isil,holandês nesse ano. Nova organização 

do govêrno da CC'lônia. 
Tomada de São Jorge de Elmina, na costa da Cuin~, pelo 

tenente-coronel Van Koin. 
Conquista da província de Sergipe dcl Rei, pelo coronel 

Schkoppc. 
Partida do coronel Artichofsky para a Holanda. 
Conquista da província de Siara pelo major Carstman. 

1638 - E' d eclarado livre o comércio do Brasil. 
Glorioso combate do a lmirante Schaap com três navios 

espanhóis. 
l ntolcrància dos ministros protestantes no Brasil. 
Tentativa fracassad a contra São Salvador, sob a d ireção 

de Maurício. 
Volt.i Artichofsky ao Brasil com tropas de refõrço e com 

a pa,tcnte de Mcstre-gencrnl de artilharia e comnn, 
dando como coronel um regimento de infantaría . 

lnfrutífcra tcntati,·a de a prisionamento da frota da prala 
pelo almir:inte J ol. 

1639 - Discórdia entre o Conde Maurício e Artichofsky. 
Chamada de Artichofsky à Holanda. 
R iqueza e dcsenvolvirncnto da colônia no go\.·cmo de João 

· Maurício. 
Fundação da cidade de Mauritsstad (Maurícia). 
Aprestamento de Ulll3 poderosa esquadra hispano-,ponu­

gucsa destinada a recuperar o Brasil. E ' nomeado 
comandante dessa csquadrn o Conde da T ôrre. 

Conspiração descoberta em Pernambuco. 
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1640 - Bat.alha naval do Itamaracá entre o Conde da T(>rre e 
o almirante Willem Cornelissen. 

Vitória de nossas fôrças de terra sob o comando do coronel 
van Koin. 

Expcdi~ão hostilizadora contra São Salvador, d irigida por 
Lichthardt . 

Chegada d o marquês de Montalviio, vice-rei do Brasil 
português. 

Revolução cm Lisboa. D. João IV aclamado rei de Por, 
tugal. 

1641 - Os portugueses do Brasil emprestam sua adesão à revo­
lução e expulsam os espanhóis. 

Destituiç,1o do vice-rei, marqu.:s de Montalvão. 
Intenções meio-pacíficas do novo rei d. João IV para com 

a Holanda ; duplicidade dos Estados-Gerais e da as­
sembléia dos X I X . 

Expedição à África ; o almirante J ol se apodera de São 
Paulo de Loanda e de São Tomé onde rncrre. 

Armistício de lO anos entre a H,cpúblic:, e!as Províncias­
Unidas e Portuga l. (12 de junho). 

Conquista do Maranb[io por Lichthnrd t e Koin. 
Via~em ao interior do Brasil por Hcrcksmans. 

1642 - R e(X!tidns queixas do Conde Maurício a respeito da insu­
ficii:ncia de su;is fôrças e da folw de víveres - Johan 
Carl Torner é <:nviado à Holanda num.1 mi ssão cs, 
pecia!. 

D. Antônio Teles da Silva nomeado governador-geral do 
Brasil português. 

Insurreição no Maranhão e ern SGo Tomé. 
Conspiração descoberta d<! Jouo Fernandes Viei ra. 

1643 - Correspondências relat ivas à volta do Conde Maurício. 
Expedição ao Chile por Hcndrik Brouwer e Hcrckmans. 

1644 - Punição dos negros de P:1Imarcs. 
Embaixadas do Canele j unto ao Conde l\faurício. 

Partida de João Maurício, Conde de Nass::iu, para a Ho,. 
!anda. 

Patos ul teriores d~ vida do Conde na E uropa. 

QUARTA PARTE - 1644--16ó1 
1644 - Hamci, V .. n Bullestr.,te e Bas assumem o go,·~mo no Rc, 

c:fe. 
Declínio do poder holandês no Brasil. 
Conspiração tramada por João Fernandes Vieira. 
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Convocação dos principais e mais ricos proprietários em 
Pernambuco ; chegada de: Cardoso. 

1645 - Dois portugu~ses e cinco judeus denunciam essa conspi, 
ração ao Alto-Conselho do Recife. 

Vieira foge e levanta abertamente a b:mdcira da insurreição. 
ViaS!em de v~n de \Voorde e Hoogstraeten a São Salvador. 
Tomnm,se na Holand.i medidas para s.ilvar o Brasil de 

slla dcc.id~ncia. 
Delibcrnçõcs acêrcn d<_! fusão da Companhia das Índias 

O::idcnt:lis à dns lndias Orien tais. 
O coronel Haus ba tido pelos inst1rretos sob a. direção de 

Vieira, no n1ontc das Tabccas. 
O forte de N.izarc: é vendido ao inimi~o, por Hoogstractcn. 
Lichrhardt destró i por completo uma frot.l portuguesa, 

na ba í:i de Tnmnndarê. 
As p:incipais províncias do Brasil holandês se cntrc~am 

nos insurretos. 
1646 - O Recife é cercado pelos revoltosos ; dificuldades dos si­

ti:idos ; terrível penúria . 
Clt~g:id:1 de Schooncnborch com uma frota carreg.Jda de 

víveres e: t mpas de refôrço. 
Proclnmaç:ío de ani!.tia do!, novos regentes hol:mdeses; 

con tr:1-proclam:ição de Vieira. 
Morte: do almir:.mte Liehth nrdt. 

1647 - Expcdiçiio do coronel Schkoppe a São Salvador. 
Entendimentos dos Estados Gcrnis com o cmb.1ixodor de 

Portugal cm Haia, n respeito da revolta no Brasil. 
D. João IV ordena aos c:hcf<>s da in_surreiçuo que cessem ns 

hostil idades ; i:Jcs recus;,m. 
Nova crise de falta de mantimentos no Recife. Deserção 

da tribu dos Tapúias. 
Prorrognç;io dn conccss.J.o d.:i Companhia dos Índias Oci, 

dentais. 
Os Estados Cernis e a Companhin tomam a resolução de 

enviar um poderoso socorro !lo Brasil, sob as ordens 
do almirnnte \Vitte Cornclis:oon de With. 

Novas negociações com o embaixador português cm Haia. 
O Conde de ViJ:i~PourJ é nomeado gowrnador,gcraJ no 

Bras ii cm substituição de D.1 Silva. 

164S - Chegadn de De With ao P..,ccifc ; situação penosa do Br.i., 
si\-ho!andês. 

Francisco Barreto l:. enviado ao Brasil, por d. João IV, para 
assumir o comando éos insurretos. 
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O general Schkoppe é batido pelos insurretos, sob o comando 
de Barreto, Vieira e Vid:11, na montanha dos Guarnrn, 
pes (19 de abril). 

Fundação de uma Companhia Portuguesa das Índias Oci, 
dentais. 

1649 - Segunda batalha dos G11ararapcs (19 de fevereiro). 
Regresso de De \l(ith à Holanda, sem permissão do Alto, 

Conselho. 
1650 - Chegada à Bafa de um novo governador,ge;al - o Conde 

de Castelo,Melhor. 
Infrutíferas negociações com o embaixador portugu~s cm 

Haia acêrca da restituição <lo Brasil aos holandeses. 
1651 } Situação cada vez peo r dos siti:1dos do Recife. 
1652 
1653 - Missão de Van der Houve e Rudolphy a Lisboa. 

O Recife bloqueado por mar por Magalhães e Brito Freire. 
1654 - Capitulação do Recife (26 de janeiro). 

Os holan~eses deixam o Brasil. 
1657 - Expedição dos almirantes Van Wasscnacr e De Ruytcr 

a Lisboa. 
1661 - Assinatura de paz entre a R;cpí1blica das Provfncias,Unidas 

e Portugal, em Haia (6 de agosto). 

CONCLUSAO 

1664 - Perda da Nova Zeclfl.ndia (New York). 
1667 - Conquista de Surinam. 
1674 - E ' dissolvida a Companhia das Índias Ocidentais. 
1675 - Fundação de uma nova Companhia das fndias Ocidentais. 
1791 - E· declarado livre o comércio das f ndias Ocidentais. 
1828 - Organização de uma Sociedade das índias Ocidentais 

(West,Indische Mastschappij), por 25 anos, sem co, 
mércio exclusivo. 
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Origem da colônia do Brasil e viagens dos 
holandeses à An1érka do Sul antes da fundação 

da Co1npanhia das Indias Ocidentais 

I 5 ·o O- l 6 2 1 

O Brasil foi descoberto em Janeiro de 1500, quasi 
simultâneamente, por Vicente Yancz Pinzon e Diogo 
de L~pc, companheiros de Colombo. Desembarcaram 
nas proximidades da foz do J\1nrnnhão ou Amazonas, 
não se tendo, por~m, ai demorado. ~m abril do mesmo 
ano o almirante português,. Pedro Alvares Cabral, no 
decorrer de uma viagem às Indías Orientais, tocou invo .. 
Iur.tàrinmcnte cm Porto,Seguro onde desceu tomando 
posse da terra cm nome de S. J\1. o Rei de Portugal. 
Deu ~ nova colôni.t a denominação de Santa Cruz (•), 
mais tarde mudada para a de Brasil em virtude da 
grande quantidade de madeira assim chamada por seu 
préstimo em tinturaria e naquela região abundante (6). 

Após alguns revêzes, a nova possessão começou a 
prosperar, principalmente a partir de 1549, quando 
passou a ser governada por Tomé de Souza, homem 
de espírito superior. Não t ardou essa prosperidade a 
despertar a avidez de outras potências; sobretudo cs 
franceses rec.lisaram várias expedições ao Rio de Janeiro, 
Rio Grande, Paraíba e ilha do l\1aranhão, mas, como 
disse Raynal, "a impaciência não lhes pennitiu colher 
os frutos, geralmente demorados, dessas emprêsas", e 
bem depressa abandonararn essas novas conquistas (•*). 

(•) - Hr.1Ut.Clt4, 

<••) - RAY!-iAJ. - Livro IX. 
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A partir de 1581, quando essa magnífica rcgrao 
caiu, com Portugal, sob o domínio espanhol, ficou ex-­
posta às· ousadas invest idas dos hol:mdeses, então em 
pleno estado de guerra com a Espanha. Todavia, sô, 
mente numn época mais distante começou n série de 
sangrentos combates, quer no mnr, quer cm terra, cons, 
tituidores do assunto desta narrativa. 

Antes de principiá--la , p orém, julgamos oportuno 
relembrar aos leitores as principais viag~ns dos holan.­
descs a essa parte do mundo, vfr1gcns que deram margem 
à fundação da Companhia das Índ ias Ocidentais e tanto 
contribuíram para estender o poderio marítimo e colo-­
nial da R epública das Sete--Províncias Uniçlas. 

As relnções comerciais dos holandeses com as costas 
septentrionais d a América do Sul dntam de 1580; eram, 
no entanto, de pequena importância, limitando,se a 
um ligeiro comércio de ca botagem; a república est.1va 
em guerra com a Espanha e todos os grandes portos das 
colônias americanas espanholas ficaram fechados à 
Holanda . Êsse comércio era exposto a m uitos riscos e 
pensou,sc ent ão cm protegê,lo por meio de sociedades. 
Já cm 1597 Gerri t Bicker Pictcrszoon, de Amstcrdnm, 
e J an Corneliszoon v:m Leijcn, de Enkhuisen, a conselho 
de Willem Ussclincx (6) , organizaram, respect ivamente, 
duas empresas de exploração comerci,!l que vieram a se 
fundir p osteriormente; elas equiparam vários navios 
com destino à América, mas não se ficou sí.lbcndo dos 
resultados dêsses empreendimentos. 

Olivier van Noord foi o primeiro holandês a visitar 
as costas orientais do Brasil. Partindo cm 1598, p.ira 
uma viagem à volta do mundo, escalou, para fins de ren, 
bastecimento, nesse mesmo ano> no Rio de Janeiro e no 
Rio--Doce. Recebido hostilmente pelos habitantes, atra-­
vessou _o estreito de Magalhães e p rosseguiu sua derrota 
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a té as F íJipinas, depois de haver tentttdo inutilmente 
se estabelecer no Chile. 

A primeira grande expedição, destinada a prejudi, 
car os interêsscs espanhóis na América, efctuou,se em 
1599, sob o comando de Pieter van der Does; com 70 
nnvios êle teve ordem de tomar conta de uma possessão 
qualquer dos espanhóis, nas Índias Ocidentnis. Em 
caminho apossou-se dn Grondc,Cnnária (uma das ilhas 
Canâri,1s) e foz voltar u Holanda metade dn sua gnll!Je 
frota, conduzindo as prêsas que fizera. D alí, ao invés 
de se dirigir diretamente à América do SuC termo de 
su,1 vfogem, rumou para a costa da Guiné, onde se apos, 
sou da ilha de São T·omc. A!í, porém, n hostilid:idc do 
clima causou sensível morta lidade nos seus homens: 
cm menos de dw1s semanas o chefe e 1.200 dos com'1n­
dados s t1cumbiram de febre amarela. Os sobreviventes 
fic~ rmn tão a b.l tidos e desan imados que o almirante 
Lcynsscn, substituto de Von der Does no comando da 
armada, d esistiu de ir .to Brasil com todos os navios; 
mandou para Já npenas 7, constit uindo uma esquadra 
sob n direção dos c.'.lpitães 1-lartmnn e Broer. Leynssen 
regressou :i Holanda onde chegou em janeiro de 1600, 
trazendo como prisioneiro a e!. Francisco de 1\11enczes, 
governador de São Tomé ('j. A frota que se dirigira ao 
Brnsil, alí obteve grandes despojos, aprisionou algumas 
pequenas embarcações e regressou por sua vez à Europa, 
tunbém em 1600 (*). Ncssn mesma época cogitava,se, 
cm Flcssingue, dos meios de estabekccr colônias às mar.­
gens do Amazon:is. Expedições partidas da quele porto 
fundarnrn duas delas, uma chamo.d[! Orange, a 73 léguas 
da embocad urn daquele rio, e a outra, denominadn 
Nas$au, a sete léguas achna da ilha de Coja mine. Essas 
colônins não custaram mui to a ser des truídas pelos por, 
r.:ugueses (8). 



42 P. M. 1Velscher 

Cada vez mais se concentrava a atenção pública, nos 
Países Baixos, na importante questão do comércio com 
as Índias Orientais e Ocidentais, e no desejo de se orga, 
nízarem companhias ou sociedades para o maior êxito 
dêsses empreendimentos. Em 1602 fôra fundada a Com, 
panhia das Índins Orientais, e no mesmo ano alguns 
negociantes da província da Zelândia recomeçaram a 
explorar as costas da Guiana e ilhas adjacentes, sob a 
direção de hábeis na vcgadorcs, tendo êles obtido dos 
Estados--Gerais, por ato de 10 de julho de 1602, integral 
isenção dos direitos de comboio. 

Pouco tempo depois a Espanha, fatigada dessa 
prolongada guerra com as Províncias.-Unidas, e desilu .. 
<lida de reconquistã.-las, iniciou negociações para a paz. 
Essas propostas encontraram muitas simpatias por parte 
de um grande número dos membros dos Estados Gerais, 
os quais acha va.n1 que, si por um lado as condições de 
paz excluíam inteiramente os holandeses do comércio 
com as Índias, por outro lado, em compcnsnção, conce, 
dia-se,lhes liberdade de comerciar com a Espanha e 
Portugal. Outros membros dos Estados Gerais, porêm, 
se manifestaram fonnalmente contra um tratado nessas 
bases. E opinavélm que, ao invés de se abandonar o 
direito de comerciar com as Índias Orientais, se organi, 
zassc também uma Companhia das Índias Ocidentais, 
destinada a estender ainda mais o comércio e a nave ... 
gação, prosseguindo~se na guerra contra a Espanha até 
que tivessem conquistado uma parte dos seus tesouros 
no Novo Mundo. 

Ussclincx, um dos chefes do partido da gi.1erra, fir.ou 
sobretudo sua atenção no Brasil, de onde se exportava, 
já nesse tempo, e por ano, cêrca de 4.800.000 florins(*) 
de açúcar> <llém de pau.-brasil, a lgodão, etc.. Um perso, 
nagem notável, dessa época, êsse Unsselincx. Sem 

(•) - O nC)rim do!> P.,(~s-Baíxos cem uni valor de ~.10 (t';ln,os ou d~ 1 ~., 
8 d in. cm mot'd:t lngl~. 
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desempenhar nenhuma função pública era consultado 
e dava opiniões como uma autoridade cm tudo que se 
relacionasse com o comércio. Seu parecer, nessa questão, 
foi o de que, embora assinada a paz, a Holanda devia 
se estabelecer nas zonas da América a inda não ocupadas 
pelos espanhóis e portugueses. A facção pacífica se opôs 
com veemência a êsses planos que trariam mais obstáculos 
a um tratado de paz ; julgava que os males provenientes 
de uma continuação da luta não seriam compensados 
pelos proveitos obtidos no Novo Mundo, atendendo-se 
a serem as possessões espanholas bem defendidas, exi ... 
gindo, assim, uma conquista, um demorado cêrco das 
armadas ·holandesas. 

Apescfr de todas essas divergências, os Estados Gerais 
firmaram, em 1609, uma trégua por 12 anos, com a 
Espanha. O direito da Holanda de navegar para as 
Indias não fo i reconhecido pelo rei Felipe ; contudo, 
êle prometeu não se opôr ao nosso comércio com as 
regiões não ocupadas pelos espanhóis. Não se tratou 
mesmo das Índias Ocidentais e veremos mais para diante 
que nem nessas paragens, nem nas das Índias Orientais, 
a t rêgua chamada dos 12 anos foi respeitada pelas duas 
partes ; realmente nunca cessaram as hosti!idades na~ 
colônias. 

Ap6s o famoso viajante van Noord, que visitou em 
1598 peb primeira vez a América do Sul, não sabemos, 
a não ser o intrépido almirante J oris van Spilbergen, 
de outros holandeses que tenham ido ao Brasil, antes 
de 1615. Êlc fô ra enviado em agosto de 1614 pe!a Com.­
panhia das Indias Odentais no propósito de procurar 
um caminho mais curto para as Malucas, pe]o estreito 
de Magalhães, e teve sob suas ordens seis navios : -
o Groote Zon, o Grootc Maan, o J agcr e o l\1eeuw, da 
Câmara de Amsterdam ; o Eolus, da da Zch1ndia e o 
Morgenster, da de Roterdam. 
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Chegando ao Brasil ancorou perto da Ilha Grande 
e, depois, nas proximidades de Santos ou São Vicente, 
afim de dar repouso à tripulação cnfrnquecida pelas 
doenças que a haviam acometido na travessia . Foram 
recebidos pelos portugucs~s ele fórma hostil, e falharam 
todas as tentativas para estabelecer relações comerciais, 
rnzão porque os holandt>~<::es abrirnm de novo suti s vebs 
deixando aquelas regiões inhospitn1cirns. Antes de 
partir, no entanto, aprisionarnm uma caravela portu­
guesa carregada de pra ta, rel íquins, cruzes e bulas de 
indu)gência. Propôs o almirante vnn Spilbcrgen aos 
portugueses uma. pennuta dos p ri:;ioneiros e da carga 
dessa embarcação, por alguns holnndcscs retidos 110 Rio 
de Janeiro, mns em viío; rccusa rnm, dando com essa 
negativa, que feria seus próprios intcrêsscs (*), um.1 prova 
do seu cnmrniçado rnncor nos hofo ndcscs. Vencidos 
muitos obsrácu!os e perigos, através de temporais e vcn-­
tos contrários, conseguiu a frota b,1tava atravcs~1t o 
Estreito d e l'vfagalhiks e rumnr ao Chile, desembarcando 
com êxito o ~]mirante Spilbcrgcn na :lhn de Santo 1\faria, 
e na cidadezinha de Aurocn, por duns vêzcs; expulsou 
dali a guarnição espanhola e m:mdou incendia r todas 
as casas. A 2 de junho de 1615 fundeou cm Vnlparníso 
onde encontrou já todas as habitações i11ccndbdas pelos 
espanhóis. 200 marinheiros e soldados obtivcrnm grande 
vitória contra as t ropéls inimígas1 fazendo pris iondros 
que, de conformidade com as ordens recebidas da metró-­
pole pelo almirante espanhol R odrigues de .1'vk11donÇ1, 
se achavam naquelas p.uagcns com uma formidável nr-­
mada à espern da esquadra holnndesa. Certamente por 
espiões enviados à Holanda o rei da E spanha tivera 
ciência dessn expedição de Spílbcrgen. Avanç~ndo 
sempre de rumo norte e após haver cscafodo cm Q uinJ 
tero e Arica, nosso almirante se apoderou a 17 de julho 

(•} - Ncd. rd.un ·- Tom. VII. 
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de um alentado barco mercante espanhol carregado de 
prata. Horas depois avistaram a frota espanhola campos .. 
ta de oito galeões tripulados por I.600 marujos e sol .. 
dados, sob o comando do almirante Rodriguez de Men.­
dozn, sobrinho do marquês de Montes Claros, vice--rei 
do P erú. 

Fôra de opinião o Grande .. Conselho do Perú não 
convir à armada real dar caça a alguns navios mercantes 
holandeses, parecendo,!hc melhor esperá-los tranquila .. 
mente em Calúo, porto de Lima ; aparecidos alí seriam 
alvo das baterias assestadas à entrada da bafo e força.­
dos à rendição. Não concordou com essa ordem o jovem 
almirante cujo sangue castelhano se revoltara com a 
contingência de se manter escondido e de espreita ao 
ad vcrsório, motivo porque, usando de toda sua influência 
junto ao tio, o vice ... rci, ao qual ponderou que as condi-­
ções de resistência dos holandeses seria pequena, por 
extenuados da trnvcssia que vinham realisando, obteve 
permissão parn pôr .-se ao largo. Jurou não regressnr 
antes de haver cnpturado um ou mais navios do iuimi-­
go, e, parn dar maior solenidade a êssa prornessa, 
comungou antes da pnrtida. 

A 17 de julho de 1615 as duas frotas se viram uma 
em frente da outra e às 10 horas ela noite o ardoroso 
Mcndoza, desobedecendo aos conselhos do vice,almi-­
rantc Álvares de P igro, experimentado guerreiro, iniciou 
o combate, atirando contra o Groote Zoon que bem 
depressa se viu obrigado a retirar--se do fogo. lv1uito 
desigual foi a luta porquanto dois dos barcos holandeses, 
o Eolus e o N1orgenster, haviam ficado muito atrás, 
retidos pelas calmarias, não tomando parte no combate ; 
somente no dia seguinte pudcrám akançnr o resto da 
esquadra. Lutarnm de parte a p_.,irtc encarniçadamente, 
durante o. noite inteira; atirnvn ... se a êsmo porque a 
calmaria não consentisse que se afastassem para aguar .. 
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dar a luz do dia. As profundas trõvas aumentavam os 
horrores da cena cruenta ; o terrível alarido das impre-­
cações de guerra se misturavam aos lamentos e aos 
gemidos dos moribundos, de mistura com os rugidos dos 
canhões, tudo n uma horrenda confusão. Uma chalupa 
armada que, por ordem de Spilbcrgcn, se dirigira cm 
socorro do Meeuw empenhado num combate com o 
na vio,chefe espanhol, não foi reconhecida ; na escuridão 
atingiram,na os disparos do próprio 1'.1ccuw e subir,ergiu, 
se com todos os tripulantes, não obstante os gritos de 
''Orange ! Ornnge l". O galeão São Francisco também 
foi ao fundo com toda a sua gente bombardeado pelo 
navio do almirante Spj]bergen. 

Ao amanhecer cinco galeões se encontravam num 
estado tão lastimável que não puderam mais tomar parte 
na peleja. Os dois almirantes espanhóis foram persegui, 
dos por três barcos holandeses (o do almirante, o do 
vice,almirante e o Eolus) que, alcançanda ... os, oferece, 
ram,lhes um combate dos mais rudes. Dos 450 homens 
que tripula vam o nnvio ... chefe espanhol, o Jesus,Maria, 
não sobreviveram senão 50, contando,se que por várias 
vêzes a tripulação içou uma bandeira branca cm sina! 
de rendição, mas sempre descida por alguns cavalheiros 
espanhóis, cmbarc.1dos com J\.1endoza para satisfazer seu 
ardor belicoso, e que preferiam morrer a se entregar à 
Holanda. Por fim o almirante 1\1endoza se viu obrigado 
a bater cm retirada, porém, no correr do dia, o seu navio 
naufragou, não se salvando ninguém. 

A mesma sorte t ivera o galeão do vice~almirante, 
Maria do Rosário, que fôra perseguido pelo Eolus ; 
Pigro, alcançado, declarou rendcr~sc sob a condição de 
lhe ser poupada a vida, mas, não obstante seu navio 
estar se submergin do pouco a pouco, ~x igiu que o vice, 
almirante holandês fôssc pessoalmente buscá,lo, sem o 
que não sajria de bordo, preferindo morrer ao serviço 
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do seu rei e da sua pátria. À tarde a embarcação sumiu .. se 
nas ondas levando para o fundo do mar toda a sua equi-­
pagem e mais nJguns dos nossos que tjnham ido ao J\1aria 
do Rosário para pilhá .. Io. No dia seguinte ainda se viam 
alguns dêsses infelizes boiando, agarrados a destroços do 
navio, implorando misericórdia, no que não foram aten.­
dídos por uma inútil crueldade que não mereceu apre .. 
vação de Spílbergcn embora procurassem justificá .. la 
como represália aos meios bárbaros com que os espanhóis 
nos faziam a guerra. Entramos cm pormenores dêsse 
combate porque fo i êle o primeiro cm que os holandeses 
tiveram uma vitória completa contra os espanhóis nessa 
part~ do mundo, vitória. tanto mais significa tiva quanto 
foi ganha com fôrçt1s sensivelmente inferiores às de 
nossos temíveis adversários (*). Essa derrota custou à 
Espanha quatro grandes galeões e, entre os mortos, 
que se elevaram a cêrca de mil, os próprios almirante e 
vicc,almirante; do !ado holandês as perdas foram rela ... 
tivamente mínimas. Depois dessa retumbante vitória 
a frota holandesa aproou para Calâo; nenhum ataque 
foi ali tentado porque o vicc.-rei defendia a cidade com 
4.000 homens de jnfantaria e 8 esqundrões de ca va}~ría, 
sem falar nas fo rmidáveis baterias espallladas pelo lito, 
ral. Navegando ainda para o norte, Spilbergen tomou 
a Jocalidadezinha de Pa ita que incendiou, e, lutando 
com rijos temporais 1)0 Equador, conseguiu ancorar cm 
Acapulco, excelente porto da Nova,Espanhn, onde o 
acolheram bcncvolamcnte os espanhóis, porquanto exis-­
t iam entre ê!cs alguns que haviam outrora servido 
nos Países Bnixos1 conheccndo--lhes a língua. O vke--rei 
visitou o almirante Spilbcrgen no seu navio,cnpitânea, 
curioso que estava de ver de perto essa esquadra que 
destruíra uma armada real da Espanha. Spilbergen 
trocou todos os prisioneiros que fizera por 30 bois, 50 
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carneiros e outras provisões1 e, após haver se abastecido 
também d 'água1 levantou ferros a IS de outubro de 16 15. 
Navegou até o 20() gráu de latitude norte e depois de 
haver sofrido ns hostilidades dos habitantes de todos 
os pontos da costa em que tentou desembarcar, pros-­
scguiu sua rota na direção das ilhas Ladrones e de lá 
para a ilha de Java . A narrativa das aventuras de Spil.­
bergen nos levou ao ano de 1615 ; retrocedamos agora 
ao ano anterior afim de nos inteirarmos do que aconteceu 
na viagem do célebre Lc lvlaire e Schouten realisada 
quasi ao mesmo tempo da de Spilbergen. 

Alguns negociantes e outros cidadãos de Hoorn, 
cidade da Holanda septentrional, então de grande im.­
portância pelo seu comé,rcio1 haviam constituído cm 
1614 uma sociedade sob o título de Companhia da Aus-­
trália e obtiveram um privilégio dos Estados Cernis que 
lhes assegurava a navegação exclusiva, durante ns 
seis primeiras vingens1 para quaisquer regiões que por.­
ventura viessem a descobrir (*). Não custou muito 
a essa empresa equipar dois navios, o Eendracht e o 
Hoorn., tripulados por 65 homens. Jacob le Mnire foi 
nomeado presidente e no mesmo tempo comandante 
(Prcsident ende overste) e \Villem Corneliszoon Schouten 
escolhido para auxiliá,io nas funções de imediato ou 
ajudante de ordens. A partida efetuou-se a 14 de junho 
de 1615 e sômentc ao transpor a linha cquatorfol teve 
a tripulação ciência do destino que os barcos levavam ; 
o de procurar uma passagem mais ao sul do estreito de 
Magalhães e de descobrir terras de cuja existência se 
suspeitava, nas regiões austrais. Coube, portanto, a Le 
Mairc a honra de haver dobrado pela primeira vez a 
ponta mais mt?riciional da América, o que ocorreu a 29 
de janeiro de 16161 recebendo êssc promontório o nome 

(•) - Va os documen tos ori~in;;is no Spiethd der A,,stralísclu ,1a1:icatie. 
door dcn 11.'ijd/ ~·t1mat1dcn rn(k claechmocdi,.hcn Zuliddl JacQb lc M,111<, /\ms­
tcnl:im, 1622. 
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de cabo Hoorn, em homenagem à cidade de onde partiu 
a frota que o descobrira. Por um €rro de alguns geógrafos 
foi essa ponta chamada de cabo Horne. A um grupo de 
ilhazinhas, nas proximidades do cabo1 deram o nome 
de Barncvcld, em honra do famoso advogado Olden 
Barneveld: fi passagem entre o Statenland e a Terra 
do Fogo se denominou de Estreito de Lc .~1aire. 

Saíndo no Oceano Pacífico1 Le }vfoire continuou a 
viagem de rumo às lndias Orientais e alwnçou Batavia 
no dia 28 d e outubro de 1616,. sem lhe passar p ela idéia 
o mau acolhimento que lhe dariam a1í1 injustamente1 
os seus comp~itriotas. Sob pretexto de haverem sido 
yiolados os direitos e o monopólio da Companhia das 
lndias Oricntnis, o governador J an Pietcrszoon Kocn 
confiscou os dois navios de Le !v1aire e fê .. lo regressar 
à Holanda1 aonde não conseguiu chegar por ter morrido 
durante a travessia. 

Após essas expedições t ão glorio:rns e tão importan, 
tes parn as ciêncfris, reavivou--sc novamente na Holanda 
a idéia da creação de uma Companhia das Índias Oci.­
dentais1 tanto mais porque se obtivera a con vicção de 
não serem t ifo arriscadas, como se pcnsavn, as viagens 
parn o Novo,.1\1undo e de que os proveitos a se tirar com..­
pensariam perfeitamen te o empreendimento. Foi, sobre.­
tudo Usselincx, quem se esforçou cm avigorar essa 
crença e em fazê,la digna de accitaçüo por parte dos 
Est:ndos Gerais. Ademais, a trégua com a Espanha 
(nunca observada por sinal nas colônias) estava prestes 
a caducar e o partido pacifista perdern com a morte de 
Oldl!n Barneveld seu melhor apôio. Nada havia a se 
temer por êste lado e veremos, no capítulo seguin te, 
que a tão desejada Companhia obtivera enfim o p r iví-­
légio dos Estados Gerais, h go depois do rein icio das 
hostilidades com a Espanha1 em 162 1. 
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Foi, assim, cm 1621, que se fundou a Companhia 
das Índias Ocidentais. Nasceu amparada pelo partido 
que defendia a guerra e, embora reconhecendo quanto 
essa empresa foi útil à obra de enfraquecimento da 
Espanha, não podemos deixar de reconhecer tamb~ 
que ela trouxe da sua origem os germens motivadores 
de sua ràpida decadência. Era mais uma sociedade de 
armadores coligados, para combater os espanhóis, do 
que uma companhfa de comércio : - seus resultados 
provjnham quasi exclusivamente das prêsas feitas ao 
inimigo. E, por isso, não poderia durar muito tempo. 
'Êsses proventos decresciam aos poucos enquanto as 
despesas de manutenção das novas colônias aumen.­
tavam. 

· Não nos antecipemos, porém, à marcha da história. 
A 3 de junho a Companhia recebeu dos Estados Gerais 
seu rcgulamen to redigido em 45 artigos (*) dos quasi os 
principais eram os seguintes : - direito exclusivo, du­
rante 24 anos, de negoci...r com as costas e terras da África 
situadas entre o trópico de Canccr e o cabo da Boa--Es~ 
perança; con1 as terras e Hhas da América ou Índias 

(•) - ViJc oriKinal d~s5-C r<!~ulamcnto na obr:i intitul.:iJn f/islor~ of~ 
Jacrlid< Ve,J,ad t:i;n d: r<!rrid1lir1g,·r1 da G.-.xtroyta(k Wcst-T11dkd 1t Compagrifc 
bcJchrcven úcor J OJIAN~l!s o n LAt~T, C3ewi,i thct,bcr de1'3th'cr ComJ><Jgnít. Ano 1644 -
H6 um.:i traduçi'IO iny/csa de O. CALt. ANC IIA~, Hil:ory o/ ,\'ew Nctherl,md - !846, 
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Ocidentais, a partir da pont.'l meridional da Terra Nova 
pelo estreito de i\1agalhãcs até o estreito d'Anjan, e, 
também, com as regiões austrais que "ficavam entre os 
meridianos do Cabo da Boa Esperança e a costa orien.­
tal da Nova--Guiné. Quem quer que, não pertencendo à 
Companhia, fôsse surpreendido a comerciar nessas pa-­
ragens, esta ri~ sujeito à confiscaç:ão de seus na vias e res .. 
pectivos carregamentos. Obteve ainda a Companhia o 
direito de construir fortes e trinchc.:iras nessas zonas, 
assinar tratados de afümçn e comércio com os soberanos 
e indígenas dessas terr.1s, nomear governadores e funcio­
nários q ue, além dos compromissos assumidos com a 
Companhia, fariam igualmente protestos de fidelidade 
e obediência aos Estados--Gera.is. As tropas necessárias 
para a conquista das terras descobertas ou sua posterior 
defesa seriam fornecidas pelos Estados Cernis, mas per.­
cebendo soldos dos cofres da Companhia. Ainda havia 
a exigência de juramento ao Stadhouder ou Capitão.­
General dos exércitos da república. 

Os Estados se comprometiam a pagar anualmente 
à Companhia, durante 5 anos, a importância de 200.000 
florins, participando, pela metade dessa soma, dos lucros 
da Companhia. Si esta fôssc arrastada a uma guerra 
importante o govêrno poria à sua disposição 16 grandes 
navios de guerra e 4 hiatcs, obrigando-se a Companhia 
a armar tamb~m uma frota da mesma fôrça. lniciou.-sc 
a Companhia com um capital de 7. 108.161 florins que 
sem demora subiu n 18.000.000 florins (~) divididos em 
ações de 6. 000 florins. Compunha--sc de cinco câmarns 
ou sc:cções que foram admitidas na seguinte proporção; 
a Câmara de Amstcrdam por --Jo; a da Zelândia por 
2/ 0 : a de M euse, Roterd:m1, o distrito do norte (Hoorn 
e Frísia) e a cidade e região de Groningue, cada um 
por 1/ 9• Tinha cada câmarn seus diretores, mns a admi--

<·> - Ncdul. rdm, - XIV, pg. 11 ct Hollonds rijkdom, por L \:IAC - 1.0 vol. 
Pi'· 316-318. 
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nistração geral da Companhia era confiada a 19 dire-­
tores escolhidos pelas diversas secções na ordem seguinte: 
8 pela Câmara de Amsterdam, 4 pela de Zelândia e 
as outras, dois cada uma. O 19. 0 diretor, quando o jul.­
gavam necessário, era nomeado pelos Estados .. Gcrais. 
Devia essa assembléia t er séde ora cm Amsterdam ora 
cm Middelbourg (6 anos na primeira cidade e 2 na se.­
gunda). 

Balancear--sc .. iam de seis em seis anos os lucros e 
perdas da sociedade sem que se pudesse fazer distribuição 
anual de juros sen.fo quando montassem a 10 %, O 
excedente, deduzidos despesas e prejuízos, a parte que 
cabia ao Stadhouder a título de Almiramc .. Gencral, 
e de um décimo parn o soldo das tropas, ficava inteira.­
mente à disposição d~ sociedade. Durante os anos de 
1622 e 1623 fornm ampliadas pelos Estados Gerais as 
concessões dndas à Companhia, de modo que as pro-­
víncias onde niio lrnvin ainda dimarns ou secções goza.­
ram a faculdade de escolhcr .. (hcs diretores na proporção 
da soma de seu interêssc na empresa. Decorreram os 
anos de 1621 e 1622 cm deliberações acêrca do rcgula.­
mento interno, cspecific<1ndo .. se direitos e obrigações 
dos diretores e acionistns. No comêço de 1623 a sociedade 
assentou diversas ordens rebtivns ao comércio na costa 
ocidental da África que ficava na su.1 linhn de dcmar-­
cação, e cm Setembro para al í despachou uma pequena 
frota composrn de dois navios e dois hiatcs armados com 
75 bocas de fogo e com 2 22 homens de equipagem, às 
ordens do comandante Ffl ipe Van Suylen e do bravo 
Tomas Síc kcs como imediato. Essn frota, ao sul do 
Cabo Verde, crnpcnhou .. se cm combnte com os portu-­
gucses, 110 r io Cacheu, e se apoderou de algumas pe-­
quenas embnrcaçüt:s, perto da Serrn Leóa, onde no ano 
seguinte nós ,1 reencontraremos. 

Entrementes, a Companhi;1 já organizada estabelecia 
vários p!anos para combater vigorosamc:nte n Espanha, 
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seu maior adversário, e, entre êles, o que mais se lhe 
afigurou eficaz foi o de atacar suas colônias no continente 
americano, principal fonte de riquezas. Algum tempo 
antes uma frota equipada conjuntamente pelos Estados 
e pela Cornpanhia das Indias Orientais partira, sob a 
direção de Hermite e Schapenham, ao que se julgava 
então, com destino à América (º) ; procurara ... se debalde 
interessar também nessa expedição a Companhia das 
Indias Ocidentais, e, embora vários dos seus diretores 
insistissem para que se enviassem fôrças disponíveis 
nas águas daquela armada, a opinião geral, por~, 
achou que não deviam exp6r todos os recursos navais 
da Sociedade numa aventura tão incerta quanto arris-­
cada. Por fim o Conselho dos XIX resolveu tentar um 
ata.que ao Brasil, principalmente contra a Baía de 
Todos--os--Santos ou de São Salvador, pondo deste modo 
pé na América e fazendo dessa baía ponto de apóio para 
outros empreendimentos. Escolhera--se sobretudo o 
Brasil porque se pensava, como realmente se deu, que 
êsse país, tendo sido antes uma possessão portuguesa, 
r.ão seria tão bem guardada pelos espanhóis quanto as 
s uas próprias colônias. ~1ereceu êsse projeto aprovação 
dos Estados e do Stadhouder e, sem demora, organi, 
zou.-se grande frota cujo comando confia ram a Jacob 
Willekcns d'Amsterdam, como almirante, e a Pieter 
Pieterszoon Heyn (1º), como vice.-almirante. Johan van 
Dorth, Senhor de Horst e Pesh, fôra nomeado coman~ 
dante das tropas embarcadas nesses navios e governador 
das terras que fôssem ocupadas. A frota assim ficara 
composta: 



NUMERO OE HOMnNS 
NOMES DOS NAVIOS CAt>AC1DAOI?. BOCAS D~ FOGO 

MARUJOS I S0LVA00S 

{ 
Holjndia . . 300 lasts (•) 6 de metal 118 100 

22 de ferro 
Pertencentes .l ZecMndia . . 300 

" 
12 de metal 113 100 

Companhia 24 de fcrrú 
Geldria . 300 u - - -
Provjncic van Utrccht 250 

" 
2 e 18 89 100 

E.cndracht . . 250 ,, 20 columbrinas 40 50 
(gotdingcn) 11 

Se. Christoffd . 250 ., l S columbrinas 40 50 
De H ope . 200 

" 18 
" 40 50 

Fretados . Nass::iu . 190 ,, 16 ,, ,10 50 
De 4 haymsk indcrcn . 240 

" 
17 

" 40 50 
... ...... . . . ... . . 180 

" 
16 ,, 40 50 

Ovcríjsscl . . . 200 
" 

16 
" 40 50 

.. De Haan . . . . 150 
" 

18 
" 40 50 

Da Cdmara da Zceldndia : 

{ De Tijgcr . .. . , 350 ,, 6 de metal e 100 150 
Pertencentes à 20 de ferro 

Companhia 't Gulde Zccp::iert 300 ,, 18 columbrinas 50 125 
Post-P~crt. . . . 60 .. 8 .. 40 25 

.. 
(•) - O lasJ COJTl.'$Ponde II duas toneladas, (Continua) 



(Contimwção) 

NUMERO ()(! HOMeNs 

NOMES DOS NI\VlOS CAPA.ClDAD1! nOCAS OH FOCO 
MARUJOS I SOLDADOS 

Da. C«mara do Mosa : 

{ De Ncptunus 230 ,. 6 de metal e 87 lOO 
22 de ferro 

D::i C ompanhia De Oragnicnboom . . . 200 ,, 2 e 16 43 50 
't J .icht de Zcc J acgcr . 70 " 

l O columbrinas 52 50 
't Jachr 1-fosc,Windt . 65 ,, 10 ,, 51 50 

Do Distr ito do Norte : 

Da Companhia 1 De Samson 300 ,. 4 de b ronze e 100 100 
30 de ferro 

.{ De oude roode. . . 300 ti 18 columbrin.-is 42 50 
Frct.-idos Lccuw . . . . . 

De Oragnicnboon 250 ,, 14 ,. - -

Da C6n1arct de Groninguc : 

Da Companhia l Croning~n. . 300 lt 8 de bronze e 98 150 
J 6 de ferro 

.{ De Stcrrc. 300 .. 20 columbrin;is 40 50 
Fretados St. M::irtcn - - - -

' t Jacht de V:>s . . 120 ,, 12 columbrinas 35 50 
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Compunha--se essa frota de 25 navios e 3 hiates, 
armados com cêrca de 500 peças e tripulados por I.600 
marinheiros, além de conduzirem 1.700 homens de tropas 
de desembarque. Todo o ano de 1623 foi empregado no 
preparo dessa expedição. Demos uma relação detalhada 
dêsscs barcos, segundo lista que encontramos cm LAET, 
e continuaremos a ser assim minuciosos, afim de que os 
leitores tenham uma idéia da importância dos recursos 
navais da Companhia e do seu desenvolvimento desde 
a sua fundação (12) . 

Antes de se pôrem ao largo os almirantes holandeses 
obtiveram todas as informações mais úteis acêrca da 
situação poHt ica do BrnsíJ, por intermédio dos judeus já 
estabelecidos naquela terra e quasi todos desejosos de 
passar a ser súditos dos Países Baixos tão tolerantes em 
matéria religiosa. ;\tlas, a lguns espiões ocultos cm Ams-­
tcrdam venderam o scgrêdo dessa expedição a seus cor.­
respondentes de Bruxelas e Lisboa e o govêmo dos Países 
Baixos meridionnis foi avisndo de que o Brasil seria o 
alvo daquela formidável mmada que causava tantas 
apreensões em toda# a Europa e parecia destinada a 
atacar as Grandes Indias. A côrtc de 1\fadrid, onde 
a liás causou pouca impressão, ~ infanta Isabel transmi-­
t iu êsse importante a viso. Gaspar de Gusman, conde 
de Olivares, favorito e primeiro ministro do jovem rei 
Felipe IV, deu pouca atenção a essas ndvertências, por-­
que as considernsse sem visos de verdade ou porque o 
enfraquecimento de Portugal, tratado como província 
conquistada, já entrasse nas suas cogicaçõcs, sem toda.­
via ~1vnliar ns sérias consequências que adviriam para 
as colônias csp,1nh0l.1s a perda das portuguesas ( $<). · 
Enqu<1nto o ministério csp;mhol hcsituva dêsse modo 
entre .t displicênci.1 e a indecisão, 8 frota holandesa 
suspcncti:l fenos dos portos oe Tcxel, do Mosa e de Coe., 
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ré~, nos últimos dias de dezembro de 1623 e nos começos 
de _janeiro do ano seguinte. 

A esquadra do almirante, que partira primeiro, reu, 
niu--se a 28 de janeiro em São Vicente, urna das ilhas do 
Cabo Verde, com exceção do "Hoiândia" a cujo tordo 
vinha van Dorth, que perdera o rumo e fôra para r n .1 
costa dd Serra LeôJ. Demoraram por alguns dias no 
porto de São Vicente, tomando água e mantimentos, e 
à espera do resto da frota, aproveitando,se o tempo para 
construir umas chalupas, preparar o material de guerra 
e exercitar as tropas. A 26 de março toda a armada se 
achava reunida e não sendo a conselhável esperar,se mais 
o coronel van Dorth gue, aliás, só tinha comsigo um navio, 
largaram de S. Vicente. Aos 6° de latitude sul, no dit1 21 
de abril, abriram as cartas de prégo que traziam e veri, 
ficaram que as ordens da Assembléia dos XIX, nelas 
contidas, eram para se apoderarem, empregando todos 
os esforços, da Baía de Todos,os,S,mtos ou de São Sal, 
va.dor, no Brasil. A 4 de mc1io avistavam as costas bra · 
sileiras e a 8 fundeavam a 9 léguas de distância daquele 
porto. 

Fica essa mc1.gnífica baía situ.ida mais ou menos a 
13 graus de latitude suJ, formando uma espécie de lago 
interior, separado do mar pela ilha de I taparirn, e ofe .. 
reda um seguro refúgio às embarcações. P ossuc seis 
léguas e meia d e comprimento por 8 de fargura ; sua 
entrada, onde fica a ilh~ de I raparic~i. se abre para o sul 
e dalí se ruma cm linha reta para o norte. A cid<1de de 
São Salvador, fundada em 1549, por Tomé de Souza, 
sitúa,se numa pequena enseada, à direita de quem entra 
na baía; ern, então, a cnpit«l do Brasil. Nela residiam 
o govcrnador1 n côrte de justiça, o bispo (13) e o principal 
colégio dos jesuítas. Contava umas 1.400 casas, duas 
igrejas e três conventos. Compunha,se a sua guarnição 
de 350 homens de fôrças regulares às quais vieram se 
juntar cêrca de 1.000 voluntários e indígenas desde que 
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se soube da aproximação da frota holandesa (14) . Prote, 
giam a cidade três fortes : Santo Antônio, ao sul ; I t,a .. 

pagipe e São Felipe ao norte, e no centro do porto, a 
pouca distância da povoação, haviam construído, sôbre 
um rochedo, uma fortificação em fórma triangular. 

Reunido, a bordo, o conselho de guerra, assentou.-se 
o plano de ataque. Todas as tropas deviam se reunir 
em quatro dos navios aos quais se juntariam sete cha, 
lupas para operar o desembarque; a armada investiria 
o porto e iniciaria o ataque, e a um sina! dado pe!o capi-­
tânca, as fôrças desembarcarforn com o auxílio das cha.­
lupas nas imediações do forte de Santo Antônio, ao sul 
da cidade (15). No dia seguinte, de acôrdo com o plano 
estabelecido, a frota entrou na baía e foi imediatamente 
alvejada pelo fogo bem nutrido das fortalezas e baterias 
do inimigo. Piet Heyn destacou--se com o Netuno, 
seguido do Gc1dria, Groningue e Nassau, a té a distân, 
eia de um tiro de fuzil da fortificação t riangular e de 15 
navios portugueses a lí fundeados. O nosso bravo vice, 
almirante, a tiros de c;inhão e de carabinas, rompeu um 
vivo combate que durou até 7 horas da noite mas, 
notando que essa pclej n não oferecia nenhum resultado 
decisivo ordenou que três chalupas armadas atacassem 
o adversário. Espantados de semelhante a udácia os 
portugueses abandona ram os seus barcos, lançando fogo 
a alguns deles, o que não evitou porém que 8 dêsses navios 
caíssem em nosso poder. Aproveitando-se do terror que 
êsse gesto de temeridade lançara entre os inimigos, o 
almirante mandou imedbtamente que quatorze chalupas, 
tripuladas cada uma delas por 20 marinheiros, e sob as 
ordens de Piet Heyn, se apoderassem da bateria montada 
sôbr-:: a fortificação do centro do porto. Não se mostrava 
de fácil execução essa manobra, porque a bateria, pro te-· 
gida por uma m uralha de 7 a 8 pés de altura, era defon .. 
dida por 11 peças e uns 600 soldados; mas, não obstante 
a vigorosa defesa dos sitiados, auxiliados pelo canhoneio 
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das posições de terra, nossos bravos marujos, subindo 
uns nos ombros dos outros, conseguiram ficar senhores 
dessa importante posição. O próprio Piet Heyn, seguido 
do corneteiro de seu navio (1G), foi o primeiro a 
subir na fortíficdção inim1ga 1 obrigand o toda a guarni-­
ção a se escapar, fôsse a vau, fôssc 1 nado, p(OCtmmdo 
a salvação na fuga . O fogo da bateria foi então aidgido 
contra São Salvador, sendo correspondido por vioknta 
fuzilaria, bem dep ressa reduzida ao silêndo. Mas, ao 
a noitecer, faltou pó!vorn, e como as tropJs estivessem 
muito fatigadas, enterrnrnm,se os canhões e voltaram 
todos aos navios. As nossas perdas foram apends de 4 
mortos, entre os quais Andries Nieuwherk, alcunhado 
de paciente (Geduldhcbbcr), que era o comandan te do 
Groningue, e, t ambém, o valente corneteiro d que nos 
referimos acima. Tivemos 8 ou iO feridos. 

Enquanto o více.-almira nte assim destemidamente 
se portava, as t ropas, a um sinal do capitàncn, descm, 
barcaram perto do for te de Santo Antônio. Eram uns 
1.200 soldados e ma is 240 marinheiros munidos de colum, 
brinas, pis, enxadas e munições de guerra. N4 fülta do 
coronel van Dorth, o com.1ndo dessas trop~s de assa lto 
tinha sido cl1nfiado ao major Allen Schouten que, 
desde o primeiro ataque, se apoderou Jogo do forte dcfon, 
dído pelo filho do govcrn.1dor, An tônio de J\.kndonç~, 
com 200 homens. OrientJdos por dois marujos que já 
tinh1m visitado anteriormente essas par,1gens e tlS co .. 
nheciam bem, penetraram os ass.1l tnntc'.:i nos atmbnides 
da cidade, encont ranao pouca rcsh; t&ndn, e neles fie.iram 
esperando a próxímn manhfi. T omados de pavor os por.­
tugucscs ;,iprovdtJrnm~sc da noite p,.l ra f1gi.c, tendo à 
frem:c o bispo D. J\1arcos Teixeirn, O governDdor Diogo 
de Mcndonç~J, ao contrário, perm~ neceu no seu p;-ilácio, 
com sua família, e alí opôs frcp{•tica rcsistênci;), julgando 
um ato indigno a fuga. Ao clarear as fôrças h0Ic1 ndcsas 
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entrdram no centro dn cidade e aprisionaram o gover, 
n(1dor (17). 

Des:ie cedo os fortes foram abandonados pelas gu;ir, 
nições e quando o vice ... a1mirunte pensou em tentar um 
ataqu~ pelo lado do mar contra a povoação, já .1 encontrou 
na nossa posse. As tropas se eti tregn ram sem demora ao 
saque não as te,1do podido conter o major Schouten, 
mas o vigilante Piet Heyn conseguiu conter êsses excessos 
e salvou dêstc modo grande pJrte das prêsas que eram 
imporL.i ntes porque o g)vernador Uulgando com isso 
conter o cxodo da poplllação), lhe proibira terminante-­
mente, sob pena de morte, transportar para o interior 
objetos de valor. Além de 23 canhões de bronze e 26 
columbrin3s de fo rro, encontrou--sc grande quantidade 
de: peles, tabaco, azeite, vinhos, tecidos de s<!da e 3.900 
caixas de açúc,1r, guard::mdo--se tudo no Colégio dos 
Jesuítas que er.1 um dos mais sólidos edifícios da cidade. 

No dia seguinte, 11 de maio, chegou o coronel van 
Dorth, a bordo do Holândia, que, como já dissemos, se 
desgarrara da frot~, e depois jc haver cruzado por algum 
tempo defronte da costa brnsilcirn, viera fundear cm São 
Sal vndor. O .1lmirante pô -lo logo ao correate do que se 
passnrn e, de conformidade com as ordens da Companhia 
e dos Estado~ Gerais, lhe e:itregou a administração do 
país conquistJdo. }mediatamente o novo governador 
providenciou no sentido de restabelecer a eficiência das 
fortificações da cidade e assegurou a todos que a ela vol, 
tasscm e se submetessem ao poder dos Estados tranquila 
posse de seus bens e a ireitos. Vários habitantes a tenderam 
a êsse a.pêlo, porém os mais a bastados e importantes, a 
conselho do b ispo, permaneceram refugiados no interior, 
temerosos de que o poder dos holandeses não fôssc bds ... 
tante forte para defendê,los da vinganç:-i dos espanhóis. 

A 12 de junho, o coronel van Dorth empreendeu 
uma expedição contra o Môrro de São Paulo, situado nas 
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proximidades de São Salvador; impedido pelo vento 
contrário teve de voltar sem conseguir o resultado que 
desejara, e, no seu regresso, deparou--se com a cidade 
cercada por grupos de portugueses, índios e negros que1 

na sua ausência, tinham tentado um golpe de recupera, 
ção; ao vê,lo se aproximar, no cntanto1 debandaram. 
A 17 a colônia passou por um duro golpe com a perda 
do seu governador, de quem todos esperavam ainda rele, 
vantes serviços. Tendo saído do centro da cidade, a ca .. 
valo, acompanhado de 50 homens, numa viagem de ins, 
pecção, o coronel van Dorth caíu numa emboscada1 

assaltado por flexadas dos índios. O capitão Francisco 
Padilha, vindo em apóio dos indigen~!:>, ;:pés uma !uta 
corpo a corpo1 fendeu com um golpe de espada o crâneo 
do nosso destemido governador. Em recompensa dêsseato 
foi elevado a cavalheiro, com outros tres oficiais que se 
distinguiram nesse com bate, pelo bispo Teixeira, na sua 
qualidade de comandante em chefe das fôrças espano, 
portuguesas que sitiavam a cidade. Cruelmente muti, 
!ado o cadáver de van Dorth só pôde ser arrancado das 
mãos profanadoras do inimigo porque grupos de negros 
vieram da cidade em auxílio de nossos homens. Subs..­
tituiu van Dorth no cargo de governador o major Al1ert · 
Schoutcn. Este, por sua vez, teve como substituto no pôs, . 
to de major, ao seu irmão Willem Schouten. 

Entrementes apodernrno--nos de diversos navios mer .. 
cantes, quer espanhóis, quer portugueses, os quais1 igno, 
rantes do que se estava passando, haviam entrado con, 
fiantes na baía de São Salvador. Já nos primeiros dias 
da conquista tínhamos enviado à Holanda o hiate de Vos, 
fartamente carregado, e com a missão de levar à mãe, 
pátria a auspiciosa nova do nosso triunfo. Quatro outros 
na vias partiram com o mesmo destino um mês depois, 
levando ricos despojos e vários prisioneiros, inclusive o 
governador Mendonça. Algum tempo mais decorrido o 
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almirante se pôs ao largo com 11 embarcações de rumo 
às ilhas das Indias Ocidentais. E ainda em agosto 
Píet Heyn também saíu barra afóra com 4 navios (1ª). 

Bem depressa, com a partida dos almirantes, a boa 
ordem e a disciplina desapareceram; meses depois fale, 
ceu o governador Allert Schouten que teve como succs, 
sor a seu irmão Willcm Schouten. Êste, imitando v 
predecessor, deu aos subordinados lamentáveis exemplos 
de deshonestidadc, lançando mão das rendas da Com .. 
panhia e chegando mesmo a gastar o dinheiro destinado 
ao soldo dos soldados. Em redor da cidade grupos de 
portugueses e brasileiros continuavam a nos inquietar, 
sob a orientação do bispo Marcos Teixeira e, mais tarde, 
obedecendo ao seu sucessor Marinho d 'Eça. De embar, 
c:1ções capturadas, os despojos foram roubados por ofi .. 
ciais e praças, como aconteceu, por exemplo, com um 
navio que conduzia o governador do Chile, d. Francisco 
Sam1iento, de regresso daquele país, com escalas pelo 
Rio da Prata e Rio de Janeiro. Uma parte das prêsas 
feitas nesse barco, num total de 158.000 florins, ficou cm 
São Salvador, ao invés de ser enviado para a Holanda, 
do que rcsul tou cair êsse dinheiro, no a no seguinte, às 
mãos do inimigo. · 

Em janeiro do mesmo ano a Câmara da Zelandia 
enviou o "Comodoro" Pie ter Se hou ten, com três navios, 
armados de 50 peças e com 262 homens de equipagem, 
para uma expedição nas grandes e pequenas Antilhas. 
Perto de Cuba êsse comanda.J1te atacou alguns barcos 
espanhóis, incendiou ns povoações de Sisai e Yucatan, 
aprisionou vá.rios navios e no ano seguinte, em abril de 
1625, regressou à pátria. 

Embora essa expedição não se destinasse ao Brasil 
nós a citamos entre as de maior relêvo da Companhia 
porque o seu relativo êxito exerceu grande influência 
sôbre as finanças dessa sociedade e, ccn~e(l'..!'?!'lt~mcnte, 
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ajudaram os demais empreendimentos contra o Brasil. 
Felipe van Suykn, que dcixurnos r m 1623 com sua ar, 
mada perto da Serra Leôa, cruzou por algum tempo ao 
longo da costa, fez vários descmb~trques, e tomou algu .. 
mas embarcações inimigas. No porto de São P aulo de 
Loanda pelejou com uma frota d~ ! 1 navios espan hóis, 
dos quais dois cnírn m cm seu poder, quatro foram incen ... 
diados e os outros, a cujos bordos se encontravam o 
almirante, o vice e o contrn-almirnntc, foram a tirndos 
à costa. Depois dessa vitór ia Felipe van Suylen foi se 
reunir à frota de Piet 1-Icyn, no rio Congo, como d is ... 
semos a trás. 

Não se ha via permanecido de braços cruzados na 
Holanda depois que se soubera da notícia da conquista 
da Baía, e, j ulgando ... se com ~cêrto dos esforços q ue 
o rei de Espanh~ empregaria para umn reconquista, a 
Companhia das lndias Ocidentais resolveu envinr duas 
importantes armados1 com fôrç3s suficientes, c~paz<:s 
de proteger e assegurar a nova colônia. Foram os ma is 
rápidos possíveis os prepara tivos dL:"ssa expedição de 
modo a que no fi m do ano pudessem est-ir todos os navios 
prontos a partir, mas os ventos contrários impediram 
êssc propósito. O hiate de \Vindhond fôra logo dcspa.­
chado p:1ra o Brasi l levando a boa nov.:1 das próximas 
expedições de rcfôrço e êsse barco chegou ao destino 
a 8 de dezembro. 

A primeira arm3da, composta de 18 navios e 7 hbtes, 
com 480 bocas d~ fogo e conduzindo 1.690 mminh ciros 
e 1.350 soldados, foi (onfiada a o comando de Jan Dirks­
zoon Larn; o comando da outra frot;1 que se compunha 
de 14 navios e 1 hia tcs, com 338 pcçns1 1 .430 m3n1j os e 
558 solda.do.;, coubera a Boudewyn H cndrikszoon, burgo­
mestre de Ednm, com o t ítu lo de general (19) e a André 
Veron, com as honras de almirante. Algumas dns cmbar, 
caçõcs dessas frotas tinham sido frctadns a a rmadores 
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particulares, mas a. maioria era de propriedade da Com, 
panhia. Esta havia também, em junho dêssc ano, cqui, 
pado mais 3 navios e 4 hiates, com 1.119 bocas de fogo, 
553 homens de tripulação, sob o comando de Hendrick 
Ja.cobszoon Kat, com a missão de provocar o inimigo 
nas costas da E spanha. Verifica,se daí que durante as 
expedições mencionadas feitas nos anos de 1623 e 1624 
a frota da. Companhia se compunha já de 62 grandes 
barcos e 19 hintes, armndos de I.572 canhões e guame.­
cidos por 9.346 homens, entre marinheiros e soldados. 

A notícia de que a Espanha e Portugal preparavam 
uma forte armada com o intúito de reconquistar a Baia 
era bem fundada. O Conselho de Estado de Portug:11, 
com séde cm l\tfadrid, junto do rei católico, deplorara. a 
perda dessa colônia que abria as portas do B_rasil a uma 
invasão de mais envergadura., sinão total, e fez uma 
representação a respeito a Felipe IV, abrindo--Ihe os olhos 
para que se prevenisse e cortasse os passos dos holandeses 
que não satisfeitos de haver se libertado do jugo da Es, 
panha, na Europa, e usurpado imensas possessões suas 
na Asia, ainda queriam na América portuguesa alarg.u 
cor:quistas, numa ambição ilimitada.. Um grande entre-­
choque de sentimentos demorou a deliberação; todavia, 
a. opinião dos consdh~iros portugueses prevaleceu sôbre 
o ânimo do ministério espanhol. 'Ião importante lugar 
ocupava o Brasil nos interêsses da coroa. de Castela e a 
reputação do primeiro ministro se achava, n êsse respei.­
to, tão ligada à glória do príncipe, que Olivà res, embora 
sacrificando seus ódios contra unw nnção dominada, 
mas cujo esp1ríto de independência lhe fazia sombra (•), 
mostrou--se disposto a secundar e seguir a opinião geral. 
Essd deliberação, uma vez tomada, seu caráter con, 
duziu.-a, como era naturdl, a. medidas tão ativa-> qudnto 
vigorosas. Formou--sc o plano de uma expedição mixta 

(•) - ll ... Y:-.Al. - 111. pg. HS e Bc.wct1A!>IP - li, pi:. 28. 
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espanhola e portuguesa sob a direção de almirantes e 
gcnerc:1is quer de uma nação, quer de outr.t. Em Por--
1 ugil, a not,cia da perda de umv coICmia em que a maior 
parte das familias portLJguesas possuíam intecêsses, 
causou grande consi.crnação e todos se conjugaram em 
auxililr essa expedição destinada ao Br:-;sil. Puzernm--se 
em jogo todos os recursos da religião e da política nc 
intúito de salvar o Brasil e reconquistar São Salvador. 
Foram os diversos governadore:, das províncias encar.­
regados de examinar e punir os crimes que h1viJm 
atraído para a nação êsse castigo do céu. Rcolisaram,se 
novenas, procissões, cm vários pontos do reino, e em todas 
as igrejas foi exposto o Santíssimo Sacramento (*). 
Muitos jovens das melhores familias portuguesas se 
cllistaram nessa armada que ia para uma guerra nacional 
e os donativos para auxiliar essa campanha foram inú, 
meros. Partiram de Lisboa, a 19 de novembro de 1624, 
18 grandes navios e quatro cara velas, contendo csst.1 
frota cêrca de 4.000 homens entre macinheiros e solda, 
dos. Comandava a esquadra o almirante d. Francisco 
de Almeida; as tropas de desembarque o coronel 
Antônio Muniz Barreto, e ia como comandante cm chefe 
àa expedição o general d. Manoel de Meneses. 

A esquadrc:1 espé1nhola, composta de 3 I galeões e 8 
tartanas, além de pinaças e caravelas, com uma equi, 
pagem de 7.500 marinheiros e soldados, fôra entregue 
ao comando do almirante d. Juan Fajardo, conferindo-­
se a d. Fradique de Toledo, marqués de ValducsJ , o 
comando em chefe ou o pôsto de general das armnd..ts 
reunidas. Efetuava.-se o a prestamento da frota cspa-­
nhola com uma a tividade mais aparente do que real, 
de modo que a sua partida só se veio ~1 dar a 14 de ja-­
neiro de 1625, do porto de Co.dix, tendo ela se reunido 
à armada portuguesa numa das ilhas do Cabo Verde, 

(•) - Ver f\EAUCIIAMP e r. Su. T1rn1:SA e p,·irn r,ormcnorcs or. LACT e a 
tr:tdU\;itO portutuc;;..'l de T.-.MAJ O oi: VARCAS. 
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a 6 dt> fevereiro. A 11 do mesmo mês partiram ambas 
as frotas da ilha de São Tiago, tendo alcançado iS costas 
brasikiras, na altura de São Salvador1 no dia 29 de 
março1 após vários pcríoàos de calmaria durante a ~ra ... 
vcssia. T;oledo entrou logo ·na baía, ao som de rufos e 
cornetas, com os mastros embandeirados e todos os 
navios prontos para o combate. Colccou,se à entrada 
da barra parn impedir a fuga dos barcos holandeses, e 
desembarcou 2.000 homens perto do forte de Santo 
Antônio, no mesmo ponto cm gue, no ano anterior, os 
bárnvos hnviam também posto os pés cm terra. Apodc, 
rou,se ràpidamente do convento de São Bento, que ficava 
fúrn do perímetro da cidade e estava fortificado, mas teve 
de enfrentar e repelir um ataque dos holandeses saídos 
da cidade, morrendo nessa luta o coronel Pedro Osório1 

qujtro c;1pit5es e vários soldados. 'TodaviJ mantiveram .. 
se os lusitanos na posição conquistada e vantajosa por 
isso que nela levantaram uma forte bateria contra a 
cidade. A 5 de abril os sitiados tentaram inccndinr a 
urmada que os cercava, não realisando êss<: intento 
graç:is à vigilância do ~!mirante Fajardo. 

Constavam de 2.000 soldados as fôrças sitiadas, 
afóra os escravos e algm1s portugueses, e dispondo elas 
de víveres e munições de guerra para umas oiro semanas, 
teriam podido manter uma resistência !onga1 tanto mais 
que uns 16 dias antes tinham sabido por intermédio do 
·hiate de Haesc que a frota sob as ordens de Boudewyn 
Hcndrikszoon vinha a caminho da Baía e lhes serviria 
de auxilio. :Vfos, os erros e as dissenções intestinas de 
uma d ireção incompetente tom~ram ineficazes ésses 
elernentos de defesa. Cada vez mais o governador \Villen 
Schoutcn se tornara. odiado da guarnição. Segundo 
dissera LABT dêle rnrnmentc visi tava as fortific<1çôes e, 
quando o fazi.i, ao invl>G de cncornjar os soldados, enchia-­
os de injúrias e de desaforos, sem reconhecer os esforços 
que faziam e as rudes tarefas que lhes cabiam. Vivia fre .. 
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quentando Juga.re.s suspei tos quando não ficava cm pa-­
]ácio a beber até se embriagar por completo" (2º). Final, 
mente foi demitido dando--se,lhc por substituto a Hans 
Emest Kyff que não conseguiu restabelecer a ordem e 
disciplina militar (21). 

A posição das fôrças católicas ia se t ornnndo cada 
vez mais favorável, chegando,lhes dos sertões grupos 
de auxflio sob as direções de fvlanocl Dias de Andrade1 

Pedro da Silva, Coutinho e Castelo Branco. Garantia 
a entrada da barra o forte de Santo Antônio bem guar, 
necido e armado. Chegrm1 ao auge o entusiasmo dos si, 
t iantes com os primeiros triunfos, e, assim, apoiando o 
ataque à cidade haviam desembarcado o resto das tropas 
e da artilharia pesada. Os conventos de São Bento e do 
Canno constituíam os principais pontos visados, porque 
ali tinham sido instaladas fortes baterias onde se disrin, 
guirnm, por sua bravura, os comandantes d. Francisco 
de Almeida, o marquês de Torrecuza, chefe dos rcgi.­
mentos napo1itanos, e d. Juan de Orclana. 

Ao contrário, do lado dos sitiados a discórdia au, 
mentava dia a dia na razão direta do perigo, e, ao prí.­
mciro ataque sé,rio, em 28 de abril, o governador Kyff 
cnta bolou negociações com o marquês de Toledo, en.­
viando ao campo inimigo três parlamentares, Wi11em 
Stoop, Hugo Anthonío e Francisco du Chesne, que no 
dia 30 nssinaram a capitulação. A 1. 0 de maio foi a cidade 
da Baía evacuada por nossas tropas e ocupada inteira, 
mente pelos espanhóis. Nesse momento fo i de tal monta 
a confusão que enquanto as tropas da Espanha e de 
Portuga1 entravam por uma porta, na outra extremidade 
da cidade não se t inha ainda notícia da rendição. Foram 
estas as condições da capitlilação : - as t rop~s ficariam 
livres e sairiam com seu equipamento, mas sem armas (22) ; 

poderfam ser transportadas à Hoknda nos próprios 
navios q1..1e recebcrfam provisões para 4 meses e meio 
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e munições de artilhar ia para um caso de àefesa em via, 
gem. Também seriam munidos de salvo,condutos afim 
de não serem incomodados durante a travessia e pres, 
tariam juramente de não hostilizar os espanhóis antes 
de sua chegada <1os portos holandeses. Essa brilhante 
vitória custou aos espanhóis apenas 124 mortos e 144 
feridos, tcndo ... Ihc caído às mãos na cidade grande quan, 
tidade de víveres e munições, além de 17 navios r ica ... 
mente carregados. Tendo sabido d. Fradique de Toledo 
da existência de um registro cm que todos os habitantes 
da Baía que haviam se submet ido ao govêmo da Holanda 
tinham inscrito seus nomes, p;:irn poder conservar suas 
propriedades, exigiu a entrega (!ê,~ç~ livro, no que não 
fo i satisfeito, sendo êsse documento destruído pelos ho, 
landcses que evitaram dêsse modo a punição dos signa, 
tários. Êssc procedimento, tão honroso quanto polítko, 
foi elogfodo pelos próprios espanhóis, e, sobretudo, pelos 
portugueses (2:1). Constam-se assim que a bel.'1 cidade de 
São Salvador perdcu.-a a Comp:1nhia das Índias Oci, 
dentais e a Hohrnda não por covard ia dos soldados que 
nos primeiros combates deram provas de tanta bravura, 
mas pelo desregra mento, pela neglig~ncia e pela incélpa, 
cidade dos chefes cujo mau exemplo era imitado pelos 
ofic iais infcrior~s. Alguns deles, ao regressarem à Ho, 
landa, for~m presos e condenados à morte; porém, por 
intervenção da princesa de Orangc, esposa do Stadhouder 
Frederico Henrique, tivernm o perdão dos Estados, 
Gerais (*). 

As duas frot .. 1s da Conmanhia das f ndias Ocidentais, 
sob o comando do gcncr~l Bondewyn Hendr ikszoon, 
cujos preparativos haviam terminado no ano anterior, 
pllzcram .. sc ao rm.1r cm janeiro e feverei ro de 1625 e reu .. 
niram--se no dia 17 de março n2.s imediações das illws 
de Wigh t e Plymouth. E' de sllpor que o almirante Lam, 

(•J - WACl!S.\,\R - XI. Arr.:r.~u - J. CArt:LL'C:-1, Gccl.:i•kscdften - 1, 
pi:.· 39~. 
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com alguns dos seus barcos, não fizesse parte dessa es.­
quadra, ou dela se separou mais tarde, por isso que seu 
nome não é ci tado por nenhum historiador dos que se 
ocuparam da expedição de He:1dri kszoon, e mais pela 
circunstância de o encontrarmos em agosto na Serra 
Leôa. 

A 26 de maio, portanto, após algumas semanas da 
rendição, chegou o general em frente à Bnía, dividindo 
sua frota ezn 4 esquadrilhas com o intúito de ataca~· a 
armada espanhola cuja presença no ancoradouro lhe 
havia sido anunciada por um hiate que o precedera. 
Ao entrar, porém, na baía, teve o desapontamento de 
verificar que a bandeira espanhola já tremulava em 
todas as fortificações de São Salvador. A cidade se 
achava muito bem defendida com artilharia pesada e o 
adversário estava bastante alerta para que surtisse efeito 
qualquer ataque. Os navios espanhóis e portugueses, 
fundeados no porto, receando os azares de um combate 
em mar a lto, t inham preferido ficar ali sob a proteção 
dos fortes e batcrfas. Depois de h.iver cruzado por alguns 
dias as águas baianas a esquadra holandesa rumou de 
novo o norte, ao longo das c0stas brasileiras. Na a ltura 
de Snnto Agostinho ordena r:1m ao navio De Gouden Sonne 
fôsse até Pernambuco sondar a possibil idade de uma 
investida àquela província com probabilidades de êxito, 
mas, dias :1p6s, o nav:o vo!tou com a informação de se 
tomar difícil uma aproximação daquele porto sem se 
conhecer a profundidade das águns e, além disso, por se 
encontrarem lá cêica de 30 navios. Lançou ferros a cs.­
quadra holandesa no dia 20 de junho na baía da 'Iraição, 
perto da Paraíba; os portü gueses, ao vê.-la, fugiram para 
o interior, mas os indígenas permaneceram nas suas crisns 
e acolheram arnigàvclmente aos nossos compat riotas. 
Construíram.-se a lguns abrigos parn receber os doentes 
que foram transportados para terra afim de serem alí me, 
lhormente tratados. Os índios se entenderam bem com 
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os holandeses e lhes proporcionaram a possível assistência. 
Todavia, depois de uma demora de algumas semanas 
nessas regiões, e, tendo feito os abastecimentos necessá.­
rios, Hendrikszoon, que não recebera do Conselho dos 
XIX nenhuma ordem para se esta belccer nessas para.­
gens, deixou--as, embora lamentando ficassem expostos 
às represálias dos portugueses os indígenas com os quais 
tão depressa fizera camaradagem. 

A 1. 0 de agosto a esquadra abriu de novo as velas 
e a 4 se dividiu: o general, com 18 navios e hiates, diri-­
giu-se ao norte, na direção das !lhos Ocidentais, na espe­
rança de enl'.:ontrar ali algumas felizes aventuras; o 
almirante Véron pôs.-se de prôa para a África com doze 
navios e o resto da frota voltou à pátria conduzindo al­
gumas embarcações aprisionadas. Boudcwyn alcançou 
a cidade de Porto Rico aos 24 de setembro de 1625, depois 
de uma tr.:~vcssia acidentada, batido por violentas tem .. 
pcst:ides, numa das quais o Vlissingcn, um bmco de 400 
toneladas, naufragou com toda a tripulação. No din 
seguinte, não obstante o fogo nutrido das baterias dos 
fortes, que defendia m a estreita entrada do porto. fun­
deou defronte da cidnde começando a bombardeá-la. 
Com 800 homens o intrépido general tentou um desem­
barque e conseguiu fiem senhor dn cidade, mas a maior 
parte dos objetos de valor havia sido levada pelos habi.­
tantcs que tinh,!m abandonado os seus lares e negócios. 
As fortalezas se defrndcram valorosamente e o s<:u bom .. 
bardeio causou sérios prejuízos aos nossos navios. De­
balde os nossos voltaram à carga e mantiveram a cida.­
dcla cm bloqueio durante algunrns semanas; por fim, 
o genernl teve de se inclinar pela retirada pora não fati-­
gar mais as tropns com esforços inúteis que viriam se 
junwr às doenças que já as nfligi~m. Dias antes de par ... 
tir o gcncrnl hobmdês enviou uma c.:trta ao bravo gover.­
nador da cidadcln, na quéll lhc propunfw pm!par a cidade 
de uma destruição terrível mediante o pagamento de 
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uma contribuição de guerra, mas recebeu esta bela 
resposta : "que não aceitava nenhum entendimento com 
quem quer que fôsse e que existia alí bastante pedra e 
madeira para erguer uma nova cidade" (*). A cidade e 
os navios inimigos, no porto, foram incendiados pela 
esquadra holandesa q ue, debaixo do canhoneio de t odos 
os fortes, e com a varias em vários dos seus barcos, ganhou, 
a 2 de novembro, o alto mar. Cruzou por longo tempo, 
e em vão, defron te de São Domingos, na esperança de 
se apoderar de alguns galeões ricamente carregados e 
nas vizinhanças das pequenas Antilhas apresou alguns 
navios e fez desembarques cm vários pontos, até 
que a 22 de fevereiro de 1626 chegaram à vistfl. da ilha 
Margarida, sit uada na costa noroeste da América mcri.­
dional, a muitas milhas do continente. O vice.-almirante 
que ia na wmguarda aproôu imediatamente para a cida-­
dela e desembarcou num ponto cm que o inimigo não o 
esperava. O genernl, que também botara o pé em terraJ 
e seguido de uns q uinze ou dézcseis homens dos s eus, 
escalou as muralhas da fortificação. O inimigo porçm 
tomou~lhe a retirnàa e nove bravos, entre os quais os 
capitães Urk e 1\-fol kman, ali encontraram a morte; 
felizmente os capitães Stapcl e Etiennc conseguiram 
libertar o intrépido marinheiro. Fornm os espanhóis 
expulsos do forte e o p róprio Boudewijn hasteou a ban; 
deira nacional naqueli'!s muralhas como epílogo de um 
feito militar dos mais brilhantes nos nnais da história. 

Ainda se apoderou, no mar das Caraíbas1 de vários 
barcos espanhóis que lew1vam valioso carregamento e 
pilhou a ilha de Cubagua mas, pelos fins de j ulho o 
general Boudcwyn H cndrikszoon morreu n.'.ls ccrcn.­
nias do porto de Ivfa tnnzas (Cuba). Succdeu.-lhc o vice.­
almirante Adrfaen Clacszoon que não soube manter a 
disciplina na frota onde o espírito de ribeldia se ma.-

(~J - Oi: L"'t"" - 1,i::. 62 . 
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nifestou a pretexto da _ falta de víveres. Viu,.se aquele 
comandante obrigado a regressar à pátria onde chegou 
em agosto com a sua frota bastante desfalcada e sem ter 
realisado nada de proveitoso. 

A outra/ração da esquadra que a 4 de agosto tomara 
o rumo da Africa, sob o comando de Véron, não foi mais 
feliz. Reunindo--se1 a 26 dêssc mesmo mês, perto da Serra 
Lcôa, à do almirante LamJ que alí permanecia inativo 
há uns dois meses, por causa das doença& que atacarnm 
os tripulantes, tentaram um ataque ao forte de São 
J orgc de Elmina. Caíram, no cntan to, numa emboscada, 
viram a aventura fracassada e foram constrangidos a uma 
retirada, com perdas de 441 homens entre os quais o 
próprio almirante Véron e muitos oficiais. Depois de 
vários cruzeiros pela costa fizernm ... se de vela para o 
Brasil, no intúito de tentar um novo assaho a Pcrnam.,. 
buco. Ao avistar essa provínein, porém, sentiram,.se 
desprovidos de víveres e m umções de guerra, o que os 
decidiu a uma volta imediata à Holnnda onde chegaram 
em junho de 1626. Os bravos capitães T omás Sickes, 
Dirk Simonszoon van Uitgeest e J oaquim Gijszoon cm, 
preenderam ainda, nesse :mo, um vantnjoso côrso a o 
longo do litoral br,lsi leiro, com um navio e três b iates, 
tendo apresado grande núm~ro de embnrcaçõcs carre,. 
gadas de açúcar e de v inho. Passaram pelo meio de uma 
grande frota portuguesa scrn ser incomodados. 

Em gemi os anos de 1625 e 1626 não,.se mostraram 
favoráveis à s armas da Companhia das lndias Ociden,. 
tais que, toda via, não podia ser acusada de fal ta de 
celeridade e de encrgin J1[1 execução de suas medidas, por 
isso que no princípio de 1625 ha via orgnnizado uma nova 
armada para reforçar as de I-kndri kszoon e de Lnm de 
que não se conhecia m ,!inda os fra cassos. Piet Hcy n foi 
nor.1eado Hlmirantc dessa nova esquadra composta de 
no\'e grandes navios e cinco hiatcs armados de 312 bocas 
de fogo e tripulados por I.675 homens, e ntre marinheiros 
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e soldados. Tivesse essa frota podido se j untar às ante-­
riores e formariam uma formidável armada capaz dos 
mais audazes empreendimentos. 

Manteve.-se .. o nosso almirante, durante o verão, 
nas águas das Indias Ocidentais e alí apresou várias 
embarcações; soube, por um dos tripulantes de um 
dêsses barcos aprisionados, da morte do general Bou.­
dewyn H endrikszoon e do regresso de sua frota à 
mãe--pátria. Foi, então, que se dirigiu à costa d' Africa 
e alí permaneceu até janeiro de 16'27, nas imediações 
da Serra Leôa, dando descanso às equípagens, para 
em seguida rumar ao Brasil com oito navios e cinco 
hfates. Não se conformava o valoroso a lmirante com 
o regresso à Holanda sem haver feito uma proêsa 
digna de realce e, assim, tentou, antes da volté!, um 
esfôrço para reconquistar São Salvador. 

Na noite de 1.0 de março de 1627 êle atingiu as costas 
da B~ía, no propósito de a tacar a cidade de surpresa, mas 
a calmaria reinante o forçou a esperar pelo dia seguinte. 
Os espanhóis aproveitaram,se dessa demora para pro.­
teger com as suas ba terias q_s trinta navios que se acha.­
vam fundeados no porco. A tardinha o almirante Pict 
Heyn entrou na barra com os navios Amstcrdam, Gel .. 
dria e Holândia, todos três de 300 toneladas, permanc, 
cendo a alguma distância o resto da esqundrn. Mani, 
fcstando uma coragem que raiava a temeridade Heyn 
foi lançar ferros em meio da frota adversária, bem perto 
do capitânea e do navio comandado pelo vicc,almirante, 
iniciando,sc, sem demora, um tão encarniçado combate 
que o canhoneio não permitia se ouvirem os o.pelos dos ini.­
migos para que lhe poup.1ssem as v idas. O navio do 
vice,almirante se submergiu com t-Jda a tripulação, snl, 
.vando,se apenas 3 homens. Convergia para os três 
navios holandeses, que muito sofreram com isto, o fogo 
de todos os fortes e baterias da terra, mas o restante 
da armada de Piet H eyn, até então, afastada, veio cm 
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auxilio dos compatriotas, enviando--lhes chalupas arma.­
das que atacaram os barcos espanhóis e lusitanos. De 
sabre em punho os nossos bravos marujos abordaram os 
vasos inimigos, enquanto as chalupas mantinham um 
fogo de mosquetJria bem nutrido, de modo a forçar o 
adversário a abandonar seus navios e nadar para terra 
numa ânsia de salvamento. Durara menos de 3 horas 
êsse combate de que resultara brilhante vitória para 
nossas armns, e, ao escurecer, já a esquadra holandesa 
se fazia ao mar comboiando as 22 embarcações que tinha 
capturado. O capitânea, Amsterdam, e o Geldria, ao 
saírem do porto, encalharam e ficaram expostos ao canho, 
neio dos fortes. Conseguiram fazer flutuar o Gcidri:.1, 
mas o Amsterda m se encontrava tão prêso à areia que 
se tornarnm inúteis os esforços para safá,lo, ficando 
resolvido, então, inutilizar as peças e incendinr o navio. 
A tripulação passou para bordo do vice--capitânea. En, 
trementes os outros navios da armada holandesa haviam 
respondido violentamente ao fogo das baterias de terra. 
Um deplorável acidente, fruto de negligência ou impru-­
dência, cnusou a explosão do De Oragnien,boom, do 
comando de Enkhuyzen, escapando da morte apenas 
14 homens, gravemente feridos e retirados assim de dentro 
d 'água. Afi rma BEAUCHAMP que nessa explosão pere-­
ceram mais de 300 homens , mas essa estimativa é inve-­
rosímil porque não havia a bordo daquele barco, ao par, 
tir, - segundo DE LAET -, senão 152 tripulantes. 
Si bem que êssc tom! houvesse diminuído com a desig .. 
nação de vários homens parn guarnecerem as cl1.1lupas 
enviadas cm socorro dos três navios que atacaram a 
armadn espanhola, o número de 65 homens indicaàus 
pelos historiadores holandeses nos parece por sua vez 
pequeno. Todas as prêsas feitas .ao inimigo, e que con, 
sistiam em 2.700 caixas de açúc~r, além de tabaco, peles 
e algodão, foram metidas nos porões de quatro embar-­
cações logo despachadas para a mãe--pátria, onde chega, 
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ram em julho. Êsses barcos levarnm)ambém a noticia 
da gloriosa vitória que n os custara sômente 45 mortos 
(inclusive os que tinham perecido na explosão do Orng ... 
nien;boom) e alguns fer idos entre os quais se encontravam 
o valoroso P iet Heyn e o vice--almirante. Alguns dos 
navios tomados ao inimigo foram anexados à nossa frota , 
porém a maioria foi desarmada ou inccndiad:1. Após 
terem ainda se apoderado de v.üríos barcos negreiros f 1) 

ao longo do litoral e haverem se abastecido de água e 
víveres no Espíri to.-Santo, o almirante tocou novamente 
na baía de Todos.-os.-Santos, a 10 de junho, com uma 
parte de sua esquadra. Dois navios ancorados nas vizi; 
nhanças do forte de I tapagipc foram pilhados e queima., 
dos, e por êlcs se veio a sa ber que cinco ou seis outros 
com valioso carregamento haviam se refugiado, ao avis.­
tarem nossa frota, numa pequena enseada de nome Pi.­
tanga ao norte da cidade. J\,fondamos ao seu encontro, 
no dia seguinte, dois hiates e algumas chalupas armadas; 
a vista<los se defenderam com um tão acêso fogo de mos ... 
quetaria que os nossos tiveram de retroceder. A 12 de 
junho o próprio a lmirnntc, com dois navios, dois Màtcs 
e várias chalupas armadtts, foi à caça daquelas embar .. 
cações que tinham subido um pouco pelo rio acimn, de 
modo que fomos obrigados a n:1vegar cêrc~ de 4 milhns 
antes dt poder alcançâ .. Jos e at,1cá,fos. Fornm os nossos 
marujos recebidos com viva mosquetaria e os 150 sol.­
dados de Padilhn (*), enviados na véspera, pelo gcvcr.­
nador de São Sa lvador, Diogo Luiz de Olivdrn , em mt-­
xílio da tripulação, se defenderam com tanta brn vura que 
Piet Heyu se viu obrigado n rime.içar suas t ropas para 
que se lançassem à abordngcm. 'Travado um cncan 1i.­
çado combate, os hoiandeses saíram vítoriosos, passan ... 
do ... se a fio de csp:H.ia Padilha e toda sua gent e, a exceção 
de três grumet e~. Ab~ndonadns por seus tripulantes, 

(•) - O inc~ni'> que ma:.ir.,, cm t 62~. o c•>ro:1cl van Dcrth. 
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que fugiram com mêdo, caíram cm nosso poder o capitâ.­
nea e uma caravela carregada de açúcar. Os outros navios 
tinham subido tanto o rio que não foi prudente nos apro ... 
ximarmos deles, devido à maré muito baixa. Em vista 
disso, o almirante reso]veu descer o rio somente no dia 
seguinte. Essa operação era difícil , si não impossíve1, 
porque houvesse pouca profundidade, pouca 1argurn e 
as margens estivessem guarnecidas por espanhóis e por, 
portugueses incessnntes no atacar aos nossos marinheiros 
com sua mosquetaria. Além do mais, o inimigo obstn1ira 
a enseada com um barco propositadnmente alí :ifundado, 
e na mesma altur.1 o governador mandara construir uma 
trincheira que êle próprio comand::iva com as tropas da 
guarnição, esper:mdo assim ]iquidar contns com os ho ... 
Jandeses. .Mas Pict Heyn a1in va à invulgar intrepidez 
muito de inteligência e reflexão; mandou cobrir os cos, 
tados dos seus navios com as peles ainda molhadas que 
encontrara nas embarcações aprisionadas e, por êsse 
meio, tornou pouco perigoso o fogo do adversário. 
Não ficou nisso sômcnte; - na vasante da maré fez 
incendiar o barco afundado à saída da enseada e quando 
veio o preamar, com o recurso de correntes, conseguiu 
safar.-se do rio com todos os seus navios, inclusive os 
capturndos, e pôr.-se a salvo da fuzilaria do inimigo (•). 

Concluída essa expedição nosso almirante regressou 
à Holanda ali aportando cm outubro. 

N esse mesmo ano, a 22 de janeiro, o "Comenda ... 
dor"(**) Hendrick J acobszoon Lucifcr, com os hiates 
T er Vecre, Leeuwin e Vlicgcnde Dra.1k, da Câmara da 
Zelândia, partirn de Flcssingue na missão de fundar uma 
colônia n.1 <'ost,1 N. E. da América do Sul (25) . Numa tra ... 
vessia excecionalmente rápidn, já n 5 de março êle fun .. 
denva cm Cam:uibo, no rio \Vi.1poco, ao norte da foz 

(• ) - 01: L. .. n, - pl(S. 101, )23. 
( º ) - Comcnd11Jor - chrfc de uma prqucna tsquadr.'.I ou contr:1,almic3n:e. 
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do rio AmazonJs. Teve notícia de haver ali mesmo cxis.. 
tido outra colônia, também fundada por holandeses, e 
de foto lá encontrou três pessoas dessa nacionalidade que 
contaram como se tinham estabelecido, com o capitão 
Oudaen, tempos a trás, às margens do Amazonas. Ex:, 
pulsos de lá pelos espanhóis e portugueses foram, então, 
cm número de 46, instalar,se perto do \1/iapoco. Esta, 
lando, porérn, uma revolta entre êles próprios, os índios 
se aproveitaram dessa circunstância para atacá~los e 
massacrá, los, só escapando três homens f!ª). Em vez 
de se vingar dos selvagens, Lucifcr teve o bom senso de 
firmar com êles mi:: ;::~,, de amizade, mandou construir 
um forte para defesa da nova colônia e nela deixou nl, 
guns colonos sob a direção do capitão van Rycn. Nos 
fins de maio dois hiates vieram se juntar à esquadra, 
perto de B~ía Honda. Eram o Kater e o Bruinvisch, 
pertencentes à Câmara de Amsterdam. Haviam partido 
cm janeiro fazendo parte de uma pequena frota conrn.n, 
dada pelo almirante Dirk Simonszoon vnn Uitgecst, 
mas as tempestades os fizeram desgarrar do resto dos 
navios. Permaneceram a ncorndos por nlgum tempo nns 
imediações do cabo Corrientcs, o Kater (do vicc,almi, 
rante Gyszoon), o Leeuwin (do capitão J an Pictcrszoon) 
e o Ter Veere (do almirante Lucifer), tendo, por fim, 
aberto as velas de novo e se feito ao mar. Nas vizinhan .... 
ças de Cuba encontraram dois grandes galeões espanhóis 
carregados de índigo, de peles e codtinila, que procediam 
de Honduras com rumo à Europa. Os nossos hiates não 
passavam de suas 90 a 100 toncl~das, armndos de 14 a 
20 canhões e tripulados por 50 a 70 homens, ao passo 
que os galeões possuíam d-? 20 n 24 peças e uma vultosa 
equipagem. Todavia, embora inferiores em fô=-ça, os, 
três hintes atacaram imediatamente os barcos espanhóis. 
Não podendo tirar vantagem com os c,inhõcs preferiram 
ten~r a abordagem, embora fôssc uma empresa eriçada 
de dificuldades por serem muito altos os navios espanhóis. 
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Sõmente depois de se haver incendiado um deles, por meio 
de granadas de mão, e, aproveitando,se da confusão 
provocada pelas chamas, foi que os nossos conseguiram 
se apodcrnr de um dos galeões. A tripulação foi logo 
passada a fio de espada e trataram de apagar o fogo. 
Entrementes o outro galeão conseguira fugir. Iv1esmo 
assim os despojos consistiam em doz•? toneladas de ouro. 
No seu regresso, os almirantes (!!7) tiveram, como recom .. 
pensa, uma corrente désse metal e a tripulação treze 
meses de soldo. 

No decorrer dêsse ano cincoenta e cinco na vias, 
entre grandes e pequenos, l1aviam sido tomados ao ini, 
migo, e a Companhia das Indias Ocidentais se achava 
plenamente indenizada das perdas que sofrera nos anos 
anteriores (1625 e 1626). Animou,se, portanto, a novos 
empreendimentos, havendo equipado cm 162S três 
frotas ao mesmo tempo, de cujos foitos nos ocuparemos 
porque êles exerceram sensível influência nos ulteriores 
ataques no Brasil. 

Primeiramente equiparam uma frota composta de 
5 navios e 7 biates, às ordens do valente marinheiro Dirk 
Simonszoo11 van Uitgecst, com as honras de almirante, 
e Cornelis Corneliszoon J ol, cognominado Houtebeen 
(Perna de P.rn) (*) como vice,almirante; o bravo Lucifer 
também fazia parte da expedição com seu hiate Ter 
Weere. No litora l brasileiro apoderaram,se de alguns 
barcos de pequeno porte e jgualmente de uma frota 
portuguesn, procedente de Gôa, com um carregamento 
de tal importância que sàmente os despojos de um dos 
galeões produziu, na Holanda, perto de um milhiio, sem 
contar o que já havia caído nas mãos dos marinheiros {'4'*). 
Em São Vicente as prêsas foram repartidas por seis 

(• ) - füc pL·rJcr:i 111w1 p~rn:i cm comb:i.tc o que n,1o o rrh·ou J.i co$tumnd:1 
~1:iliJaJc. Os cspJnhói:1 e port11)!uCscs <l:ivam·lh!! nas su:is lfni:uas C!-s.<: apelido. 

( .. ) - Dr. L At.:!' - Vorii:tin~o• Jcr \V, /. C .. PS!- 137 e ~p~n<licc da mesma 
ob.ra lntltulaJo Korl urhael, <te., etc. pii, :d. 
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navio! e levadas para a Holanda. O almirante só regres.­
sou cm abril de J629. 

Ao bravo almirante Pietcr Adriaanszoon lta coube 
o comando da segunda frota 1 composta de 11 nHvíos e 
arma da com 200 bocas de fogo, levando mil marinheiros 
e soldados. Essas emba rcações partirnm de várias portos 
entre janeiro e fovcreiro e sômentc cm maio se reuniram 
perto da ilha de Santa Marta1 nas Índfa2s Ocidenta is. 
Em agosto travaram combate, defronte d e Cuba, com 
dois grnndes navios espanhóis destinados ã na vcgação 
com Honduras, o Nossa s~nhorn dos Remédios e o São 
Tiago, deles tendo se apoderado é:!pós forte luta na qual 
300 espanhóis sucombiram. De nossa pa rte tivemos 
apenas 13 mortos (' 50 feridos. Particularmente se 
distinguiram nesse combate J an lvfast, comandante do 
capitânea Walchcren; J an Pieterszoon, do hiate ½eeu, 
win; e Joaquim Gyszoon, do hiate Kater. Esses 
mesmos marinheiros vicwm a se sn!icntar por atos he, 
róicos em outras pcl~jas como o de Lccuwín que a rrns~ 
tndo, no meio da luta, para o meio de dois ban:os adver, 
sários mesmo assim lhes ofereceu uma resistência tão 
encarniçada que se transformou numa verdadeira cha.­
cil)a (28). 

Depois de ter dado graças a Deus pela vitória obtida, 
a esquadra prosseguiu na sua derrota com destino à 
mãe--pá tria condu:indo como despojos 2.180 caixas de 
indigo d e Guatemala, 6.176 peles das Indias Ocidentais, 
7.000 libras de ger.gibrc de São Domingos, 40 canhõesJ 
etc. 

Novamente, nesse ano1 tentou a Cfünar~ da Zelândia 
estabelecer uma colônia e, cem ('sse fi to, exp~diu em março 
o n~vio Fortuin, com 60 homcnsJ de rumo a Tobago; 
eles ali cr.cDntrnrim dois colonos dos qt;e tinh,1m sido dci-­
xados poi Luci fc r, no ano anterior, em Wi;:ipoco, sob .)S 

ordens de v~n Rycn. Após Lucifcr haver partido fsses 
homens foram constantcmenté hostilizados pelos indf, 
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genas e somente por meio de uma capitulação haviam 
obtido permissão para construir umas chalupas a cujo 
bordo se transportaram para as ilhas. A maioria dos 
homens perecera nessa terrível travessia; dois apenas 
conseguiram chegar a São Vicente e dalí alcançaram 
Tobago. Dos demais nada mais se soube. O Fortuin 
reuniu,se à armada comandada pelo almirante I ta da 
qual acabamos de descrever as operações. 

O ano de 1628 foi sobretudo importante pela 
captura de galões ricamente carregados ou da frot:.i cha ... 
mada "da prata" que transportava anualmente até a 
Espanha os tesouros do Novo J\1undo; ao encontro dessa 
frota foi mandada a expedição de f-krmite e Schapcnham, 
cm 1623, não tendo, por~m, êlcs alcançado o seu obje, 
tivo. A Espanha enviava todos os anos vários galeões 
do govêrno cheios de mercadorias com destino a Porto 
Belo, istmo de Panamá e Vera Cruz, no ivtéxico, trazendo 
em troca ouro e pra ta do México e do P~rú; indigo e 
peles de Gua tcma}a ; e especiarfos que tinh~:m vindo das 
Índias Orientais por outras embarcações. Todas elas se 
reuniam cm Cuba para fazerem junws a viagem de re.­
gresso à Espanha. 

O)1.1be a Piet Hcyn ~ honra de ter se apoderado 
dessas riquezas do inimigo, nesse ano, feito que não 
exerceu ncnlmmn ação sôbrc a modestia dêsse grande 
homem do mar. Já no mês de maio a Companhia pre, 
parara para essa expedição uma frot8 composta dos se.­
guintcs navios: 



NUMERO OE CANHÕES EQ UIPACEM 

NOMES 00S NAVIOS CAPACIDADE 

1 
MARlNHfc:JROSI SOLDADOS BRONZE FERRO 

Da Câmara de Amstcrdam : 

Amstcn.Jam . . . . . . 500 lasts 22 28 166 84 
Hollandtschcn Thuyn. . . . 400 ,, 12 24 130 67 
Hollandia . . . . . . 300 ,, 4 26 125 -
Gcldria . . . . 300 ., 4 28 125 -
Provintie van Uytrecht. . . JOO ., 6 24 131 -
Wittc Lceuw . . . 250 ., 2 24 - -
Swartc Lccuw. . . ISO ., 2 22 75 32 
De Valck. . . . . . . }50 11 4 22 85 42 
Ro0<Ic Lccuw . . . . . . . 250 

" 
2 22 120 41 

I-hcrlcm. . . . . . 100 ., 2 - 120 42 
H i.i.tc Pinas . . . . óO " 

S columbrinas - 60 26 
H iatc Muydem . . . . . 60 16 

" - 48 -,, 
Hi:itc Nacrden. . . ' . . 60 ,, 16 

" - 48 -
Hiatc Ecnhoorn . . . . . 60 .. 10 ,, - 47 -
Hiatc Swartcn Ru yccr . . . . 60 

" 
14 

" - 50 -
Hiate L,nge Barck . 20 ,, 2 

" - 20 -
Da Cdmara da Zeclandia : BRONZP. FERRO 

N cptunus . . . . . . . . . . 200 ,, 8 16 100 55 
D en Tigcr. . . . . . 120 

" 
8 16 !06 45 



- ~ 
NUMERO OE CANHÕCS l"!:QUlPAC.EM 

NOMES DOS NAVIOS CAPACI DADE ~ 

l3RONZE 
1 

FP.RRO MA!UNHElROSI SOLDAO~S 

Da Cdmara da Zelarzdia: 
Goudc &mnc 160 ,, 4 14 109 -
Hiate Postpacrdt. 70 " 

2 10 66 12 
Hiatc Ül..dt Vlis.singhcn. . 50 " 12 columbrinas - 45 -

Da Câmara do Mosa : 8RONZE FERRO 

Uytrccht . . . . . . . 300 " 7 28 159 50 
Dordrccht. . . . 250 li 2 22 106 50 
Ncptunus . . 230 ,, 6 20 102 53 
Hiatc Dcn Tigcr. . . . 57 •• 2 12 70 20 

Da Câmara do Distrito do Norte: 
Munnil<endam . 300 ,. 6 24 168 -
Griffocn. . . 250 ,, 8 24 141 53 
Hiate Ouwevacr . 90 ,, 2 12 55 22 

Da Oímara de Groningue : 

Goude Lceuw . . . . . 250 " 8 20 143 47 
Dolphijn . . . 150 ,, 4 16 98 34 
H iatc De Vos . . . . 70 

" 2 10 74 -
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Compunha,se dêste modo cssn frota de 31 navios e 
hiates armados com 689 bocJs de fogo e tripulados por 
3.900 marinheiros e soldados. Obedecia ao comando <le 
Pietcr Pieterszoon Hcyn, com o titulo de general ; de 
Hendrick Corneliszoon Loncq, como almirante; Joost van 
Trappen, conhecido por Banckers, como vice"~dmirnnte, 
patente que também coubera a Cornc!is Clacszoon 
Melck"Mey<lt. O general embarcara a bordo do Amster" 
dam, comandado pelo ilustre \Vitte Corndiszoon de \Vith. 
Entre os capitães contav;,un"sc o intrépido Hendric k Ja, 
cobszoon Kat, Tomas Sickes e Jan Janszoon van 1-Ioorn. 

No fim de maio de 1628 a C.!squadra partiu de vários 
portos e se reuniu perto de Porto,Santo e Madcira1 com 
exceção do vice"capitânea com sete navios que somente 
se juntaram ao resto da frota na nltura de Cuba. Nas 
proximidades da ilha de Pinos, a l. 0 de agosto, o general 
convocou a conselho os seus auxiliares imediatos e cada 
navio recebeu ordens a respeito das providências que de, 
veriam adotar cm scguidn. Dois di:ls<1pós vicrnm se reunir 
à esquadra o Roodc Lccuw e o Pinas, que tinham snído 
da Holanda pouco antes do grosso da nrmada e csca .. 
lado em Granada para se a basteccr d 'água. Trinta e 
quatro homens d~1 tripulação haviam sido assassinados 
pelos Caraíbas que também destniíram todos os bmrís 
com água. De todos os homens que t inham ido à terra 
a penas cinco cscaparnm. 

Na altura do cabo de Santo Antônio (costa o~stc 
de Cuba) veio a se saber por a lguns barcos de pescadores 
que a esquadra da Nova Espanha es t;t va sendo todos 
os dias esperada cm Cuba, ignornndo,se complcwmentc 
a presença dos nossos navios por aquelas paragens. 
Levada pelas correntes m~rítimns nossa frota foi impe, 
]ida com umn t:il rapidez para léste q ue a 2'2 de agosto 
se encontrou em frente do porto de Ma târizas (costa 
norte de Cuba), tão perto de terra que se a vistava per .. 
feitamente o forte do Morro. A 29 aprisiona ram uma 
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barca com 50 homens, enviada pelo governador de Ha-­
vnna, d. Lourenço de Cabrcrn, para àar aviso à frota 
espanhola de nossa presença alL Soube--se pelos prisio, 
neiros só se en(:cnt rar dentro do porto um navio. A es-­
quadra, à qual se reunira o vicc,capitânea e sete navios 
cruzou durante un:a $emana diante da costa norte de 
Cuba, enqu~ui_ to o hiate De Vos a precedia sempre bus-­
cando descobrir os galeões espanhóis e interceptar as 
comunicaçõ~s entre c:les e Havana. A 8 de setembro 
avistaram--sc t1 fina l velas inimig;.1s; crnm dtias esqua-­
drns, das qu.iis uma se compunha de 9 barcos m1: rcan.­
tes, equipados ci.? da um com 40 homens, e carregados de 
cochoniln, indigo, pau campéc-lw P 9dcs. Todos ê!es 
caír;.im em nosso poder no mesmo dia. A outrn divisão 
composta de 4 galeões e dois outros navios, aproximan ... 
do.-si.: o mais possível do litora l, procurou a todo pano se 
refugiar no porto. Vendo assim prestes a lhe escapar 
essa prês.1, Pict Hcyn tentou debalde akançá--b . Os 
espanhóis co:1st'gui ram en tra r na bufa de Nlatanzas onde, 
aprovcitando-s·:: da noite, conduzirnm para terra a carga 
mais preciosa que conduziam. No outro dia, por volta 
de 9 bom$, nossa frota penetrou também llO porto e, 
depois de trocarc:n nlgu ns tiros, o nosso general, acom.­
panhado de Loncq e do cont rn--a1mirnnte, se dirigiu, 
cm três chalupas arnrndtis e guarnecidas de soldados, 
:1os 11a vios inimigos. Os espanhóis dispararam alguns 
tiros cont rn nós, m~1s depressa desanimaram, mesmo 
porqllc os seus barcos estavam de tal modo carregados 
que mal podiam 1rnrncjnr suas peças. Aos gritos de 
" Boa guerra!·' 1::ossos marinheiros abordaram os galeões, 
sem cncomrnr quasi resistência, enquanto por seu lado 
Piet Hcyn retira v::t de dentro d 'úgua um espanhol que 
se debatia e o enviava como crnissnrio, ao almirante d. 
Francisco de Bucna Vida , prometendo poupm ... Ihe a vida 
si êlc se rendesse. E foi o que o almirante fez (29), tendo 
desembarcado, com sua equipagem compos~ de 150 
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homens, no que foram imit~dos pela tripulação dos 
demais barcos. Dêstc modo desapareceu o receio de ser 
destruída ou danificada a nossa grande prêsa . com o 
combate ou os incêndios. 

Quasi sem luta apoderamo ... nos de 4 galeões : o 
Sant'Ana, com 24 canhões; o Santa Gertrudes, com 20 
canhões de bronze ; o Montaguc e o São João, cada um 
com 20 canhões de ferro; bem assim de dois outros 
navios dos quais um carregado de peles foi ao fundo. 
A carga dos demais navios capturados foi transbordada 
para a nossa frota, tendo sido depois queimados aqueles 
barcos. A 17 de setembro partiu a nossa armada levando 
à pátria os tesouros conquistados. O hiate Ouwcvaer, 
que tinha sido mandado antes com a boa noticia dessa 
conquísta, chegara a I5 de novembro a Rotcrdam. No 
decorrer do mês de dezembro e no de janeiro todos os 
navios regressaram a seus portos, sem que no caminho 
sofressem as consequências de violentas tempestades e 
de ataques dos espanhóis. Nessa viagem foram obriga~ 
dos a incendia r um dos galeões, o São João, por estar 
fazendo água, npós terem re tirado sua carga. Um outro 
galeão naufragou nas cost:JS da Irlanda. Toda a expedi .. 
ção nos custou apenas J 50 mortos. E os tesouros por ela 
trazidos consistiam em : 

177. 537 libras de prata em barras 
735 caixas de balas de indigo de Mística 

2. 270 caixas de indigo de Guatemala 
37 . 375 peles das Índfas Ocidentais 
l. 000 pérolns 

135 libras de ouro 
7 .961 peças de pau campéche 

253 caixões de açúcar 
53 canhões de bronze e 40 de ferro. 
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De comêço avaliaram ... se essas prêsas em 11.509.524 
florins(•), mas sem compreender nesse total o valor àe 
uma grande quant idade de cravo da India, pimenta,· 
noz ... moscada, benjoím, âmbar, etc., cuja relação especia l 
se encontra no relatório da sessão da Assembléia dos XIX 
de 2 de feverei ro de 1629. 

A soma produzida· pela venda ou pelo emprêgo 
dessas prêsas se elevou a 7.200.000 florins em prata, 
3.600.000 florins em mercadorias e 4.000.000 florins em 
material de guerra e de marinha( .... ). 

O júbilo produzido por êsse feito no país não se pode 
descrever. Piet Heyn foi acolhido em triunfo por toda 
parte. Frederico ... H enr ique convidou ... o para partilhar 
de sua mesa e pouco tempo depois nomeou ... o, corri apro-­
vação dos Estados--Gerais, tcnente--aimirante da Ho ... 
Janda (***), o que todavia não impediu êssc grande ca-­
pitão de conservar sempre su~ modéstia. Causava ... lhe 
mesmo admiração ser alvo de elogios por uma ação que 
não expressava quasi nada em comparação com os s.m ... 
grentos triunfos obtidos anteriormente e pelos quais 
apenas lhe bavfrtm dado agradecimentos porque as van-­
tagens não t inham sido tão consideráveis. Os marinheiros 
que fizeram parte da frota receberam, por sua vez, o 
soldo de 17 meses, tendo os oficiais também a sua recom ... 
pensa. Nesse ano a Companhia das Índias Ocidentais 
distribuiu com os seus acionistas um dividendo de 50 %. 
tste dividendo foi depois censurado, quando os negócios 
já não iam bem, pelos que se esqueceram de que a Com, 
panhia das Índias Orientais h:ivia pago, de 1610 a 
16201 um d ividendo médio de 50 %, e cm 1616, isto é, 
quatro anos após sua fündação, até um dividendo de 
75 % (ºº). 

(•) - D e LAr.·r - pJ!. 147. 
("") - Lu-:Ac - [. p~. 320 e P. STA. TrntSA - l. pf!. 88. 
(•••) - Rcsoluçélo dqs êsMJos,Gcra ís. J c D c!c Abril - 1629. 
(*.,ºl - Lu:uc - J. p~. 321. VM• KAMrCN - l , p;:. 324. W>.ct.NAAR - XI 

pg, 70. 
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Animados, por semelhante prosperidade, a p,rosse­
guir na guerra com energia, a Companhia das índias 
Ocidentais resolveu tentar um novo esfôrço para pôr 
o pê no Brasil; muito embora as vantngcns até então 
obtidas não fossem suficientes e a empresa dr·~·cndcsse 
muito da sorte. Um segundo ataque a São Salva-:lor 
oferecia poucüs probnbilidndes àe êxito; n cidade estava 
bem fortificada e o espírito nacionc1 l dos portugueses nlí 
se patenteara com bastante vigor. A província de Per-­
nnmbuco, por sua excelente posição e sua riquezn , atraiu 
a atenção, e não seria a primeirn vez que a visassem, 
confonne já verificamos por ocnsião dn expedição de Bou-­
dewyn--Hendrikszoon ao Brnsil, cm 1625. Era ela uma 
das maiores e dns m~is prósperas Cí!pitc1nias de todo o 
Brasil, si_tuada entre os 36 e 37 grnus de longitude oci-­
dental (de Grcen wich), entre as cél pitanias de I tarnar,1cá 
ao norte e a de Sergipe ao sul, possuindo uma extensão 
de 60 léguas de costa. Além de sw1 rnpital, Olinda, con, 
ta va essa província dez principais praças de guerra e 
fortificações ocupadas por portugueses e espanhóis, das 
quais algumas como Iguarnssú, Porto Calvo, Recife e 
o cabo de Santo Agostinho serão cítudas mais de uma 
vez no correr dest.1 narrativa. 

Antes de d~r conta dos prepara ti vos feito~ peln 
Comp~nhki das Indfas Ocidcntois cm 1629, para a cxpc-­
dição que deveria conquistar essa rica colônia, aludirc-­
mos a outros fotos que se verificaram nesse mes-­
mo ano. 

Já no mês de agosto ele 1628 o almfrantc Adrfaan 
Janszoon Patcr partira com 9 grandes navios e três hia-­
tes com a ordem ele atacar, na altura dos Açores e dt1s 
ilhas do Cabo Verde, os galeões da Nova Espanha no 
caso de êles escaparem à vigilância de Piet Hcyn. A 1 
de janefro de 1629 Pater dirigiu~se ao Brasil, entrou na 
bafa de São Sal vador onde não encontrou nenhuma em-­
barcação; dalí rumou às ilhas das Índias Ocidentais. 
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Em julho, perto do Cabo Corrientes (Cuba) o .1lmirante 
Jan Janszoon van Hoorn veio se reunir à frota com outros 
9 navios ~ 3 hiates que tinham sido enviados em fevereiro 
para reforçar a esquadra de P,Her. Os almirnntes, du, 
rante dois mzses, cruzaram o arquipélago das Índias 
Ocidentais vis~ndo capturar a frota da prata, mas tudo 
em vão; não lograram senão se <1podcrnr de alguns pe, 
quenos bnrcos. Em seguida subi:-é1m o rio Orcnoco até 
São Tomé, cidade da Cui~na Espanhob que foi abando, 
nadn e incendiada pelos habita ntcs à aproximação dos 
hohmdescs e para os fins de dezembro, a frota, com 
exceção de 9 nnvios e os hia t~s, já de regresso à pátria, 
lançou forros diante da Trindade. 

No intúito de não alterar a ordem cronológica dos 
acontecimentos falaremo:: nnis tarde d,1s oper:ições ulte-­
riores dcssJ esquadra e foremns menção .lqui d(> umd 
C<1t.ís1 rofe qt1e custm1 ú República um dos seus mais 
valorosos defensores : Pict Heyn. 

Fôra êlc nw nclado, :i frente de amél esquadra do 
Estado, pnra dc1r caça ,1 cruz,?dores dunqucrquianos e 
no dia 10 de junho de 1629, trnvou combat..- com 3 navios 
inimigos, não longe do litor.1l. Os holandeses sair.tm vi~ 
toriosos, mfis p,1gnr,m1 bem c.1ro êsse triunfo : no mais 
acêso da refreg:1 o almirante foi forido n<l espádua e mor ... 
reu na tarde dêssc mesmo dia (*). 

Assim tombou êsse herói, após haver prestajo in, 
contáveis serviços él sua pfitri~, tanto com ns suns ousa· 
dns e felizes empresas, como t(1mbém com os inteligentes 
e úteis melhoramentos introduzidos na noss;i marinha (**) 
Seu corpo foi sepul tado, com gr,mde pompa, e por conta 
do Estado, na igreja de Dclft, onde lhe edgirnm magni, 

(•) - O cnmnndanc..:, que o ~ub~tituiu, foi :'>farc.-n 1-1:irpcl!~~oon Troinp, 
que 1:cio ;i ser m:iis l3rJc fomos() n:is i:urnJ~ m;i~ltimas c,mtr:i os [ni;l~r,. 

(º J - Dr. Joscr. - N,·,kr/ . lccir<.:cn - 1. p.?. 317-35S-4~0. c1c. Lcc,m 
cu D<1Jcn, l'b· -!82·511. ele. 
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fico mausoléo cujo epitáfio enumerava os seus feitos 
de armas (30). 

Desde os começos de 1629 a Com;nmhia díls Índias 
Ocidentais se preocupava com a fonnidávcl expedição 
que visava o Brnsil e, por mais procurassem ocultar 
seu verdadeiro destino, não escapou à vigilância da in-­
fanta Isabd, governante dos Países R1ixcs meridionais 
aquela sofregl1idão de armamentismo. Pila segunda 
vez aquela princesa adve:tiu a córtc de Mndrid dêsscs 
preparativos, assegurando -lhe estar cm jôgo a província 
de Pernambuco. O ministro espanhol expediu sem demora 
um aviso a Diogo de Oliveira, govcrnador--gcrnf do Bra, 
sil, com ordens de ,ttender logo à segurnnça de Olinda e 
de São Salvador. Em consequência disso, o governador 
fez partir às pressas Pedro Correin da Gama, cncarrc.­
gado de dirigir as obras de defesa da capital de Pcrnam-­
buco; êsses trabalhos, porém, avnnçavam vagaros;i .. 
mentc, com umn disp!iscência que não só estava de acôrdo 
com o caráter do povo, como ta_mbém com a convicção 
de que nada poderia resistir aos hol,mdescs si ê!cs ata.­
cassem Olinda. A presença de lvfo tins de Albuquerque 
chegado da Europa como comandnntc das fôrças e r,over-­
nador da provmcin, independentemente do governador .. 
geral do Brasil, nenhuma modificação trouxern ,)s dis-­
posições do povo de Pe.mambuco. Êsse senhor, que já 
se distinguira anteriormente em funções de com:-\ ndo 
no Brasil, conhecia a arte da gucrrd, muito embora a 
sua têmpera de espirito o levasse a empregar mais a 
astúcia do que a luta de peito aberto; êlc possufo, aliás, 
vários e imensos territórios na capitania de Pernambuco 
que pertencin a seu irmão Duane de Albuquerque. 
Ninguém, porta.nto, mais interessado cm dcfcndê,fa. 
Essas considerações havfam decerto predomin~do na sua 
escolha feita por Olivares. No dizer de seus inúmeros 
detratores o primeiro ministro, não podendo recusar de 
todo à província ameaçada umas provas de aparente 
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interêssc lhe concedera alguns fracos recursos de defesa, 
mas tão fracos mesmo que· outro qualquer, menos inte.­
ressado que Matias de Albuquerque em defcndê.-Ja, e 
menos ambicioso, teria declinado da missão delicada e 
difícil que lhe fôra confiada. Partiu do Tejo a 12 de 
agosto de 1629, com três caravelas, alguma munição 
de guerra e 27 soldados, alcançando Perna mbuc·o, após 
uma feliz travessia, no dia 18 de outubro (*) . 

A frota da Companhia das Índias Ocidentais, cujos 
preparativos não poderam ficar terminados com a pressa 
desejada, foi confiada ao comando do general Hendrik 
Corneliszoon Loncq, o mesmo que já, como almirante, 
concorrera com Piet Hcyn, para o aprisionamento da 
armada da prata. Pie ter Adriaanszoon I ta foi designado 
para almirante da frota, tendo J oost van Trappen, co-­
nhecido por Banckers, como '.1k,:.-almirante; ao coronel 
Diedcrik van Vacrdenbnrch coube o comando das trop..is 
da expedição, servindo sob suas ordens os tenente-coro-­
neis Alexander Seton, Adolph van der Elst, van Steyn 
Callcnfels e o major Foulcke Hounckes. No correr do 
mês de maio e até julho de 1629, os de 25 a 27 navios 
da primeira divisão foram partindo de 11ários de nossos 
portos e se reunindo na [!Jtura das Canárias. Alí o ge.­
general formou duas esquadras, com uma das quais se 
encontrou, a 23 de agosto, na Grande C::inária e Tenerife, 
com uma armada espanhola composta de 40 navios, sob 
as ordens de D. Frndiquc de Toledo. Uma re~irada era 
manobra impossível, maximé havendo vento desfavorâ-­
vel; o jeito seria passar por entre os barcos inimigos. 
E assim o fez, durante um dia inteiro, prolongando ... se 
pela noite a dentro a perseguição dos espanhóis a tiros 
de canhão e mosquetarfo. Ao amanhecer, porém, o 
número de navios espanhóis que perseguiam os nossos 

(•) - Mcmdrias Jc DUARTE or. At.DUQUCRQUE. (No Jornal do Comfrdo~ 
do Rio de .J:inciro. 1852). Compare-se Sournev - pi(. 511, Du 8u,wc11AMI' - 11 
pg. 221 C 13ARI.AE\JS - pg. 65. 
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era apenas de onze e não ousaram travar combate com 
os holandeses; um dêsscs navios, ousando se aproximar 
do nosso capitâne,i, recebeu cm cheio um tiro que o 
obrigou a se afastar, no que fo i imitado pelos outros. 
Então Loncq se d irigiu às ilhas do Cabo--Verde onde 
se juntou à segunda divisão da esquadra. Juntas Jan .. 
çaram ferros diante de São Vicente, afim de esperarem 
o resto da armada que :iinda não partira da mãe, 
pãtria. 

A Holanda achava,se nessa época numa posição 
crítica e corria sérias ameaças cm consequência de ata, 
ques simultâneos dos espanhóis e dos impcria js, ao su! 
e a léste de noss:is fronteiras. O imortal stadhouder 
Frederico Henrique, pele sul, com u tomada de Bois 
lc Duc, evitou êssc perigo. Por outro lado, a léste, onde 
os imperiais sob o comando de iv1ontecuculi, tinham já 
avançado até Amersfoort, nossas tropas conseguiram 
repelir o inimigo com umn bravura sem exemplo. A to-­
ma da de \Vczel pelo coronel Otto va n Ge'1d, senhor de 
D iedeh, contribuíu poderosamente 11ara a segurança 
de nossas fronteiras. 

Parn isso cada um concorrem, de sua parte, com o 
maior entusiasmo; os Estados haviam levantndo um 
exército de 120.000 homens, e a Companhia das lndias 
Ocidentais adiantnra ao govêrno uma soma de 400.000 
florins; ela permitira também que as tropas de de .. 
sembarque que alistam e se achavam prontas para 
o combat e fôsscrn ocupar Vcluwc e ..i cidade de 
Utrecht (32).-

Todos êsscs acontecimentos haviam retardado de 
alguma sorte a partidéJ das fôrças que iriam se reunir 
às de Loncq. Dois hiél tes foram mandados levando um 
a viso a respeito do que acontecia, e êles chegaram a Sã,q 
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Vicente nos fins de outubro, precisamente na ocasião em 
que o general, sem saber o motivo de ta l demora, se 

dispunha a regressar. Ob tidas, porém, essas vantagens, 
expelido o adversário das fronteiras, o resto da armada 
zarpou sem demora de rumo ao seu destino, e a 21 de 
dezembro, após inútil e prejudicial demora de 3 meses 
em São Vicente, o general conseguiu reunir uma fôrça 
naval composta de 52 navios e hiates e 13 
chalupas (*). 

(• ) - Oc L,.u - ri:~. 167- 173 e 17S e m: JoNr:c - pi:s. 317 t SSS. 
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As 13 chalupas eram armadas cada uma com 4 a 6 
peças. Entre os comandantes dos navios dessa frota 
encontramos os nomes já nossos conhecidos de Tomás 
Sickes, Hendrick Jacobszoon Kat, Dirk Simonszoon van 
Uitgeest e Cornclis Clacszoon J'vlelck .. J\,1eydt. Cornelis 
Corncliszoon J o i, alcunhado o Perna ·de L..,au, partira 
na frente com os hia tes Otter e Ha vik, em direção às 
costas brasileiras, com a missão de aprisionar quaisquer 
embarcações portuguesas afim de obter dos prisioneiros 
esclarecimentos sôbrc a situação de Pernambuco. O 
hiate de Salm permaneceria em São Vicente para aguar .. 
dar os navios retardatários e indicar,lhes a rota tomada 
pela esquadra. 

Após haverem dedicado um dia às orações, pedindo 
as bençãos do céu para a empresa em que SL"jam aven­
turar essa poderosa armada transportando 3.780 mari .. 
nhciros e 3.500 soldados(•), zarpou de São Vicente a 26 de 
dezembro, e a 3 de fevereiro de 1630 avistava a costa 
do Brasil, aos 7° de latitude sul e a umas 8 léguas de dis, 
tância do l:t~::!!. Lt!t"ndo com as correntes e os ventos 
contrários a frota não pôde alcanç3r logo o porto de Per, 
nambuco (Olinda) e ficou paralisada durante alguns dias 
naquela altura. As doenças haviam acometido de tal 
modo a equipagem que somente 2.515 marujos e 2.325 
soldados se achavam, nesse momento, cm condições de 
prestar serviços. 

J ol, com os seus dois hiatcs, se apoderara, cm prin, 
cípios de dezembro, do arquipélago de Fernando de No, 
ronha, nas proximidades da cost:i brasileira. Viu--sc, 
porém, sem demora , atacado por uma pequena esquadra 
saída de Pernambuco, sob o comando do capitão Ruy 
Calaza Borges, a qual expulsou os holandeses da ilha 
fazendo alguns prisioneiros. I ntcrrog;:idos, cm Olinda, 
êsses prisioneiros, para lançar confusão nas conjeturas, 
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disseram estar cruzando há uns dois anos pelas costas 
do Brasil sob o comando de J ol" e nada saberem de urna 
suposta esquadra sob as ordens de Loncq (*). Em Olinda 
já era esperada a vinda dessa poderosa esquadra por se 
ter tido um aviso enviado pelo governador de Cabo, 
Verde. 

Olinda era nesse tempo a capital da capitania de 
Pernambuco. Situada um pouco uo norte do cabo de 
Santo Agostinho é_ a cidade edificada cm terreno elevado 
vizinho da costa. Contnv:1, então, cêrca de 2.000 habi.­
t antcs, destacando-se várias pessoas ab<lstadas e grande 
número de comerciantes em boa sí t l1ação. Existiam 
quatro conventos de frades e um de religiosas, 130 
cclesiãsticos e 7 igrejas católicas. Ao sul estcnde,sc uma 
faixa de terra, entre o rio 8cberibc e o mar, no extremo 
da qual se formara um núcleo de gente hurnilde e onde 
se construíram nrmazcns e entrepostos dos negociantes 
de Olinda. Era êsse povoado protegido pelo forte de São 
Jorge e t inha umas 150 casas. A pequena distância da 
costa há um arrecifc que deixa de ser visivel nas horas 
do preamar. Numa das pontas do nrrecifc, e defronte 
do forte de São J orgc, clcvava.-se o castelo de São 
Francisco todo em blocos de pedra e dominando intei.­
ramentc a entrada do porto. Entre os recifes e o conti, 
nente, sôbre outro banco de areia formado na emboca ... 
dura do rio Capibaribe (:l1) fica a ilha de Antônio Vaz. 

Alcançando, enfim, H 13 de fevereiro, a altura de 
Olinda, o general, depois de haver ouvido a opinião do 
seu conselho de guerra, decidiu que o atnque se realisnria 
do modo seguinte: o coronel Vacrdenburch, com 16 
navios, tendo a bordo 2 .200 soldados e 700 marinheiros, 
tentaria o desernba rque perto da vila, enquanto o res~ 
tantc das fôrçns navais invc$tiria os dois fortes do Rc, 
cifc e tentaria entrar no porto (=lf•). 

(•) - Comp.:ircm-se Ois L.u~t - pi,:. l64 e ,\frw6ri{U Jc Du.1.RTr. D R A1.nv, 
QVCRQUl!. 
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A 14 fez,se a bordo uma oração geral e no dia se-­
guinte, de manhã, o general tomou o rumo do Recife 
e começou vigoroso canhoneio contra os fortes de São 
Jorge e de São Frnncisco; debalde tentou passar por entre 
os bancos do porto cuja entrada havia sido obstruída 
por várias embarcações postas a pique; ao entardecer 
viu,se forçado a bater em retirada, sem alcançar os seus 
objetivos, e privado mesmo d~ prosseguir no bombardeio 
po.rque as ondas encapeladas não permitiam a precisão 
da pontaria. Contudo o coronel \Vaerdenburch, obedc .. 
cendo às ordens recebidas, operara um desembar·que perto 
de Pau Amarelo, a duas léguas ao norte de Olinda, e 
levam o dia inteiro a pôr em terra as suas tropas. Ao 
escurcce;'r acampou na praia e no dia 16, cm três colunas, 
marchou contra a vila. Vários historbdorcs afirmam 
que \Vacrdenburch, imitando o príncipe Maurício na 
batalha de Nieuport, mandou os navios se afastar da 
costa, afim de roubar aos soldados qualquer esperança 
de retirada. A vanguarda, sob o comando do tenente-­
coronel Van der Elts, compunha,sc de 934 homens ; a 
segunda coluna, ou o corpo de comba te, era formada 
por l.049 homens, tendo como comandante o tenente .. 
coronel ·van Steyn.-Callenfelds ; e o major Fouk: ke, 
Hounckes, com 935 homens, constituíam a retaguarda 
ou reserva. Durante a marcha nessas tropas foram hos ... 
ti!í:::1das por bandos armados de portugueses e índios 
até serem detidas no Rio.-_Doce, um riozinho pouco pro, 
fundo onde lvfa tias de Albuquerque, com 650 homens, 
se entrincheirara. Atacou,se com violt ncia essa fôrça 
inimiga e as duas pequenas peças que .os nossos soldados 
tinham trazido lhes foram de grnnde vnlia. Os holandeses 
após um curto combate, não hesitaram em atravessar 
o rto a váu e sem demora os portugueses foram batidos. 
Os habitantes da vila não se animaram mais a qualquer 
ato de defesa e trataram de se esconder nos matos, cada 
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qual levando consigo o que possuía de mais precioso e 
mais fácil de t ransportar. 

A nossa vanguarda at ingiu o Convento dos J esuítas 
que estava for tificado. A segunda coluna tomou conta 
do Convento dos Franciscanos e dos J esuítns ; as tropas 
da retaguarda dirigiram.-se ao forte do Norte, nas vizi ... 
nhanças de Olinda. Sa lvador de Azevedo, o único, tal.­
vez, dos oficiais que cumpriu o seu dever, oferecendo 
resistência aos invasores, defendcu.-se valorosamente, 
com um punhado de bravos, entrincheirados no Con.­
vento dos Jesuitas, até as portas serem postas abaixo a 
tiros de canhão. No resto da povoação quasi nenhuma 
resistência mais se encontwra e cm breve estávamos 
senhores de toda Olinda, tendo tido apenas uns 50 a 60 
mortos. O inimigo tivera 45 mortos e 65 feridos. 

O general, por seu lado, fizera desembarcar ao sul 
da vila, para auxiliar o a taque, 500 homens, ent re ma ri .. 
nheiros e soldados, às ordens do almirante e do major 
Schutte, mus êstes ao chegarem a Olinda já a encon.­
traram em nosso poder. 

Porque os habitantes, não obstante a proibição de 
Matias de Al buquerque, houvessem na fuga conduzido 
o que de melhor possuíam, nossas prêsus foram de pouca 
importância ; compuzcram.-se apenas de 8 canhões de 
ferro, 4.600 libras de pólvora, 200 caixas com açúcar, 
alguns barris de vinho e outras mercadorias, a maior 
parte das quais foi pilhada pelos nossos soldados (3G) . 

No dia seguinte o ger:cral e o almirante fizeram sua 
entrada na vila; ocuparam,se todos os postos militares 
e inspecionaram .. se as entradas da povoação afim de 
s~rcm elas devidamente fortificadas de modo a pô.-las 
em condições de resistir a qualquer contra .. ataque; 
esta última precaução, todavi~l, era bem dificíJ de ser 
de todo eficiente em virtude de se espalharem as habi.­
tações por uma grande área e ficar a vila situada em 
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terrenos acidentados que rcdprocamente se dominavam. 
Fixaram os postos militares nas partes mais elevadas, 
isolaram e fecharam as entradas principais, e deixaram 
livre a parte baixa da povoação. A execução dêsses tra .. 
balhos e as fadígas consequentes das operações militares 
da véspera fornm causa de não se ter tomado nesse dia 
nenhuma outra medida contr:t o adversário. Por êsse 
motivo Albuquerque, que ocupava :.1inda os dois fortes 
do Recife, resolveu incendiar os vários nrmazcns cheios 
de mercadorias existentes naquele povoado, em parte no 
intúito de se vingar dos habitantes de Olinda tão covarde .. 
mente entregues ao inimigo, e tJmbém visando diminuir 
os despojos que poderiam c,1ir às mãos dos holandeses. 
Trinta navios mercantes, fundeados no porto, foram igual .. 
mente incendiados. Segundo uma carta de um capitão 
português, de nome Gil Corrêa de Castelo Branco, pelos 
noss0s apreendida, as ch~mas destruíram cêrca de 
2.000.000 de ducados(*). 

Nn t,1 rde de 20, o tenente,coronel Callcnfclds, ten ... 
tou, com 600 homens, se apoderar do forte de São Jorge 
defendidC' por Antônio de Lima e :.umad0 com 24 canhões, 
As noticins da tOmt1dt1 de Olinda haviam provocado uma 
espécie de pânico n.l guarnição dessa fortJleza; todos os 
soldados, a exceção de 7, abandona rtml o com.:rndante. 
'Êste oficial comunicou ttll deserção a !'kiths de Albu .. 
querque e pe-Jiu>lhe reforço. Ao ser recebida essa men.­
sngem achn Vél.-se ao Indo do gcner~i um joven colono, 
de 16 anos de idade, por nome João Fernandes Vieiri. 
Nascera cm Funchal, na ilha da Madeira, êsse moço que 
um dia restituirin o Brasil aos príncipes da casa dos Bra, 
ganças. f:.Ic emb;ucnrn para Pcrnnmbuco, afim de gJ, 
nhar c1 vidc1, com 11 anos("'*). Testemunhando a covardia 
das tropas e o crescente triunfo dos vencedores, ofereceu .. 

{•) - De LACT - r,,i. 189. Sournr:r--;-- l , p~. 517. 
( .. ) - Sovtm!Y - l, pg, 518. Padre - S. T irKIZSA - J, pg. 93. 
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.se a Albuquerque para ir, com outros voluntários, defen.­
der o forte de São Jorge. CompostJ.i <1gora, a guarni, 
çãoi de uns 80 a 90 homens, ousou Antônio de Lim.1 dt:sa, 
fiar o ataque dos holandeses que, vindos de O1inda, 
aproveitaram,se da noite para lev<1ntar as escadas para 
o assalto. lv1ast essas escadas eram muito curtas e os 
nossos soldados foram recebidos intrepidamente pelos 
sitiados.· Encornjados por seu comandante e pelo jovem 
Vieira, os portugueses atiram contra os assaltantes gros, 
sos tóros de madeira e lhes devolvem granadas incen .. 
diárias que vão explodir entre os próprio~ lançadores. 
O m ecanismo da explosão de nossas granndas não havia 
sido bem ctllculacto de modo que, dando .. se muito lema· 
mente ct inflamação, esta ocasionava grandes estragos 
entre os nossos próprios soldados(*) . Viram,sc nossas 
tropas forçadas a bater cm retirada, depois de terem 
tido 20 mortos e 50 feridos. Convenccndo--se de não dar 
nenhtim resultado satisfatório um aSSédto, e sendo .is 
muralhas do forte de São Francisco de difícil ncésso, 
por causa das ba terias construídas pelos portugueses à 
beira do r ío, resolveram estabelecer um cêrco reguhff, 
depois de terem posto a povoação a salvo de uma inves.­
tidc1 do in imigo, por meio de trincheiras e bnrricadns. 
A 1.0 de nrnrço cavaram--se as trincheiras e iniciou-se o 
canhoneio contra o forte, com J morteiros e três peque, 
zws pcç.1s. O efeito dêsse [l t,iquc foi mngnífico porgue 
no dia seguinte fornr:n os nossos procurados por um par, 
lamentnr parn oferecer a capitulação do forte sob <1S con .. 
<lições de se retirar a guo.rniçãot com suas armas, mas sem 
bandeiras nem morrões acêsos e após tecem jurndo não 
combater os holandeses dentro de um período de 6 meses. 
Quarento homens gue1 dada a capitulação, se rccusm~m 
a prestar êssc juramento, fic1ram prisioneiros em Olinda, 

(•) - De L h tT - p,:. 188 e De Ol!AVCUhMl' - ll. pg. 236. 
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por aJgumas scmnnas, sendo depois post os em liberdade 
e rn<rndados para o interior (37). 

Vencido o forte de São J orge foi enviado um outro 
parlamentar ao de Siio Francisco com o oferecimento 
das mesmas condições de capituJação. O seu coman.­
dnnte, J\1anoel Pacheco de Aguiar, pediu um prazo de 
3 dias para consultar Albuquerque, mas êsse prazo lhe 
foi negado, motivo porque nessa mesma tarde êle foz 
entrega do forte acs nossos soldados. Estando, nssim, 
livre a entrada da barra, a nossa esquadra entrou no 
porto cm triunfo. As munições de guerra encontradas 
nesses dois fortes consistiam em 17 canhões de bronze, 
24 de ferro, 5.680 libras de pólvora e uma grande quanti, 
dade de b,1las e grnnadas. 

Albuquerque, desgostoso com o procedimento dcs 
dois comandantes das fortalezas, mandou prender a 
ambos, corno exemplo. Vieira foi elevado n comandante 
em recompensa de sua bravura e por haver salvo a ban-­
dcira do forte de São Jorge enrolnndo,a ocultamente no 
seu próprio corpo e trnzcndo,a consigo. 

O dia 3 de março consagraram ... no os batavos a so, 
Ienes ações de grnças pelas vitórias obtidas. Nessa mesma 
tarde o tencnte,coroncl Stcyn,Callenfelds apoderou,se 
sem combate da ilh.1 de Antônio,Vaz. Nos dias seguintes 
foram feitas algumas pequenas incursões pelos campos a 
procura de gado. Foram também a.pdsionndas algumas 
embarcações mercantes procedentes da Baía. A 11 ehe, 
gnram os 9 navios da esquadra que se haviam retardado, 
trazendo n bordo 665 soldados, sob o comando do tenente, 
coronel Alcx.1ndrc Seton. Traziam também êsses barcos 
três comissários da Companhia (politicke Raden), Johan 
de Bruyne, Philips Scrooskerken e Horácio Calendrini, 
os quais assumiram Ioga suas funções consoante a ordem 
recebida da Assembléia dos XIX, em 14 de ma rço de 
1630 (*). 

1.•) - Dll LACT - pg, 193. 
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Consi:,{!uira, entret,mto, Albuquerque reunir, ~ um1 
légua de Olind:i, num campo fortificado, conhecido por 
Arr:1ial ou do Bom Jesus, a guarnição e os hnbítantes 
que haviam c1bnndonado a cidnde e o povoado do Recife, 
b em assim ;-i h:;!umns tropas regufares cnviadns pelo seu 
irmão, Antônio de Albuquerque, governador d<l Paraíba . 
Essas fôrças compunhc1m,se de uns 4.C,00 homens, in.­
dusive 3.000 índios, as quais di~pnnham de 4 ou 5 peças 
de arti lhari;2 ligeira. Matias de Albuquerque tinha sob 
suas ordens os capitães João Fernandes Vieira, Lourenço 
Cav~lcanti, Luís BarbDlho e Filipe Cama rão, chefe dos 
índios. Esforçou...-se Albuquerque, por todos os meios, 
no elevar o mora l de suas trop[IS e não queria ouvir falélr 
em nenhuma negocfoção com o inimigo nem em troca 
d e prisioneiros; rccusou,se até a pc1gar o resgate do seu 
confessor que ficnra prêso entre os holandeses. Estabc...­
Ieceu uma cndcin de postos avançados, confüidos a ofi.­
ciais, que, destin.1dos a combntcr dentro dos matos e 
atrás de cêrcns, ficarnm conhecidos por "capitães de em, 
boscadas". Entre as mi!ícfas compost:is de índios e co.­
lonos1 t"tlistados sob suas bnndeíras, escolhera um.-is vh1te 
companhias que, orn em conjtmto1 ora isol::idas, devfom 
hostilizar incessantemente os holandeses. Também for ... 
marn três corpos de maior importância, confi~dos resp('c ... 
tivamente ao comnndo do jesuíta Manoel de lvfornis, de 
Camarão e de Vieira. Nossas fôrç:-is fornm constnnte· 
mente alvo das csc:trnmuç:is dessa linlw fortificadri que 
desenhava um m eio círculo dinnte de Olindn, a 26 de 
março o gcnera1 Loncq quasi ficava prisioneiro dos por, 
tugueses. Vi.1jando do Recife parn Olinda , com uma 
escolta de 50 homens, viu,se de repente atnc~do por um 
grupo de portugt1eses capitaneados por Camarão; com 
tanto encacniçamento lut,1r.:1m que Loncq perdeu 36 dos 
seus companhciros1 entre os quais o pastor protest~nte 
J acob Martini; 6 homens saíram fe ridos, e Me próprio, 
o general, a custo conseguiu regressar à cidade (38). 
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De outra vez, uma parte de nossa guarnição indo 
buscar m1deira em An tônio Vaz foi também assaltada 
por 800 portugueses e compelida a bater em rct irnda 
depois de perder 45 soldados e 6 ma rinheiros. Dias antes 
o vicc.-almirante Banckers havia part ido com 8 grandes 
navios de rumo à ilha de Santa Helena, afim de aguar , 
dar alí a passagem das embarcações portuguesas que 
t odos os anos, transportando valiosos carregamentos, 
viaj:1vam dns Índias Orientais parn Portugal, tocando 
em Santa H~kr.~ !!O intúito de tomar água (39). O co-­
m:rnd:-mtc Dirk Simonszoon deixara também o Recife, 
no fim de abril, com 8 navios, para cruzar em frente da 
Bafo, tendo no ent an to voltado cm agosto por motivo 
de doenç:1, e logo embarcou com o t enente.-coronel Van 
der Elst, no nnvio Sw:ute.-Leeuw, de regresso à Holan­
da; nunc~ mais se soube deles, sendo provável tenham 
n:iufrag:1 do com pcrdn total d e vidas. O desaparecimento 
dêssrs dois vnlcntcs comandnntes foi um go1pe muito 
sensível parn a Compc1nhin. A 21 de abril o contra.-~lmi.­
rnntc J ohnnncs wm \Valbeeck, chegado da Holanda com 
umn esq11ndra composta de 4 navios, e Servatius Carpen-­
ticr fornm nomeados membros do Conselho Político que 
a 5 de maio de 1630 recebeu o govêrno das mãos do 
genern1 Loncq. Êste, dois dias depois, partiu para a 
mãe.-pátrin com 8 nnvios e 1 hiate. No mesmo dia o 
"Comendador" Dirk de R uytcr (*) deixou o Recife com 
6 navios e 2 hiéltes de rumo às lndias Ocidentais em busca 
de alguma vantajosa nvenwra. 

Ficarn o Conselho Político (Polilieke Raaá) invest ido 
do poder supremo na colônia, enquanto o coronel Wacr-­
denburck, comnndnn te superior das tropas, si bem 
usando o títu[o de Governador (segundo LAET) gozava 
de autoridade m;i is restritn do que a anteriormente exer-­
cída em São Salvador pe[o coronel van Dorth e pelos 

(•) - N,10 cnníunJi: c1>m o i:r:m,k Michd-Aur'.:i<'l"S:non de Ruytcr, qt;e se 
tornou, m:iis tar<lc, tüo ctlcbrc como nlinironte na5 noss;1~ lutas n,Jt(timns. 
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irmãos Schouten. Lemos em A lTZE}.{A, tomo I, página 
1055, que a Assembléia dos X IX, entre as suns delibe ... 
rações tomadas em J\,1idelbourgh, .cm 1630, acertara as 
seguintes disposições no tocante aos direjtos e poderes, 
respectivamente, do Governador e do Conselho Político 
" o coronel tem o direito de tomar parte e de votar no 
conse[ho, mas não ocupará alí senão o segundo lugar, 
isto é, êle se sentará imediatamente após o presidente. -
A presidência será exercida sucessivamente, cada mês, 
por um dos conselheiros. O coronel goza de um poder 
ilimitado sôbre as suas trop:1s, ordenando as transferên­
cias das guarnições, e fazendo as nomeações dos oficiais; 
e, assistido pelo conselho de guerra julgará todos os deJi ... 
tos, quer os militares, quer os civis". Habitualmente o 
Conselho Político não endereçava seus relatórios senão 
à Assembléia dos X I X, enquanto o Coronel ou Gover ... 
nador enviava os seus também aos Esuidos,Gerais. 
Concebe..-se que, essa estranha disposição dos respectivos 
direitos dêsses funcionários não poderia deixar de gerar 
dissenções, como adiante veremos. 

Alguns di.:ts apôs a p:1rtida do C_omendador Dirk 
de Ruyter} achou o Conselho não se achar a sua es-­
quadra em condições de eficiência bastante p.1ra se de-­
sempenhar com êxito da missão a que se destin[lv.i, e, 
por faso, mnndou o almirante lta ao setz ~ncalço com 
ordem de fazê ... lo voltar. Quando êssc almirante se diri-­
gia de Olinda para o Recife, afim de embarcar, escapou 
por pouco, como j á acon tecera com Loncq, de ficar pri-­
sioneiro do inimigo. Viu--se, com os 90 homens da escolta, 
a tacado de emboscada por um grupo de indígcnns. Um 
aguaceiro impedira os nossos soldndos de se servirem 
das armas de fogo, c, por isso, 2 oficiais e 30 soldados 
caíram mortos pelas flechas dos índios. Felizmente o 
coronel Waerdenburch veio da cidade cm socorro dos 
seus compatriotas e salvou..-os de um total aniquilamento. 
No dia 17 de maio o almirante I_ta partiu de Pernambuco 
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com? navios e 2 hiates, tendo se reunido no arquipélago 
das Indias Ocidentais à frota de Dirk de Ruyter e a 
uma fração da esquadra do Comendador Boon,cter que, 
nos princ.pios do a.10, h.wia sido enviada da Holanda 
para reforçar a do almir<mte Patcr, ainda n.1quelas pa..­
rélgcns. Reunid,1 uma esquadra de 2 I navios e híates, 
com 1.88S marinheiros e soldados, o c1lmirnnte I ta por 
vários meses esteve cruzando aqueles mares, esperand0, 
sem rcsul tado, as embarcações espanholas carregadas de 
pr,1ta que já tinham tomado o rumo da Espanha; por 
fim, depds de capturar alguns pequenos barcos, regressou 
à Holanda no decorrer de setembro. 

!vias, voltemos :10 almirante Pater a quem havíamos 
deixado no més de dezembro do ano anterior (1629) cm 
Trindade e empreendera nesse ano uma gloriosa cxpc, 
dição ítS costas da AméricJ--Central. As cartas que êle 
recebera da Assembléia dos XIX. tinham chamado sua 
ntenção para Santa !vbrt:1, ímportante cidade situada 
entre o rio Hnchn e Cartagena; sabia--sc estar mal for ... 
tific:1da ~ cm prccftrio estado de defesa, conforme se 
apreendera de uma carta do governador d. J erônimo de 
Quero par~ o rei dc1 Esp.mha, a qual fôrc1 interccpwda. 
PcJter, a 26 de fevereiro de 1630, .1podecou,se, sem luta, 
dessa loc.ilid,:1dc cujos habitantes fugirnm, e da fortaleza 
defendid~l por 15 homens e 6 peças de ardlhc1ri.1, sendo 4 
de bronze e 2 d~ forro. Pagarnm os h,1bitantes um res-­
gate de 5.500 reais, e, não se considerando bastante 
forte pdrcl conservnr um ponto tão importante pard o 
comhcio com ~ Nova Granada e Quito, o nosso a lmi-­
rante abandonou dias depois a ilha e em j unho re-­
gressou à Holnndn. 

Em Pernambuco as hostilidades continuaram de 
parte a parte. V~rias vêzes os portugueses e os índios 
atacaram Antônio Vc1z e o Recife, e, num dêsscs ataques, 
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cm junho, entre 1.500 homens houve 250 mortos e•). 
Nossas tropas que recebiam constantemente reforços da 
Holnnda tentarnm diversas sortidas, visando, umJs, des, 
truir t rinchdrns e obras de defesa do inimigo, e outras 
a procura de água e de madeira . Qu:-isi sempre dêsses 
movimentos resultc1vam violentos combates com os por ... 
tugueses. Os navios espanhóis e portugueses que passa .. 
vam à vist<, de terra erc1m capturados. Entre êlcs alguns 
conduziam escravos africanos os quais eram aproveita.­
dos pelos holandeses nos trabalhos dos engenhos e em 
serviços militares. Para dar um~ idéia do quanto já se 
tomara notável o tráfico de escravos, n essa época, basta 
notar que dos registros então existentes em Pernambuco 
se verificou que durílnte os anos de 1620, 1621, 1622 ~ 
J 623 fornm trnzidos de Angola para essn provmcia 
15.430 negros(**). Desde 1630, os escravos de Per .. 
nambuco afeitos a toda sorte de sofrimentos e fadigas 
da guerra, inflam,idos pelo dcseJo de liberdade de que 
os holandeses lhes davam o exemplo, hnvinm tentado 
construir a sua ind<:pendência n o interior do país. Qua, 
renta dessas crenturas, após se terem apoderado de armas 
e munições> fugirnm para as matas de Palmares, · a 30 
léguas distante de Olindn; pouco a pouco o número de 
fugitivos foi crescendo él ponto de alcanç,1r um total de 
muitos rnil dentro de nlguns :mos. Soubernm, assim 
manter sua independência por un, meio século, até que 
os portugueses podernm um dia atacá,los e vcncê,los 
com fôrças poderosas. 

A côrte de Madrid não rccebero, sem viw1 ínquic.­
.tação, a notícia da pcrd:1 das p raças de Olinda e do 
Recife. O primeiro ministro começou a receber sérias 
queixas e censuras da opiniffo pública por hnver agido 
com muita morosidade e mesmo indiferença. O abandono 

(•) - Sc~unJo Qp; LArrr. Os nutorts r,trnn~tlros R\'nltam os perJ11s do, 
portugncsc~ nc~sa oc.1!ilo cm 400 mortos. 

(º ) - Oe LAtr - p.;:. 1n. 
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do Brasil parecia, sobretudo aos portugueses, ainda mais 
indesculpável quando Jviatias de Albuquerque não ces, 
sava de reclamar a Olivares contra o estado de abandono 
cm que o deixara a metrópole, com insuficiência de tro, 
pas regulares indispensáveis ao guarnecimento das linhas 
de defesa e para se opôr aos constantes ataques do adver, 
sário, sem obter satisfação aos seus pedidos de refôrço. 
A Espanha só se preocupava com os exércitos da Itália 
e de Flandres, neles empregando os recursos dos tesouros 
espanhóis e portugueses. Segundo opinnva Olivares 
bastava enviar ao Brasil ligeiros recursos militares, os 
quais, sem desguarnecer a Espanha, serviriam para 
evitar os progãessos do ínimigo no território pcrnambu~ 
cano, e fôssem quais fôsscm os clamores levantados 
contra essa atitude, êlc estava persuadidc de que os 
holandeses não poderiam se ,!llanter no Brasil e de que 
os cofres da Companhia das lndias Ocidentais se encon.­
travam quasi vazios (*). 

A Companhia, entretanto, estabclccera,se em dois 
pontos diferentes da América : além da de Pernambuco 
ela mantinha uma colônia no rio Hudson, com o nome 
de Nieu.w--Nederland {Nova--NeerhincHa), a qual se esten, 
dera bastante, mercê de vários trechos de terra compra-­
dos aos indígenas que os habitavam. Essa cclônia pros-­
perava muito e os navios da Comp.:nhia Jlí faziam um 
comércio vultoso e lucr2tivo. Em 1630 a exportação de 
peles de castor e de lontra subira a 68.012 florins, e a 
importação de artigos da mãe,pátria somara 57.500 
florins (º). Fav()fccida por essa crescente prosperidade 
a Companhia foi se tornando cada vez mais popular, e 
mais se exaltou essa simpatia quando, no fim de 1630, 
ela aconselbou fortemente ao govêrno nflo aceitar as 
propostas de! paz da Espanha . Essa sua opinião tornou-­
se cm breve a d e toda <1 Necrlândio. Por maiores fôssem 

<·> - DE o i:"uc1111_..11,. rAoR1:: SA:-.,., TcRc::A. 
( ... ) - De LART' - K.orl V crú.ui , etc., pgs. 16 e )0. 
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os encargos da guerra havia ainda vantagens cm conti ... 
nuá,la por causa das compensações trazidas pelas consJ 
tantcs prêsas que se faziam ao inimigo. De todos os 
pontos os Estados receberam pedidos de prosseguimento 
da luta e um grande número de brochuras foram publi, 
cadas a respeito (-lº), nas quais se demonstra v.1m os 
grandes proveitos que o rei d1.1. Espanha tiraria dessa trégua 
e o prejuízo q:ie dela adi;iria pam as Sete P.rodncias 
Unidas. Os principais argumt:ntos invocodos cm defesa 
dessa opinião consistiam no seguinte: que ~s probabiH, 
dades da vitória eram boje maiores do que nunca, por.­
que de um lado a Espanha se mostrava cnfraq!.Jecida 
com as conquist~s feitas pela Companhia das Indias 
0c:identais, e por outra face dn se via muito comprome, 
tida na Itália. lulando contrn a França e contra Vcnezo, 
enquanto nosso nliado, o rei da Suécia, continha as tro.­
pas imperiais na Alemanha. Fazendo-se a paz, ver-se-­
iam bem depressa renascer as antigas dissenções internas 
que ~~ haviam tornado sensíveis por ocasião do primeiro 
armistício 0609), o que permitiria ao inimigo rcconsti, 
tui r suas fôrçJs para um próximo aniquilamento da Com-­
panhfa das Índias Ocidentab. Prcsscguindo,sc na guerra, 
apenas nas colônias, a CoJ!lpanhia não disporia de elc-­
mcntos para mantê,Ja n:1s lndias Ocidentais e no Brnsil, 
contrd um adversário que alí concentraria todas ris su~is 
fôrças de terra e mnr. Tcmi,1--se ailld:1 que do liccncía.­
mento súbito de um considerável número ck m;irinbejros 
resultasse o aumento da piratirin qllc viria rertur-­
bar sêriamcnte o comêrcio m.1rít11no (*) . 

Prev~leca opinião gcrtli: a guerrJ continuou e sõmente 
passados 18 aoos terminou com a p3z de \VestphJli:.1. 

Voltemos, porém, a Pernambuco onde, si os holan, 
deses havi,1m ficado senhores do mM 1 outro t,mto não 
lhes acontecera com relação ao interior do continente. 

(•) - Ver as brochor;i~ c11orcmp<>1.1*·.i~ 1.• :J!- ~·br.1, \lc Arr:n 1~. WACt:.s.uP- e 
V<1N X,o .11•i:11. 
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Visando proteger as comunicações entre Olinda e Recife 
êles, em junho, já tinham começado c1 construção de uma 
fort.1leza a meio caminho das duas loc.ilidades. Com 
inauditos esforços concluírnm êsse forte que tomou o 
rn.,rne de Bruync, cm honra de J ohan de Bruyne, presi.­
dente do Conselho Politico ("11). Os portugueses procura.­
mm vivamente embaraçar êsses trabalhos de fortifica.­
ção; foram inúmeros os ataques às obras, trav.indo.-se 
sérios combates, com muitas perdas de vidas. Anota. 
LAET ser dificil avaliar o número de mortos do inimigo 
porque, após a luta, êlcs carregavam a mc:iior parte dos 
seus mortos. 

No propósito de ativar a guerra no mar o Conselho 
Politico elevou llm dos seus membros, Joh:mncs Van 
Walb~eck, ao pôst.9 de Comendador ou Almirante da 
Costa Brasileira. Ele realisou vários cruzeiros e consc.­
guiu algumas prêsas, mas os armazens do Recife comc.­
çav<1m a se esvaziar e a situação da guarnição se tornavn 
grave porque já não lhe distríbu ínrn senão o pão e os 
biscoitos trazidos da Holanda; a própria lenha que quci.­
mnvam era também trazida da Europ~, muito embora 
as matas do Brasil lhe ficnssem muito próximas. Mas o 
inimigo sabia como as gunrdava. Desvefavam-se asnossJs 
tropas num constante trabalho de fortificação de Olinda, 
tão desfavoravelmente situada. Dia a dia todos se con .. 
venciam da improficuidade dt:sscs trabalhos, e, por isso, 
após levantar uma planta exata dcssn prnç.i, acampa .. 
nhada de uma descrição, o Conselho Político expôs à 
Assembléia dos XIX u impossibilidade de conservar a 
cidade, submetendo o c~-.so à resolução daquela Assem:.. 
bléia (*). Já ness.i época se pronunciavam as divcrgên .. 

(•) -- O inc:~nJio de 16JS e llS cOnS('qucntes 1.k:noli~õ-:s praticadas r.elos 
hol,m:J .. ·~-s cm Oliml.1 r,,11.1 npron·j1.,r o matc:ri:i! n:1 ron~tru,;clo de cas:1s na 
Cld:iJc !\fauríc:fa fot11:'11° bairro de Santo Antó:1io), roubar:in1 :\ ar.tiK:i eapit:il per, 
n:11ntmc:m1 n (isíonomia da épric;i ::ntcrior ,i im·;i~;fo . Tod;, ,·i.1. :i.< i,:rejas e os c:on· 
ventos .1ind:-1 hnJc :lll c,:htcrltcs, mui10 cm'::ot:i r~constru!Jo~ e amplí.i<.los. dabm 
do Primeiro século da coloni:.iç1,o. O anti>:O Co11v~r1to dos Jc~ufus, hoje: Sen1/ .. 
rcjrio, f J,.; 1576. A Sé. in(di:mt·11r(' r('moJcl.>J.1 ul' nwúo vcrú:idc:ir:imtnte c:stOpldo, 
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das entre o governador e comandante militar e o Canse .. 
lho Po!ítico, pois, enqua nto êstc solicita va permissão 
para abandonar--se Olinda, o coronel Waerdcnburch en; 
viava, em outubro, aos Estados Gerais o capitão Van 
Rembach no propósi to de provar às Altas--Potências a 
necessidade de se man ter aquelas mesmas fortifica-­
ções c-12). 

Por fim a Companhia resolvera mandar novos rc; 
forças, munições de guerra e provisões de boca para 
Pernambuco. Dczeseis navios bem carregados e t rn, 
zendo 850 soldados ('13) partiram sob o comando do 
bravo Pater, vindo também Marten--Thyszoon como 
almirante. Nos últimos dias de dezembro ldguns dêsscs 
barcos, os primeiros a zarpar, chegaram ao Recife, e 
cm abril de 1631 Pater com o restante da frota nlí também 
!ancorara . 

Aprovcitando ... se logo essas tropas frescas ten tou,se 
um ataque contra l t amaracá, ao no~te de Olinda, ilha 
que possuía sete léguas de circunferência muito férteis 
em açúcar, uvas e melões(*). Entregaram ao tenente, 
coronel Hartman ... Godfrid a direção d~sse .1ssnlto. A 22 
de abril êlc se fez de velas do Recife, com 14 navios e 
híatcs, além de muitas chalupas. 1.260 homens formavam 
a tripulação dêsscs barcos cujos comandos fornm confia .. 
dos ao major Schuttc e aos capitães Schkop pe {'u ), Pierre 
e Grand, Artichofsky e outros cujos nomes iserão opor, 

dorq1.1c lhe tir:iram o c;,r~tcr :irquitetJn:co, dc5tru(r.im p.1ino:i~ de a~ul('jo5, r.-t~bulos 
precio50S, :ilt.1rcs de talha, .:te,, é d .: 1 SJS. A is:,reja do Cirmo é de lSSS. O Cot1\'ento 
de S,,o f,r:inds.co, com :1 su:1 bd.i íi:rcja, foi lc,·:iotaJo cm 158S. O de S:io Ucnto 
cm I S95. A igreja de Nossa Scnhor.i do Monte foi fm1c/,1Ja loto dcpoi~ Ja chc,:ada 
de Duart~ Coelho. A ii;rcja d:i Mi~ricórJia i: Jc 151JIJ. J\o s.:u Lido c~i5tcm n~ ru!• 
nas rJc um:i c;isa incl'nJiad;i r<·los hol:inJc~~. (,nic:i~ Q1lt: cl1ci;.1rarn a no~,;os úias. 
São Jo.:o i: de 1S99. Outra~ ii:rcjas ~ão <los ~·cuia~ XV I, XVl1 l' XVIII . como Am, 
p:iro, Slo Scbn~t iào, Gua<Jclupe, Ro$.'ido, Boa 1-fo:a, 1301n Succs!-,0, São l_'c<!ro 
M;\rtlr, Conc:cí<;Jo das í-'rcíras, Co11ccitJn <los .'\(ilas:,ri.:$, t:tc .. Santa Te-ri:.;,, _fo, fon, 
d:ida :lp6s :i rcst.1l1t;1tJc por J o:So Fcrn:imlcs V icir.,. O enc.1nto J.i vclh:i OltodJ re, 
side no~ ~.-i1s tcmplo5 e no ma~nlíico r..ano~ama J,:scortin:iJo ,le ,·;\cios pontos <la• 
suas colinas, S:)brctuJo do a lto da Sl-. - (N. do T.). 

- De L,urr - PS· 334. 13ARLAtu:; - pi:-. 122. 
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tuna e dignamente mencionados. Após dois dias de via-­
gem avistaram ltamar:icã, mas, soube,se por alguns por, 
tuguescs e negros aprisionados, dispor o forte situado 
perto da vila da Conceição, e sob o comando de Salvador 
Pinheiro, 16 canhões, e que sendo, até bem pouco tempo, 
apenas de 30J homens a guarnição, recebera agora um 
refürço de 800 soldados enviados por Albuquerque. 
A essa circunstância acrescia--se uma outra dificuldade: 
a do terreno. Todas as imediações eram alagadiças de 
modo a tornar muito perigoso um assalto. Dêste modo, 
depois de se ouvir a respeito o Conselho Político, renun-­
ciou--sc ao a taque. Contentaram,sc os holandeses cm 
construir um pequeno forte numa ilha que ficava na 
embocadura do rio, defront e de I tnmarocá. Nesse forte, 
que recebeu o nome de Orangc, dcixou,sc uma guarni, 
ção composta de 3!56 homens sob as ordens de Artichofsky, 
e a 1.0 de julho o restante da expedição regressou ao Re, 
cifc. 

Espalhara,sc, entret~nto, na Espanha que o arma, 
mento encomendado por Pa ter visava um ataque aos 
galeões do lvtéxico. Essa notícia inquietou vivamente 
a Olivares que expediu sem demora ordens ao almirante 
d. Antônio d 'Oquendo no sentido de preparar cm Lisboa 
uma esquadra de 20 navios para proteger êsses galeões 
portadores de grandes riquezas da Nova Espanha . 
Todas as dc~pesas dessa expedição caberiam a Portugal 
e, por isso, êsse reino pediu a Olivares para que uma 
parte dessa frota se destinasse também à defesa do 
Brasil. Felipe IV aquiesceu e determinou que, das tro-­
pas enviadas, dois mil homens fossem .tprovcitados em 
reforçar as principais guarnições da colônia, a saber : 
- 200 homens para a Parníba, 800 para a Baía, e o resto, 
constituíndo um corpo de 1.000 homens, - portugueses, 
esp~nhóis e n.lp0Htan0s - com 12 peças de cc1mpanha, 
sob o com..1ndo do conde napoliuno Bagnuolo, dcst1-­
na va,se a eogrossu o pequeno exército de Albuquerque, 
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em Pern<1.mbuco. Duarte de Albuquerque, irmão mais 
velho de Matias de Albuquerque, e dondtário da capi-­
tania de Pernambuco, seguiu também nessa esquddra 
de volta ao Brasil. Ao invés de se dirigir diretamente 
ao Recife, onde teria surpreendido aos holandeses, o 
general Oquendo, em obediência às ordens recebidas, foi 
primeiro à baía de Todos--os--Santos e ali desembarcou 
os 800 homens que deviam ficar cm São Salvador. Em 
seguida foz--se de novo ao mar. Ivfos, no Recife tiveram 
notfcia da aproximação da esquadra espanhola e o Con-­
sclho resolveu enviar ao seu encontro ·o general Pc1ter 
com 16 navios, impedindo assim o desembarque das 
fôrças dest~nadas a Pernambuco. Pa rtiu Patcr ;r 31 de 
agosto : sua frota compunha,se dos seguintes · navios: 
- Prins 1V illem, de 17 Prouin t,·en, Holandia, de Olifant, 
Amersfort, Arca 1\Joê, Prom•intie tan Uytrecht, Nieuw 
Nederlandt, Goeree, Walchetcn, Fortuyn, Grijjiocn, e 
Mcrcurius, além dos hiatcs lvfedemblik, .i\ttaegdt uan 
Dordtrecht e Rotterdctm. Embarcarnm--se nesses navios 
nove companhias de tropas(*) obedecendo ao comando 
do major Engelbrecht Schutte. Na tarde de 11 de sc.­
tembro, uma hora antes do pôr do sol, avistou.-se ao 
onge a esquadra espanhola ('l 6). O general Pater reuniu 
a bordo do seu navio todos os capitjics e transmitiu.-lhcs 
as ordens de atacar, dois navios contra um, os galeões 
espanhóis. (Falsas informações havfa m .. no levado a acre.­
ditar q ue a frotJ inimigd se compunhJ apenas de 8 barcos). 
Ao amanhecer, as duas esquadras estavam, cm linha de 
combate, uma cm frente dn outra. Mas, em logor de 8 
galeões, o adversário dispunha de 17, sem falar de 36 
embarcações menores e mercantes. Alguns dos nossos 
capitães desanimarnm diante da superioridade do ini.­
migo e deixarnm--se ficar covard~mcnte na retaguarda, 
porém o bravo Pater, não querendo dar parte de frac0, 

e•; - A~ c:~mp;,nhl:i:s, ncs$C tempo, c:otnpunlwm•Y. or,Hnàriomentc Jc: 100 
homen,. 
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abordou resolutamente o capitânea espanho], por volta 
das· 10 horas da manhã. Vários galeões vieram em auxílio 
do almirante, enquanto Pater era também fortemente 
secundado pelo valente Jan lv1ast, capitão do Walcheren. 
Travou,se terrível e cruento combate à arma branca; 
o retinir das armas se misturavam ao troar dos canhões (47) 

quando de repente se manifestou a bordo do capitânea 
um incêndio impossível de ser extinto. A heróica tripu.­
lação nem por isso arrefeceu nd luta até que, por fim, o 
fogo soltou as amarras e o navio foi ao fundo. Apenas 
um número reduzido de soldados foi salvo pelos espa-­
nhóís ; a maioria encontrou a morte no mar. O bravo 
general Patcr foi dos últimos; covardemente abandonado 
pelos seus, por muito tempo permaneceu agarrado a um 
cabo, mas extenuado não pôde mais vencer a fraqueza 
dos músculos e foi tragado pelas ondas (48). 

O almirante Thyszoon, com o seu navio De 17 Pro-­
vintien, e auxiliado pelo Prouintien van Uytrecht, havia 
atacado vivamente o vicc,capitânea espanhol; após um 
combate de uma meia hora o navio holandês perdeu o 
mastro, más a sua gente persistiu na luta até que por sua 
vez o barco também se incendiou. Subitamente a equí.­
pagem saltou para bordo do navio inimigo sendo dele 
repelida; alguns homens se afogaram; a maioria entre.­
tanto fo i salva. Thyszoon não deixara de combater; 
conseguiu meter a pique o vicc--capitânea espanhol e 
apoderar--se do galeão Buenaventura. O galeão São João 
Batista foi também posto a pique e somente a noite pós 
termo à bata]ha. Achavam--se então tão maltratadas as 
duas esqu~dras que muitas das suas unidades não podiam 
mais prestar serviços. Fcz,se Oquendo sem demora de 
rumo ao 1itornl, procurnndo os mais próximos portos das 
colônias espanholas, depois de ter desembarcado perto 
de Barra,Grnnde, .i 30 léguas do campo do Bom Jesus, 
Duarte de Albuquerque e algumas fôrças sob o comando 
do conde de Bagnuolo. A 22 nossos navios ancoraram 
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no Recife. Já era conhecido aH o resul tado da batalha 
e estavam todos prêsos de grande ansiedade. Temia,se 
mesmo que o Recife viesse a ser n tacado pela esquadra 
espanhola ou pelas tropas que Bagnuolo trouxera cm 
auxílio de Matias de Albuquerque. Nessa perspectiva 
cogitara,se até de pôr as embarcações que se achavam no 
Recife cm condições de ir cm socorro de Pater e de aban.­
donar,se Olinda às pressas para melhor se fortificar o 
Recife. 

Além da perda de Pater sofremos igua1mente a do 
bravo Tomás Sickes, comandante do Holandia, e a de 
um grande número de outros oficiais e marinheiros. 
Estimam alguns 11istoriadores cm 3.000 os homens mortos 
de cada lado, nesse combate, o que é evidentemente exa­
gerado, porquanto toda a frota holandesa não dispunha 
de mais de 2.200 marinheiros e soldados. A Companhia 
perdeu dois magníficos barcos providos de excelente arti .. 
Iharia ; obteve, porém, em compensação, o Buonm•entura 
carregado de açúcar, tabaco e madeira, e dispondo de 
22 grandes peças de bronze. Foi de 240 o número dos 
prisioneiros> entre os quais o comandante do galeão 
Cosme do Couto Barbosa, que forneceu a lista exata dos 
navios e das equipagens contra as quais havíamos com.­
batido(*) ; 



Os Holandeses no Brasil 117 

NAVIOS ESt>ANHÓtS 1 N.6 OE. CA'Nl!ÕE.S EQUIPAGEM 

l 

1 - Galeão S. lago, comandado por d. 
Antonio de Oqucndo . 48 de bronze 400 homens 

2 - Galeão S. Antonio de Páduíl, com. 
por Fr. de Valczi lla . 26 

" 260 
" 3 - Galeão Buonavcntura 22 li 170 
" 4 - Galeão N. Senorn de Bucn Sucesso . 22 ., 200 ,, 

5 -Galeão N. Senorn de Conccpción. 24 ,, 200 H 

6 - Galcão N. Scnom de Anunciada.. 22 ,, lSO 
" 7 - Galeão S. Carlos . 20 ,, 170 ,, 

8 - Galeão S. Blas . 20 ,, 160 ,. 
9 - Galeão S. Francisco . . . 20 ,, 160 ,, 

10 - Galeão S. Pedro de Guadrigilios 20 ,, 150 ,, 
11 - Galeão S. Bartolomeu 18 t, 140 )J 

12 - Ga!t:ão S. M artin . 20 " 160 ,, 
13 - Patacho S. Pedro . 6 bronze e 

4 de forro 90 ., 
14 - Patacho León Dorndo 6 brom:c e 

4 de ferro 90 ,, 

NA Vl~S POllTUCUESES 

15 - G3lcão S. J or~c . 22 de bronze 100 ,, 
16- Galeão S. Jofio Batísta. 22 .. 100 .. 
17 - Gakão S. Tiago . 22 ,. 100 " 18 - Galeão N. Senil, dos Prazeres maior 22 ,. 90 ,, 
19 - Galeão N. Scnh. dos P razeres menor 20 ,, 90 ,, 

Afóra essas embarcações havia mais cinco navios 
mercantes, c~da um deles armado de 10 a 20 canhões 
de ferro , e mais uns outros 2 9 barcos de pequena tone, 
lagem destinados ao crnb[l rquc de tropas. Dessa relação 
se \'erific.1 claramente que a esquadra holandesa, com-­
postn npcnas de 16 navios, dos quais S ficaram na reta-­
guarda e não puderam combat er, t eve de enfrentar uma 
luta desigual. E. no entanto, as perdas foram t5o cqui..­
libradas, cm número que segundo a opinião geral, iiidu, 
sive a dos próprios por tugueses: "o bravo almirante 
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holandês, embora tendo perdido a vida, não foi dado 
como· tendo perdido · a batalha' ' (*). Comprova assim 
êsse testemunho do adversário a coragem heroica dos 
capitães que tomaram parte nessa - luta e demonstra 
outrossim a simplíddnde e a sinceridade do historiador 
LAET; êle disse, por exemplo, aludindo a êsse encontro 
naval que ' 'em qunsi todos os navios existiam muitos 
mortos e feridos, de modo a se poder afirmar ter sido 
êle um notável combate do qual os vencedores não con ... 
seguiram sensíveis vantagens, porquanto suas perdas 
haviam se igualado às nossas"(º). Cc;mtràriamente à 
própria opinião dos portugueses êle lhes confere a palma 
da vitória. 

O rei da Espanha ficou tão satisfeito com êsse triunfo 
que mandou cunhar, em Madrid, uma medalha comemo-­
r<1tiva, a qual trazia numa face a efígie de Felipe IV e 
na outra um Sansão ab.-itcndo o Leão Neerlandês (*º). 

N1arten Thyszoon foi nomeado em subst ituição de 
Pater e obteve assento no Conselho Político: Durante 
todo o mês de outubro áiscutiu,sc a questão de se con, 
servar ou não a posse de Olinda, e, por fim, tomou,sc a 
deliberação de arrazar ns fortificações. inccndiar,se a 
povoação e reco1hercm,se todos ao Recife que, por sua 
vez1 seria for tificado. Essa resolução, a liás, fôra tomada 
contra o voto de \Vaerdcnburch, mas a inst âncias do 
capitão Artichofs ky que, a respeito1 apresentou um 
memorial ao Conselho. Essas medidas tiveram execução 
no fim de Novembro, e, dêste modo, tornando,se dcsnc, 
cessárias as guarnições mantidas naquela localidade e 
nos fortes circunvizinhos, pôde,sc dispor de uma fôrçu 
bastante respeitável, num total de 7.000 combatentes, 
inclusive os m~rinheiros e os negros. Após haverem dis, 

('J - P ,\t>~C Sr A, T P.1a:~-. - 1, Pi!, l l S. Ut:,-t;C'HAMP - l l, p;:. 275 ~ Sou, 
THCY - I, p~. S33. 

(• .. ) - De LA~T - P!:, 241. 
cu•, - Ver .l dc-scri,;;'lo dt$..:"1 mcJ:ilh~, militJr em VAS Loos. Hí.slori~p.-::11i11· 

âC11 11, pg. 196. 
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cutido em conselho si deveriam aproveitar essas tropas 
para atacar Albuquerque nas suas fortificações, ou cm 
investir contra qualquer um outro ponto, escolheu.-sc, 
então, a Paraíba, ao norte de Olinda; ddn se tivera 
um exato conhecimento através de informações obtidas 
de um desertor. Todavia, antes de se leva r a efeito êsse 
projeto, fe:z .. se uma aliança com a tribu dos Tapúias 
(tribu hoje desaparecida) a qual alimentava invencível 
ódio dos Tupin~mbás, protegidos pelos portugueses. 
Aquela tríbu nos prestou valiosos serviços. 

Para a execução do plano de a taque à Paraíba foram 
destacados 1.600 homens sob o comando do tenente-­
coronel Callenfelds (4º) e embarcados em 15 navios. 
A 5 de dezembro êles chegarnm ao ponto de destino. 
O inimigo não foi porém colhido de surpresa pois há uns 
15 dias tivera notícia de nosso próximo ataque, por inter-­
médio de dois d<:'sertores, e, por isso, nossas tropas so..­
freram logo a repulsa de soldados espanhóis e portugueses 
que formavam 4 companhias de 60a 70 hom,~ns cada uma 
além de 600 índios, entrincheirados nns praias. Os ho, 
Iandeses conseguiram desembarcar n,as êssc gesto de 
bravura custou ... lhcs 40 vidas, tendo, entretanto, desalo-­
jado o adversário das suas trincheir~s. Contudo não foi 
fácil tomar--se o forte de Ca bcddo, de que cm comandémte 
joão de f\.1atos Cardoso, velho e competente militar 
essa posição ficava na embocadura do rio e dispunha de 
18 grandes canhões e de uma guarnição composta de duas 
companhias. Foi necessár io sitiá,Ia. Nessa mesma noite 
começaram a cavar trincheiras, mas, devido ao calor, 
os nossos tiveram em quatro dias mais de 200 mortos e 
doentes, pelo que renunciaram ao cêrco e a outros q uais .. 
quer empreendimentos a li. No intúito de proteger .. se o .. 
reembarque das nossas tropas foz.-se, na véspera da par 
t ida, um vivo ataque às trincheiras portuguesas, e nesse 
combate o inimigo perdeu 100 homens, tendo sido de 
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40 as nossas perdas. O embarque concluiu,se e a 14 de 
dezembro ancora va..-se no Recife (*). 

Voltaram,se as vistas, então, para o Rio Grande, ao 
norte de Olinda, onde se contava com um valioso auxílio 
dos Tapúias; ainda no decorrer de dezembro a mesma 
esquadra recebeu ordens de se encarregar dessa nova 
expedição e zarpou. A costa, porém, era de tal modo 
escarpada q ue o desembarque foi impossível. Por outro 
lado o forte levantado na embocadura do Rio, Grande 
ficava à distância de um tiro de espingarda do ancora, 
douro e fôra cor.struído sôbre um rochedo, tornando,se 
assim quasi inexpugnável. . I mpôs,se o regresso ao Re, 
cife sem nenhum resultado. 

Nesse mesmo ano a Espanha havia sofrido um pre, 
juizo incalculável com o naufrágio da sua "frota da prata" 
que, receando catr às· mãos dos holandeses, ao passar 
pelos mares das Indias Ocidentais, havia partido mais 
tarde do que de costume. Somente alguns galeões se 
salvaram, tendo a maioria ido ao fundo com as tripula, 
ções e os célrregamcntos. 

No Recife dclibcravé1--se novamente a respeito do 
que se faria contra os portugueses. Um assalto ao Arraial, 
o campo fortificado de Albuquerque, fõra considerado de 
poucas probabilidades de êxito. As tentativas feitas con, 
tra a Paraíba e outras praças tinham fracassado, e a 
expedição do coronel.governador Vaerdcnburch, com, 
posta de 17 navios e 13 companhias, contra Rio Formoso, 
em janeiro de 1632, tivera como resul tado apenas a dcs..­
truição de alguns engenhos. Em fevereiro, no entanto, 
chegam uma ordem formnl da Assemb]éia dos XIX 
para que se levasse a efeito um ataque contra qualquer 
que fôsse o ponto fortificado. A 13 d&sse mesmo mês 
o Govcm~dor, acompanhado de \Valbeeck e Thyszoon, 
à frente de uma esquadra de 18 navios, e levando 14 com, 

(•) - De LAct - pg. 2~9. So1.·T1U!Y - 1, p,:. 515, etc. 
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panhias, saiu do Recife de rumo ao cabo de Santo A gos 
t inho. Não tardaram a regressar, após terem sofrido 
uma ligeira derrota tentando fazer um desembarque 
nas proximidades de Nossa Senhora de Nazaré, onde 
Bagnuolo havia construído alguns redutos. 

Convictos das poucas vantagens obtidas alí pela 
poderosa frota da Companhia, resolveu o Conselho 
r oHtico; acertadamente, enviar o almirante Jv1a rten 
Thyszoon, com 19 navios, combater o inimigo nas lndias 
Ocidentais. Com essa esquadra seguiu também o tenente.­
coronel Callenfolds qne) há muito tempo, já vinha soli, 
citando a sua saída do Brasil. Ficaram no Recife 13 
navios, às ordens de J an lv1ast que fôra nomeado Almi.­
rnntc: ou "Comendador" da cosrn brasileira, em substi ... 
t uição de \Valbcec k, então elevado às funções de prcsi, 
dente do Conselho Político. No comêço de 1632 os ho.­
landeses fizeram uma aquisição da mais nlta importância, 
a de um mub to de nome Calabar; desertando das filei ... 
ras do inimigo) viér:1 oferecer seus serviços às nossas 
tropas. As razões determina ntcs dessa deserção não 
ficaram bem esclarecidas; de qualquer modo, o auxílio 
que nos prestou foi de grande utilidade, pois era conhe.­
cedor do sistema de guerra adotado no Brnsil. Ativo, 
hábil, empreend edor e de uma grande temeridade. 

Aproveiwndo .1s fôrças que se encontravam ainda 
na colônin 1 o govern~dor \Vaerdenburch resolvt:u afinal 
tentar um ataque à vila de lguarassú (*}situadaa 5 iéguas 
de Olinda. Partiram do Recife r.o dia 30 de abdl, guiados 

{•) - l i::ir:}s,ia ou h:u:ira~~ÍI (: :, m:iis nntii:a loc:ilid:iJc úe Pcrn.,mbuco. 
A 9 ,.k muc;<i Jc l'DS o primeiro don:i tário .k~~., capi t:ini:t úescnit>:ircrrn , com SUJ 
fo míli:i t comiti,·;1, 110 ~Í\ in ú r,, MarcM. ,\ m:iri:~m de um rio que ceczb~m o ncme 
di.: l ,;.tr.1ss:,. !;, \'1-:rto J.tl!, L>u:,rtc Col'll.o fun,lou a ,·iln , ~ob a prow;ilo de Silo 
Com1e e D ami:lo, r,,i..!rn,•íros J o tm1p!o a inda ho!c- e:otistrntc i: qui: to m:iis vel ho 
J c, 13r:i.~il . Po~tc:iMmC1H,· Do:1 rH' Codho, cm vi~ito 1\s rnlonJf:J~. acl:ou m., i~ apru• 
::fvd i.: conveniente p:tr., seu c~tabelcci111ento e s~.Je da c.ipltania um loc:,J mais vi.:.{, 
nho cu m:ir, ,óbrc cnlin.H. onde se inswlou <lcfin itlv:il'l"cr.te, úondo n és,a nova vila 
n dc:10111innçJo dl.' Olin<!:i. ls:.,m~sú l: hoje u,na c!J~,k pequena e ,kc:i,kn tc, umn 
e sp!'.cic de "m<Jseu". 1•05:;úc v{!ri:is ii:rcjas, tendo outrns c,1fdo cm ru!nns. D.o, .:tue 
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por Calabar, e acompanhados pelo major Rembach, com 
5 companhias de mosqueteiros e uma outra armada de 
piques. Tornava ... se necessário, para alcançar Iguarassú, 
a travessia de t rês pequenos rios, mas naquela época 
de chuvas copiosas essa passagem se tornava quasi 
impossível; felizmente, porém, há dois dias se verificara 
uma estiada de modo que êsses cursos d 'água podiam 
ser atravessados a vau. Era também indispensável a 
passagem por estreitos caminhqs nas montanhas e por 
lugares onde não existiam estradas de nenhuma espécie 
do que resultou terem as tropas errado o rumo retar ... 
danqo a chegada ao destino. Somente ao amanhecer 
avistaram a . vila. A maioria da população achava ... se na 
igreja, ouvindo missa, não havendo, portanto, nenhum 
preparativo de defesa. Os holandeses se apoderaram, 
dêste modo, de Iguarassú, com a maior facilidade. No 
ligeiro combate travado morreram 100 pessoas das que 
habitavam a vi la e outras tantas ficaram prisioneiras. 
No intúito de evitar que as tropas assaltantes se cmbria; 
gassem, o governador mandou csvasiar 200 barrís de 
vinho alí encontrados, e, igualmente, querendo poupar 
as mulheres de qualquer ofensa à sua honra p,andou 
trancá ... las num convento, sob a guarda de um ·tenente 
e de 50 mosqueteiros (5º). Graças a tais precauções ne ... 
nhuma desordem ou violência se produziu e as prêsas 
foram protegidas contra o saque; eram valiosas, pois, 
grande parte dos habitantes dispunham de haveres e 
tinham vindo de Olinda se refugiar naquela vila trazendo 

cst3o olnda Jc rt cont.1m,se .i t\fatr·: (S,io Cosme e D.,mi:lo), cm trul;,:ilhos tlc 
cons.crvai,;i'!o, o i1:rcja e Convento l.!c SJo Franci~o. rica de art<', li\lr.imcnto, Mi:,c, 
ric{,rdia e Ro~f1río, estas t:~s ú ltima~, infdi:mcntc, ab,1ndon.1das, 

A propósito tia tom.1,!,1 t;C 1~.1rassú, r.do::. holJndc!>cs, cm 163?, 11:irrJ-~~ c:st~ 
cpls&.llo tk cun!io wbrenatural : De posse d:i vilJ os inw,sorn r rc:-cis..1ram clc 
tclh::is p::irn cobri~ ::is cns.u tk n1orJdin que cstov:11n constroindo cm ltnm:iracj, 
e, coino nilo houvesse olariJ::. por u' l, começ:irnm ::i <lcstdh:1r n il(rcj:i i.lc São Co:;me 
e Damlfio. Nesse momcn to procc~sou,sc um mil.11:rc - os solJJdcs q ue ~ ncha, 
vo.01 na cob<rta ;.lo tcmpll) a t!rJr,lhc ,,s tc:-llhls c:ifmm ~o .ilto ::t)bi~ mcnte, uns 
clgos, outros mortos. E n itrcjil n:lo sofreu :i pri.>fan:ição. - (N. tlo T.). 
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os seus bens. Feita a pilhagem os holandeses evacuaram 
Iguarassú, de regresso ao Recife. 

Tendo tido conhecimento da derrota e das perdas 
sofridas cm Iguarassú, Duarte de Albuquerque reçcou 
novos ataques, e, por intermédio de um tal Pedro Alva ... 
rcs, anteriormente feito prisioneiro dos holandeses, entrou 
cm entendimentos com o governador propondo .... Ihe, cm 
troca de alguns milhares de caixas de açúcar, sua reti-­
rada do Brasil com todas as tropas. Waerdenburch res-­
pondcu ser a Companhia incorrupt1vel mas que estaria 
disposta a oferecer condições vantajosas a Albuquerque, 
caso êle quizcsse abandonar livremente o país. Não foi 
aceita esta proposta. 

O govê~ do Brasil Ho]andês, nessa época, com-­
punha--se dos seguintes funcionários: oficiais superiores 
Johannes van \Valbecck, presidente do Conselho PoJí .. 
tico"; Wacrdenburch, coronel e governador; Carpentier 
e Van der Haegen, conselheiros políticos; Schutte, 
tenentc--coronel ; J an lvfost, almirnnte da cosrn brasi-­
leira ; um comnndantc de artilharia e ma is cinco majores : 
- Redinckoven, Berstet, Rcmbach, Schkoppe e Artis-­
chofsky ("'). Resolvera o Conselho Político estender 
cada vez mais os territórios conquistados, e nesse intúito 
dirigiu uma proclamação aos habitantes na qual os con-­
cítava a, cm vez de se exporem constantemente aos azares 
da guerra, se submeterem voluntàriamente ao domínio 
da Compnnhin que, em troca, lhes prometia garantir 
suas propriedades e manter seus direitos e liberdade de 
culto. Permitia,sc .... ]hcs outrossim não só comerciar com 
os Países Baixos, como pagar pela rr.etade os impostos 
que então pagnvam à Espanhn, nada tendo a temer a 
êsse país que os não poderi:1 va ler uma vez serem poucos 
seus esforços pnrn se defender dos inimigos na própria 

(*) - Ver Du L111:1· - pi'.:. '299. 11:1 qual cm:ont rnmos os a ssi11:1turas dt 10.:os 
t,scs m c.r.bros num i11:;ufríto J:itado d~ 12 de no,·cmb: u de 163'2, n respeito do 
Jcmiss.io de um tal Lccndcrt v..in Lom, acusado de nlt.'l !raiç~o. 
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Europa. Albuquerque e seus partidários, no entanto, 
evitaram que essa proclamação produzisse o menor efeito, 
resolvidos como se achavam todos a lutar a todo transe. 

Nesse interim, a esquadra que continuava a cruzar 
ao longo da costa havia se apoderado de vários navios 
os quais foram remetidos para Recife. O bravo jol 
(Perna de pau) empreendeu uma frutuosa expedição 
ao Arquipélago das Índins Ocidentais, com os hiates 
Otter, Zceridder e Zuydsterre, enquanto o valente 
Galein van Stapels, com os hiates Pcmambuc e \Vest 
Souburg, pertencentes à frota de Thyszoon, fez um 
desembarque no Yucatnn, c1podernndo .. se da pequena 
localidade de Sisai que incendiou (*). 

Deixaremos de mencionar várias outras expedições 
de pequena importância, quer por mar, auer por terra, 
levada.::; a efei to no Br:i:.,il, e que tiver un maior ou menor 
êxito. ;\tias, é de justiça s.1.licntar um fato que merece ser 
anotado : - a heróica defesa de um forte, sittw.do no 
rio Formoso, cortra o qu.-il fôt.1 mandado, em janeiro 
de 1633, o major Sch koppe com SOO homens, servindo-­
lhe C:1labar de guL1. Êsse forte dispunha npen:-ts d~ cluas 
peças e de )0 s'>ldados de gu,Ir,1iç:io, sob n comando de 
Pedro de Albuq1Jerqut ("'*). Nunca soldndos cumpt iram 
.melhor o seu dever do que êssc punh,1do de portugueses. 
IntimJdos a rcnd,;;:rcm,sc, o brnvo comnnd;rnte respondeu 
qu~ combate1 i,1m até o i'il timo alento e, realmente, re~is.­
tiram a quatro ass.1ltos seguidos. Dos í.0 soldados, 19 
morreram; o derradeiro, embora ferido, c1trnvcssou ll 
nad:-- o rio, esc .. wancto de ser preso. Ao entr,,rem os vence, 
dores no fo rte encontraram o seu destemido comandante 
estcnaido ao l<1do dos 19 c.:>mandados, lão valentes 
quanto êle; Pedro de A1buquerquc recebera um tiro de 

(• ) - ~· u mcsm:i l1>cul/J.,11.lc: JI! Si:,11I 4u<! e;m IGH foi tmn;,u.!n por l'ictcr 
S<:!l<:lut~n. 

'.º J - D1-: Ur;.-.uc l!A11r - !J, rt:. :?90. S<Jvnrnv -- !. pi;. 5-11. Ds lAt;T -
PS· 422. 
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mosquete no peito. Os nossos, cheios de admiração e 
tocados por êssc heroísmo, prodig<!lizaram socorros 8 

êsse oficial cuja vida foi salva; concedcram.-Jhe, depois, 
a liberdade, sob pala vrn, e êlc embarcou para Lisboa. 
Em 1643, Pedro de Albuquerque voltou ao Brasil como 
governado[ da capitania do t\.faranhão (*) em cujas 
funções nós o reencontraremos mais tarde. 

Pretendendo dar maior soma de poderes .1 o govêrno 
da colônia, designara <1 Companhia, em out ubro de 1632, 
para servir ao Brasil, n dois de seus diretores, Mathijs 
Van Ceulcn e J onan Gysselingh, com os títulos de Dire,. 
tores.-Dclegados (gedclcguerede bewindhebbers). Êles se 
encarregariam da a lta administração no Brasil. Chega.­
ram ao Recife, respectivamente', em dezembro d,tquele 
ano e, em janeiro seguinte, t razendo alguns navios cnr.­
regados de novas tropas de rcfôrç~. A 8 de março de 1633 
o governador Waerdenburch, que há tempos solícitma 
demissão, partiu para a metrópole, acompanhado pelo 
conselheiro político V~n Walbecck, do tcncntc.-coroncl 
Schutte, com vários oficiais e 500 soldados, cuj o tempo 
de serviço terminarn. Foi nomeado, então, coronel e 
governador o major Laurens van Rcmbach. Os soldados 
que haviam permanecido em Pernambuco subiam .10 

número de 2.900 (**). Os dois comissários da Companhia 
resolveram não interromper as vitórias ultimamente 
obtidas e decidiram se apoderar de toda a província de 
Pernambuco. Perto do rio dos Afogados (***), onde prin, 
cipia a fértil várzea do Capibaribe, e não muito distante 
do Arrnial (o c<1mpo fortificado dos portugueses) ficava 
o forte Emília conservado pelo inimigo tenazmente, não 
obstante terem.-no os nossos at.:1cado vád;is vêzes. R_cm.-

(•) - Nas rurn .. s do íottc úc Río r-ormo:;o u rnstitu to Arqucológlco e Hls,, 
t6rico de Pernambuco colocou umn \{1plde com<"mor.-i tiv::i <.!o s r:inde feito de P!-!ro 
de Albuquerq:ie r seus 16 comr,:inl,clro,, - (l':, Jo T.), 

( .. ) - Oc LA~T - pg. 324. 

(º•) - O br:i~o do rio Caplberibc. 
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bach, aproveitando--sc da noite, marcha contra essa po-­
sição com 11 companhias ( 1.000 homens), surpreende.-o 
e toma--o ã viva fôrça, isto no dia 17 de março. Depois, 
investe contra o segundo entrincheiramento que conse..­
gue dominar com o mesmo êxito. Senhor, então, de exce..­
lentes pontos, o nosso coronel se apressa de C'9nstruü alí 
um reduto a que se deu o nome de Príncipe· de Orange, 
Willem. Dêsse reduto saem doravante os holandeses 
para realizar excursões pela várzea. Si os portugueses 
não estivessem sempre tão atentos à defesa teriam sido, 
numa dessas ocasiões, surpreendidos por nossas tropas 
que, protegidas pelo reduto, se julgavam certas da vi.­
tória. 

Dias após o coronel Rembach, encorajado por êsses 
bons resultados, resolveu atacar o forte do Bom Jesus. 
Deixou 3 companhias de guarda ac :tú·i:.:. \Villem, e mar.­
chou com outras 12 no propósito de investir o campo 
por três lados diferentes. Estava--se a 24 de março, 
quinta--feira santa, num momento em que se supunha 

a, 
acharem .. se os portugueses entregues aos seus deveres 
religiosos. Essa astúcia fôra aconselhada por Calabar; 
mas, na fortificação tudo se encontrava pronto para 
repelir o adversário. Albuquerque, avisado do ataque, 
concentrara suas fôrças e, mal os a.ssal tantes apareceram, 
um fogo terrível de metralha rompeu contra êles, a tin.­
gindo fileiras inteiras e obrigando.-as ao rccúo. As per .. 
das foram consideráveis entre os nossos: 130 homens 
mortos ou prisioneiros, além de outros tantos feridos (51). 

O major Van Padburgh ficou entre os tombados para 
sempre e o coronel recebera um ferimento grave, dele 
vindo a morrer a 1. 0 de maio. A 11 de junho o tenente.­
coronel Sigemundt van Schkoppe substituiu.-o no pôsto 
de coronel e no de governador. Houve uma trégua na 
qual os comissários da Companhia, por alvitre do conde 
de Bagnuolo e de Matias de Albuquerque~ firmaram um 
acôrdo com o intúito de se continuar com mais humani.-
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dade àquela guerra. Combinou--se, de ambos os lados, 
não se sacrificar os prisioneiros; não se incendiar igrejas 
ou imagens e não se maltratar os eclesiásticos. Fixou ... se 
também o preço do resgate a ser exigido pelos prisionei ... 
ros, consoante sua patente; não se utilizariam mais 
balas envenenadas, nem ma~hados, nem outras armas 
desleaís. Por ocasião dêsse acôrdo foram permutados 
os prisioneiros sem nenhum resgate (*). Essa convenção 
causou aos portugueses um bom efeito, o que serviu aos 
holandeses. 

Pouco tempo decorrido, resolveram os holandeses, 
por ordens reiteradas do Conselho dos XIX, atacar de 
novo Itamaracá. Para êsse fim, a 16 de junho de 1633, 
partiram do Recife 16 navios, com 700 homens1 levando 
a bordo, além do coronel Schkoppe e do tenente--coronel 
Byma, o diretor delegado Mathijs va n Ceulen e o mem-­
bro do conselho político Carpentier (5~). Protegidos pelo 
forte de Orange, construído por Callcnfels, em breve 
foi possível a posse da vila da Conceição, capital da ilha. 
Desesperançado de receber reforços, o governador Sal-­
vador Pinheiro, rendcu--se sob condições razoáveis, sem 
dar um tiro. Toda a ilha foi também ocupada. Em 
regosijo os hclandeses deram, durante o d ia inteiro, sal-­
vas de canhões e agradeceram a Deus uma vi tória tão 
fácil. Depois, os chefes da expedição e uma parte das 
tropas regressaram ao Recife. 

No mês de Abril do mesmo ano Jan J anszoon van 
Hoorn, que vinha há muito se distinguindo ao serviço 
ga Companhia, foi mandado com uma expedição às 
Indias Ocidentais, dispondo de 8 navios. D epois de haver 
cruzado por algum tempo entre as ilhas, tomou o rumo 
da costa de Honduras, ao sul da Nova--Espanha, e ata.­
cou, no mês de julho, a cidade de Truxillo, edificada no 

(§) - O tnto intc:gral dí-~sc: ucõrdo (: cnconwdo cm De L >.ET - pg. 33l e 
o cõ~lu MS. do orli:lnol no!! Arquivo, do Rc:ino (Mnc;o lnd. 0cc. , 16J0-16J4), 
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alto de uma montanha e perto da bafa do mesmo nome. 
Vencida pequena resistência e perdendo apenas 7 homens, 
ficou dono da localidade. Um incêndio que se manifestou 
nessa ocasião destruíu mais de dois terços da viln, de 
modo que os despojos obtidos foram de pouca importância 
e como contribuição de guerra apenas se obteve 20 libras 
de prata. Velejaram em seguida para a penmsuJa de 
Yucatan, com o intúito de atacar a cidade de São Frnn-­
cisco. na baia de Campéche. Essa região é notável pela 
madeira que fornece. São Francisco é a cnpital possuindo 
um comércio de grande vulto. A 13 de agosto efetuaram 
os holandeses um desembarque, perto da cidade, e for ... 
çaram o inimigo, que viera até ,is praias repelr,los, a 
recuar de novo para suas linhas e os perseguiram, com-­
batendo--os, nté dentro do mercado. Um vivo tiroteio 
rompeu dos baixos telhados contra os nossos; afóra os 
350 soldados de infantaria de que se compunha J guar.­
nição alí se encontravam mil habitnntes providos de 
armas e muitos indígenas que se havfrim juntado às 
tropas. Até os padres, armados, combntfam. Contudo, 
mesmo com superioridade de fôrças, os inimigos fnrnm 
obrigados a render-se, à exceção do convento 10ni1icado 
de São Francisco no qual se achava o governador d. 
João de Barros que se recusou a cntabolar negociações 
ou d pagar um resgate pelos prisioneiros. Disseram que 
o rei da Espanh:1 o proibira de faz& .. !o, sob pena de se­
veros castigos(•). 

O comandante holandês, não dispondo, além d2s 
tripulações dos navios, senão de 250 homens de tropas 
à sua disposição, convenccu .. se logo da impossibilidade 
de manter--se na cidade. Dêste modo, após ter mandado 
incendiar 21 barcos mercrintes fundeados no porto, e 
depois de ter cmbnrcado todas as pr&sas fritas, o bravo 
Janszoon voltou à mãe,pátria onde chegou cm novembro. 
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Na província de Pernambuco os holandeses fizeram 
ainda, êsse ano, várias investidas, sej:1 partindo do Recife, 
seja de I tnmarncá, todas coroadas de êxito. Essas expe-­
dições foram sucessiva men te comand:idas por Schkoppe, 
Byma e outros oficiais ; os comissários delegados 
Mathijs van Ceu!en e Gysselingh, ou o membro do Con-­
selho Político, Carpcnticr, ,1lternativamente tomavam 
parte, como assistentes, nesses movimentos mílità res. 

Num deles se verificou um lance de heróica tcmeri-­
dade dos soldados hola ndeses. Em umn das m1rgens do 
rio que banha Porto-Calvo estavam ancorndas várias 
embarcnções pequenas carregadcis de açúcar, das quais 
era difícil se aproxima r, por fa lta de barcos próprios à 
abordagem. Gysselingh indagou si haveria voluntários 
dispostos a irem a nado apoderar.-se daquelas embarcJ.­
ções, em troca de uma ração de vinho. Vários homens, 
com o machado pendurado ao pescoço, jogaram.-se ao 
mar e atingirnm os barcos inimigos, pondo em fuga a 
equipagem visivelmen te aterrorisada com uma audácia 
daquelas. 

Em dezembro, Vnn Ccukn partiu do Recife com 10 
navios e levando neles cêrca de SOO homens de tropas 
além dos t ripulantes; destinnva.-se ao Rio Grande. 
Acompanhavam a Van Ceulen, Carpentier, Byma e 
Lichthnrdt (nomeado ."Comendador" ou Almirante da 
costa brasileira em subst ituição a Jan Mast). Ao desem-­
barcar recebeu Van Ceu lcn uma comissão dos Tapúias 
inclinados a nosso favor; fowm bem acolhidos e se reti.­
raram cheios à c presentes. Intimou ... se o forte dos Reis-­
Magos, na embocadura do R io Grande, a render.-se, 
mas o seu comandante recusou.-se formalmente n fazê.-lo. 
Foi, assim, necessário si tiar a fort alczê.1. Montaram.-se 
baterias e começou.-se o cêrco. Passados rllguns dias, 
num dos quais o valente comandante foi mortalmente 
ferido, capitulou a guarnição. Mudaram o nome do forte 
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para Van Ceulen que era o chefe daquela expedição (*). 
Dentro do forte foi apreendida muita munição de guerra. 
Ficou guamecendo.-o um contingente de 150 homens 
comandado pelo capitão Garstman, tendo o resto das 
fôrças regressado a Pernambuco. 

Enquanto bordejava em alto mar, à espera do rcsul.­
tac:1:o do assédio, a esquadra se apoderara de várias em-­
barcaç;ões. Em 1633 o total dos navios ... tomados e quei-­
mados pelas frotas da Companhia das Indias Ocidentais 
at#Igiu a 90 (**). 

T odas essas vantagens animaram o govêmo a tentar 
uma outra investida contra a Pnraíba. Essa cidade 
também conhecida por Felipéia, cm honra do rei da Er,.­
panha·, fica situada, como j á dissemos, ao norte de Ita-­
maracá. E ' a capital da ca pitania dd Paraíba e banhada 
pelo rio do mesmo nome. Nos últimos dias de fevereiro 
de 1634, uma frota composta de 20 velas e levando 
1.500 soldados, afóra as equipagcns, saiu, do Recife, sob 
o comando do almirante Lichthart, enquanto Schkoppe 
dirigia as fôrças de terra. Seguira também o diretor 
delegado Johan Gyssclingh e o conselheiro político Ser .. 
vatius Carpcntier. Foi infrutífero o a taque desencadeado 
contra os dois fortes que ddendiam a embocadura do 
rio; o inimigo, prevenido, pedira e obtivera reforços 
do Arraial, das vizinhanças e até do Cabo Santo Agos-­
tinho. Constrangidos e vencendo dificuldades nossas 
tropas reembarcaram. T odavia, com o fito de se t irar 
alguma vantagem da expedição, e parn não voltar ao 
Recife sem nada ter fei to, tomaram o r umo do cabo 
d'e S.;.nto Agostinho, situado mais ao sul. Seguindo .. se 
ao cabo, que fórma um promontório saliente e elevado, 
s.c estende, como em OlindJ, uma língua de terra na di, 
reção sul até a embocadura do r io I pojuca ; uma faixa 

( 41 ) - H oje é um:i pequena ci~ndc cham:iJn Nat.il. 
(º) - De L,.i;T - Korl Vrrhad, pg. 17. 
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de arrecifcs parece protegê ... fa de 1Jma aproximação. 
Essa Hngua de terra cm todo seu comprimento só oferece 
duas aberturas favoráveis à passagem dos navios, mJs 
ctefendidas por fortes e baterias. Um pouco atrás, na 
própria foz do rio, vê-se uma ilhazinha, e defronte, no 
continente, o forte do PontaJ. No ponto mais alto do 
cabo se ergue, um tanto ao norte, a fortaleza de Nossa 
Senhora de Nazaré. A 4 de março, Lichthart, com a 
primeira esquadra, c1vistou os acrecifes. Os navios içavam 
a bandeira vermelha e sem hesitação penetraram por entre 
os escolhos transpondo uma passagem estreita e perigosa, 
debaixo do nutrido fogo dos fortes e bateri1s. Um dos 
hiates f.1i ao fundo. Vencida essa travesda, o Jlmirante 
dirigiu,se ao Pontal e alí, desembarcando a5 suas tropas, 
apoderou--se da praça. Os despojos atingiram a 1.300 
caixas de açúcar e 15 pequenos barcos ancorados em 
frente da povoação. Antes da fuga os habitantes incen­
diaram vários armazens. Entrementes a nossa esquadra, 
sob as ordens de Schkoppe e Gyssclingh, arvorando o 
pavilhão de Orange, não conseguira efetuar um dcsscm­
barque ao norte de Nazaré, como pretendiam, cm vir­
tude do escarpado da costa; os escolhos eram bastante 
perigosos nesse ponto e os portugueses, encarregados da 
defesa das posições, avançavam por dentro d'água, para 
impedir o avanço de nossas chalupas. Descobriram, por 
fim, uma passagem não conhecida dos própdos naturais, 
mas tão estreita que mal permitia um navio atravessá ... lci. 
Foi Calabar, êsse astucioso e valente mulato, que acom-­
panha va mais uma vez essa expedição, quem percebeu 
essa passagem, prestando dêste modo outro serviço ines­
timável aos holandeses. Depois de muitos esforços e 
perigos, o coronel Schkoppc, acompnnhado de algumas 
chalupas, conseguiu efetuar umo. jllnção de suas tropas 
com as de Líchthart, no Pontal. A praça foi fortificada 
a toda pressa; mas desde o dia 7 nossas fôrças tiveram 
de suportar os ataques de i.500 portugueses que por 
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fim foram repelido!, perdendo cêrca de 100 homens. 
A ilhazinha que ficava fronteira ao Pontal foi chamada 
de \Vakheren e nela se construíu um reduto batizado 
por Gyssclingh. O porto de Pontal ficou assim cm poder 
dos holandeses, o mesmo não .:contcccndo com a barra; 
de modo a não poderem os nossos soldados se comunicar 
com as suas principais fôrças, que haviam ficado fóra 
âo porto, senão por meio de chalupas e pela exígua pas.­
sagcm por êles descoberta. Em chalupas também fóra 
transportado para bord() de nossos navios o açúcar aprecn-­
dido. Em seguida os chefes da expedição, com o grosso 
da sua esquadra, regressaram ao Rcdfe de Pernambuco, 
deixando no Pontal uma guarnição composta de 6 com..­
panhias sob o comando de Carpentier (*). Enibom o 
Pontal, como porto, estivesse dowva~te perdido para os 
portuguescs1 estes resolveram se manter no forte de 
Nazaré. 

Durante êssc tempo Mathijs van Ceu1en e o tenente.­
coronel Byma, que tinham fícudo no Recife, repetiram 
um ataque bem ousado de 800 portugueses, tis ordens de 
Martim Sonrcs. Na noite de J. 0 de março êsse brnvo 
comandante, com uma centena de seus soldados, atra-­
vessou, a nado, o rio Bcberibe1 apesar do restante de suas 
tropas terem se rccusctdo n acompanhá-lo. Os hofonde, 
ses, porém, alertados por um tiro de canhão dado pelo 
na vío de vigiláncia no ancoradouro> receberam o inimigo 
com tanto denodo que êle bateu em retirada apressada.­
mente e com nlgumas perdas. 

,\-fois de lO navios com munições, vfveres e tropas 
chegaram da Holanda no decorrer dos meses de maio, 
junho e julho, e a 9 de agosto mais 4 embarcações, com 
476 soldados> ancorar:-)m no Recife. Num dêsses barcos 
vinha Artichofsky que, no ano anteríor, voltara à Ho, 
landil com a patente de major. Em tão alta consideração 
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foram tidos seus méritos que o enviavam de novo ao 
Brasil com o posto de coronel e na qualidade de coman· 
dante de .todas as tropas nesse país (*J. Outros navios, 
num dos quais viajou o tenente-coronel Byma, puzeram .. 
se de vela para a Holanda. Também os dois diretores ... 
deleg~dos Van Ccu1en e Gysse}ingh, que tantos serviços 
relevantes vinham prestando, desenvolvendo grande ati.­
vidade nas operações milítares, desejavam regressar à 
pátria> mau grado os insh,tentcs pedidos de permanência 
cman~dos da Companhia, do Swdhoudcr e dos Estados.­
Cernis. Uma das razões dessa volta era a de defender, 
na metrópole, os interêsses da colôn.ia que a t ravessava 
uma forte crise de viveres e munições (53). Êles dois 
convenceram a Schkoppe, igualmente desejoso de regresso 
à Holand:1, de ficar no Bmsil .. porquanto o conhecimento 
de que êle dispunha dos negócios <ln colôni(1 exigiam ali 
sua presença. Emb<)ra revestido Artichofsky, ao partir 
para o Brasil, de uma autoridade superior, 1ogo abaixo 
da dos diretores-delegados, soube se conduzir cont modé.­
ração no exercício dêsscs poderes, sem tfrardc: Schkoppc, 
também coronclJ o comando superior d;is tropas. V .an 
Cculcn e Gysseiingh, antes de p~rtir> cuidrm1m de dei, 
xar em perfeita ordem os assuntos da ~dministraçüo. 
Ficnrmn investidos das funções de Conselheiros Polítí, 
cos: Serwitius c~rpcnt ier, \Villem S::hottc, Jacob Sta, 
chouwcr, Baltazar \1/yntgc11s e l ppo Eysscns; no c.1rgo 
de coronel-chefe ficou Sig~mtmd von Schkoppe, e, como 
seu imediato, o coronel Artichofaky; como fiscnl e pen, 
sionário do Consdho foí designado Nicolas de Ridder. 

Rcpartiram.-se em 32 companhias as fôrças mili.­
tnres compostns de 4. 136 hc.mens. Duas dcssc1s compa, 
nhias ocupav~m It:imaracfi; 200 infantes com 60 sol-­
dados de ·cnvah1rfa guard.w~m1 o forte de Cculcn (Rio 
Grande) ; 5 a 6 companhias estacionavam no Pontal 
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(Santo Agostinho) ; o restante ocupava o Recife e os 
fortes de Waerdenburch, Em1Ha, Vloyenburg, Bruyne, 
Frederik Hendrick, \Villem, e a ilha de Ant ônio Vaz. 
As fôrças de mar compunham,se, então, de 42 navios e 
hiates com 1.500 homens de equipagem. 

Os dois diretores deixaram o Recife a l. 0 de setembro 
de 1634, levando 4 embarcações carregadas de açúcar e 
de pau,brasil. Na administração de Van C eulen e Gys, 
selingh Uaneiro de 1633 a agost o de 1634) haviam sido 
enviados para a Holanda 1.655.700 florins de açúcar e 
72 .000 ílorins de pau-brasil. A venda dos navios captu, 
rados na costa atingira a 514.000 florins, afóra sete 
dessas embarcações arrr.:i.das para prestar serviços à 
Companhia t .... j. 

Nesse mesmo ano uma nova expedição levada <1 

efeito contra a Paraíba foi coroada de êxito. Para êsse 
empreendimento foram postos à d isposição do almirante 
Lichthart 2.9 navios com 2.354 soldados de desembarque, 
estes coma ndados por Schkoppc e Artichofsky . Acom, 
panhavam,nos, também, os conselheiros Carpentier e 
Stachouwcr. Partiu essa frota a 24 de novembro, d ividida 
cm duas esquadras, uma içando o pavilhão vermelho 
e a outra o do prmcípe, e a 4 de dezembro chegava m 
ambas à vista da Paraiba. Na embocadura do rio, Schkop, 
pe desembarcou Jogo os seus homens e tão violento foi 
o seu a taque que sem demora desaloj .Ju os port ugueses 
das margens. A entrada muito est reita do rio era defcn, 
dida pelo forte _Santo Antônio ao norte e Cabedêlo ao 
sul(~ ); um outro redu to com artilharia pesada protegia 
a pequena ilha existente entre os dois fortes, mas Arti, 
chofsky se apoderou dela atacando-a de rijo com uns 
cem homens armados de machadinhas. Trinta e dois 
espanhóis e portugueses fornm passados a fio d e espada ; 

(•) - Ver, ein otl!-(iMI, os rel.1t6rlos dos uois Conselheiro!, uiris:iJos nos Es.­
tados-Cerals, Arquivo do Reino - Afaço Ind. 0cc. - 1630.1634. De l.AET - p,t. 
399, etc. 
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o resto salvou ... se nadando para o continente. Em seguida 
iniciou ... sc o cêrco do forte de Cabedêlo que se mostrava 
bem artilhado. Alguns dias após à abertura de trinchei, 
ras, o forte foi vivamente canhoneado, e tendo morrido 
o seu comandante, Pereira, a guarnição rendeu--se sob 
a condição de metade das tropas poder retirar--se livre-­
mente para o interior do pais, enquanto outros 340 ho, 
mens seriam transgortados para a ilha rerccira, nos 
Açores, ou para as Indias Ocidentais espanholas. Sofria 
assim o inimigo sensivel revé,s, privando--se de uma boa 
parte de suas tropas. No dia seguinte capitulou igual, 
mente a forte que ficava ao norte, rendendo ... se a sua guar-­
nição, de 36 soldados, apenas, nas mesmas condições. 

Antônio de Albuquerque, governador da P_araíba, 
- de acôrdo com o conde de Bagnuo]o - desesperan ... 
çado de conservar a vila em seu poder, após a perda dos 
dois fortes, tomou a resolução de se retira:- dela com as 
tropas da guarnição, sem que antes, porém, não tivesse 
mandado incendiar os estabelecimentos comerciais e 
alguns navios ancorados no porto. Dêste modo os ho ... 
Inndeses puderam npoderar,sc da povoação sem com.­
bate (55). Nos fortes foram encontradas 99 peças de arti, 
lharia, sendo 20 de bronze, e grande cópia de munições 
e pólvora. Atingiram a 30 homens nossas perdas na con-­
quista da Paraíba, entre êles dois capitães e um segundo-­
tenente. A vila recebeu a denominação de Frederikstad, 
cm honra do Stadhouder Frederico--I-lenrique. No in ... 
túito de convencer ~10s habitantes que haviam fugido 
de que deveriam voltar à vil<1, dirigirnm ... lhcs os coman ... 
dantes uma proclamação, cm nome da Companhia das 
Índias Ocidentais, dos Estados e do Stadbouder, publi, 
cada em 26 de dezembro de 1634, sendo bastante espa ... 
lhada pelo interior. Prometiam, aos que quizcsscm 
prestar juramento de fidelidade às autoridades holan, 
desns, plena liberdade de religião e proteção contra os 
inimigos externos; e, como essa submissão pudesse 
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expor os habitantes à vingança da Espanha, da.vam--lhes 
também .a garantia do fornecimento de navios no caso 
de tornar os espanhóis u ser senhores da tena. Ainda 
lhes era assegurado o direito de propriedade dos seus 
bens, isenção do serviço militar obrigatório, equiparação, 
perante a lei, dos brasileiros aos holandeses_, e enfim, 
permissão para o uso de armas defensivas ou ofcnsi, 
vas (*). 

Enquanto as tropas espanholas pennaneceram nas 
visinhanças d~ Paraíba ou Frederíkstad, os brasileiros 
não deram ouvidos a essa proctmnação; mas1 dentro de 
pouco tempo, voltaram a. viver na vila oito dos m3is 
ricos dos seus antigos moradores, os quais prestaram o 
juramento exigido. O gesto foi imit::ido depois por toda 
a população. Os habitantes da capimnia do Rio Gmndc 
seguirnm êsse exemplo. 

As ·armas dos holandeses não foram menos felizes 
no arquipélago <las Índias Ocidentais. Êlcs se apodera~ 
ram da ilha de Cornçáo Cl:jn sitL1;1ção era muito favorável 
ao comércio. Um grnndc na vio1 e mais três hiatcs, tinham 
sido confiados ao comando de Johanncs van \Valbccck, 
que já prestJra anteriormente vdliosos serviços no Bra-­
sil. como Conselheiro Político. Dcrnm,lhe por guia um 
certo Jan Ja,nszaon Otzen, capitão de um barco mcr.­
cante, e que já estivera prisiondro dos esprmhóis cm 
Curaçáo. Chcgnrnm a essa ilha crn agosto de 1634 e foi 
fácil a sua conquista ; ~pós ligeiras cscarnmu~s o govcr .. 
nudor d. Alonso Lopez de J\,tor!a solicitou e obteve o 
seu transporte parn o continente, acompanhado de 33 
patrícios que constitufam a guarnição da prnça, um padre 
e 340 indígenas. 20 famílias, num tot11l de 75 pessoas 
preferirnm f.ic:.:r na ilha onde W,?lbceck, ao par tir de 
rumo ã f-k.,1:i.nda, deixara um pequeno contingente 
militar. 
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Evacuara o inimigo quasi todos os pontos visinhos 
ao Recife. Somente o Arraial, então guarnecido por 500 
soldados espanh6is e portugueses, sob o comando de 
André 1\1arim, e por 700 índios, resistia ainda (*). O 
grosso das tropas, às ordens de Albuquerque e Bagnuolo» 
tinha jâ se retirado para Nazaré. O corond Schkoppe 
e o conselheiro Schotte mantinham--sc em observação 
diante dessa praça, à testa de um corpo composto de 
1.050 soldados holandeses e 2 00 indfgenas, enquanto o 
coronel Artichofsky, ncompanhado do consdheiro Sta.­
chouwer, ocupava a Parníba. Artichofsky dispersou e 
repeliu vários grupos de índios que o inquietnvam e se 
decidiu a sitiar o Arraial. A 3 de março de 1635 marchou 
na direção sul e, dois dias d epois, à frente de 50 cavalei.­
ros, fez um reconhecimento que o levou às portas do forte; 
constatou dispor a gunmição de tcnalhas e bastiões, 
possuir 20 bocas de fogo, mns não ter obras exteriores de 
defesa. Ê.5se reconhecimento quasi ia custando a libcr .. 
dade a Artichofsky, pois escapou de ser prêso graças à 
sua intrepidez e presença de espírito. 

N o dia seguinte êsse comand:mtc iniciou o cêrco 
da fortaleza; p:irn êssc fim lewmrou 5 redutos que d eviam 
fech:ir as cinco entrndas principais da prnça. A tnrcfü 
era dtficil porque três dêsscs redutos se achavam à dis-­
tância de um tiro de pistola do Arraial. A ~rtilh~uin não 
ccssnva de hostilizar o forte; as granadas e b8]2s manti.­
nham o inimigo num estado de pcrmnncnte ah1rma; 
enquanto o resto das nossas fôrças privnvé?m as tropas 
espnnholas de ir buscar o que comer, nas redondezas. 

Durante as noites reparavam--se os estragos causa.­
dos pelos projétt.'!is inimigos aos nossos redutos, cujos 
abrigos crnm construidos de areia. Chegaram em abril 

(') - No focnl .:ni ',l:JO: e~\,;1iu o ,\: roi.;I Jo Uvni J~sm, (Ktr11 bul,lt' .i:i. Ca'.11'1 
Am,w.:lM. fvi lc~'nn1..1,lo um p-:q1.11mr1 montt:aent<>. f'<)t í11kirHlva do Jn,;timto At• 
q1,~!6;liCo e Jli:,;t{,rko 4,k r>t'n111m!>uco. AioJu 11of1

: i.: co:ihtdJ~. "" ftcclfe, pdo 
nomt: d.: ,\rc,,íal co,fa :\ :ona ,uburbaOll cm que fi,;;zvu situ~lo o !:-:.lu-irt.: ciuc 1:or 
cinco ono, r-.:jÍStiu JO~ hola1td~s. - {N. do 1'.). 
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400 homens de refôrço para Artichofsky, vindos de Ita-­
maracá, o que elevou nosso efetivo ~ l.200 soldados. 
Pouc·o a pouco os assedjados foram se vendo numa situa-­
ção tão angustiosa que já atingia às raias da penúria. 
Não lhes restava mais esperança da vinda de Albuquer, 
que em seu auxílio porque Schkoppe não lhe permitiria 
a passagem. Essa situação chegou a um tal extremo que 
a 7 de junho dois capitães apareceram como parlmnen .. 
tares ; e no dia seguinte essa praça que por tantos anos 
nos havia resistido, capitulou enfim. A sua guarnição 
composta de 500 homens, adextrados na guerra, bem 
assim os padres, foram transfürfdos para as embarcações 
da Companhia e enviados às Indias Ocidentais, à ilha 
Terceira ou à Madeirn i os soldados brasileiros tiveram 
permissão de ir parn o interior de suas terras, enquanto 
os habitantes locais, em número de 200, pagaram um 
resgate de 50.000 florins aos sitiantes. Encontraram--se 
dentro do Arraial 15 canhões de bronze e 10 de ferro, 
1.200 balas, e grande quantidade de pólvora e chumbo. 
Mais se tornou sensível aos espnnh6is essa perda porque 
êles se viram privados de uma boa parte dos seus melhores 
soldados (5 t>). SouTHEY, e, louvado nele, também BEA,u, 

CHAMP, censuram o"s holandeses por sua má fé e falta de 
g~nerosidade por ocasião da quéda do Arraial, porque 
exigiram um resgate; é uma injusta acusação, por isso 
que se tratava de uma praxe seguida por ambéls as partes. 
Por Océlsião do trntado firmado cm 1633 com o inimigo, 
cstipu1ou.-se do mesmo modo um resgate para os habi, 
tantes e até a soma a que deveria atingir (57). 

Não foram menos felizes as nossas nrm~s em outros 
pontos da colônia. A 3 de março de 1635 o al:ni.­
rante Lichthart, com 6 navios e 5 hiatcs, fizera uma 
excursão à Barra,Grandc e consegu ira, ap6s um cruento 
combate, expulsar dalí os portugueses. Acompanh3do 
de 32 7 marinheiros e soldados êle penetrou pelo interior 
com o projéto de tomar Porto,Calvo para onde Bagnuo!o, 
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a,~isado, enviara 200 soldados europeus e muitos índios. 
Vencida uma caminhada fatigante e uma luta cncarni-­
çada, os holo.ndeses puzeram em debandada aos portu, 
gueses, apoderando,se da vila onde deixaram pequena 
guarnição. Não demorou, todavia, por muito t empo, 
em nossas mãos) essa conquista, porquanto já cm julho, 
como veremos adiante, Albuquerque n6,1a tomou de 
novo. Nessa ocasião ·o mulato C'llabar, a quem Schkoppe 
conferira a patente de capitão em recoméens3 da sua 
bravura e da sua argúdél, caiu às mãos dos portugueses 
que) por vingança, o mataram após tê,Jo feito passar 
por terríveis torturas(*). · 

Desde fevereiro, como dissemos acima, o coronel 
~ ~ 

:::ichkoppe marchara contra o forte de Nazaré. A sua ilpto, 
ximação, Albuquerquei temendo ficar cercado, retirara.,sc 
com a maior parte de suas fôrç.1s) permanecendo apenas 
na fortaleza uma guarnição sob o comando de Pedro 
Correia da G::nna e Luiz Barba lho. Schkoppe bloqueou o 
forte por todos os lados e cavou as trinchdrns. A resis .... 
têncin dos sitiados durou até junho) numa inflexível 
viglh1ncía e constante reaçãoJ masJ ao saberem que Arti,. 
chofsky, depois da tomada do Arraia], onde deixara 
apenas uma companhia, vinha com outras 30 companhias 
de 300 indios em auxilio dos sitiantcsJ os espanhóis pe.­
diram para parlamentar. E no dia 2 de julho rcndcu,s_e 
o forte com os seus 700 homens. quasi nas mesmas con, 
<lições já nceitas pelos que guarneciam o Arraíal (66) . 

Capturn.ram,se alí1 19 canhões de bronze e 9 de ferroJ 
2.000 bak1s também de forro1 2.800 libras de chumbo e 
1.190 de pólvora. Sem demora. Schkoppe se dírigu ã pc..­
quena povoação de Sarinhaem, mnís ao sul, enqu~nto 
Artichofskv marchara corn l. 100 homens em socorro 
de Porto;éa1vo, então sitiada por Albuquerque, Chegou, 
porém, tarde, pois encontrou já u vila cm poder de Albu ... 

(*) - Or. LAirr - p~. 46$,478 . SouT1mv - 1. p~. SS3 e 590. P.-.01m ST.-.. 
'fl.:Rt-'-<:A - lf, l?tC. 
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querque e destruída. Apenas uns cem holandeses vaga, 
vam por aH, porque c&rca de 300 outros tinham sido le .. 
vados prisioneiros. Todavia Matias de Albuquerque não 
se deixou iludir com fsse moment âneo triunfo de suas 
armas-; realmente nlio lhe cm m ais possível permanc.­
cer em uma pro~íncia já então invadida por muitas 
tropas inimigas. Ele, por isso mesmo, .:irrasara as forti, 
ficaçõcs de Porto--Calvo e fôrn se refugiar ao sul de 
Alagoas. 

Foram êsses os principais :tcontedmentos no Brasil 
durante o ano de 1635. A guerra cm l'crnambuco est.::zvél 
terminada e essa formosa província inteiramente cm 
nosso poder. D esta fórma, qua.tro das melhorés capf .. 
tanias do Brasil - Pem~mbuco, Itamaracá, P~lrníba, 
e Rio Grnnde do Norte - rcconhccfam a suprcm3.cia 
holandesa(*). A maioria dos habitantes havia ficndo 
cm seus lares e prestado juramento de obediência aos 
seus novos senhores. Contudo, sete n oito mil pcrnambu., 
canos recusa ram .. sen se submeter ao domínio estrangeiro, 
preferindo o exnio, e, assim, acomp~nharim Albuquerque. 

No mar o intrépido J of tinh3 t ~mbi:m obtido grnn.­
des vantagens, com seu hfate Otter e t!m outro pequeno 
barco. Ca pturar.1, no arquip~hgo das I ndfas Ocidentais, 
10 navio~ inimigos, todos com v;iliosos carregamentos. 
Infdizm~nt e êsse bravo m~:rí1)hciro foi, no regresso, em 
março de 1635, atacado nn .\1nnch~ por 7 corsários de 
Dllnquerque. Ncss:1 cidade esteve prisiondro durante 
meses, mas, a lgum t~mpo depois, conseguiu-se a sua 
liberdade por permuta ( .í9) . 

A bordo do hiate Brack, o c<1pit5o Rooscndael pra, 
ticou igut1lmcntc algumas ~vcntt1rns dri.qucle gt!nero cJ 
mJis feliz do que J ol, conseguiu alc;mçar os portos da 
Holanda sã0 ~ salvo. 

l.,) - Ver os !irnit($ da ç1JIG:1ln, cm 1636, nu n-,W\ ciir,n no fim Jf'I o!ir11. 
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Com(:ça vam na Espanha sérias inquietações cm 
face dos indisfarçáveis resultados colhidos pelos holan ... 
deses n o Brasil. O tci, at é então nutrindo uma imper ... 
feita idéia do cst(1do de cousas nas suas possessões da 
América, fôra afinal informado das importantes con-­
quistas feitas pelo inimigo alí. E Olivares, que sempre 
havia pintado com umas cores menos carregadas, aos 
olhos do soberano, o que pelo Brasil se passava, atirou, 
agora, toda a culpa do acontecido para os ombros de 
Matias de Albuquerque. Ao seu ver êssc governador não 
dirigira com acêrto as opernçõcs militares cm Pernam­
buco. Constituía essa acusação grnnde injustiça, porque 
mais a êlc, Olivares, c.tberia a responsabilidade <lêsses 
desastres, pois o ministro deixam o Brasil entregue aos 
seus próprios recursos. 

Tomaram sem demora a resolução de enviar refor .. 
ços, comandados por um general de valor e ofcrcceu~se 
a d ireção de uma nova expedição a d. f radique de To-­
ledo, o que conquistára São Salvador. Este, conhecendo 
melhor do que ninguém a fôrça e os recursos dos ho1an~ 
deses, e a J'l(!Ccssidade de os enfrentar com tropas nume ... 
rosas, deck1rou francamente uo ministro só aceitar a 
missão no caso de dispor 12.000 homens bem armados 
e municiados. Contrariado com essas exigências discar ... 
dantes do seu modo de ver, Olivares mandou prender 
D. Fradiqul! e êsse general veio a falecer na prisão. Foi 
essa a recompens~ n:ccbidt? pdo que fizera por sua pátria. 
Entrementes perdia,se tempo precioso cm deliberações. 
Por fim a côrtc de ivladrid só veio a enviar ao Brasil 
1. 700 homens ãs ordt>ns de D. Luiz de Roxas e Borgja, 
Duque de Lerma, gentilhomem pertencente a uma das 
mais nobres famílias da Espnnha. St?rvira êle, por muito 
tempo, como capitão nos Países Baixos meridionais, e 
recebera., agora, o título de !v1estre de campo general, 
levando instruções para substituir Nlntins de Albuquer-­
que, chamado à Europa. O comandante da armadti des..-
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tinada ao transporte dessas tropas tivera ordem de <lesem .. 
barcar em São Salvador a Pedro da Silva, novo gover .. 
nador geral do Brasil, e de trazer o antigo governador 
Oliveira. Duarte de Albuquerque, donatário de Pernam .. 
buco, ficaria no Brasil(ºº). 

Desembarcou Roxas, com suas tropas, em começos 
de 1636, perto da ponte de Jaraguá, ao sul do cabo de 
Sto. Agostinho, e assumiu logo o comando do exército 
do Brasil. Impelido por irrefletido ardor, não possuindo 
a menor noção da espécie de guerra a que ia se entregar, 
marchou imediatamente contra o adversário, desejoso 
de travar uma batalha decisjva. Julgava terem sido as 
anteriores derrotas menos resultantes do vigor e da es .. 
trategia dos holandeses, tratados por êle com ironia, que 
da incapacidade de seu antecessor. Desatendeu, assim, 
aos conselhos ponderados de Bagnuolo, de Camarão e 
de outros chefes experimentados. Camarão, o fiel chefe 
índio, recebera, há pouco, a ordem de Cristo e o título de 
Dom, em recompensa dos relevantes serviços presta.­
dos ao Brasil. 

Nesse interim os holandeses haviam transformado 
o Recife numa temível praça de guerra. As fortificações 
do Arraial, de Nazaré e de outros pontos tomaram--se 
inúteis e foram arrasadas; as tropas que as guarneciam 
vieram reforçar as do Recife. Dias antes da chegada 
das fôrças de auxílio da Espanha, o coronel Sch koppe 
tivera leves encontros com Albuquerque nas cercanias 
de Porto,Calvo, mas receando aprescntar,se com infe, 
rioridade de efetivos diante das tropas reunidas do ad, 
versário, pedira a Artichofsky viesse com seus 1.300 
homens juntar-se aos seus soldados. Por êsse motivo 
Artichofsky levantou acampamento de Paripucra e 
avançou na direção de Porto,Calvo. Na tarde de 7 de 
janeiro de 1637, entre Camaragíbc e Porto,Calvo, a du~s 
léguas de distância desta última localidade, houve o 
contacto de sua vanguarda com o inimigo. Deu,se êsse 
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encontro à saída de uma garganta. Reconheceu.-se logo 
tràtar.-se do exé.rcito de Roxas. Fizeram alto ao mesmo 
tempo. Alguns homens despachados pelo ínímigo como 
exploradores foram envolvidos pelas nossas colunas e 
reagiram a tiros. Dcu,se uma certa confusão, porque 
nossos soldados, enganados pe1a escuridão, começaram 
a atirar uns contra os outros. ~àpidamente, porem, foi 
restabelecida a serenidade e o resto da noite passou--à 
Artichofsky a encorajar nossas tropas e a procurar posi .. 
ção favorável ao combate que se travaria ao amanhecer. 
E, de fato, quando alvoreceu, a luta dcflagrou.-se. Os 
espanhóis tinham organizado três corpos armados de 
piques, flanqueados por mosqueteiros. Comandavam 
êsses homens, às ordens de Roxas, Juan de Ortiz, Hector 
de la Calce (ambos tinham vindo com Roxas), o filho 
do Conde de Bagnuolo, Camarão e Rebéfo. 

Por sua vez Artíchofsky dispuzé'ía suas tropas cm 
três linhas, cada uma composta de 3 companhins, dis .. 
tanciadas S pés uma da outra. As duas peças de arti .. 
lha ria ficaram colocadas nos intervalos da primeira 1in1ta. 
Uma companhia garantia. o desfiladeiro, à retnguarda, 
para um caso de retirada, enquanto pequenos grupos 
de 50 a 60 mosqueteiros, valcndo--se dos matagais e dos 
acidentes de terreno, deveriam hostilizar o adversário 
com a fuzilaria. Durou pouco o combate, mas foi renhido 
e durou até o capitão Van den Brande obrigar a ala di-­
rcita dos portugueses, onde se achava Roxas, a recuar. 
O bravo capitão holandês aproximou-se do inimigo, numa 
distância equivalente a três comprimentos de lança, 
acompanhado dos seus mosqueteiros, antes de atirarem. 
Não tardou o ir1imigo a bater em retirada e désse procedi .. 
mcnto resultou uma fuga desesperada por parte de todos 
os outros espanhóis que jogavam fórn as armas e se es, 
condiam nos matos unde era impossível perseguí--los. 
Ficaram os holandeses senhores do campo onde jaziam 
pa~a mais de iOO ~spanhóis mortos; vários oficiais e o 
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próprio comandante Roxas que pagou com ~ vida sua 
fanfarronada. Recebera muitos ferimentos, mas, se, 
g11ndo opinam alguns, o tiro mortal fôra .. lhc dado nas 
costas (acaso ou propósito?) por um dos seus próprios 
soldados (*). Foram feitos apenas 10 prisioneiros porque 
C~1marão e seus índios souberam proteger bem a retirada. 
Entre os presos se achava Heitor de la Calce, coman.­
dantc de um regimento italiano, ao serviço da Espanha, 
que nos prestou excelentes esclarecimentos acêrca da 
situação dos espanhóis. De nosso lado tivemos a 1amen.­
tar a perda de 40 homens; enterrados após o combate. 
E ern seguida as tropas agradeceram ao céu aquela vi .. 
tória (61). ,\tfarchou,se, então, parn Porto--Calvo, mas a 
vila tinha sido abandonada ; o coronel Schkoppc retf .. 
rara,se para Paripuera onde Artkhofsky foi a o seu 
encontro. Bagnuolo, que não presenciara ~ batalha, 
ficando cm observação em Alagoas, alí conseguiu reunir 
as tropas desbaratadas de Roxas. No meio delas estava 
o próprio filho de Bagnuolo, também fugido da luta, mo.­
tiva porque o pai, julgando precipitada essa atitude, 
mandou,o preso para a Espanha. 

Decorreu o ano de 1636, no Brasil, em incursões, nas 
quais Schkoppe e Anichofsky bateram constantemente 
as fôrças de Bagnuolo que subs, ituira a Roxas no co.­
mnndo do exército. Todavia, 1á para o fim do ano, 
bandos de portugueses, indíos e negros, começaram a 
percorrer o país em todas as dircçôcs pilhando e incen..­
diando. Camarão, Souto, Rcbdo, Henrique Di:Js (o chefe .. 
negro)1 distinguíram,sc bastante nessas ous2d~s aven, 
tums. Artkhofsky, mJis de uma vez, conseguiu rcpclí..-los 
além de seus limites de ocupação e certo dia apode .. 
rou--se mesmo da pequena povoação de São Lourenço 
onde tomou seus quartéis. Em suma, a guerra se fazia 
com recíproco enc:arniçamcnto. 
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Neste ponto terminam as operações militares do 
ano de 1636. Atingimos a terceira parte de n ossa hfatórfa, 
isto é, aos tem pos do conde ivfourício de Nassau no Bra­
sili. Antes d e tntrarmos nesta parte da narrativa, afigura, 
se~nos útil dar uma resumida idéia da s ituação d a Com, 
panhia das Índias Ocidentais nessa época. 

Incontestavelmente as vantagens obtidns pelos 
holandeses eram consi~{!ráveis e as perdas do rei de 
Espanha vultosas e sensíveis, desde que· a Companhia 
começara a agír com vigor. Eis, aquí, uma rela ção dos 
navios tomados ao inimigo : 

Em 1623 e 24 . 69 
Em 1625 . . . 18 
Em 1626 . . 19 
Em 1627 55 
Em 162S 49 
Em 1629 IS 
Em 1630 45 
Em 163 1 33 
Em 1632 . 22 
Em 1633 90 
Em 1634 66. 

Em 1635 23 
Em 1636 30 

Um total de 546 navios entre grandes e pequenos, 
num valor aproximado de· 6.71 0.000 florins. O carrega, 
mento dêsses navios e, bem assim, as p resas feitas no 
Brasíl, atingiram a 30.309.736 flo rins. E' de admitir 
ainda que o advers{lrio, com a dc5trt: ição de cidades e 
engenhos de açúcar, tenha sofrido um prej uízo de cêrca 
de 7.580.000 florins, sem levar em con ta a s d espesas de 
guerra que nesses 13 anos subÍram a 28.500.000 florins. 

Todavia, por seu lado, n Companhia t ivera de fazer 
gigantescos esforços para prosseguir sem desfalecimentos 
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na luta. Para prová--lo basta dar uma lista dos navios 
que ela teve de equipar e o total das tropas neles 
embarcadas: 

Em 1623 . 32 navios com 2.712 homens 
Em 1624. 29 

" " 
2.394 ,, 

Em 1625. 56 ,t ,, 5.569 ,, 
Em 1626. 34 li ,, 2.684 ,, 
Em 1627 . 43 ,, ,, 2,425 ,, 
Em 1628 . 84 ,. ,, 7.721 u 
Em 1629 . 102 li ,, 12.173 ,, 
Em 1630. 61 

" " 
4.984 

" Ein 1631. 72 
" 

,, 5.344 ,, 
Em 1632 . 49 '' 

,, 3-425 ,, 
Em 1633 . 59 ,, ,, 4.038 ,, 
Em 1634 . 63 ,, 

" 
6.609 ., 

Em 1635. 48 " 
,, 2.424 ,, 

Em 1636. 74 ,, ,, 4.509 t, 

Ao todo, 806 navios, cntr\? grandes e pequenos, e 
67.010 marinheiros e soldados (62). 

Essas minúcias, bem assim os algarismos que as 
precedem, foram extraídas de De Lact, KORT VERHACL, 
van Kampen, Luzac, Raynal e outros (~), principal .. 

· mente Raynal que, embora estrangeiro, se mai!1fcsta 
de modo bastante favorável à Companhia das Indias 
Ocidentais. Eis, aqui, suas próprias palavras: " Não vol-­
tavam aos portos seus navios senão como vencedores e 
cheios de despojos dos portugueses e dos espanhóis. 
Expandia um tal brilho que causava sombra até às 
potências mais interessadas na prosperidade dos holan-­
deses. O Oceano era singrado por seus inúmeros navios 
e os seus almirantes procuravam, de todo modo, merecer 
cada vez mais a confiançi dos seus chefes. Não menos 
os oficiais subalternos se esforçavam em gnnhar mere--

(•) - J {l demo, o, titules de :1u:is obra~ num:1 rdu~~oquc ~ ~fllt ao prefficio· 
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cimento, secundando os seus superiores, na coragem e 
na inteligência. Era sem exemplo o valor do soldado e 
do marinheiro. Nada amedron~ va êsses homens deci-­
didos e intrépidos. As fadigas do mar, as doenças, os 
múltiplos combates, tudo pareda mais redobra r.-lhes a 
emulação. E a Companhia procurava frequentemente 
recompensar êsse devotamento. Além dos soldos que lhes 
pagava, permitia--lhes também um certo comércio par.­
ticular. Essa vantagem encorajava aos velhos e atraía 
novos servidores; os lucros estando associados à ativi.­
dade guerreira, êles desejavam permanecer sempre em 
ação e, por isso ainda, não s6 evitavam entregar-se ao 
inimigo, como o a tacavam com denodo, audácia e encar­
niçamcnto de modo a saírem vitoriosos." 

Essa opinião de Raynal constitue uma verdade, 
sendo de lamentar não haver a Companhia seguido sem.­
pre essa salutar diretriz, tendo, ao contrário, preferido 
um sistema de parcimônia ocasionador da decadência do 
Brasil--holandês. Como já dissemos no comêço dêste 
capítulo, a prosperidade da Companhia assentava--se 
sôbre bases falsas; enquanto suas relações com a Nova ... 
Neerlândia, Senegambia e a costa da Guiné adquiriam 
dia a dia mais importância, o comércio com o Brasil 
anulava.-se; as vantagens dêle obtidas limitavam,se às 
prêsas feitas ao inimigo. Êss~s despojos, como vimos 
atrás, foram consideráveis nos primeiros 14 anos de 
existência da Companhia; mas sem se levar em conta 
as despesas decorrentes da manutenção dessa frota 
que se elevavam a 45.183.430 florins. 

Êsses vultosos gastos e a distribuição de dividendos 
feita anualmente a seus acionistas pela· Companhia, 
tornavam.-na aos olhos do inimigo mais poderosa do que 
ela realmente o era. Já por volta de 1636 ela se via a 
braços com um déficit de 18 milhões de florins e, para 
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cobrí,Io, foi necessário levantar entre os acionistas um 
empréstimo a 6 % de j uros (*). 

Deste modo os Djretores da Companhia principia, 
vam a sentir a necessidade de incentivar 0 5 p roveit os 
comerciais da sua colônia no Brasil, estabelecendo, ali, 
um regime de paz. Dispunha já de quatro capit anias, 
porém, até agora, limitavam--se a viver em infindáveis 
guerrilhas e devastações. O t ratado de 1633, relativo 
ao modo de t ratar os prisioneiros, e a proclamação de 
26 de dezembro do ano seguinte, sem d úvida haviam 
modificado um pouco a situação, porquanto a guerra 
era conduzida com mais humanidade, mas, o que urgia 
aos holandeses era a posse integral e pacífica. de suas 
conquistas para delas t iwr o máximo proveito. Com 
ê3se objetivo resolveu a Assembléia dc-s XIX enviar ao 
Brasil, não somente novos reforços militares, como tam.­
bém um general invest ido de tão alto poder que o ar.­
masse de autoridade para emprestar áqucle t rabalho 
uma perfeita unidade de ação e uma intd igente diretriz 
de govêrno. Visavn--sc, sobretudo, como elemento de 
paz, fazer desaparecer dos espíritos de portugueses e 
espanhóis as dúvidas ainda existentes quanto ás inten.­
ções dos hoíandcses no tocante ao modo de adminis t ra r 
aquela colônia. Essa árdua, mas honrosa missão, foi 
confiada ao Conde íoão 1\1aurfdo de Nnssau, com o 
conscntim~nto e, ta~bém, com a satisfação dos Estados 
Gerais e dv Stadhouter fredcrico.-Henrique, seu primo. 



TERCEIRA PARTE 

O Conde João Maurício de Nassau é nomeado 
Governador Geral do Brasil Holandês. Prosse..­
guünento da guerra do Brasil. Riqueza e pros ... 

perídade da colônia. Regresso do Conde 
Maurício de Nassau. 

1636- 1644 

João Maurício, Conde de Nassau--Sicgcn, a quem 
os seus conterrâneos, no propósito de d istinguí,lo de 
outros membros da família, deram o honroso cognome 
de Americano, era filho de João, Conde de Nass'1u .. 
Sicgen e de Marg:uida de Slcswíg,Holstcin, e neto do 
irmão de Guilherme, o Taciturno. Nascera a 17 de 
junho de 1604, no castelo de Dillenbourg. João 1\,fau-­
rício, desde su;:r mocidade, dcdicara--se às artes e às 
ciências, e, no desejo de melhor estudá--las, frequentara 
as universidades de I-Icrborn, Bale e Genebra. T ivera, 
porém, cedo dcmafa, de renuncfor a êsses estudos, cm 
consequência da guerra dos Trinta anos que rompera 
na Alemanha e na qu3l seu pa i. tomara porte, do lado 
dos protcst~ntes. Ainda com 16 anos de idade, belo e 
robusto, alistouJse como :voluntário ao· serviço da repú, 
blica dos Países.-Baixos, e, nesse caráter, fez a primeirn 
campanha em 1620, sob as ordens do grande Maurício, 
Stadhouder das Províncias--Unidas. Distinguíu~sc glo.­
riosamcnte êsse jovem na tomada de Grol, cm l6Z7, 
e na de Bois,leJDuc, em 1629, tendo sido, como rccom, 
pensa à sua bravura, nomeado, após essa última batalha, 
coronel de um regimento pertencente 30s Estados. 
Neste pôsto tomou parte no cêrco de Maestrkht, sob o 
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comando de Frederico.-Hcnrique, no ano de 1632. Pela 
primeira vez, e nessa ocasião, assumiu as funções de ge.­
nera l e repeliu, intrepidamente, a tentativa feita por 
Pappenheim de romper o sítio. Em 1635 ainda se nota .. 
bilizou na campanha empreendida nos Paíse~.-Baixos 
meridionais; e a ê1e, sobretudo, se deveu", em abril de 
1636, a posse do importante forte de Schenkenschans. 

Não era, portanto, de admirar que se houvesse 
pensado no seu nome ao se sentir necessidade de um 
homem de capacidade e de coragem para governar o 
Brasil, uma vez que o jovem Conde de Nassau merecia 
grande simpatia e popularidade. 

A 4 de. agosto de 1636 João Maurício a presentou.-se 
ã Assembléfa dos XIX e alí lhe propuzeram o seguinte: 
êlc seria nomeado, por cinco anos, governador .. geral do 
Brasil; nessa qualidade caber--lhe.-ia presidir o Cons_elho 
de Administração colonial com direito a duplo voto, e, 
também, dirigir as operações militares. Seria autorisado 
a nomear, em campanha, todas as autoridades militares 
em guarnição, faria a escolha entre os nomes de uma lista 
tríplice que lhe seria apresentada pelo Conselho. A facu} .. 
dade de nomeação dos funcionários civis era .. Ihe confe.­
rida, em hannonia com o Conselho, dispensada a apro.­
vação da Assembléia dos XIX. Com o fim de atender 
às primeiras despesas de viagem concedia .. se .. Ihe uma 
soma de 6.000 ílodns e, mensalmente, lhe seriam pagos 
também l.500 florins, além das despes.1s de alimentação. 
Outros previlégios estavam estabelecidos, como o de 
perceber 2 % sõbre o total das prêsas feitas ao inimigo. 
O governador podia, igualmente, contratar um minis, 
tro protestante pago pela Companhia ; um doutor em 
medicina e um secretário. Os creados teriam venci .. 
mcntos iguais ao dos soldados e fariam parte da guarda 
do Conde. João Maurício conservaria seu põsto e os 
vencimentos de coronel ao serviço dos Estados. 
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Foram todas as condições aceitas, por escrito, pelo 
Conde, e n 25 de agosto foi êle confirmado no cargo pelos 
Estados--Gernis. Conforme se vê do seu título de nomea-­
ção, recebeu o título de ' 'Governador, capitão e a lmi.­
rante~genera l das terras conquistadas ou a conquistar 
pela Companhia das fndías Ocidentais no Brasil, assim 
como de todas as fôrças de terra e mar que a Companhia 
manté\n ou vier a manter nlí." (63). Na mesmn data 
foram os diretores Van Ceulen, Gussclingh e Van der 
Oussen nomeados Altos Conselheiros Secretos (I-(ooge 
ende secrete Raden) coni a missão de acompanhar o 
Governador e, de acôrdo com os Conselheiros Políticos, 
então no Brasil, formarem o Conselho do Governo Co .. 
lonial (*). Afim de que João Ivfourício se apresentasse 
condignamente no Brasil, prometcram.-Jhc uma frota 
de 32 navios levando a bordo fôrças consideráveis, mas 
aquele totnl se viu reduzido a 12 embarcações, condu .. 
zindo apenas 2.700 homens. Começava a reinar entre os 
diretores da Companhia o espírito de mal entendida par .. 
cimônia que traria a Mnurício as mais desastrosas con .. 
sequências. Essa tendência para a economia era em parte 
resultante dns d ívidas que :tssoberbavam a mesma Com, 
panhia. Tal procedimento paralizou os esforços do Go, 
vernador desde os seus primeiros passos, no retardar a 
suo pnrtida para tomar conta do govêrno da colôn:a. 
Por fim, já impc1ciente de esperar, João Maurício resol.­
veu fazer,se ao mar no dia 25 de outubro de 1636, apenas 
com os 4 navios q ue se achavam prontos cm Texel. Os 
outros deveriam mais tarde ir ao seu encontro. O Conde 
partiu acompanhndo de Francisco P lante, como ministro 
~vangélico, do nat uralista Piso de Leydc, na qualidade 
de secretário, e vários outros homens de valor in telec.­
tual (<H). 

{•) - Ver Q livro Jc ordcn!> do~ Est.Jdo5--Gcrais ( 1626-1639) no$ Arquivos 
do Reino e Lu:,.c - 1, pg. 32.'i, 
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Rea1rdado por umn tempestade, o Governador 
desembarcou no Recife de Pernambuco a 23 de janeiro 
do ano seguin te, entre sa lvas de a rtilharia e aphmsos 
da população bem inclinada para os hol:.mdcs<:s. " Êle 
encontrou, segundo rdatt Rayn~l não sem um pouco 
de cxagêro> disciplina nos soldndos, experiência nos che-­
fes e boa vontade em todos os cor..içõcs." 

As fôrças holandesns, no Brnsil, rnontnvam a 6.100 
homens, inclu~ivc as gunrniçôes das várfas fortalezas e 
as tripulações dos n;:ivios. Êsse total constituía o mais 
v1.1lt.oso efetivo de tropas de terra e mar à disposição da 
Companhia, no Brasil, sob c1s ordens de iVfaurício, por, 
que, infelizmente, eb.s fomm diminuindo à medida que 
soldados e m1rinhdros iam terminando seu tempo de 
serviço e voltando à Europa, sem fo lnr nos que fa kciom 
em combates ou de docnç;.1s. Urginm, port.:-tnto, consi .. 
deráveis reforços, e, como veremos adfonte, o Conde 
Maurício os reclamava insistentemente, sem resultado. 
Quando vinham ernm insuficientes ou chegnvam tarde. 
Há engnno, por parte dos au tores estrangeiros, cm erva, 
Jiar em 6, 7 ou mesmo 10.000 homens as tropns holan, 
desas no Brasil. Realmente os indígenns, nossos aliados, 
vieram aumentar essas fôrç:ts com tins 2 :.t 3.000 homens; 
eram, porém, t ropas ;iuxiliares. O n úmero de soldados 
europeus, em condições de combater, nunca subiu a 
mais de 3 a 4.000 homens durante o govêrno de Maurício. 

Extraímos êsscs do.dos de uma carta do Conde aos 
Estados Gerais; aqui a reproduzimos na integra, respei, 
tando o estilo e a ortografia do origina l e•). Essa missiva 
é interessante, por m:1is de um ponto de vista; contém 
uma n~rrntiva pormenorisada da viagem do Conde ao 
Brasii, e é 1mm dns três únicas cartfls cm língua francesa. 
entre ~s mui tns que êle escreveu durante sua estada cm 
Pem~mbuco, todas as demais em holandês. E', também_, 

~·J - E~~ <~rt.i.l ~ consa\'Jdll no Arq . 1.1() Reino, Mac;o lnd. Cxc, - l6JS-l6~0. 
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sua primeira mensagem dirigida aos Estados Gerais na 
qualid"de de Govcrnador .. Gernl ; foi provavelmente 
ditada. Ei .. Ja textualmente : 

Messeig11eurs. 

Pour m'acquiter de mon det·oir, j'ay vou[H rcndre 
co11tc /wr cc mot à t·os Seig.ries du cours de mo11 voyagc, 
lesqz<ellcs 011t entcndues sans do1<bte, comment j'ay 
csté contraint de dcumet<.rer cn Anglcterre cinq sep .. 
maines à cause du mcwvais tcmps ct le vent co11tnzire. 
,\1'y aym1t embarqué le 6 D.:cemb. passé j'ay poursuivi 
mon dit royagc jHsques icy cn diligcncc possibfe tous ... 
jours ai.·cc tm bcaus temps et w1 bon vc11t, nc m'arres ... 
t,:rnt en auc,rne part, si non à l'islc de !vfajo place 
ordo1rnéc, depais lc denticr Déccinb. j i1sques au 8 
janvier et cela pour J>rcndrc dcs Ml!X et rcjreschir mi 
pcu les troupcs. Aycmt dcr~chi;f J<tit roilc1 j 'arriuay 
icy Jc 23 suiuant, grâces à Dieu cu bomie dispos ition 
ct tous les autrcs a:·ec moy, ou jefu rece11 a:w bcaucoup 
cl'honncHr, trou vant le />ais 1m dcs plus bca1<x du 
monde, les ajjaircs ct tro1tpes [aissées en garnison 
e11 estat assez bmi, de sorte que jc suis aduis d'aller 
Jc 5 de cc mois veoir s'il y a moyen d'avoir qt~dqu'ad.­
uantage sur les cmwn is. 

Le conte Banjolo, général de Jcurs troupes, se 
ticnt a present m·ec quatre mille lwmmcs pr'cs du 
/>orto calt:o place fortifiéc. Mes troupcs ordom1écs 
prmr l'arméc consistcnt ert trois milles sold(lts, mílle 
matclots arrnés, mi/[c Brasilicns ct une compagnie 
de cavalTcrie de 80 chet·aux, arec lesq1<els je meneray 
quatrc demi cm1ons e six /)dites j)i~ccs. L'admiral 
avec 24 vaisseaux de gucrre m 'accostera toHt le long 
de la Cilste. Le temps ne permet pas à cette 11eure 
d'escrire à vos Scig.ries plus particulierement, mais 
je ne ma11queray point ~n mon retour1 si plaist à Dieu, 
de !e Jaire. La sitiwtion de ce pais est ·extrcmement 
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aduantageuse et forte. Dieu nos face la grace, de le 
poz~voir conquester tout à Jaict. ]e ne doubteray point, 
que tout l'Etat en tirera tm grand adMntage et service. 
Erz. tou.t mon uoyageje n'ay rencontré qu'une des navirs 
de la Compagnic, e a çaroir ccllc que me~ia 1\1r. Van 
der Dusen ce qwifut le 19 Deccmb. pres de l'islc Ma, 
dera, d'ott nous auons Jait voile tottsjours ~n~emblc 
jusques icy. ivfonsr. van Ceulen. arriva deus jours 
aprés nous. A ccste heure il nous ne manque q11e 
Monsr. Gysselingh. Apres avoir prié Díeu pcmr la 
prosperité de r:os Seig.ries je finiray ceste,cy et me 
dfray 

Messe igneurs, 
Vostre tres humble et obcissant serviteur 

]. Maurice Comte de Nassau . 

D'Antoni Vaez da Pernambuco cn Brasil ce 3 Ffrr. 
1637. 

Como se vê o Conde resolveu atacar imediatamente 
a Bagnuolo que se encontrava com 4.000 portugueses 
e índios nc:is vizinhanças de Porto,Calvo. Realmente a 
5 de fevereiro êle próprio dirigiu as operações contra o 
inimigo, valcndo,se de todas as suas fôrças disponíveis, 
num total de 4.400 homens. Êssc corpo de exército 
compunha,se de 3.000 soldados holandeses, 809 mari, 
nheiros armados, 600 indígenas e várias peças de nrti, 
lharia. 

Dias depois, cncontraram,se, numa esp~cic de gar, 
ganta, com 2.000 portugueses. J_oão Maurício distin, 
guíu~se bastante nessa ocasião; com sua guarda, p re ... 
cipitou .. se para um pequeno rio que protegia. a vangua rda 
do adversário, atravessou,o, e iniciou o coi1ibate. Defen .. 
deram--se coraj osamente os portugueses; até mulheres 
combatiam nas suas fileiras. Mas, os holandeses ficaram 
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senhores do campo, tendo tido somente 6 mortos e 45 
feridos. Bagnuolo, vindo cm socorro da sua gente, foi 
igualmente batido; dias depois, Maurício cercou rorto ... 
Calvo, cujo comandante, J½iguel Gilberton, rendcu--se 
no dia 3 de março após 13 dias de sítio. 

A guarnição, composta de 500 homens, saiu com 
armas e bagagens, bandeiras desfraldadas, levando um 
canhão, e com a garantia de serem todos transportados 
para a ilha da Madeira. Consistiram cm 27 peças, 4 mor-­
teiros e 500 toneladas de pólvora os despojos encontra.­
dos em Porte Ca Ivo (*). A tingido por uma bala na te.sta 
caiu morto o jovem Conde Carlos de Nassau, primo do 
governador. Entrou imediatamente Maurício na cidade, 
não consentindo no saque1 e recebendo à sua mesa o 
comandante Gilberton e seus oficiais. Tratou os vencidos 
da maneira com que desejaria ser tratado si lhes houvesse 
caído às mãos(º). Bagnuolo, anteriormente tão severo 
com o próprio filho, por não ter se portado dignamente 
no combate <lc 1636, foi prêsa de pânico, naquela ocasião, 
e abandonou ao inimigo precipitadamente todas as po-­
sições. Receando, ainda, o despreso e o ressentimento 
dos seus camaradas de armas1 fugiu, acompanhado de 
Andrada e de Duarte de Albuquerque, fiado na popula-­
ridade dêstc último para lhe ser vir de proteção. Logo 
se soube dessa extranha deserção nos arraiais portuguc.­
scs e1 daí por diante, a retirada dos vencidos transfor .. 
mou.-se numa debandada, numa completa derrota, 
diante da perseguição de Maurício1 de Artichofsky e de 
Schkoppe. Os restos dêsse exérci~o não conseguiram se 
reunir senão já perto de Sergipe, capital da capitania 
do mesmo nome, ao sul do São Francisco. Maurício 
atravessou êsse rio e apoderou .. se da povoaçãozinha de 
Penedo, onde fez uma valiosa prêsa em pratn. Não se 

;•) - Ver o relnt6rio e~ 8 de março de 1637 enviado pelo Conde Maurlcio 
aos '2stado$-(;c-rais. (Arquivo do Reino - Ma~o fnd. Occ .. 1635-1640). 

(*• :- Sournl!Y - pg. 610 - vol. 1 e todo, os fústoriadorcs porrugu~scs. 
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demorou, porém, e, cstondo toda a capitania de Pemam, 
buco em seu poder, satisfez.-se em limitar alí, pelo São 
Francisco, os territórios da colônia. Construiu na em, 
bocadura do rio um novo forte a que chamou de Maurício 
e ordenou aos habitantes da margem meridional se trnns .. 
ferissem com suas famílias e rebanhos pora o outro lado, 
receoso de vir essa gente mais tarde a se reunir aos por-­
tugueses para guerreá-lo. Ainda para m~?ior segurança 
mandou devastar toda a zona fronteiriça. Firmou 
aliança com os T apúias, implacáveis inimigos dos portu, 
guescs e dos seus aliados Tupinambás. Os excelentes 
campos pastorís de Alagoas, ao norte do São Francisco, 
e o aspecto de grande fertilidade da região, despertaram 
a atenção de Maurício que, numa carta ao Stadhouder 
Frederico--Henrique, manifestou sua admiração, insis, 
tindo na remessa de colonos alemães e de outras nacio, 
nalidades para cultivarem estas magníficas t erras. 
Mais uma vez recl::imava reforços militares, munições 
de guerra e provisões que já faltavam. Somente por 
exiguidade de recursos deixara, nessa ocasião, de marchar 
contra S. Salvador (05) . P:-issados alguns meses, !vfrlurído 
confiou o comando do forte de seu nome ao coronel 
Schkoppe que alí ficou com uma numerosa guarnição, 
e regressou ao Recife onde sua presença estava sendo 
reclamada. Reinava, então, na colônia, uma perigosa 
corrupção de costumes originada, sobretudo, da falta de 
energia dos antigos governos; a impunidnde constituia 
re~ra geral. Reconhece o historiador B~rlacus ; que a 
pilhagem, a impiedade, o roubo, o assassínio e umn de,. 
senfreiada falta de disciplina haviam gerado grande 
desmoraHsação nas tropas. O soldado julgava nada exis.­
tir de criminoso, além do equndor, por isso se cntre.­
gava a todos os excessos sem escrúpulos (ºº). 

João l'vfourkio corrigiu tais desregramentos, apli.­
cando coiwC':"ientementc a justiça.. Alguns dos maiores 
·culpados foram condenados à morte, e vários funcioná.-
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rios civís e políticos, que não tinham procedido bem ou 
abusado do poder, foram demitidos e mandados para a 
Holanda. Organ izaram;se hospita is para os doentes, 
os pobres e os órfãos. As leis holandesas, no tocante ao 
casamento, tiveram n plicação entre os indígenas e os 
portugueses. Todos os católicos puderam exercer livre.­
mente o seu culto, mesmo nas cerimônias externas como 
procissões e fostas. Aos j udeus igualmente foi permitido 
celebrar o sabat. Apenas, e devido às despesas da guerrd, 
não foi possívtl concedcr--se o dízimo aos padres católi.­
cos. Cuidou;se da conversão dos índios ; escolas, dirigi ... 
das por ministros evangélicos, vindos da Holanda, foram 
abertas pma os filhos dos selvagens. 

At~ então nenhum critério havia sido observado na 
distribuição de víveres, e, por isso, os abusos eram fre .. 
quen t íssimos. i\1aurício tam üim ..ttcn<leu a essas irre.­
guh!ridadcs e, embora com o risco de provocar uma 
revolta, pôs um termo a essas d~shoncstida des e fixou 
a ração de cada indivíduo levando em conta a sua arma 
e o seu posto. A diversidade de pesos e medidas dava 
também motivo n grandes fr.tudl:s, o que foi corrigido 
com a adoção do sistema usado na Holanda. Foram 
dividido:; os habita n tes do Recife e de Olinda cm quatro 
companhias de milícias, t endo cada uma delas seus 
oficiais e bandeirns. A todos pcrmitiu;se construir casas 
no Recife, sendo porém proibido aproveita r cm outra 
qualquer parte os materbis provenientes das ruínas de 
Olinda. 

Visava principalmente o Conde !\:faurício reparar 
os moles causados pela guerra e, parn essa ta refa, somente 
êle d ispunha de elementos, dada a confiança despertada 
pela su:i cultura e pela sua eminente posiçãc. Contudo, 
faleciam,lhe recursos e era necessário cncontrá.-los na 
própria colônia. Lembrou..-se da venda dos· engenhos 
abandonados, c ujo valor era considerável, avaliados 
como foram em 20.000 a 100.000 florins cada um deles. 



158 P. M. !Vetscher 

Essa venda rendeu à Companhia a elevada soma de 
2.0_00.000 de florins (*). 

Em seguida dirigiu Maurício um apêlo a todos os 
que haviam emigrado para que voltassem a viver nas 
suas propriedades, sob a proteção holandesa, dando,se ... 
lhes plena liberdade de consciência. Todo escravo que 
fugisse, após o seu dono haver jurado obediência u I-fo, 
landa, seria restituído, a menos estivesse anteriormente 
alistado no serviço da Companhia. Cada colono seria 
julgado de ac0,dG ~e!;! :?~ leis holandesas e pagaria os 
rl?esmos impostos estabelecidos para os vencedores. 
Em cada semana destinar,se,iam dois d ias para serem 
a tendidos pela j ustiça os que se julgassem prejudicados 
nos seus direitos. 

Quanta elevação, quanta nobreza, quanta energia 
revela o caráter de Maurício ! Sem demora a colônia 
experimentou o bem,estar decorrente dessas salutares 
medidas, dessa tolerância religiosa então muito rara, 
dêsse sentido de humanidade a presidir todos os atos do 
governador. Diminuíram, assim, bastante, as desinte, 
lígências entre holandeses e os habitantes do Brasil. 
Na aplicação dessas providências encontrou sempre 
Maurício um firme apôio do Conselho governamental crea, 
do no Recife. Por ocasião da chegada do governador haviam 
sido admitidos nesse Conselho~ completando--o, várias 
pessoas de energia e de confiança, como Van Ceulen e 
Gysselingh, que anteriormente já tinham agido com 
certo destaque no Brasil. Achando,se, dêsse medo, orga.­
nizados todos os ramos da administração, discutiu,se a 
conveniência de ser mantida no ~ecife a séde do govêrno, 
ou si haveria vantagem cm transferí--Ia para a ilha de 
Itamaracá. Quando de sua partida da Holanda aconse-­
lharam os diretores da Companhia a Iv1aurício preferisse 
se estabelecer ncs.sa ilha, dando,lhe todavia liberdade 

(•) - BAlttAl!US, SoUTHEY - l e Luac - p~. 325. 
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de escolher oportunamente o local mais acertado. Gosava 
Itamaracá da vantagem de possuir água e madeira com 
fartura, mas, por outro lado, tudo teria, alí, de ser cons, 
truído, ao passo que o Recife já dispunha de muitos edi-­
fidos, de regular população e de um magnífico porto. 
Esta última vantagem preponderou sobremodo na escolha 
e o Recife continuou a ser a séde do govêrno (*). 

Sem prejuízo dos trabalhos inherentes à sua rele-­
vante administração, o goven1ador concebeu o projeto . 
de enviar uma expedição à costa da Guiné, com o pro-­
p6sito de trazer novos escravos para cultivar o sólo brc1, 
silciro, e m,mter no litoral africano um ponto fixo de 
domínio holandês. Partiram do Recife, com êsse destino, 
a 25 de j unho de 1637, 9 navios com 1.200 homens, sob 
o comando do coronel Van Koin; após uma travessia 
que durou dois meses aportaram à Guiné. Ao desembar-­
car, porém, foram ameados por uma malta de negros, 
em número superior a mil, os quais, entre gritos terríveis, 
mo.taram para mais de 40 dos nossos homens. Batidos 
inteiramente êsses negros, fizemos o cêrco de São Jorge 
de Eimina, rompendo--se o canhoneio ao som do hino 
holandês "Wilhelmus van Nassauven". Após 5 d ias de 
resistência rendeu,se o forte a 29 de ~gosto, sob condi ... 
ç.ões muito humilhantes. Pôde n guarnição, composta 
de 180 soldados, mulheres e crianças e 509 negros, reti-­
rar.-se livremente. Apreendemos no forte 3Q canhões, 
9.000 libras de pólvora e grande quantidade de ouro e 
mercadorias. Nesse mesmo ano Van Koin regressou ao 
Brasil, deixando suficientemente guarnecido o forte de 
São Jorge. Foi destinado um dia para se render graças 
a Deus por essa vitória (**). 

(•) - N mu11or-r. Bt.RLAC.us, So1.,T11CY e lk.t. uc11AMr. 
(º} - Bt.RLAl!U~ - Pit- SS. Sour11ey - l. pg. 623. Caru J~ M:iurkio, datado 

de 16 de novembro de 16}7 :10~ E~1:.;1dos-Ccr:ii,; (l\rqui\•o ~o Reino- Moço ln~. Occ., 
1635-1640). 
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Nes5a época o almirante Lichthart cruzava com sua 
armada ao longo da costa brasileira, hostilizando ora 
um ponto, ora outro. Com 150 homens apoderou--se da 
pequena povoaçao de S. J orgc dos Ilhéos, ao sul de São 
Salvador. Os despojos foram de pouca importância por.­
que os _habitantes fugiram levando o que de melhor pos.­
suíam. Contra o seu costume, certamente em obediência. 
às ordens de Maurício, os hohmdeses não incendiaram 
a localidade. Em contraste; B_agnuolo que se retirara com 
seus 2.000 homens para a capitania de Sergipe dc:l Rcy, 
de quando cm quando destacava pequenos grupos en, 
carregados de burlar a vigiiância de nossas fôrças, atrn-­
vtssar o São Francisco e espalhar a morte e a destruição. 
Para pôr um termo a essa situação o coronel Schkoppe e 
o conselheiro Gyssdingh, à frcnrc de 2.300 soldados, 
250 marinheiros e 400 índios transpuzernm, por sua vez, 
aquele rio e deram uma batida de vários dias pela região, 
sem encontrar o inimigo, isso porque Bagnuolo fôra para 
São Sal vador onde se receava <l aproximação da esquadra 
do almirante Lichthart partida de llhéos com aquele 
destino. Schkoppe chegou a Sergipe dei Rei a 24 de 
dezembro de 1637 e, tendo se apoderado da povoàção, 
mandou destruí,la . Na sua passagem foi mandando 
t ambém incendiar ou depredar engenhos e casas; as 
árvores de fru to eram arrancadas e as pfrtntações ínuti, 
lisadas. Por fim reat ravessou o São Fra.ndsco. Con-­
soante costume, quer entre os portugueses, quer entre 
os holandeses, os rebnnhos que não podiam ser transpor, 
tados eram sacrificados. Bagnuulo havia carregado com 
8.000 cabeças de gado, depois de ter aba;ido umas 5.000, 
para não ca ircm às mãos do adversário. Este, por sua vez, 
sacrificara cêrca de 3. 000 animais, após ter passado para 
o out ro lado do rio, onde ficavam as províncias conquis-­
t~das, uma grande quantidade de cabeças(*). Esses 

t·> -- !\'i~u1101>1' - r~. 7. BAitr. Ar.u, -- r,a. 61. SournE,. - !, l' J:. 62!. lh:1,.u, 
c11 ... ur - 1. pg. 439, f:tc. 
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atos, embora de crueldade, pratica vam ... nos os belige, 
rantes como meios de defesa, uma vez que, sem êsse 
gado, se tornava impossível a permanência das tropas 
naquelas regiões. Releva notar que os holandeses ado, 
taram essa prática por ordem dos Diretores da Compa, 
nhia, mas contra a vontade de Jv1aurício. 

Narramos em outro ponto dêstc livro como Arti ... 
chofsky consentira em partilhar com Schkoppe, também 
coronel, a honra de comand.:ir as tropas. Depois da vinda 
de .\'laurício, no entanto, Artichofsky se sentiu tão dimi,. 
nuído e se j ulgou tratado com tan ta injustiça que resolveu 
regressar à Holanda, fazendo ... o nos fins de 1637. Qfe,, 
receu--lhe a Companhia uma corrente e uma medalha 
de ouro cm rt compcnsa dos seus serviços (07) . 

Os bendicos efeitos das proclamações conciliadoras 
de ~1aurício, com respeito aos indígenas, foram sentidos 
sem demora. O governador recebeu uma comissão de 
índios da capitania do Siará que lhe pediam liberté'.i ... [os 
do jugo português prometendo submissão voluntária 
aos holandeses. Como garantia de sinceridade ofere .. 
ciarn ... Jhe os filhos de dois dos seus chefes como refrns. 
Desejoso de atcndê ... los i\1auricio enviou àquela capitania 
a[gumns fôrças comandadas pelo major J oris Gmstrnan, 
as quais conseguiram apoder~r ... se da pequena fortaleza 
de Siará ainda ocupada pelos portugueses. Garstman 
deixou uma guarnição nesse forte, recornendando--lhe 
procurasse vi ·,er em harmonia com as tríbus, ainda sei.­
vagens, do locn[ e que se mostra varn fa varáveis à nossa 
gente. Pcnsava ... se, com razão, ser essa aliança vantn-­
josa, sobretudo pelo exemplo de tolerância proporcio, 
nado a outros grupos de índios. Era ainda de grande 
importância n posse de Siará1 conforme Maurício dccla, 
rou , antes da rendição do forte1 numa carta escrita em 
16 de novembro de 1637, nos Estados--Gcrais (Arquivos 
RcnL) : "E' uma terra onde não somente se encontra 
o ambar cinzento como o sal, e em ta l quantidade que, 
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si Deus nos conceder essa graça, os nossos navios não 
precisarão mais ir buscá,lo nas Indias do Oéste, porque 
ali o encontrarão à vontade". 

Travavam--se, entretanto, na Holanda, discussões 
cm tôrno da conveniência de se dar liberdade ao comércio 
entre o Brasil e 'a mãe.-pátria. Dirigira Jvlaurício duas 
car'tas aos· Est:ados Gerais(*) nas quais insistia vivamente 
pela necessidade dessa medida. Os negociantes de Ams-­
terda m dela se mostravam também partidários pelos 
vultosos lucros que lhes traria, a]ém de aproximar para 
sempre os habitantes da colônia aos da metrópole, ins.­
pirando àqueles uma aversão aos monopólios dos espa.­
nhôis e portugueses. A Companhia das Indias Oci~en.­
tais, e, principalmente, a Câmara da ZeJandia, manifes.­
taram--se fortemente contra essa liberdade comercial, 
alegando o seu direito ao monopólio e pretextando não 
se t ratar senão de uma instigação espanhola e um manejo 
para causar a ruína da Companhia. O pa1tido da liber.­
dade do comércio, porém, saiu vencedor, e, em '1638, o 
monopólio ficou limitado à importação de escravos, 
provisões de guerra e exportação de pau,brasiJ. Ficou 
asim aberta a todos a navegação, com a restrição apenas 
de só poder cada negociante enviar ao Brasil, anualmente, 
um carregamento. Do mesmo modo·, os portugueses, 
residentes no Brasil, t iveram permissão de exportar seus 
produtos para a Holanda (68). 

Em fevereiro de 1638 o bravo capitão de marinha 
Schaap travou glorioso combate, com um só navio, 
contra três grandes galeões espanhóis, em frente à boía 
de São Salvador. Um dos barcos inimigos pôs,se em 
fuga; outro encalhou na praia e o terceiro foi aprisio .. 
nado e conduzido ao Recife. Encontrou,se neste último 
navio uma carta que provava estarem trabalhando com 
ardor, em Lisboa, como cm Cadix, nos preparativos de 

(·) - t.,to, cart:is ,ão Jata.J~s J.: Ant<>nio Vo:, 16 de janeiro .: 7 de 
março i.Jc 1638 {,\r;iuivo do Reino - Moço 1ml. O,c. 16)5,1640). 
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uma armada destinada a reconquistar todos os territórios 
cm poder da Holanda. 

Contraíra Maurício uma das febres comuns no país 
e esteve seriamente doente durante uns três meses. 
Aclimatadci, porém, pôde reassumir suas funções com a 
costumada a tiviaade e realisou logo uma viagem de ins, 
pccção às capitanias de Paraíba e R_io Grande, ao norte 
do Recife. R_egularizou, ali, todos os negócios adminis.­
trativos e cuidou também das fortificações. A maior 
p~rte dos melhoramentos introduzidos na colônia comi, 
nuava a dar salutares rcsuhados. Preocupou,se, também, 
com a maneira carinhosa por que os ministros protcs, 
tantes, vindos da Holanda, instruíam os indígenas e pro.­
curavam convcrtê--los. Em recompensa aos seus esforços, 
êsses eclesiásticos, que formavam no Recife uma espécie 
de consistório, exigiram do govêrno limitasse a tolerância 
concedida às outras seitas religiosas; Maurício, somente 
no ano seguinte, e bem a contra gôsto, se sujeitou a essa 
restrição. Foram, assim, proibidas as procissões exter.­
nas; os engenhos, ao invés de serem benzidos pelos pa .. 
dres católicos, passaram a sê,lo pelos evangelistas, etc, 
etc. Foram fechadns as sinagogas e os judeus só podiam 
realizar suas cerimônias religiosns no interior das suas 
casas. Não foi de nenhum modo hábil essa medida, 
porquanto com ela ficaram constrangidos muitos comer, 
ciantes de importância, além de outros respeitáveis 
habitantes do Brasil holc1ndês1 pertencentes à raça ju, 
daicc1 1 e que haviam sido atraídos à colônia pela tole, 
rância de Maurício. A êles, sobretudo, devia o comércio 
a sua prosperidade. Tornaram,se, dêstc modo, inefi .. 
cientes as ótimas disposições de espírito anteriormente 
demonstradas por lvfourício, em face dessa intolerância, 
tanto mais deplorável quanto provinha daqueles a quem 
competia pregar a paz e a reconciliação. 

Continuavam a insistir, da Holanda, para que Mau, 
rício coroasse a sua bela obra com a tomada de São 
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Salvador, capital do ~rasil português. Prometiam.-}he 
consideráveis reforços de tropas e navios sob o comando 
de Artichofsky. Urgia essa tentativa de conquista antes 
que deixasse a E;uropa a formidável esquadra cm preparo 
pelos governos de Portugal e de Espanha. Por outro lado 
Maurício tivera falsos informes quanto ao estado de 
indisciplina reinante entre as fórças que guarneciam 
São Salvador e acêrca da desunião entre os chefes; 
asseguraram,lhe mesmo que o povo, ali, conhecedor do 
bom tratamento dado pelos holandeses aos habitantes 
da região por êles conquistada, se mostrava desejoso de 
passar para o domínio batavo. De acôrdo com o Con, 
selho, resolveu A1aurfcio apressar a expedição contra a 
Baía, e, a 8 de abril de 1638, largou do Recife com 30 
navios de guerrn, chegando 6 dias depois à baía de 
'fodcs<~:;,S;-intos. Iam embarcados nesses navios 3.400 
soldados e 1.000 indígenas (GD). A 16 entrou na baía, ao 
ruído da artilharia, e, sem oposição, desembarcou suas 
tropas num ponto próximo à cidade. Com alguns dias 
de pequena luta os quatro forces que cercavam a cidade 
caíram às nossas mãos. i\1aurício chegou a mandar 
abrir trincheiras e assentar as baterias, mas reconheceu 
não serem suficientes suas tropas para empreender um 
sítio regular de uma cidade como a de São Salvador. 
A partir de 1625 aumentaram as fortificações contando 
das com uma guarnição de 200 soldados portugueses 
reforçados por um grupo de 3.000 civis bem armados, 
sem falar nas fôrças trazidas por Bagnuolo alí também 
presentes e compostas de 1.200 europeus e 800 índios. 
Os sitiados eram mais numerosos do que os sitiantes e, 
por jsso, não foi pGssívcJ cercar,se inteiramente a ddadc 
nem evitar~se que ela recebesse víveres do interior do 
país. Demais a indisciplir.a e a discórdia, então rdnan, 
tes, transformaram,se de súbito em vivo entusiasmo ao 
se oferecer o eilsejo de uma extrema defesa. Também a 
desharmonia entre os chefes desapareceu, e o governa, 
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dor,geral, Pedro da Silva, visando evitar novos motivos 
de dissenções, passou voluntàriamente o comando su.­
premo das t ropas a Bngnuolo, durante todo o tempo de 
duração do cêrco. Fez, assim, o s~crificio do seu amor 
próprio pelo bem da coletividade, reconhecendo a supo.­
rioridnde dos méritos militares do seu subordinéldo. 
E B[lgnuolo, por sua vez, se mostrou digno dessa defe, 
rência que não poderia deixar de incentivar stw coragem. 
Como que animado por um novo espírito êle soube, com 
gestos de constante bravura, npagar a desfavorável 
lembrança de an tcriores hesi tações e fracassos. Em São 
Salvador todo mundo pegou cm arm.:is, aos apêlos dos 
sacerdotes que preveniam os habitantes con tra os he.­
reges. .Mui tos désses padres brandiam igualmente a 
espada parn combater. Várfas vêzes os sitiados efetua ... 
ram sortidns, cm grupos comandados por Souto e Rc, 
belo, de 300 a 400 homens, para hostilizar os holandeses, 
e também pnra favorecer é1 entrada de comboios de ví.­
veres vindos do interior. 

Na noite de 18 de maio Maurício tentou sem resul, 
~do vigoroso ntaquc. Prevenidos a tempo, por um de .. 
sertor, os portugueses receberam ns c0Ium1s com o maior 
ímpeto defensivo. Foi sangrento o combate, ficando 
por muito tempo indecisa a vitória; cm todos os pontos 
onde aparecia a figura imponente e atlética de Nassau 
o adversário cedia. Lemos cm vários historiadores que 
o intrépido Maurício, de cspnda na mão, encorajava os 
soldados e ordenava aos oficiais matassem os que fugis.­
sem da peleja. "Conduzidos, dêst c modo, à carga, pelo 
Conde, - escreveu DE BcAUCHA:\!P -, as fô rças holan..­
desas obrnr.:im prodígios, sem conseguir contudo romper 
as linhas". Outros cronistas estrangeiros elogiam igual .. 
mente, com abundância, a Nassnu. O autor da Storia 
delle guerrc narra como êlc soube estim ular a bravura 
dos seus comandados, pela palavra e pelo exemplo, a 
ponto de tornar a vitória hesitante durante muito tempo : 
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"voltaram a atacar as trincheiras e o fizeram com tnnto 
ímpeto, animados pelas ordens e pelos gestos de Maurício> 
que, por longo tempo o triunfo esteve duvidoso para 
uma parte e para a outra". J\.1as, por fim, o Conde teve 
de se dobrar à superioridade de fôrças do inimigo e orde­
nou a retirada. As perdas de um lado e de outro foram 
tão grandes que se combinou uma trégua de seis horas 
para enterrar os mortos, entre os quais se encontravam 
capitães de valor, quer num campo quer noutro. 

Ap6s êssc primeiro êxito, os sitiados começaram a 
fazer sortid,1s e bem depressa os sitiantes se virnm amec1-
çados de ser cercados, por sua vez; nesses combates 
Bagnuolo, Silva, Duarte de Albuquerque, Souto, Ca~ 
marão e Dias, distingufram,se particularmente, do lado 
dos portugueses. Preca vendo,.se con trn maiores revézcs, 
Maurício se viu obrigado a levantar o cêrco, antes que 
a época das chuvas chegasse, e n:iesmo por conta r sõ, 
mente agora com 2.400 europeus e 900 índios. Na noite 
de 25 para 26 de maio, reem barca mm todas as trop.1s, 
na melhor ordem, levando o material de guerra, inclu­
sive os canhões tomados ao inimigo. Antes do regresso, 
Maurício tentou, junto <1 Bagnuolo, a permuta de pri, 
sicmeiros, mas sem resultado. 

AvaHarnm os portugueses as perdas hoJnndcsas cm 
2.000 homens, o que é evidentemente exagerado. T o­
davia essas perdas foram vultosas, pois se vcrificn do 
refatório oficial de Maurício, a respeito dessa expedição, 
datado de 29 de junho de 1638, que no combate de 18 
de maio tivemos 9 oficiais e 95 soldados mortos e 9 ofi­
ciais e 222 so:dados feridos; e que, cm consequência do 
contínuo canhoneio dos dias subsequentes, houve dias 
cm que tivemos 2Q mortos nas trincheiras(*). 

Queixava,se Maurício, nessa mesma carta, de haver 
sido êsse fracasso motivado pela falta dos reforços tantas 

(*) - C.1rt:1 de 29 de Junho do! 1638 (Arquivo Jo RC'ino - M:ic;o fnd. 0 cc. 
1635-1640). 
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vêzes solicitado aos Estados .. Gerais. As despes~s feitas 
com essa im portante expedição militar foram cobertas 
pelas prêsas efetuadas em São Salvador, ent re os quais 
se contavam 400 escravos (7º). Foi bastnnte honrosa 
para Mn urício a resposta dada pelos Diretores da Com, 
panhia, pois se desculpavam por não ter enviado ainda 
os reforços e não o censuravam por cousa alguma. 

Entretanto somos de opinião do historiador VEEGENS 
quando pensa ter essa derrota na Baía constituído o 
primeiro germcn da desinteligência surgida mais tarde 
entre êsses diretores e o Conde. Meses depois Maurício 
declarava tornarem .. se indispensáveis, pelo menos, 3.600 
homens para aumentar suas fôrças, elevando,lhes o cfe, 
tivo a 7.000 soldados, dada n necessidade de guarnecer 
vários fortes e sustentar a luta com tropas suficientes (~). 
A Companhia, premida pelos E stados Gerais, projetou 
enviar ao Brasil 3.000 homens, afim de atender às repe, 
t_idas solicitações do governador .. geral, mas, afinal, não 
conseguiu recrutar senão 1.600, os quais embarcaram 
em oito navios, sob o comando de Artichofsky, em de-­
zcmbro de 1638. A 18 de f!gosto havia sido êsse militar, 
por indicação do Príncipe de Oran!!c e da Assembléia 
dos XIX, nomeado general de artilharia e coronel de 
um regimento de infantmia acnntonado no Brasil, e com .. 
posto de 12 companhias, cadn uma de 150 homens. Com 
essa dupln pntente êlc perceberia 750 florins por mês, 
nfóra 250 para despesas de mesa (**). Errndamente su, 
põem alguns historiadores ter vindo Artichofsky ao Bra-­
sil, em 1638, com o título de generalíssimo e nas funções 
de comandante .. superior. Abraçamos opinião contrária 
ap6s haver lido no original o ato de nomeação de "mestre.­
general de artilharia e coronel"(***). Extraímos · do seu 

(•) Ver du,B c.1rt.1~ Jo conde ,:--.faur !clo , escri t.:1~ t.lo Recife a JO de setembro 
e 6 de outubro Jc 16JS. (Arquh·os rlo Reino - ,".foço lnd. Occ-., J6J!i,1640) . 

(" ) - Rcso!uçilo dos Est:ic.lo...Ccrais, de 18 <lc ngosto de 1638 (Arquivos do 
Reino). 

(' .. ) - Arquivo do Rdno- Uvro de Comis~cs (Commissle-b<,ok) dos Est.1dol" 
Gerai~ - 1626-1639 - fl. 271). 
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título de comissão o seguinte t rêcho, no estilo e ortogra.­
fia da época, que mostra evidentemente a subordinação 
de Artichofsky a Maurício~ 

"alies te doen dat eett goct ende getromv meester--gene, 
rael t·an de artillerye schuldig is, cnde behoort te doen, 
end tot sulcken staet eijgcut cnde gcbcurt, alies ili 
.coi1formité va,z de conditien erz de order hcm bij de 
meergenoemde W. I . Comp. alberel}ts gcgevcn ojte 
als nog te gct·cn, ende vordt!rs Item tc latcn gebruijken 
te water ende te lande ú1 dc steden, forten, stercl<ten 
ende te vclde daer cndc alsoo hem dat hij ons, die van 
de dijckopgemeltc TI'. l. Compagnie endc de u.!clge.­
mdtcn Hecr Gracj Joan MaHritis van NassaH, naer 
d'occurentieri cnde 't vercijsch van den dienst van 't 
lant sal wordrn gerecommcmdccrt'' (fazer tudo o que 
compete a um bom e fiei general de art ilhnria , t udo 
o que sejn digno de suas funções, cm obediência às 
ordens e condições já determinadas ou a dctermi..­
nar--sc, e executar, quer em terra ou no mnr, nas ci .... 
dades e fortalezas, como no campo, tudo o que lhe 
for por nós recomendado, pela Comp;inhi~ e pelo 
Conde J oão Maurício de Nassnu, à medida das ocor .... 
rências e das exigências do serviço). 

Entramos nesses pormenores a respeito da nomenção 
de Artichofsky porque nasceram justamente das ntri-­
buições de seu ccJ rgo os motivos do rompimento dele 
com o Conde, cm 1639. Não antecipemos, porém, a 
m~ rch:1 dos fatos e vejamos o que as armas da Compa, 
nhia tinham obtido no mar. O famoso almirante J oi, 
que havia sido prêso cm 1635, pelos dunqucrquianos, 
de vol ta dum cruzeiro nas Índias Ocidentais, rc:1 liz:.1ra, 
ao ser posto em lib::rdnde, nos anos de 1636 e 1637, uma 
afortunada viagem, com 3 hiatcs, peio mesmo Arquipé, 
lago, obtendo despojos valiosos. Fôra depois, em 1638, 
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investido novamente do comando de uma frota maior, 
destinada ::10 Brasil, saindo do porto de Texel cm abril; 
mal chega<lo,a Pernambuco, o Conde Maurício mandou--o 
às ilhas das Indias Ocidentais com ordem de se apoderar, 
caso possível, da "frota da prata" dos espanhóis. 

Largou J ol do Recife a 22 de julho de 1658, com 17 
navios e hiates, e encontrou,sc cor.1 a frota espanhola 

_ no dia 31 de agosto, na altura de Cuba; era ela, porém, 
comandada pelo brnvo almirante D. Carlos de lbarrn e 
se compunha de 8 grandes galeões, bem armados. Os 
barcos holandeses diferenciavam--se tnnto, no tamanho, 
dos espanhóis que o cesto da gávea do mastro do capi .. 
tân~a de Jol mal se superpunhn ao convés superior do 
capitânea de !barra. Contudo, Jol enfrentou sem hesitar 
êsse navio, abordando .. o e combritcu furiosamente du-­
rnntc duas horas. Fosse com medo da superioridade do 
adversário, fosse por inveja das glórias do jovem e valo-­
roso almirant-.?, os outros capitães abandonaram J oi, 
nessa refrega, ficando--se para trnz, a exceção de dois, 
Roosendael e Van der Mast, que também se bateram 
com encamiçamcnto. O cnpitânea holandês, atacado 
por todos os lndos, teve que largar o adversário justa-­
mente qunndo um dos nossos mnrinhciros estava ocupado 
cm arrnncar o pnvilhão espanhol. Por um verdadeiro 
milagre de agil idade e ousadia, êsse marujo conseguiu 
passar de novo para o seu navio, mas sem ter podido 
trazer a bandeira inimiga. Três vêzcs ainda, durante o 
mês de setembro, Jol atacou essa esquadra, porém teve 
por fim de renunciar a essa preciosa prêsa, e em novembro 
regressou à H ofondn. Os Estndos Gerais ofereccram,Jhe 
uma corrente de ouro e uma med~lha de honra no valor 
de 707 florins (i-). Alguns dêsscs covardes capitães a inda 
tentarnm mnnchar a reputação de J ol, m<is foram sevc-­
ramente punidos. 

{ 1 ) - AIT:t!\IA - ! !, pg. 538. 
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Não vendo chegar os reforços reiteradamente pedi,. 
dos, o Conde enviou uma nova carta aos Estados~Cerais, 
na qual, visando provar a insuficiência de elementos com 
que contava para levar a efeito a sua missão, dava os 
totais do que possuía em homens, víveres e munições. 
Encontramos essa carta, datada de 18 de fevereiro de 
1639, com os respectivos anexos, nos Arquivos do 
Reino (*). Por ela verificamos existir, então, no Brasil, 
apenas 3.250 homens, na ativa, inclusive as guarnições 
dos navios. Os armazens de provisões continham sô; 
mente : 31 toneladas de carne cm conserva, 34.000 libras 
de biscoitos, etc. As munições de guerra constavam de: 
100.000 libras de pólvora e 16.590 balas de todos os 
calibres. 

Artichofsky chegara afinal ao Brasil com os reforços 
esperados; mas sem demora explodiu a dcsharmonia 
entre êlc e o Conde. Queria Artichofsky gozar de prero.­
gativas superiores ao seu cargo. Por outro lado, Maurício 
via, com pesar, que êsse ambicioso polaco, com quem 
aliás nunca pudera manter certa conformidade de vistas, 
obtivera um posto que o colocava quasi no mesmo nível 
do do governador geral. Pareceu--lhe êsse a to uma espécie 
de castigo por não ter podido conquistar São Salvador. 
De qualquer modo essa escolha de Artichofsky consti-­
tuiu, pelo menos, grande imprudência da Companhia. 
Dois meses apenas decorridos e já todo mundo sabia do 
rompimento: - Artichofsky escrevera a Albert Kocn, 
raats, burgo;mestre de Amsterdam, e um dos diretores 
da Companhia, uma carta cheia de comentários ásperos 
e caluniosos cm tõrno do procedimento de Maurício; 
imputava,lhe lentidão e negligência na administração; 
denunciava abusos de toda natureza e a recusa do Conde 
em reconhecer as suas atribuições de, como general, 
nomear os oficiais. Antes de mandar essa missiva alar; 

(•) - Mo,o lnd. Occ., 1635,1640. 
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deou o seu texto na presença de alguns dos seus amigos1 

e, por ncaso, a carta caiu nas mãos de Maurício que ime-­
dintamente convocou o Conselho Governamenta L Foi 
isto a 20 de mélio de 1639. Leu Maurício, cm voz alta, 
o documento tão odiosamente ofensivo à sua reputação, 
declarou--o falso e mentiroso, e afirmou ter sido Arti-­
chofsky enviado ao Brasil para espionar os seus atos. 
Acusou ainda êsse general de "incitar as tropas à deso-­
bcdiência, e como era êle n autoridade mais elevada, 
dcpoic. do governador, anunciou sua firme resolução de 
pedir demissão, si Artichofsky não fôssc sem demora 
afastado dn colônia, porquanto, de agora por diante, saa 
dignidade não lhe permitia o menor contacto com semelhante 
homem(*). Tentou, cm vão, o Conselho npaziguar essa 
desinteligência, e como era conveniente conservar o 
Conde à frente do govêrno, porque sua administração 
vinlrn sendo [ltÍ! ngora muito benéfica, Artichofsky, êsse 
estrangeiro cujn presunção era superior aos próprios 
méritos, teve de se retirar para a Holanda, no mês de 
junho. 

Artichofsky quis fazer ncreditnr, no que o apoiaram 
nlguns historiadores, haver sido mandado ao B rasil 
com a liberdade de agir independentemente do Conde, 
mas o trêcho da sua designação, já transcrito, prova o 
contrário : êle foi nomeado com subordinação definida 
ao governador-·geral. Nesse documento nenhuma alusão 
foi feita ao pretenso direito de nomear oficia is. O pr6-­
prio Conde só tinha essa faculdade em campanha, por, 
quanto, cm guarnição, cabia ... lhe apenas n escolha numa 
listn tríplice apresentada pelo Conselho govemamen .. 
tal (**). Como reclamar Artichof s ky um direito de que 
o próprio governador não gozava? O verdadeiro móvel 

{"') - Ver a cart :i. de Mnurlcio, d :m ufa <k 25 de rn.-iío de: 1639, aos Estados-­
Cernis (i\rquivo do Reine> - M.1,;;o fnu. Occ., 1635, !640}. 

( 4't) - Ver o dtulodc nomca<;ilo de J oJo M:m rk io, de q·.1cj~ íal~mns no começo 
cJtstc capitulo. 
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dessa desinteligência em um velho ódio dêsse polaco 
contra l\faurício, despeitado por não ter obtido o ambi.­
cionado cargo de governador. A maioria dos historia .. 
dores afirmam que Artichofsky recebera a missão de 
observador secreto da manei ra de agir do Conde, e o 
próprio Maurício acreditava nisso. Embora o ato de 
nomeação de Artichofsky nadn contenha que justifique 
essa suposição, pode se admitir, ent retanto, houvesse 
êle tido, nesse sentido, instruções secretas do Conselho 
dos XIX. Infelizmente uma parte dos Arquivos que po, 
<leriam conter algum documento comprobatório do con, 
trário não existe mais hoje. Repugna,nos, t odavia, 
admitir que um homem, que prestara serviços ao nosso 
país durante 16 anos, sempre com dignidnde e bravura1 

se conformasse cm desempenhnr um papel tão pouco 
honroso. 

Logo que regressou à Hobndn, o general se des.­
manchou cm queixas contra Jv1aurício1 junto aos Estados, 
ao Stadhoudcr e aos diretores da Companhia (71) . Êlc 
não voltou mais à atividade, porém muita gente que o 
estim~. va, ncreditou nn ncusação feita ao Conde. 

Um dos membros do Supremo Conselho, Vnn der 
Dusen, que fôra companheiro de Artichofsky no regresso 
à Holanda, cxpuscrn à Compnnhin n situação, cm 1639, 
das conquistas feitas no Brasil : nchávamo,nos, então, 
na posse de 6 províncias contíguas - Sergipe del Rei, 
Pernambuco, I tamarncá, Para íba, R io Grande e Siarn, 
que, embora não fossem das maiores entre as 14 capitanias 
do Brasil nem por isso deixavnm de ser dns mnis férteis 
e das melhor situadas(*). Apenas a de Sergipe, int ei, 
ramcnte dcvc1stad<1 por ocasião dn conquisto, permanecia 
ainda abandonada dos seus habit.mtes e guarnecida por 
40 homens, constituindo um posto,avançado, no sul, 
- ---

(• ) - \'i:: o m:ip.1, no fim dt,tc li\'rn, onde vtm lndic:i-!os os limites d:i e~ 
Jónio, no tempi.l de M:iurfc:ío, Inclusive :i c,, pi~:inla do M:u,,nh,".!o conqubtad:i (ffl 
1641. 
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contra os portugueses. A capitania de Pernambuco era 
a mais b~m cultiva da e possuía para mais de 100 eng e ... 
nhos moendo. O Recife era a capital e séde da colônia. 
Nos começos de 1639 o govêrno estava assim organí, 
zado: (*) 

Governador - João Maurício de Nassau. 
Altos Conse.llteiros Secretos (Hooge ende Secrete Ra .. 

den) - van Ceulen, Gijsselíngh van de:.r Dusscn e 
um assessor. 

Conselheiros Políticos (Politieke Raden) - Herck-­
mans, 1\1ortumer, De With e Bodcche\1ius. 

As arrecadações feitas no Brasil Holandês, num total 
de 2S0.900 florins, consistindo principalmente no dízimo 
cobrado sôbre a produção dos 160 engenhos cm ativi ... 
dade, b~stavam p.:1ra ntend-?r ils despesas de guerra (*•). 
Faltava somente a essa bela província um maior número 
de habitantes. O Conde solicitava insistentemente à 
metrópole a remessa de colonos, mas, como acontecia 
sempre, stia esclarecida visão e seus acertados j uízos, 
se viam contrariados pelos diretores, e, sobretudo, pelos 
acionistas da Companhia. 

Duas as classes cm qw~ se dividfrim os habitantes 
das capitanias holandesas : - homens livres e escrz.vos. 
Formavam a população livre os holandeses, os portu-­
gucses e os índios. Os primeiros compunham,se em regra 
de comercian tcs, artífices e taverneiros, estabelecidos 
quasi todos no Recife. J\1ais numerosos, e mais abasta.­
dos, os portugueses eram, cm maioria, agricultores. 
Dispunham, igualmente, de uma situação importante, 
entre os habitantes livres, os judeus·que não se encontTa, 
v.1m a serviço d~ Companhia : - êJcs exerciam largo 
comércio<> vários deles adquiriam engenhos e construíam 
bons prédios na cidad::!. Perseguidos, nessa época, em 

(•) - 1.:,s,, rd:t<;ilo <lo~ Consdhelrn, ~!' en:o;itr.1 n :1 primeirn pál!lr.:i de um 
documt"nto out~utico do :mo d~ 16)9 - nos ,\r-1uívo1 Jo Reino . 

.. ) - Luac, VEllC-:CN~ e SouTUU\'. 
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quasi toda a Europa, procuravam asilo num país onde 
pudessem professar sua religião e celebrar suas cerimô-­
nias com mais liberdade do que cm outra qualquer parte1 

mesmo sujeitos às restrições exigidas pelos ministros 
protestantes e a que já aludimos. 

Todos os índios que viviam nas províncias holan.­
desas, sob o govêrno de .Maurício, desfrut1vam perfeit1 
igualdade, e por isso estimavam bastante ao Conde. 
Excetuados alguns chefes ligados aos portugueses, que 
se achavam refugiados, eram nossos fieis aliados. Houve 
mesmo uma ocasião em que Camarão1 suscetibilizado por 
uma ofensa recebida de Bagnuolo, nbal.rnçou .. se a fazer 
uma paz em separado com os holandeses ; o bravo índio 
estava porém de tal modo identificado com a causa por 
que tanto se batera, de coração e com destemor, que, 
antes de receber a resposta de Maurício1 esquecera o 
seu ressentimento e voltara a ser um nosso adversário 
decidido e hábil (*). Embora devota<los1 os índios se 
mostravam pouco dispostos ao trabalho1 e, a muito 
custo, por po~1cas horas, se conformavam em prestar 
serviços nas plantações. Jv1aís se fazia sentir essa aversão 
dos índios ao trabalho quando os escravos negros rarea-­
vam. A maior parte deles acompanhara seus senhores 
portugueses e outros tinh~m se submetido ao domínio 
holandês cm troca da liberdade. 

Si por um lado o Conde Maurício muito fizern pela 
prosperidade da colônia, mercê da sua inteligência admi.­
nistrativa e da moderação de seus atos, por outro lado 
não negligenciara o embelezamento da capital, dele se 
ocupando particularmente durante três anos. Embora 
dispondo de 2.000 casas(**) o Reci fe não oferecia ainda 
o confôrto necessário aos seus numerosos habitantes, e, 

( º) - Par:i pormenores \'~í 8.\HUIWS; V AS KAMr!lN - 1 ; V c t!1:1'.N:I e 81\ AV­
C I IAMI> - I l i. 

(") - E m 16l0 ~:\i~ci;im 3.)mtnte 150 habítaçõts. 
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por isso, Maurício, depois de demolir inteiramente a 
antiga vila de Olinda, então abandonada, empregou o 
material dali trazido na construção de uma nova cidade 
na ilha de Antônio Vaz. Peter Post, arquiteto holandês, 
vindo da Holanda com 1\1aurício, traçou o plano dessa 
cidade e de suas fortificações. O Conselho Supremo 
deu.-lhe o nome de !viauritsstat ou !v1aurícia, em honra 
do seu ilustre fundador. Cercada de mangues por oéstc, 
limitada pelo mar a léste, Mauritsstad era defendida ao 
norte e ao sul por duas for talezas chattmdas respectiva.­
mente Frederico.-Henrique e Ernest. Este último nome 
pertencia ao irm~o caçula do nosso herói e que viera 
também cm sua companhia para o Brasil: Emest 
faleceu no dia 25 de novembro de 1639, com a idade de 
21 anos, quando, a bordo do Alkmaer, cruzava diante 
de São Salvador. 

Antes mesmo da fundação de J\1auritsstad, o Conde 
mandara fazer um jardim, ao norte da ilha de Antonio 
Vaz, sendo para lá t ransplantados 700 coqueiros já bem 
crescidos, e quasi todas as outras árvores frut íferas da 
terra, entre as quais laranjeiras, limoeiros, etc. No mesmo 
local, ergueu, ús suas custas, um soberbo palácio a que 
chamou de Vrijburg (Sem--cuidados), e gastou nessa 
obra cêrca de 600.000 florins. Nas duas alas existiam 
tôrres que serviam, a um só tempo, de postos de obser, 
vação e de faróis para os navegantes. Em tôrno eleva .. 
ram.-se outras obras não só de embelezamento como de 
proteção :1 ilha, onde pnssnra a residir o govemador. 
Esse exemplo foi seguido por outros habitantes da cidade 
Mélurícia que, em breve, se tornou tão populosa quanto 
a do Recife. 

Urgia, no entanto, levar--sc a efeito outra obra de 
relevante utilidade : a que facilitasse as comunicações 
entre Mauritsstnd e o Recife por meio de uma ponte (*). 
O arquiteto pediu 240.000 florins para realisar êsse tra.­
bnlho, mas, após ter construído dois ou três pilares de 
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pedra e gasto 100.000 florins, renunciou à obra como im., 
praticável. Então, ;\.1aurício, que era um grnndc amador 
da arquitetura, assumiu a direção dos t rabalhos, empre..­
gando madeira cm vez de pedra, e, dentro de dois meses, 
deu a ponte pronta(*). Para completnr as comunica, 
ções, lançou outra ponte sôbrc o Capibaribe, entre o 
continente e o Recife, através da cidade Muurícia (**). 
Próximo a essa nova ponte edificou outro palácio, para 
o verão, ao qual deu o nome de:: Boa-Vista ou Bda..-Vista 
(Schoonzigt). Opa vímcnto térreo dêsse edifício em armado 
com canhões e prcstava..-sc também à dl.!fesa da ilha (72). 

As artes e as ci~ncias floresceram igu~lmcntc du, 
rante o governo tutelar do Conde, por isso que tinham 
nele desvelado protetor. Citamos aquí as palavras de 
um dos maiores sábios da épocJ, o professor De Crane 
(Oratio de ] . A-1aaritio Nasaviae princijJe. 1S16, pg. 16): 
"por toda pnrte onde seu domínio se estendia a civíli, 
sação espalhava benefícios. Uma multidão de artistas, 
pintores, cscLtltores, arquitetos, mecânicos, acompanhou.-o 
ao Brasil ou alí foram ter depois a seu chamado. Nada 
lhe causava maior agrndo do que os progressos dn geo, 
grafia, da astronomia e da história natura!". Realmente, 
ao p;1rtir para o Brasil, .Maurício levara consigo, como 
médico, o célebre naturalista Piso, de Lcydc, e, reco ... 
mendado por J oh:m de Laet (*~"") grande amigo das 

(º) - ,\ <:;.!:ide hl.l!,rndc~, ~e M:rnri::i.:i sob re :i Ilha de 1\nlo11b Va : , é 
o turilmrncc, sob o nome J~ S,tnto /\11!.)ruo, um dos t ri.--s h:iirro~ d:i ciJ:idc ~e 
Rcdfc llc Pnn:im!,11.:0. 0 ;1111i i,:u Rí.:,r~ const•t tJ.: ;1I u::l Ollt(I). E O m., !; novo, 
ch:rm.tdo U1~a Vi<t,,, s itu:i-:.e cm ti:rrJ firml', frt>ntdro ~ ll h:i. 

(••) - Foi i,or e>c,isi.1o <1:, ! 11:11Jí:1Jra,;;Jo J,:;$,, f)<l:ltc <1Uc s-:- 1;cd{icou o " vóc Jo 
boi do Mcl;hiot' '. ,'i.fanJar,: N;1s::.1~1 ;1acc1ei.1r q iu: no d ' a cm qu~ :i i)1):itc ÍO!>re (r:i.n, 
quc,1d:i .,o tr.hisit11 publíeo i ri.:. n pu,·o .:is),:st it a uni L'~.;xtf,wlo ~uq,1 ccn:k•ntc: 
vo.:i!là o !:><'li d ,• M d l'l1i<'r. t ¼<' .m im;;\ cr,1 muiw conhc,i:itlo n:i crtl.1ve: - toJ., ;,m;i. 
rdo, m.1nl><>, querido de to<.!os. /\nJ:i. ~·~ !iúhn pdas r;i,,s.: ..l:s v~:ci :1to: cnm 1 ·,·;1 pd;,1 
c.1~,. Per tenci.) n uni 6r. ,\.k lchiur, IMnh-:~ con h.:ci.lí~s. no. N.1 t.11,!c upr;"1:11dJ 
nin)!u{'m ,.kirnu de ir vc~ :i "no.-i ·:.!:i~J..:". Un~. int:i1::i<l-,s cr,m o c11i!-1. n utro~ .:i:-m o 
!ntúito de ri:-~ u rn boc;i-Jo, E . Jc rcf}(:ltc. -,;iu-5r, .r_- fo 10. s:1ir pcl:, v.ir,111.Ja ,lc u r:1 
s->brovo ,am boi ain.irdo, ~s;::,n •lo o c:,;,-1ço A lm:t :i:;:ío i:r.:. ~ rfd t.l e de !on~.:- n llo 
~= <li~ti~&ui:un b<?m os corJücs que movi.im o supo,to ooi ~o ,\lel::'.'liôr, Como <õr., 
cd,:ido o pas:iimt1,co de um:, pequ,ma tzx I p:'H.J S4! .:u.wessa: .J pon~t 1\ C$,e dia os 
<ofrcs püblicos apurar.1m r:ui, J e 1.800 Ckn!n,. - {N. Jo T.). 

( .. º) - Autor d;; obra que eihmo, n~ .s<iunda parte dt 110'!10 livro. 
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ciências, tomou também a seu serviço um naturalista 
alem<1o, i\1ARCGR,\F. A Historia natura/is Brasiliae, de 
Piso, e a Historia Brasiliae, de lv1ARCCRAF, constituem 
ainda hoje obras do mais vivo interêsse. Q.sses dois 
dentistas realisaram observações de história natural da 
maior importância. As custas de .Maurício e sob a dire-­
ção deles dois foi construido cm Antônio Vaz um obser.­
vatt,do (*). Os irmãos Post, um, pintor, e outro, arqui, 
teto, haviam vindo ao Brasil com o Conde: o padre 
Francisco Plante, capelão do governador, era também 
um brilhante cultor das letras. 

Descrevendo a prosperidade da bela colônia, gover-­
nada pelo ilustre príncipe de Nassau1 fomos talvez mais 
Ion,:;c do que pretendíamos. Voltamos, porém, à época 
cm que Artichofsky regressara à Holanda, ou seja cm 
junho de 1639. 

Os rumores cspalh~dos da vinda de uma grande 
frota hispano,portuguesa com o propósito de retomar 
as colônias holandesas não crnm de todo destituídos de 
fundamento. Com o pretexto de um provável novo ata.­
que de Nassnu a São Salvador, onde da primeira vez se 
saírn m:il. os portugueses haviam redobrado seus pedidos 
de providências à côrte de i~1adrid, e Filipe IV reconhc, 
cern afinal as rnzões dessas queixas: - ordenara a seu 
favorito pre;xi.rassc uma armada parn séllvar o Brasil, 
e já cm fins de 1638, uma numerosn frotn saíra de Lisboa, 
sob o comando de d. Fernando Mascurenhas, conde da 
Tôrre, investido do cargo de Govcrnador ... Ceral do Brasil. 
Essa armada composta de 26 grandes navios e 20 menores, 
leva va cêrca de 7.000 homens de equipagem. Na altura 
do Cabo-Verde enfrentou grandes tcmpornís que lhe 
causaram a varias, sem fa lar nos óbitos causados po r 

(•) - Do Pa16do das Tôrres n:ida nuis e~istr hoje. Do <la Bo:i,Vist.'.l M um 
torrcu:u qu<" foz patt~ d o a ru:il Convento do Carmo. - (N. do T.), 
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terrível epidemia; um terço das tripulações sucumbiu ; 
entre os mortos se achava Francisco de Melo e Castro, 
que viria comandar as fôrças de terra no Brasil. Viu,se 
assim essa armada obrigada a renunciar por enquanto 
ao ataque aos holandeses do Recife, séde da colônia, 
preferindo procurar a Baía, na urgência de tratar dos 
doentes e de reabastecer os navios(*). E m.l Baía demorou 
essa esquadra por mais de um ano. (Novembro de 1639). 

Por essa época descobriu--sc em Pernambuco uma 
conspiração de alguns portugueses. O movimento devia 
explodir com o auxílio da esquadra hispano,portuguesa. 
Vários cabeças foram presos e, por medida de segurança, 
embora não existissem provas suficientes, deportados 
para a Baía e outros pontos mais distantes. 

Nesse interim, o Conde da Tôrrc, com infatigávc1 
zêlo, aproveitava sua permanência em São Salvador para 
pôr a frota, sob seu comando, cm perfeito pé de eficiência. 
Reforços de toda natureza chegavam,lhe do Rio de 
Janeiro e de Buenos Aires, de modo a transformar 
a Baía num grande porto marítimo. As tropas, alí exis, 
tentes, sem fa lar na equipagem dos navios, eleva vam,se 
a 8.500 homens, sendo 2.400 negros sob o comando de 
Henrique Dias, 900 dvís armados, 600 índios de Camarão 
e, finalmente, 4.600 homens de tropas regulares cspa, 
nholas e portuguesas comandadas pelo mestre de campo 
Conde Bagnuolo, e coroncis Luís Barbalho, D. Manoel 
de Mascarenhas, Heitor de la Calce·( º ), etc., etc. Os de.­
mais comandantes eram D. Vasco Mascarenhas, conde 
de Obidos, general de artilharia D. Francisco de Moum, 
general de cavalaria D. Juan de Vega, almirnntc das fôr.-

(•) - A rcspdto uos l)r-:-p,,r~ti11.:,5 ucss.'.I 1:;.:pcJi,.;Jo \'tf P. STA. Ti:Rt;SA - L 
PI!· 216; lkACCI IAMI' - lll, p~. 63; SNCL::LUCKTO Ci:ioHTS - 1, pg. 3 55 e \Ice, 
cr.ss - ps:. 240. 

(Ul - O inc~mo que cm tú36 fora k ito prisioneiro de Artichof~'ky e que m;iís 
r;inJc obtlvt:ra .i Locrdodc pur permuta. 
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ças marítimas de Espanha, e D. Rodrigo Lobo, almirante 
português. Outras pessoas de relêvo e oficiais de reserva 
deviam acompanhar a expedição como voluntários para 
combater os heréges. Extraímos êsses pormenores de 
uma carta que João Maurído, em data de 9 de julho de 
1639, d irigiu aos Estados Cernis, e da qual se verifica 
serem precárias, nesse momento, as condições do Brasil 
Holandês; o Conde confessa não dispor de mais de 3.000 
homens para opor a essa respeitável fôrça do adversário. 
Acrescentava que si não tivessem tido a sorte de apri.­
sionar dias antes um navio carregado de trigo estariam 
sem pão para comer no Recife. O Conde rematava sua 
carta dizendo : "que ficavam expostos ao acaso todo o 
paiz e toda a sua valorosa g~nte". (Soo dat het gehecle 
land cnde soo t:eel eerU}cke luijde11 wc!l op de pezc spant ende 
hasartdeert). A 4 de agosto o nosso governador dirigiu 
nova carta às Altas Potências (*) comunicando,lhes es.­
tnrem esgotadas todas as provisões. Essa mensagem 
termina por estas frases dignas d e nota: 

"De sorte que vossas Altas P otências podem 
formar um seguro juízo da situação em que aquí 
nos encontramos e qual a responsabilidade q ue me 
pesa aos hombros. O inimigo faz grandes prepara, 
tivas para nos ataca r ainda êste mês. Resolví en, 
frentá~lo e combatê-lo com o auxílio de Deus, custe 
o que custar, uma vez que é melhor morrer no campo 
da luta, de armas na mão, do que sucumbir de 
fome". (i3). 

Nem por isso a Assembléia dos XIX deixou de fazer 
ouvidos de mercador às reclamações de Maurício e às 
insistentes solicitações dos Estados;Gernis, mas, a té 
certo ponto era desculpável o procedimento da Compa ... 

(.,.) - ê.S5,'.ls e.luas C.1rtns cncontrum,se nos Arqcivcs do R~ino - Mn,;;:o f nd. 
0cc , 16)S..1640 
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nhfa, dada a situação difícil de suas finanças. Nesse 
mesmo ano ela se vira constrangida a propor um aumento 
de capitais com um juro de 6% e a pleitear uma subven..­
ção de 5.000.000 d e florins, além dn de 700.000 que já 
percebia do tesouro do Estado há alguns anos(*), 

Eram mínimas as fôrças na vais de que dispúnhamos 
no Brasil, consistindo principalmente cm 13 navios de 
guerra e 7 hiatcs, com os quais o ·almirante Willem Cor .. 
neliszoon Loos cruzava defronte da Baía (**}. A 12 de 
novembro o Conde Maurício chamou essa esquadra 
ao porto do Recife, querendo reunir alí todas as fôrças 
necessárias para enfrentar o inimigo. E, de fato, a 19 
de novembro de 1639, a esqu:1dra hispnno-portuguesu 
saiu de São Salvador, com 86 unidades tripuladas por 
6.000 marinheiros e 6.000 soldados, e armados com 805 
canhões. Essa temível a rmada, sob o comando de d. 
Femando lvfascarcnhas, Conde da Tôrre, tinha a seguinte 
formação : a esquadra espanhola consistia cm 12 granàes 
galeões, com 312 bocas de fogo, de grosso calibre, cm 
bronze, entregue:; à direção de D. Juan de Vcg3; a cs, 
quadra portuguesa, com 8 galeões armado~ de 226 peças 
de bronze, às ordens de d. Rodrigo Lobo; 27 na vios 
auxiliares, das ilhas dos Açores e do Bwsil português, 
com 237 canhões de ferro, sob o comando de Antônio 
da Cunha Andrada. Ainda contavam com 39 ca r~wclas, 
patachos e barcas, curregadas de açúcar e outros gêneros 
que se destinavim à Esp.mha, mas que tinham sido 
aproveita dos para o transport e de tropas de dcsembar.­
que (71). Lutando constantemente com o vento norte a 
esquadrn gastou quasi dois meses parn alcançar a altura 
do Recife. Essa demora salvou o Brasil holandês. Si o 
Conde da Tôrrc houvesse, como lhe aconselhara reitera--

(•) - Arquivo$ do Reino - R1:~istto fmJ. Occ., 1638-165! - 0 $, 28·3 1-47 ~ 
outr:1$. 

(._) - O nlmirnntc L!chtht1rt , nlmlr;intc da cost.i t-ras!ldra, vol?!lr.i J:\ hA 
alk-um reni~ il HollnJ.,. 
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damente Bagnuolo, efetuado um desembarque nas pro .. 
ximidades do Cabo de Sto. Agostinho ou noutro ponto 
ao sul do Recife, êle te ria a tingid o há muito tempo essa 
cidade onde a defesa, pelos motivos j á expostos, seria 
fraca. Mas, decorridas essas seis semanas, Maurício delas 
se aproveitara para se for t ificar o mais possíveL Afortu ... 
nadamente haviam chegado da Holanda alguns navios 
e, com incalculáveis esforços, foram transformados bar .. 
cos mercantes em vasos de guerra, de modo a se conse.­
guir uma frota de 41 unidades, t rip;.iladas por 1.600 
marinheiros e 1.200 soldados, às ordens do major P ierre 
!e Grnnd. O restante de nossas fôrças militares, 1.800 
homens, às qua.i~ se poderiam acrescentar 1.000 a 1.500 
índ ios, estava aféto às guarnições ou garantia, mesm~ 
assim mal, das fronteiras do sul contra as incessantes 
investidas de Camarfio com os indígenas e os portugueses. 

Nos primeiros d ias de janeiro de 1640 mudou de 
súbito o tempo e soprou violentamente o vento sul, 
sendo a esquadra do Conde da Tôrre levada, a contra 
gôsto, até além do Recife, vendo~se, no dia 11 dêsse 
mês, entre 1 tamarncá e Paraíba, com o plano de no dia 
seguin te ten tar um desembarque. Soubcra,se disso no 
Recife por um hia te e por mensageiros vindos da Paraíba; 
sem demora, Maurício ordenou à sua frota fôsse ao en, 
centro do inimigo ofcrcccndo, lhe combate. Nossa esqua ... 
dra compunha,se de IS navios e 11 h ia tes pertencentes 
à Companhia, e 12 embnrcações fretadas, todos sob o 
comando do a lmirante Corneliszoon Loos, vice--alrnirant c 
Jacob 1-Iuyghcns e contrn.-almirante Alderik. Levavam 
êsscs navios 473 c~mhões de todos os calibres. A ,frota 
zarpou logo do Recife e a 12 t inha contato com a do in i-­
migo, próximo a I tama rn cá. 

Nesse mesmo dia, à ta rde, romperam as hostilidades, 
combatendo~se, de parte a parte, com igua l denodo. 
De repente o capitânca De Faem se viu cercado por 4 
galeões, mas durante 3 horas sustentou a luta, até que 
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o almirante Loos foi morto e a noite veio pôr fim à peleja. 
O navio Alkmaar, seriamente avariado, afundou antes 
que lhe pudessem prestar qualquer auxílio. No dia se-­
guinte o vice--a1mirante Huyghens assumiu o comando 
da esquadra e recomeçou, com o mesmo ardor da vês.­
pera, o combate que durou até o escurecer. Perdemos 
nessa outra fase da lu ta o De Geele Zotz que naufragou 
salvando--se apenas uma parte da tripulação. O vento 
sul ia empurrando cada vez mais as duas frotas para o 
norte, de modo que no terceiro dia elas se encontra vam 
perto da Paraíba. E, alí, o combate reiniciou--se. Infeliz,. 
mente alguns comandantes holandeses tinham se deixado 
ficar na retaguarda, de modo a aumentar a rude tarefa 
dos que souberam cumprir o seu dever. 

Entre outros a tos heróicos, nesse terceiro combate, 
merece particu1ar relêvo o do contra.-almirantc Alderik, 
comandante do De Swaen, que ao ver o mastro grande 
do seu navio arrancado por uma bala, se viu obrigado 
a lançar o fe rro ao mar. Imediatamente vários galeões 
inimigos o cercaram e começou a abordagem; cêrca de 
200 a 300 soldados haviam já passado para bordo do 
Swacn quando o seu hábil capitão mandou cortar o cabo 
da âncora e, entregando--se a Deus, deixou a embarcação 
derivar na direção da praia. Vendo--se assim arrastados, 
os galeões atacantes, com medo de irem encalhar na a reia, 
largaram a présa. Foram, então, vivamente combatidos 
os espanhóis e portuglleses que tinham se passado para 
o navio holandês : - muitos deles sucumbiram e outros, 
com receio de i.gual fim, atiraram.-se ao mar. · O De Swaen 
ficara livre do adversário, mas encalhara num banco 
de pedra e, ali, imobilisado, se viu novamente investido 
por um grande barco português comandado por Antônio 
da Cunha Andrada. Êsse navio, porém, encalhou e foi 
tão fortemente cnnhone~do pelas nossas peças que se 
rendeu. Algumas horns depois naufragaram ambas t1s 
embarcações, sendo salvas as equipagcns e cêrca de 
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30.000 florins em prata que Alderiky conduzia como 
despojos de guerra. 

Nesse dia foi considerável o número de espanhóis 
e portugueses mortos afogados, pois o calor do combate 
era de tal ordem que não se perdia tempo em tent.ar sal, 
var os que caíam no mar. De conformidade com as ins, 
truções que lhes dera o Conde Maurício, os capitães 
holandeses, dispondo de pequenos na vias e reduzi das 
cquipagens, não tentaram a abordagem dos poderosos 
navios inimigos ; mantiveram,se s~uiµ;c a uma pequena 
distância e assim dirigiram incessante fogo contra êles. 
Os navios holandeses, de pequeno porte, levavam grande 
vantagem sôbre os galeões; estes, pelo seu tamanho, 
não dispunham de facilidade de movimentos. Além do 
mais, por terem muito altas as bordas, a maior parte de 
suas balas passavam por cima das cabeças de nossos 
marujos. Fizemos nesse dia 2_30 prisioneiros, entre os 
quais o capitão An<lrada a quem já aludimos acima (75). 

As duas frotas, impelidas cada vez mais para o norte, 
ficaram impedidas por uma calmaria de se aproximar, nos 
dias subsequentes. Mas, a 17 novo combate se travou 
na altura do Rio,Grnnde. O vice,almirnnte 1-Iuyghens 
atacou o Conde da Tôrrc com tal ímpeto que êstc, apro, 
veitando,se do vento suéste, bateu cm retirndn com toda 
sua frota, refugiando,se por traz do cabo de São Roque, 
para escapar à perseguição dos holandeses. Alguns dos 
barcos inimigos tentaram se aproximar da costa, porque 
se achassem em situação penosa à falta d 'água potável, 
mas o litoral se encontrava bem guardado para impedir 
um desembarque. Todavia, Bagnuolo, lv-1oúra e Luís 
Barbalho conseguiram descer, com uma parte do exército 
exp edicionário, ao norte do Rio Grande, e dalí empreen,. 
deram uma travessia pelo interior, enfrentando dificul, 
dades e perigos incríveis, e atingindo por fim São Sal, 
vador. Foram êles seguidos de tão perto por nossas tro, 
pas sob as ordens do coronel Tourlon e do major Garst, 
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man que chegaram a sacrificar os homens da retaguarda 
a fim de fazerem desaparecer os rast ros de suas passagens 
e desorientar os perseguidores (*). 

O resto da frota inimiga, arrastada pela correnteza, 
foi afastada à fôrça da rota des~jada . lv1uitos dos tripu, 
lantes morreram de fome e de sêdc, enquanto out ros 
eram sepultados no fundo do oceano com os seus galeões 
atingidos pelas nossas balas. Uma parte da esquadra 
regressou à Esp:rnha. O Conde da Tôrrc a bordo de um 
hiate, am1ado com 10 canhões, conseguiu a custo chegar 
à Baía onde o Conde de Obidos, gencrJl de :::.rtiiharia, 
assumira o govêrno, na sua ausêncin. 

SoUTHEY, o Padre SA:--:TA TERESA, ERICEIRA (His­
t6ria de Portugal Restaurado) e B1~A uci-tA:, r cont:--1 m que 
o conde da Torre, desespcrnnç~do de ak:mçar n Baia, 
vagou pelos mares ocidentnis por :ilgum tempo ct depois 
de muitas luws com os elementos, consçguiu a t ingir 
Lisboa, sendo prêso no forte de São J oJquim. Essa 
versão não nos parece de todo exata. Encontramos as 
informações .1cim~1, a rcspdto d~1 volt:-i do Conde da 
'fôrre, no rela tório ofici;:?) do Conde J\1aurício1 dirigido 
aos Estados Gt?rais cm 28 de foverdro de 1640, documento 
êssc existente mi Bibliotccn Real de Hain ( .. ). São d~ssa 
opinião, também ÜJ\PPERJ lv~o~TAKüS e VEEGE~S, e tanto 
mais a ach.imos uccitávd qu~ndo nos Arquivos do R eino 
(Volume Indias Ocidentais, 1635, 1640) cncontram--se 
cópias nutêntic~s de duas cartas do Conde da Tôrre, 
endereçadas de São Salvndor e cm junho dêsse último 
ano, ao rei d:i Espanha, foto que não se daria s1 imediata,. 
mente após ao combntc êsse fidnlgo houvesse regress,"?.do 
a Portugal. E' de opinião SouniEY ter sido Bagnuolo 
quem realisara essa viagem por mHr, de regresso ú B«ía1 

(•) - V.:r rdarórlo de M.1urkío 11M füt:1d<>;-Grr:ii~. C'rtl :s Jr ftv<!róro <lc 16•0 
- Arquivos Jo Reino - t-.1tt1;0 1ml. Oc-c . . 1635- 1640. BAkL.\r.vs, !vlo:·,'l"A!"NS e 
outros. 

(º ) - D11mot o:, t1tulo, d'"3!1 brod1ur11~ depois do prd6c!o. 
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mas toma .. se digno de reparo não se encontrar mais, a 
partir dessa época, nenhuma outra menção feita a Bag ... 
nuolo, nem da parte do próprio SoUTHEY nem de outros 
historiadores. E' portanto provável ter sido Bagnuolo 
quem tivesse voltado a Lisboa e ali fôsse prêso ! Mesmo 
dcsprezando .. se as provas oferecidas por aquelas duas· 
cartas, é evidente ter o Conde da Tôrre o maior intcrêsse 
em voltar à Baía, por isso que exercia as funções de Go .. 
vcrnador-- Geral do Brasil e sabia de antemão do desa ... 
grado com que o esperavam na Espanha. 

Dêste modo, embora sem resultados definitivos, os 
holandeses, auxiliados peios ventos, tinham conseguido 
afugentar essa formidável esquadra, e sua frota voltou 
a ancor<1r no Recife a 1.0 de fevereiro, sem perdas scnsí .. 
veis (apcnns dois navios naufrngndos e 106 homens entre 
mortos e fer idos), antes com todas as vantagens de uma 
vitória. 

Para festcjnr êsse feliz acontecimento o Conde Mau .. 
rício promoveu um dia de solenes ações de graças e de 
público regosijo. Houve repetidas salvas de canhões. 
E trmpos depois foi cunhada na Holnnda uma mcdaiha 
comemorativa dêsse combate naval: essa medalha t inha 
numa face a efígie do governador, na sua qualidade de 
almirante general do Brasil, e na outra uma bntãlhn naval 
circulnda por uma inscrição que prova eminentemente 
a modéstia e o sentimento religioso de nossos antcpas .. 
sados - Deus abateu o orgulho do inimigo a 12, 13, 14 e 
17 de janeiro de 1640. (God slocg's vijands hoogmoed dcn 
12, 13, 14 cn 17 ] anuary 1640) (*). Não é de admirar 
haverem nossos antepassados atribuído a Deus essa 
vitória, porquanto 3 meses antes da batalha de Itamaracá 
uma esquadra espanhola composta de 66 nnvios e tripu .. 
fod~ por 24.000 homens, sob o comanêio de d. Antônio 
de Oquendo havia sido complct-1mente aniquilada, n~ 

(•) - V .\!'l Loos - Ntdttl. histcri<f>(nningen - 11. PS· 254. 
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Mancha, perto do porto de Dunes, pela frota holandesa 
sob as ordens de Ivfarten Harpertszoon Tromp. E os 
nossos navios dispunham apenas de 8.000 homens entre 
marinheiros e soldados(*). 

Os mais ameaçadores perigos tinham desaparecido, 
mas no Brasil não éramos somente visados pelo lado do 
mar. Por outros Jados nossas possessões estavam, nêssa 
época, violentamente atacadas. Antes mesmo da apari .. 
ção da esquadra inimiga, j oão Lopes Barbalho, com uns 
2.000 homens, entre os quais centenas de índios dirigidos 
por Camarão, tinham atravessado o São Francisco e 
feito incursões devastadoras em vários pontos do terri .. 
t6rio, tendo chegado a té perto de Olinda. Entrementes, 
pelo norte, o português André Vida! tomara o destino 
da Paraíba com o fito de alí facilitar o desembarque das 
tropas trazidas pela esquadra espanhola. .Mns, quer ao 
sul, quer ao norte, êsses bandos de inimigos foram com-­
pletamcnte batidos e repelidos pelo coronel Koin, major 
M<1nsfeld e capitão Tak. Nos prisioneiros feitos encon ... 
traram--se ordc11s para nfüJ ser poupado nenhum holandês 
nem índio que estivesse ao serviço da Holnnd<1; todos 
seriam massacrados e suas habitações incendiadas. Não 
se t rata de nenhum exngêro porque no Arquivo do Reino 
ainda existem êsses documentos: duas ordens do gover ... 
nador da Baía, dntad~1s de 17 de novembro de 1639, 
endereçadas a C mmrão e n Lopes Barba lho, e uma 
outra de Luís Barbalho, tío de João Lopes, a seu sobrinho, 
recomendando--lhcs rigoroso cumprimento daquelas or .. 
dens (H). Era de ta l grau o ódio cont ra os holandeses 
que, conforme afirmam alguns autores, os pndres, na 
Baía, não lhes davam a absolvição, por isso que os con-­
sideravam herégcs. 

Ainda nessa mesma época .:lescobriu--se na P<'.lraíba 
uma conspiração de origem portuguesa. O movimento 

~·> - D1~ J oscc - pg. 504 e sci:uintcs. 
( ... ) - M:iço fml, Occ. , 1635,16~0. 
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tinha pontos de relação com os ataques que nossas tropas 
sofriam por terra e devia explodir por ocasião da chegada 
da esquadra. Eram sacerdotes os chefes dessa conspiração 
e, por castigo, o Conde Maurício meteu-os na prisão, 
em Itamaracá, por uns dois meses. 

Alguns capitães de navios que, na batalha de I ta-­
maracá, haviam faltado aos seus deveres militares, foram 
j ulgados e receberam j usta punição a 28 de fevereiro. 
Dois dêsscs covardes, Rycke e Tolck, foram decnpitados; 
outros três sofreram degradação como infames. 

As vitórias de que resultaram a cxpuJsão do inimigo 
para o interior de nossas possessões, foram devidas, cm 
parte, ao <1uxílio que nos prestaram os Tapúias num to­
ta l de 3.000 homens. Seu rei Jandovi ou Jan de Wy (assim 
J\1aurício lhe chama em suas cartas aos E5tados-Gerais) 
declarara-se a favor dos holandeses e entrcg,na ao Conde 
seu filho como refcn. Após essas vantagens tão felizmente 
conseguidns, o govêrno holandês começou a cativar cada 
vez mais a confiança dos indígenas, môrmcnte quando, 
~m agosto de 1640, convocou t1ma espécie de .isscmbJéia 
de notabilidades portuguesas do Brasil holandês. Fez .. 
lhes compreender que, depois da dcstruiç5o d<1 frota 
espanhola, nenhum receio mais devcriJm nutrir. Pro­
mcteu,lhes novamente intcir J Jibcrdade de culto, protc.­
ção de seus bens e de suas pessoas. Esta promessa foita 
pelo tolerante Conde Maurício às populações católicas 
portugues.1s, a respeito de inteira liberdade de culto, 
foi, como veremos adiante, cm grande parte prejudicada, 
por ordem da metrópole. 

Chegava nessa época, da Holanda, (a 26 de março 
de 1640) uma frota de 24 navios, sob o com,mdo dos 
almirantes Lichthart e J ol, trazendo 1.200 homens de 
e,-1uipagcm. Fizera .1 Companhia das Indias Ocidentais 
todos os seus esforços para reunir essa esquadra e insistiu 
de novo pela necessidade de ser tomado São Salvador, 
esperando com isso melhorar o estado de suas finanças. 
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O Conde Maurício, porém, numa carta de 8 de maio (•), 
comunicou.-lhes a chegada dêsse rcfôrço, ponderando, 
todavia, ser êle bastante insuficiente para uma tentativa 
daquele porte, maximé quando se encontravam despro.­
vidos de provisões de boca e munições de guerra. Nessa 
mesma carta pedia fôsse dispensado do seu cargo assim 
que expirasse o período de 5 anos estabelecido para sua 
missüo no Brasil. 

Limitou,se então a mandar à Baía de Todos,os.­
Santos uma frota de 20 navios, às ordens do almirante 
Lichthart, levando 2.600 homens, sob o comando do co.­
ronel Tourlon. Dera.-Jhes ordens para incendiar e de.­
vastar as redondezas de São Salvador, poupando apenas 
!'.l~ mulheres e as crianças, determinação essas executadas 
com inexorável severidade. O Conde utilizara,sc dêsse 
sistema de hostilidade como represália às devastadoras 
incursões de Camarão, Barba lho e Vidal. Esperava, 
também, diminuir as rendas da capital do Brasil portu .. 
guês e esgotá.-Ia de tal modo que lhe seria ma is fácil, 
depois, submetê--lél. São essas as próprias expressões do 
Conde cm cartas de 8 de maio e 11 de setembro endcre, 
çadas aos Estados,Gerais (**). Na última delas reitera 
o seu pedido de dispensa da comissão e anuncia a pró, 
xima chegada a Haia dos Altos Conselheiros Von Cculcn 
e Gysselingh que volta vnm à H olanda, após terem prcs.­
ta.do valiosos serviços no Brasil. 

Nos Arquivos do Reino encontram.-se ~lgumas tra, 
duçõcs de cartas espanholas a preendidas nessa época, 
as quais descrevem com sombrias côres o Brasil portu, 
guês. Entre outras vêem,sc três missivas do Conde da 
Tórrc, escritas na Baíà, cm junho (pouco antes de sua 
partida), e dirigida no rei da Espanha. (***). Qucixa,se 
<1margamente das inÚm(:rJs depredações cometidas pelos 

(•} - Arquivo;; <lo R~lno - Ma,o fnd. Occ. , 1635-16-;U. 
(") - ldcm - Maco fn:J. Occ., 1635,1(>.;0. 
(~) - Idem - Maço fni.l. Occ., l6lS·I6-10. 
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holandeses; 28 engenhos de açúcar tinham sido incen-­
diados e muitos canaviais destruídos. Lamenta.,se ou-­
trossim que as suas tropas cstejJm desprovidas de tudo 
quanto lhes é necessário. Juntava--se a essa cJrta uma 
cópia da circul .r enviaàa a todos os govirnadores das 
colônias espanholas vizinha~ recomcndando,lhcs a maior 
vigilância pos;:;ível diante da probabilidade de serem 

. at,!ca<hs pelo audaz almirante holandês. Apoderava -se 
um Yerdadeiro terror pâ.1ico dos corações de todos os 
que viviam no Brasil; mesmo os homens mais corajosos 
começarnm a descrer de umíl IongJ resistência ao inimigo. 
E foi nesse estado de desof.ição que D. J orge de i\ filsca-­
renhas, Marquês de 1\1cntalvão, encontrou n colônia 
quando em julho de 16-W chegou da metrópole com o 
título de vicc--rci e acompanhado por uma esqu~1dra de 
8 navios tripulados por 2.500 homens (*). Cuidou sem 
demora o ;\1lnrquês de multiplicar osc,,meios de defesa da 
capital e recomendou aos seus comandados que, de 
acôrdo com a convenção fim1ada com ;i Holanda, usas-­
sem de mais hum~nidadc e lealdade nos seus processos 
de guerrn (71l) . No correr dêsse mês o nosso gov~mador 
havia enviado os almirantes J oi e Lichthart às Anti.­
lh~s (**) no intúito de atacar de surpresa a frota da 
prata, mas n:is alturas de Cuba uma terrível tempestade 
pôs a pique três dos seus navios e obrigou aos outros a 
regrcssnr ao Brnsil, bem avariados. Em dezembro o 
coronel Koin e o conselheiro político Nieulant tentaram, 
infrutiferamentc, um ataque à vil<1zinha de Espírito .. 
Santo, ser.do repelidos com sensíveis perdas ( 13 oficiais 
e 100 soldados entre mortos e feridos (77). 

Era essa a situação dos beligerantes, no Brasil, 
quando a 1.0 de dezembro de 1640 explodiu em Lisboa 
a revolllção que colocou a casa de Bragança no trono de 

(• ) - Ver;, c:,rt.~ d~ 11 M s~te:nbro ,li! 1640. d~ M:urfcio oo, Est.1tloY 
Cernis (Arquivo~ do Reino -· M:i<;o fn;I. 0.:c., l6J5·1640l. 

(º > -- Ucl\th:irJt e: nilo Lic:hth:irt como por cni:ono t~mo,lo sempre cham.ido. 
Ve, 11 óltlmn porte: de noaSG 49.• nota e o fa" d mlle do fim dhtt! livro. 
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Portugal, por legítima herança. Desde 1581, quando 
caíram sob o jugo espanhol, viviam os portugueses 
oprimidos nos seus direitos e sofrendo duramente aten .. 
t ados aos seus costumes e a tudo mais quanto lhes era 
caro, parecendo até que os reis da Espanha, môrmente 
Felipe IV, instigados por Olivares, queriam levá .. Ios ao 
desespêro. E, por fim, a revolta estalou, após uma longa 
e bem feita conspiração, dirigida principalmente por 
Pinto Ribeiro, secretário do Duque de Bragança, homem 
de· gran·de inteligência. Foi Felipe posto fóra do trono 
de Portugal e proclamado rei a João, duque de Bragança, 
que tomou o nome de D. J oão IV. A revolução encontrou 
unânime solidariedade em todo o país e não derramou 
sangue senão do ministro de Estaào d. Miguel de Vascon-­
celos (português de nascimento) do qual o povo se vingou 
por ter sido um odioso perseguidor de seus compatriotas. 
Sem demora as colônias de Portugal, que estavam sob 
o domínio de Espanha, imitaram a metrópole: as ilhas 
da Madeira e dcs Açores, Tanger, os reinos do Congo e 
Angola, J\1oçambique, Guiné e India proclamaram tam-­
bém a D. João ~ V seu rei. O Brasil, sobretudo, se des-­
tacou pela sua francn e geral adcsãu ã causa portugue.­
sa (i8). 1\1ontalvã:o, logo que recebera notícias da restau-­
ração, reuniu todos os :1ltos funcionários de São Salva.­
dor e deu.-lhes parte do que ocorrera no reino, mnnifes.­
tando logo sua firme decisão de emprestar cooperação 
ao novo soberano. Todos os membros do Conselho foram 
dessa opinião. As tropas portuguesas formaram imediam-­
mente e o pavilhão português substituiu o de Castela, 
enquanto os soldados espanhóis eram considerados pri-­
sioneiros, permitindo.-se--lhes, todavia, o embarque para 
f6rn do Brasil. 

O vice.-rei deu ciência dessa importante modificação 
política ao Conde Maurício, considerando .. a um acontc ... 
cimento capaz de proporcionar a aproximação das nações 
holandesa e portuguesa, contra a Espanha, inimigo 
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comum de ambas. Propôs mesmo a cessação de hostili.­
dades, de parte a parte, e chamou Camarão, Barbalho 
e Henrique Dias no intúito de pôr termo às devastações 
que êsses cabos de guerra praticavam ainda em nossas 
fronteiras do sul. Nosso governador respondeu-lhe : 
"que não ousava combinar nenhuma trégua sem ordem 
expressa da Companhia e dos Estados--Gerais, mas se, 
guiria o seu exemplo mandando recuar os seus corpos 
de guerrilheiros". Foram as próprias expressões da res-­
posta do Conde a Montalvão(*). Nas capitanias holan-­
desas a notícia da subida ao trono de d. João IV foi rece.­
bida com gerais aclamações, e Maurício, longe de censurar 
êsses testemunhos de j úbilo público, ordenou salvassem 
os canhões em todos os fortes do Recife, e se realizassem 
fes tas cm regosijo na cidade, medidas essas de inteligente 
senso político e visando harmonizar os portugueses com 
o seu govêrno. 

!v1ontalvão, por sua vez, apressou.-se cm enviar seu 
filho Fernando a Lisboa, com a missão de levar ao rei 
as provas de sua obediência, mas infelizmente seus dois 
out ros filhos, Pedro e Jerônimo, escaparam-se para Ma-­
drid, numAgesto de protesto contra a revolução dos Sra .. 
ganças. Esse procedimento leal, mas pouco patriótico, 
despertou suspeitas quanto à fidel idade do pai, e, por 
isso, o rei enviou a São Salvador o jesuíta Francisco 
Vilhena com ordens de depor o vice,rei na hipótese de 
que por qualquer ato fosse achado cm culpa. Nessa 
hipótese êle seria substituído, no govêrno, pelo coronel 
Luiz Barbalho, Lourenço Correia de Brito e Pedro Silva, 
então bispo do Brasil. O jesulta teve a imperdoável le-­
viandade de tmnsmitir e~sas instruções aos três regentes 
escolhidos pelo rei, e, sem demora, Montalvão foi despo-­
jado de sua autoridade por êsses ambiciosos que o 
meteram, debaixo de ferros , numa caravela, com destino 
a Portugal. Antes de sua chegada a Lisboa já se achava 

(•} - Arquivo do Rt':ino - Ma,o ÍnJ. Occ., l640-16H. 
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destruído o efeito das calúnias que lhe haviam assacado 
e o monarca vingou o vice..-rei, injustamente acusado, 
com o afetuoso acolhimento q ue lhe deu e pelas· honras 
que lhe concedeu. 

Na ocasião do rompimento da revolução de Portu..­
gal, Felipe IV via--se a braços com um levante na Cata..­
lunha, razõE:s porque não d ispôs de fôrças para rcstabe-­
Iecer o seu domínio naqueJc país; mnis t arde viria a 
tentá--lo numa guerra infrut ífera que durou 28 anos. 

A Inglaterra, a França e a m~i.or parte das nações 
européias aprcssaram--se em reconhecer o novo reino, 
e, d e acôrdo com a opinião de a lguns autores, fôra o 
cardeal de Richelieu, primeiro ministro francês, quem 
encorajam e auxiliam a rc:volução portugues~. Os Es-­
tados--Gerais dns Províncias Unidas olhavam êsse movi-­
m ento como um feliz acontecimento, por enfraquecer 
o poder da Espanha ; assim, resolveram entabolar 
relações amistosas com o rei D. J oão l V, e a tê enviar 
uma frota auxiliar para as costas d e Portugal (*). A 23 
de fevereiro de 1641, d irigirnm os Estados Gerais uma 
carta ao Conde Maurício, q ue insistirn pela sua d ispensa 
d o cargo de governádor) pedindo..-Ihe encarecidamente 
continuasse naquelas funções em vista do novo estado de 
cousas na Europa (" i<it hoojde van de vrccmdc Constitutic 
van Saeken in EuroJJa") e asscgurnndo.-lhe não conhecer 
quem o pudesse substituir dignamente nesse posto: 
"Consideraremos como o mais for te e mais eminente 
serviço que nos podereis preswr, a nós e aos Estados, no 
atua l momento". (' • suile11de wij het aenncmen ais den 
notabelsten en als dcn grootstcn dicnst dic U. E. ons ende 
desen Staet sottde connen doen cn betounen bij dcze con-­
}tmcture van tiJde"). E êlcs o induziam a se aproveitar 
d o cnfrnquecimento de fôrças do rei da Espanha diante 
da perda de Portugal. A julgar pelos termos dessa rnis-­
siva, datada de 23 de fevereiro, e cujn cópia autêntica 

(") - Rcsoluçl!o do, Est:ldos-Ctt:iísde 14 de m:ilo de 1641. Arquivo, do Rdno 
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se encontra nos Arquivos do Reino (*), a primitiva 
in tenção dos Estados Gerais era a de não persistir nas 
hostilidades senão contra a Espanha. Todavia, o proce-­
d imento que tivcran1 mais tarde não era de todo isento 
de duplicidade, porquanto veremos, alguns meses 
após (**), tomarem a resolução de não autorisar a Mau.­
rício a cessação de hostilidades contra os portugueses 
enquanto não fôssc ratificado o tratado de relações ami.­
gâveis com Portugal , concluído no mês de junho. A 
Assembléia dos X IX, mais franca nas suas opiniões beli.­
cosas, dirigiu, em fevereiro, ao Conde Maurício uma men .. 
sagcm pedindo--lhe continuasse provisoriamente nas suas 
funções e que levasse a efeito uma expedição qualquer 
cm benefício da Compnnhia, antes da conclusão do tra, 
tado com Portuga l. Sem, todavia, dar,lhc ordens fo rmais 
nesse sentido, deixavam entrever o desejo de uma nova 
t entativo. contra Séi o Salvador. Porém, Maurício, mais 
uma vez, fez sentir a impossibilidade de levar a cabo 
êsse empreendimento, à falta de recursos. O efetivo de 
suas tropas não correspondia às exigências de uma cm .. 
presa de tul ordem; por outro lado era sensível na colô.­
nia o. escassez de víveres, o que se podia demonstrar pelo 
seguinte episódio: Um navio espanhol, tendo a bordo 
600 soldados, às ordens de Heitor de lo. C:ilcc, de que já 
se folou, viu--se forçado, por avarias, a arribar à Paraíba. 
Aprisionaram somente os oficiais e deixaram ir embora 
os soldados, porque não havia, no momenAto, víveres 
suficientes para alimentar essa gente t0da. Esses solda.­
dos pertenciam <1 guarn:ção de São Salvador, por ocasião 
de d.João IV subir ao trono de Portugnl ; os portugueses 
haviam permitido seu regresso a uma das colônias cspa.-
nholas nas Índias Ocidtntais. · 

(•) - :-Vfoço fnd. Occ., 16-11-I6~.J. 
( .. ) - Rcsoluç,fo Jos Est:i.Jo:;-Gcrnis Jc 2 de novembro <lc !MI . - Arquivos 

do Reino. 
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Limitou,se Maurício, nessa ocasião, a mandar 
ocupar, reforçar e restabelecer a capitania de Sergipe 
del Rei, até então cm abandono (•). A retomada dessa 
capitania não passava de um a to legítimo, porquanto 
o inimigo nenhum direito t inha a ela, desde que a havfa ... 
mos conquistado cm 1637. Além do mais essa província 
não possuía guarnição portuguesa e toda sua riqueza 
consistia em vastos campos de criação. Foi ocupada, 
por nós, de maneira a mais pacífica. Não teve razão, 
portanto, SourHEY quando à página 6 do 2.0 volume 
de sua Historia, considerou a ocupação de Sergipe, por 
nossas tropas, gesto de deslealdade ou de astúcia. 

Em seguida o nosso governador,geral lançou suas 
vistas para o reino de Angola, sit uado na costa ocidental 
da África, aos 18° de latitude sul, e achou que, sob 
vários pontos de vista seria vantajosa uma tentativa de 
conquista dessa região. "Preliminarmente porque fosse 
o principal mercado de escravos, sem os quais o cultivo 
da cana de açúcar no Brasil é impossível. Depois, por, 
que um ataque a Angola não poderia constituir entrave 
à assinatura de um tratado de paz com Portugal, por, 
quanto, oficialmente, se ignorava ainda si Angola ficara 
pertencente ou não à Espanha. E, por fim, cm qualquer 
caso, a perda de Angola seria infinitamente mais preju, 
dicial à Espanha do que a Portugal, porque as minas de 
ouro do Perú, de propriedade da Espanha não dariam 
resultados sem os escravos para sua exploração". Essas 
são as próprias e={pressões do Conde cm carta de 1.0 

de j unho aos Estados,Gerais. 
Analisando,se os dois últimos argumentos de J oão 

Maurício vê-se logo que o· seu nobre coração se revol ... 
tava diante da idéia de um i.ito de má fé, e não podendo 
desobedecer às ordens fornwis dos seus sup~riorcs, pro, 
curava dar,Ihes uma justificação menos desairosa, to, 

(•) - Carta Jo Conde M aurfrio, Je l Jc junhL> de 164 1. - Arquivos Jo Rein o 
- Mn~o fnd, Occ .• 1641-16-14. 
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mando por motivo de uma ação contra Angola os pre.­
juízos porventura causados à Espanha, nosso implacável 
adversário. 

P ondo em execução êsse plano de conquista, o almi.­
rante J oi deixara o Recife a 30 de maio de 1641, com 20 
navios, tripulados por 900 marinheiros e levando 2.000 
soldados e 2_00 índios, sob o comando do tenente--corond 
Henderson. Vencida Jonga travessia chegaram às costas 
african'1s, e, a 26 de agosto, se apoderaram da vila de 
São P aulo de Loanda após curta resistência da sua guar-­
nição composta de 800 homens e obedecendo às ordens 
de d. Pedro Ccsar de lvtenezes. Cêrca de 3.000 negros, 
bem exercitados, auxiliavam os portugueses. Tivemos 33 
mortos e 8 feridos. Os despojos consistiram em 30 navios 
mercantes, 59 canhões de bronze e 68 de ferro, a]~m de 
muita munição de guerra. O comandante da nossa frota 
fez sem demora fort ificar a vila e alí deixou uma guarni.­
ção às orde_ns de Henderson, tendo continuado sua derrota 
para a Guiné. A 16 de outubro apoderou--se da capital 
da ilha de São Tomé, depois de um cêrco de 16 dias. 
No for te de São Sebastião, per to da vila, tomamos 30 
canhões de bronze e 2 O de ferro. A ilha de São 'Tomé 
mede 18 milhas de circunferência, mas embora o s6lo 
seja fértil, seu clima é dos mais insalubres, a tal pon to 
que poucos dias depois da nossa ocupação, o bravo almi-­
rante J ol, sucumbiu, do mesmo ma] que, 40 anos antes, 
e também alí, matara a Pietcr van der Does. Foi sepul-­
tado, com todas as honras, possíveis no momento, na 
principal igreja da povoação. Vivamente a Companhia 
lamentou a perda dêsse seu destemido e leal servidor. 
Seu substituto, J\1athys J anszoon, homem dum feitio 
muito brando, conseguiu fazer voltar à vi1a grande nú.­
mero de portugueses que haviam fugido, e, pouco tempo 
depois, conseguiu apoderar--se da ilha de Ano,Bom, 
vizinha à de São Tomé. Em dezembro todos os capitães, 
a exceção de um só, tinham morrido1 e a guarnição, a 
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princípio composta de 600 homens, estava reduzida a 
230. Por isso o Conde Maurício aconselhou aos Estados 
Gerais e à Companhia o povo<1mento dessa ilha por cri, 
minosos, como já o haviam feito os espanhóis, porque 
estava se tomando difícil enviar tropas para um clima 
tão hostil (iº). 

Era de grande importância a possessão de Angola 
por causa do considerável número de negros dalí expor, 
tados anualmente. l::sse número se elevava a mais de 
15.000. Num documento redigido pelo Grande Conselho 
do Recife, e enviado por Maurício aos Estados,Gerais, 
se faz menção à soma, cm média, produzida por essa 
exportação de carne humana, anualmente. Era ela 
avaliada em 2.118.000 florins, deduzidas as despesas 
co·m d manutenção da colônia e das tropas e com o trans-­
porte dos negros (Sº). 

Enviara, ao mesmo tempo, o nosso governador, um 
relatório deta lhado, não s6 aos Estados .. Gcrais, como aos 
diretores da Companhia, tendente a obter autorisação 
para incorporar as duas conquistas das costas africanas 
ao govêrno do Brasil. Bascava--se, nesse propósito, na 
circunstância de serem essas duas possessões mais fàcí( .. 
mente providas do que necessitassem pelas autoridades 
do Brasil, do que pelas da metrópole. Relevava notar 
ainda ser o seu comércio exclusivamente de escravos 
indispensáveis ao Brasil, e, por isso, podiam bem essas 
colônias depender de um só govêrno. Por mais razoáveis 
fos~e m as ponderações de Maurício, novamente rejei,· 
taram seus conselhos. Os diretores começavam a olhnr 
o Conde com certa desconfiança, e instituíram para as 
possessões africanas um govêrno separado, diretamente 
subordinado ao Conselho dos XIX. Essa resolução, depois 
de ter sofrido várias objeções de lvtaurício, foi afina l aprc.­
vada, mesmo a contra,gôsto, pelos Estados Gerais (*). 

(•) - Re:wlt:çJo do~ Est:.idos Cerni,, de 20-J-1642 (Arquivos do RrlnoJ, 
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O rei d. João IV havia despachado, em fevereiro, 
a Tristão de Mendonça Furtado, como embaixador de 
Portugal na Holanda, e apôs demorados entendimentos 
fôra assinado em Hain, no dia 12 de junho de 1641, um 
t ratado, pelo qual o nosso govêrno concluía com aquele 
reino uma aliança ofensiva e defensiva contra os espa, 
nhóis e um armistício por 10 anos nas colônias. Nesse 
tratado, ficara ainda estipulado q ue, na Europn: os 
Estados,Gernis apoiariam Portugal mediante uma es, 
quadra de 15 navios de alto,bordo e cinco fragatas, 
compromctendo,se mais a alugar ao reino um número 
igual de navios de outra natureza . O embnixador portu, 
guês recebeu autorisação do seu govêrno para levar a 
efeito, na Holanda, um alistamento que permitisse a 
formação de um regimento de infantaria e "' outro de 
ca.valaria, enviando,os depois para Portug.il. (Esses regi .. 
mentas vieram a prestar, depois, relevantes serviços a 
Portugal). Ás colônias seriam conservadas, durante o 
<1rmistício, as possessões ,.ora ocupadas, sendo de notar, 
porém, que quanto às Indias Orientais essa cláusula 
entraria cm vigor mn ano ap6s a ratificação do tratado 
pelo rei de Portugal, e no tocante ôs Indias Ocidentais 
a partir da éJ1oca cm que essa ríltzjicação Jôsse oficialmente 
anirnciada. Imediat:uncntc à ra tific8ção do tratado 
ocupar,sc,iam cm fi rmar umn paz dçfin itiva. 

As transformações que se havit1m dado cm Por tugal, 
e êssc tratado que era um resultado dessas mutações 
políticas, não foram ynânimemente acci~as com agrado 
pelo povo ho!andês. As Companhias das lndias Orientais 
e Ocidentais seria preferível a continuação do estado de 
guerrn. Sobret udo cra,lhe desfavorável o armistício 
por um prazo determinado.· Realmen te, a paz definitiva 
teria sido melhor, porque, nessa hipótese, poderiam des-­
frutar tranquila mente suas possessões, ao passo que 
num regime de suspensão temporária das host ilidades, 
impunha,sc a manutenção de forças militares de custo 
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elevado, em face da iminência de serem reiniciadas as 
operações de guerra. Essa cláusula tinha <1 jnda outro 
inconveniente: o de conceder a Portugal um longo 
período de calma, no qual renovaria as suas fôrças. 

Os Estados da província da Holanda partilhavam 
dessa opinião e não foi sem muitas objeções e relutâncias 
que concordaram em mandar uma frota da República, 
sob o comando do c1lmírante Aert Gysds, para ns costas 
de Portugal (S1). Baíxarnm, em consequência do tratado, 
as ações da Companhia das Indias,. Orientais, de 500 % 
a 440 % e as da Companhia das Indias Ocidentais de 
128 a 114 %-

Tendo J oão Maurício mais de uma vez sido avisado 
de que não deveria suspender as hostilidades antes de 
receber para ;sso ordens forma is, empreendeu no fim 
do ano a conquista da rica capitania do Maranhão (perto 
do rio das Amazonas), enviando, com êssc fito, uma fro ta 
de 14 navios, sob o comando de Lichthart. As tropas de 
desembarque eram dirigidas pelo bravo coronel Koin. 
Sem combate apoderaram--sc da cidade de São Luiz e 
dos seus fortes. Logo depois do desembarque das tropas 
de ocupação, as autoridades e o clero apresentaram,se 
aos nossos comandantes e lhes prometeram integral 
submiss5o. Passou,sc isso a 25 <le novembro de 1641. 
Est:abeleccram--sc relações amistosas com as tríbus indí-­
g<'nas dos arredores e, após ter deixado em São Luiz uma 
guarnição de 600 homens, a esquadra regressou ao Re-­
cife (*). 

E' de avaliar o descontentamento por parte dos 
portugueses ao terem ciência dessas conquistas levadas 
a cabo pelo Conde Maurício, depois dos entendimentos 
diplomáticos que se seguiram à revolução de Portugal. 
O embaixador do rei d.João l V apresentou vivas queixas, 
a respeito, aos Estados Gerais, e reclamou, ora com amca--

(•) - V~r rd a t6:lo Jc 17·1·16.U. <l,~ João ~h urlcio uos Estadoi Gerais - Ar· 
quivos do lkino - Maço 1mJ. Occ., 164( .. H. 
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ças, ora com súplicas, a restituição das terras conquis-­
tadas (*). T udo, porém, debalde. Os Estados Gerajs 
desculpavam,se fazendo referência à parte do tratado 
que estipulava que as hostiHdades só seriam suspensas 
após a ratificação pelo próprio rei d. João IV. Eis aqui 
textualmente essa famosa cláusula, verdadeira amostra 
da tortuosa política dêsse tempo. Traduzimo,la do ori, 
gínal redigido em holandês e cm português, e hoje con.­
servado nos Arquivos do Reino: 

"Art. 8 - A supracitada trégua e cessação de 
todos os atos de hostilidade produzirá efeito durante 
um período de dez anos, nas praças e mares perten, 
centes aos limites mencionados nas cartas,patcntes 
concedidas pelos Estados,Gcrais à Companhia das 
lndin.s Ocidentais, a partir do dia cm que o ato de 
ra tificação dêste tratado, pelo rei de Portugal, for 
t ransmitido a êste pa ís, e cm que a publicação da 
supracitada trégua e cessação de todas as hosti1i, 
dndcs tiver lugar nas aludidas praças e mares res, 
pcctivos, a partir do qual momento as partes con, 
trntantes t erão reciprocamente de se abster, nessas 
praças e nesses mares, de quaisquer atos de hosti, 
!idades, etc., etc.". (**) 

Não obstante o art. 35 do tratado cm questão exicir 
explicitamente que essa ratificação deveria ser conhecida 
cm Haia dentro dos três meses subsequentes à assinatura 
do pacto, em seu próprio prejuízo o rei d. João returdou 
tal ra tificação até 18 de novembro de 1641, de sorte a 
não chegar dela notícia na Holanda senão em fevereiro 
do ano seguinte. A 22 dêsse mês foi o a to de ratificação 
lido aos Estados,Gcra is que resolveram dar dele ciência 

(• ) - Livro Jc rci-istro fnJ. Occ., i63S.-15SI. - ArqtJl,·o~ do Reino. 
(º ) - E11contr.,,~c o tc~to completo d~ss,· tr:ttatlo cm holnnr!~, cm J\IT"!~\IA, 

e a tmdu,;Jo bticw cm W1c,~l.!1:nmT, /Jisloirc- ,:,s l 'rodnccs Unics. 
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imediata às Índias Orientais e Ocidentais com ordens 
de estrit a obediência (*). 

Ficou, assim, a Companhia. das Índias Ocidentais 
d e posse de todas as suas novas conquistas. Mais ta rde 
foram elas causadoras, em grande parte, da sua deplo, 
rávcl decadência ; porquanto, então, o govêrno portu, 
guês encontrara p retexto conveniente para dar aparência 
de justas represálias a suas intrigas e deslcais atitudes 
visando solapar o domínio holandês no Brasil. 

Os Estados Cernis, como vimos acima, haviam sim, 
plesmentc se cingido ~o rigoroso texto do tratado ; não 
foram, nesse fato, tão culp;idos quanto o quizeram fazer 
crer alguns autores. Ao contrário, para desculpar, senão 
para justificar essa duplicidade por parte de nosso go .. 
vêrno, é mistér levar cm conta as inúmeras vêzes em que 
fomos traídos por nossos inimigos. Era até líci to encarar 
como um ardi l as propostas de paz feitas por Port ugal, 
de vez que o pr6prio embaixador portHguês insistira pela 
inclusão da clá1ts1tla 8.t> qlle estipulara não deverem ser 
logo s11spe11sas as hostilidades. 

Releva acentuar que <1s hostilidades movidas, nessa 
mesma época, pelos portugueses contra nossos súditos, 
no Ceilão, eram de na tu reza a reforçar cssns dcsconfian-­
ças de insinceridade. 

Quanto ao Conde Maurício, j á o dissemos, não foi 
senão contra a sua vontade que ordt:not. novos atos de 
guerra, mas, t inha de obedecer a ordens formais recebidas 
nesse sentido, por várias vêzes, e não lh~ cabfa abrir mão 
dessas novas possessões sem a tnl ser autorisado pelos 
Estados Gerais e pelo Conselho dos X IX. 

Êie próprio o dissera, em carta do mês de maio de 
1642, a d. J orge de !v1asc:uenhas, marquês de Montalvão 
e antigo vic~,rei do Br~sil, então ocupando altos cargos · 

( 11J - fü:soiuç:." dcs Es!.1Jos Ccruis, Jc 22,2,16 -12 - Arquivos do Reino. 
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no reinado de d. J oão IV; respondia Maurício à carta 
que o marquês lhe dirigira de Lisboa, a 13 de março, 
fazendo--lhe sentir a indignação do rei diante das notícias 
de n9vas conquistas levadas a efeito peia Companhia 
das lndias Ocidentais, na costa da Africa. 

Para exemplo do quan to Maurício era estimado, 
até nas rodas dos seus inimigos, ocorre citar ... se a circuns ... 
tância de haver Mascarenhas mandado dizer ao nosso 
herói que, antes dos acontecimentos de Angola, pensara 
o rei d. João em nomeã ... 10 comandante--supremo de todas 
as suas fôrças do Brasil português, afim de agirem em 
comum com as da Holanda num forte combate à Espanha. 
A cópia autêntica dessa carta, rcmctí<ln por Maurício 
aos Estados Gerais, é conservada nos Arquivos do 
Reino(*). 

Antes de pnssarmos aos acontecimentos do ano de 
1642, impõe--sc ... nos 1ígeirn referência a uma viagem de 
exploração pelo interior do Brasil que o Conde mandou 
fazer, já nos fins de 1641. Essa viagem foi rea lisada por 
um amigo de Maurício, o sábio Elies Herckmans, diretor 
d3 Pa raíba. Acompanhado por 113 homens, nosso ousado 
viajante deixou o Rrcife a 3 de setembro, orientado por 
várias infonnnções fornecidas por um velho português, 
o nlcaide !\fanoel Rodrigues, que, cm 1625, efetuara uma 
viagem semelhante. Depois de andar uns dois meses 
pelo interior, suportando dificuldades de toda espécie e 
correndo o risco de vida, os companheiros de Hcrckmans 
rccusarnm,se a prosseguir na caminhadn, e, por isso, 
viu,se o nosso compatriota obrigado a voltar ao Recife 
sem ter atingido o alvo principal de sua excursão - a 
descoberta de minas de ouro (**). 

Ncss:1 épocn toda n co)ônfo. desfrutava perfeita trnn-­
quilidade, pois haviam sido suspensas, após a revolução 

( .. } ··· hfaçl) fnJ. O,= .. 16.J 1••14 . 
e~~, - Vl·r Q rdatúrío :J,: H~rckm:ms o M:iuck• >, J.iw,.fo d ~ 2)- 11·1641 qu~ 

:;e aó:i uns ,\rq-.:ivos Jo R(·ino (M3ÇO 1n.!. Ccc., !t;i'i Í··H). b<:rn os~im ~1om.-.svs 
-- 1,;,:. H·l. 
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portuguesa, as incursões depredadoras nas fronteiras, 
quer de um lado, quer de outro. Maurício aproveitara 
êsse período de paz para concluir melhoramentos locais, 
p rincipiados no ano anterior, e prestava todos os auxílios 
possíveis à agricultura. Os lavradores trabalhavam com 
o máximo de atividade e de estímulo. Era :ipenas de 
lamentar que, na sua maioria, os engenhos pertencent es 
à Companhic1, houvessem sido vendidos, a crédito, aos 
portugueses. Disso resultou, fatalmente, ao rebentar a 
insurreição, se tornarem todos êsses proprietários ardo, 
rosas adversários do govêrno holandês, afim de fugirem 
ao pagamento de suas dívidas à Companhia. O espírito 
de independência nacional, que se desenvolvera râ pida.­
mente ent re a população portuguesa do Brasil .. holandês, 
levara Maurício a insisti r, mais do que nunca, na remessa 
de t ropas, de mantimentos e de munições. Tudo em vão. 
A Assembléia dos XIX tomou ao contrário a resolução 
de diminuir consideravelmente o efetivo das fôrças man-­
tidas no Brasil, julgando inútil a sun atuação npós o 
armistício. Já vários navios tinham partido para a 
Holanda levando soldados e, por essa ocasião, o exército 
conservado nas sete cnpitanias do Brasil, inclusive An, 
gela e São Tomé, dispunha a penas de 5.000 homens. 

Decidiu,sc Nlaudcio a, pela últimn vez, fornecer 
aos Diretores justa exposição do estado de coisas, afim 
de tentar convcncê .. }os do rnodo errôneo com que vinham 
encarando a situação de suns colônias. Par3 êsse fim 
enviou à Holanda, a 1.0 de maio de 1642, seu secretário 
particular (raed cnde sccretaris) Johan Cart T olner, com 
uma car ta de apresentação parn os Estados Gera is, na 
qual pedia concedessem toda a consideração e c rédito 
ao que Jhes ic1 expor o seu emissário. A 25 de julho ToJner 
compareceu perante a Assembléia dos Estados,Gerais e, 
a 27, leram o seu minucioso rcl..i t ório acêrcn do estado 
de todos os negócios do Brasil holandês, não se ocultand~ 
em absoluto os deploráveis extremos a que tudo ah 
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chegaria si persistissem os propósitos de negligência e 
de economia da Companhia. "0 total das fôrças mili-­
tares, nas possessões da Companhia, não passava de 
4.843 homens, sob os comandos dos coroneis Koin e 
Henderson. Dêsse totJ.l existiam somente 3.064 soJdados 
-para guarnece,: as vilas e as praças fortes de Sergipe, 
Pernambuco, Itamaracá, Paraíba, Rio Grande e Siará; 
os demais guarneciam Maranhão, São Tomé e Angola, 
numJ distância que não lhes permitia prestar um auxílio 
urgente num caso de necessidade. No arsenal havia 
apenas 150 mosquetõcs, 1.000 libras de chumbo e 60.000 
libras de pólvora estragada. Não existiam sabres nem 
lcrnças. O estado dos depósitos de víveres e de fardamen .. 
i.,:..; =:~. ,i acaso poss1vcl, c1inda peor. Em consequências 
das medidas (.11iás contrárias aos desejos de l\1aurÍcio\ 
restritivas da liberdade de religião, tomadas por ordem 
da mãe ... pátria, dia a dia aumentava a discórdia entre 
portugueses e holandeses. A AssembléiJ dos XIX creava 
constantemente entraves às providêncids propostas por 
Jv1aurício, o único homem que, pela sua popularidade, 
estaria ainda no caso de conciliar a amizade dos habitan­
tes do Brasil''. Para comprovar o quanto no Brasil se 
respeitava e se estimava a Maurício, Tolncr j unta ao 
seu relatório oíto documentos, coma fôssem cartas dos 
mais notáveis moradores e dos conselhos comunais de 
Mauritsstad, Scrinhacm, Porto,Calvo, lgarassú, I tama-­
racá, Paraíba e Rio,Grande, contendo pedidos para q~e 
o Conde não fôssccmbora do Brasil. Ofercciam--lhc, como 
testemunho de devotamento, um presente anual de 
mcia ... pataca por caixa de açúcar fabricado nas suas 
terras, enquanto Jv1aurício pcrmnnecesse como gover-­
nador; os judeus de Mauritsstad ofereciam t .. imbém 
ao Conde uma contribuição anual de 3.000 florins, cnso 
êle não partisse. Numa dessas mensagens, tão elogiosas 
par~ !\-1aurício, lemos, entre outros, êste tópico: '·Asse­
guramos que si S. Ex. quiser exigir uma condição qual, 
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quer para ficar nesta colônia, seja qual ela for, mesmo a 
preço de nosso sangue, nos será agradável atendê-la, 
contanto que o conservemos entre nós." (en kan Sijne 
Ex. 't voor seecker houden dat bijaldien Sijnc Ex. slegts 
rnet t?enig dirtck ter werelt om in dcse landen te blijt•cn 
kondc gecocht worden, dat ons geen Prifs ai waer 't oock 
onse eijgen bloet te swacr t..'allcn soude om iu~Jii te coopcn 
en mogen ht?bben) (*). 

Pouco tempo depois da partida de Tolncr chegou 
ao Brasil a comunicação dos Estados Gerais relativa à 
ratificação do armistício por 10 anos; Maurício fê--la 
publicar por toda parte, cm junho de 1642, cumprindo 
estritamente o tratado. Mas, é de avaliar a indignação 
e o pesar do Conde a o receber, a lgumas semanas depois, 
uma carta do Conselho dos XIX, datada de 18 de abril, 
ordenando--lhe dim inuísse ninda mais o efetivo das suas 
tropas, as quais ficariam reduzidas a 18 companhias. 
Deveriam ser dispensados, na maioria, os oficia is, con ... 
servando--se apenas os holandeses e a lemães. Nessa 
mesma carta lhe com;micnvam haver sido aceito seu 
pedido de demissão e que na primavera de 1643 poderia 
regressar à Holanda , npós haver tomado todas as medi-­
das indispensáveis ao desempenho das funções do novo 
govêmo, cm tempo de paz( ..... }. Não tendo essa carta, 
entretan to, vindo acompanhada de uma aprovação dos 
Estados--Gcrais, não lhe deu Nassau cnráter d e nutori-­
dade suficiente parn justificar seu regresso, e, por isso, 
escrevera àquele alto poder pcdindo ... Ihe instruções acêrca 
de sua destituição. Nessa mensagem, ainda uma vez, 
traçou um quadro nítido da situação do Brasil holandês, 
acentuando lavrJr cada dia m::iis o descontentamento 
entre os portugueses, sobretudo por se verem privados 

(•) - O rclatúrio J.:talh.1:.lo <lí T<il11cr. <,ubscrito p,:lo c ~nJc, Cl)m todos os 
a:-icxos, c:1ti nv, ,\rquÍ\•os do Reino (11.1:i,;o foJ. O;:c., l 6..l • l6H). 

(• ") - Vcj:i-,<" c(,11ia aut~nt!ca J.:sta carL1 nos Arquivos du Rd:1•1 - M r..;:o 
fnd. O.:c,. 1641,16~.;. 
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de sua liberdade de religião ; os conventos tinham sido 
fechados, as ordens religiosas banidas e a maior parte 
das paróquias ficaram sem vigários. O culto externo 
fôra proibido a rigort emquanto os judeus continuavam 
a frequentar publicamente suas sinagogas (82). Aludia 
ainda Maurício ao risco que estava correndo o pagamento 
das dívidas dos portugueses para com a Companhia, 
as quais subiam, no momento, a 5.700.000 florins. As 
tropas estavam há muito tempo sem receber os soldos, 
e fa ltava.-lhes tudo. Sofrera inexplicável diminuição o 
auxilio que recebi.im p,1ra alimcntaçãot justamente 
quando a vida no Recife ~ncarccera sobremodo; além 
do nwis haviam perdido os 2 ~;~ sôbre as presas de guerra. 
Era êstc, quasi textualmente, o assunto da carta de 
Nassau hoje conservada nos Arquivos do Reino (•). 
Num post.-scriptum do próprio punho Maurício recrimi.­
nav.1 amargamente a Companhia pelas ingrn tidões 
cometidas a seu respeito e "pedia aos Estados--Gerais 
não déssem crédito às men_tiras e calúnias que se espa .. 
lhasscm pela mãe,pátria acêrca do seu procedimento 
an tes lhe fôsse dado fazer.-se ouvir por ocasião do seu 
regresso à Holanda". Dirigiu éle outra carta, nos mesmos 
termos, ao Conselho dos XIX, sem que, como adiante 
veremos, tenha nenhuma defos, embora conscienciosa, 
mente escritas~ obtido na Europa mais atenção do que 
o relatório de Tolner. Estavam cégos os Diretores e 
causaram sua própria ruína fazendo ou\'idos de merca.­
dor aos alvitres e reclamações do Conde. 

No correr de 1642, os acontecimentos na colônia 
vieram demonstrar que J oão .. 1\1aurício havia tido toda 
a razão cm não considerar segura a situação, e supor 
que os portugueses, na aparência conformados com o 
jugo holandês, alimentavam projétos de liberdade. 
Êlcs não podiam empregar a fôrça, mc1s recorriam à 
astúcia e à traição, sendo apoiados pelos patrícios que 

(•) - Moço fnd. O<c,, !641,1644. 
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habiL-ivam São Salvador. Achava..-se, desde j aneiro, 
naquela cidade, o novo vice,rei, d. Antônio Teles da Silva, 
homem tão inteligente qunnto ardiloso. Após haver to, 
mado posse do cargo, enviou a Lisboa afim de prestar 
contas de sua gestão, dois dos regentes interinos que 
tinham substituído Montalvão quando da sua inj usta 
destituição (83). E , desde então, Silva não cessou de ani, 
mar o seu povo a uma revolta copaz de restituir a Por..­
tugal a rica colônia caída às mãos dos hobndcses. Antes 
do fim dêsse ano deu..-sc um levante na província do 
lviaranhão, há pouco conquistada. Havia sido, desacer.­
tadamcntc, escolhido governador dessa província um 
homem de procedimento desregrado e de caráter des ... 
humano. Oprimiu de todas .::.s maneiras os portugueses, 
e um seu pa rente próximo, Negenton, prendeu, sob 
ignorado pretexto, 24 portugueses, de todo inocentes, 
mandando-os abandonar num t rêcho deserto do litoral 
onde fo ram surpreendidos por uma tríbu dos antrop6-­
fagos Tapúias que os mataram, banqucteando--se depois 
com seus corpos. Para vingar êsse ato de selvageria, 
vários e numerosos grupos de patrícios das vítimas 
tendo recebido reforços da capitania vizinha, Grão Pará, 
atacaram os holandeses, dirigidos por Antônio Muniz 
Pereira, Pedro 1vfaciel e Antônio T eixeira. De surpresa 
investiram contra o forte Montc--Cnlvário onde cnfor ... 
caram toda n guarnição, n exceção do comandante 
Schade e três outros militares (8·1). Sitiaram, em seguida, 
São Luiz, capital da ilha e da capitania do Maranhão. 

Em j aneiro de 1643, por ordem de Maurício, Hender~ 
son foi até alí, com 300 soldados e 200 índios, e conseguiu 
não somente castigar Negcnton e seus cúmplices, como 
reconquistar a ilha. O continente, no entanto, perm:;z ... 
neceu ocupado por 700 portugueses e 3.000 índios que 
interceptavam o transporte de mantimentos e tornavam 
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muito crítica a-situação dos ocupantes da ilha (*). Pedro 
de Albuquerque, que já se distinguira notavelmente em 
Rio Formoso, no ano de 1633, e exercia, agora, o cargo 
de governador de Grão Pará, veio auxiliar seus patrícios, 
trazendo reforços chegados da Europa, porém morreu 
pouco tempo após sua chegada. Todavia a valorosa 
guarn_ição de São Luiz suportou essa deplorável situação 
durante mais de um ano, porém ao estalar a revolta cm 
outras províncias, de onde lhes eram cnvfodos víveres 
e munições, foram forçaqos a evacuar a ilha ( 1644) (**). 

Em São Tomé, na Africn, a população também se 
levantara, nos começos de 1642, contra o govêmo holan .. 
dês; o movimento foi apoiado por dois na vias vindos 
de Lisboa. Os holandeses tiveram de sair da vila, en .. 
quanto o forte era cercado. A água potãvcl fal tou de 
tal maneira que, premidos pela séde, grande parte dos 
nossos solda.dos desertou, passando~sc para o inimigo. 
Ao saber dêsses fa tos Maurício mandou para ali dois 
navios de guerra que conseguiram restabelecer a sua 
autoridade, normalisando a situação por um largo pe.­
ríodo. 

A partir de novembro de 1642 começou a correr a 
noticia de se preparnr um sério movimc:;to insurrecional 
contra o domínio holandês, e de que se achava à frente 
da conspiração, entre outros, João Fernandes Vieira. 
Esses rumores tinham grande importância e, de fa to, 
se confirmar.tm ma is adiante, trazcndo~nos deploráveis 
consequências. ~sse homem, em cujo nome tanto se 
falava, era valente e empreendedor. Aos 17 anos se 
distinguira de modo invulgar na defesa do forte de São 
Jorge de Oiimla (***), como já narramos ao tratar dos 
acontecimentos de 1630, e, cm 1635, fôm feito nosso 

(•) - Ver c.,na , .. h.: Jo;lo Maurkio nos E,;tn~os Gerais. em l JI! .ibril J e 1643 
- Arquivos do Rdno. Mn,;o fnJ. Occ. , 16-l l••H. 

l .. ) - SOUTil l?Y - l 1, pjl. W•-16. 
( .. ~) - O forte de S.lo Jori;c. no ba irro <.lo Rc.:ife, no lornl hoje ocupado pela 

Igreja do mesmo nome. - (N. do T.). 
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prisioneiro na tomada do Arraial. Estabelcceu ... se, então, 
no Recifo, a princípio como caixeiro ; pouco u poucot 
foi prosperando no comércio, e tornou ... sc um dos mais 
ricos e mais considerados negociant~s da cidade. Em 
1641 êle ocupava a alta função dcescabinoem A1auritsst1d. 
Jv1ais tarde, nós o reencontraremos de foto como o prin .. 
cipal autor e ardente alm.1 da insurreição geral, o que lhe 
valeu por parte dos seus compatriotas, o título honroso 
de Libertador do BMsil. Naquele momento, porém, era 
êle a penas acusado de haver escrito uma carta ao rei de 
Portugal comunicando ... lhe os seus projétos de uma re-­
voita. Em dezembro, Vieira, cxponttlneamente, campa ... 
receu perante o conselho governamental e de tal modo 
se apresentou e se defendeu das acusações que lhe anda-­
vam fazendo que foram reconhecidas suas boas inten-­
ções para com as autoridades holandesas. Querendo 
demonstrar o mais possível sua inocência aconselhou 
proibisse, para maior segurança, o porte de armas por 
parte dos portugueses, medida essa que) tomada pelos 
nossos, serviu mais tarde de pre"tcxto para acirrar os 
ódios da população contra o govérno hoiandês. 

Nessa época1 de acôrdo com as reiteradas ordens 
dos diretores da Companhia, toda a fôrça armada cxis.­
tcnte no Brnsil (inclusive os bloqueados do ~1arnnhão), 
estava reduzida a 2.656 homens, sem contar os oficiais, 
cuja metade, mais ou menos, tora iíccncinda e, por isso, 
em grande parte se alistara no exército português, em 
São Salvador. Quanto aos serviços de abastccimcnto1 

consoante J\faurício mandara dizer aos Estados Gerais, 
<!m 1643) (Arquivos do Reino), não existia nesse anol 
nos armazens do Recife, nenhuma espécie de víveres 
vindos da Holanda. 'Tudo se adquiria, n preços exorbi~ 
tantes, na própria colônia. Nessa contingência lvlaurício 
se viu obrigado a ngir com o máximo de tino e de pru, 
dência para evitnr os movimentos sediciosos que amea, 
çavam reb·zntar cm vários pontos das províncias, sob 
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seu govêrno, vendo ... se, também, por isso, privado de 
tentar a conquista de Buenos Aires. 

Na Holanda nínguém se preocupava com a iminência 
do perigo. O relatório de Tolner e as inúmeras cartas do 
Conde não tinham obtido o resultado esperado. Embora 
os Est.ados ... Gerais e Fredcrko,Henrique reconhecessem 
o fundamento das queixas de Maurícío, não conseguiram 
abalar a opinião contrária dos diretores da Companhia; 
todos os esforços feitos nesse sentido fracassaram. Os dfre ... 
tores desdenhavam os conselhos do Conde e se tornava, 
dia a dfrt, m<iis cvJdentc procura vam se ver Iivrcs dum 
homem cuja franqueza ia até a lhes lançar em rosto os 
erros. Pretextaram assim estar "sua administrnção saindo 
muito onerosa e ser a única causa da estagnação no curso 
das ações da Companhia" (85). A 9 de m,tio de 1643 o 
Conselho dos XIX enviou uma deputação aos Est~dos, 
Gerais para lhes drir ciência de uma mensagem recebida 
de J oão Maurício e datada de 25 de outubro último. 
Nessa carta, Maurício declarava não considerar sufi ... 
ciente o consentimento da Companhia parn qt.:c deixasse 
suas funçõe:; e voltasse à pátria, tornnndo--se necessário 
a aprov.1.ção dos Estados,Gerais e do Sttidholldcr, pois 
em missiva de 23 de fevereiro de 164 1 êssts Eswdos,Ge .. 
rnis lhe solicitaram insistentemente se demorasse ainda 
por algum tempo no Brasil. Vinham1 portanto, os dire, 
tores da Companhia pedir aos Estados--Gerais a sanção 
de sua medida chamando Maurício n Holnnda, sanção 
essa concedida nesse mesmo dia e trnnsmitida ao Conde. 
Essa resolução tomada de mau gwc!o csta.va nssirn o:m ... 
cebida: " ... temos resolvido que se escreva ao sr. Conde 
MaurÍcio de N~ss:tu em termos os mais convenientes, 
afim de que ê!e volte à Hohmda afim de continuJr a 
prestar seus serviços ao país". (11ebbet1 gocdtge--wonden 
en vcrstaen dat in discrcte tcrme gescltrceren sal tmrden 
aen dcn Heer Graej ,\lfaurits vmi Nass~m, teH einde dat 
l1ij herwacrts wi!le wcdcrkeeren om deu lalldc <1/h itr i.:er ... 
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dere dienst te doen) (*). Somente em setembro recebeu 
João ~1aurício essa mensagem dos Estados.-Gcraís, da .. 
ta da de 9 de maio, e marcou seu embarque p.:zra a bri1 
ou maio de 1644. Tal notícia causou verdadeirn deso .. 
lação na colônia, não só entre portugueses como entre 
os holandeses. Chegaram de todas as capitanias pedidos 
para que Maurício ficasse e aos próprios Estados .. Gerais 
foram enviados protestos e súp!ícas n esse sentido (86). 

Todos percebiam que a situação, já pouco tranqui1isa.­
dora, se tornaria peor com a ausência de Maurício. Êle 
era a única tábua de salvnção. Os movimentos scdicio.­
sos. rebentados nas capitanias de Pernambuco e do J\,fa.­
ranhão, foram seguidos da perda do Siara. A guarni.­
ção dêsse forte com o seu comandante Gideon Morritz 
foi toda trucidada pelos índios, em abril de 1644. 

Uma operação militar empreendida cont ra .as pos.­
sessões espanholas na costn sudoéste da Amhica e con.­
fiada a Hendrik Brouwcr, fracnssou por completo. 
Contudo achamos interessante fazer,lhc ligeíra referência. 
Após ter exercido dupnte 3 nnos (1632, 1635) as funções 
de govemndor das lndias Orient1is, o bravo Hendtik 
Brouwer voltara à pátria. lv1as1 acost umndo a uma vida 
de atividade, não lhe agradavam os hábitos sedentários; 
assim, cansado dessa existência ociosa, ofereceu seus 
serviços à Companhia das Indfas Ocídentnis propondo..­
lhe fazer uma viagem ao Chile. Aceitou a Companhia 
o oferecimento e mandou Brouwcr ao Brasil, cm 1642, 
afim de combinar com o Conde 1'v1audcio os planos da 
expedição. P_assou êlc um mês no Recife e partiu <l 15 de 
janeiro de 1643 com uma esquadra de 4 navios e um 
lJia te, rumo ao ChjJe, Êsse país, anteriormente explorado 
por Van Noord, atra ía particularmente a atcnçuo dos ho.­
landeses por causa das riquezas de suas minas, pela favorá­
vel situação dos seus portos no Oceano Pacífico e a 
salubridade do clima. Brouwcrlevavaa missão de atraves.-

(•) - Arquh·o~uo lt1:í110 - Rcgi~trn fnJ. Oc~· . . l6Jr.1.J(,SJ, 11,. 'J2. 
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sar o estreito de .Le !v1airc, mas os ventos de oeste e 
as correntes para o Iéstc o obrigaram a dobrar a ilha dos 
Estados (Statenland) até então julgada um continente. 
Atingindo a ilha de ChiJoe, nosso a lmirant~ fez o possível 
para convencer os indígenas (Aracaurinnos) de que deviam 
se armnr contra os espanhóis ; cm seguida tomou o forte 
de CareJ .. mappe onde passou a fio de espada os 60 homens 
que o guarneciam. Esse ato de crueldade despertou nos 
habitantes da Hha ódio tão forte contra os vence .. 
dores que incendiaram a cidade de Castro. Srouwcr, 
em vez de émprcgar todos os meios para dominar o 
fogo, preferiu auxíliar essa obra de destruição.. P ia .. 
nejaram, então, avançar por terra até Valdivia, mas 
nessa ocasião o almirante adoeceu e sucumbiu (*). Foi 
substituído imedia tamente por Elias Herckmans, cujos 
feitos numa ousada expedição no Brasil, cm 1641, já 
tivemos ocasião de narrar neste livro. Hcrckm<1.ns rea, 
lisou a marcha nté Valdivia onde foi recebido de modo 
favorável pelos moradores, mas ao lhes pedir n entrega 
de ouro, êsscs sentimentos de benevolência mudaram 
subitamente e n em provisões d(; boca pnrn os soldados 
quiseram lhe dar. Sem muito dcmornr por lá, e com receio 
de um ataque dos espanhóis do Perú, Hcrckmans regres .. 
sou com sua esquadra ao Recife, alí fundeando a 28 de 
dezembro de 1643. Faleceu j ustamente quando o fiscal 
se preparava para lhe exigir contas de sua volta (87). 

Prestou Maurício, nos começos de 1644, relevante 
serviço ao Brasil holandês, livrnndo,o dos grupos de sal, 
tcadores que infestavam o pais desde a diminuição do 
efetivo de nossas tropns coloniais. Principalmente a 
Paraíba se viu inquietada vivamente por êsses negros 
fugidos qac, como jâ rcss·,,Itamos na segunda parte desta 
obra, se tinham acoitado nas grandes mntas de P JJrnares. 
Atingia o seu número a mais de 6.000. Visando conter 

(•) - Ver a bi<>~rnÍi:l ck !it'nJrick Bro1.1w~r no "M:,nitor Jo, l nJl,u '• - li 1. 
p~. 194. 
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êsse banditismo o Conde 1'1aurício expediu, contra os 
negros fugidos, Rudolph Baron com alguns soldados ho, 
Iandeses e 100 tapúias, os quais conseguiram destrufr a 
povoação de Palmares.-grande (groot Palmares) e dispcr ... 
sar pelos matos os seus rebeldes habitantes, depois de 
terem morto uma centena deles e a prisionado 30. E ra 
Rudolph Baron um tipo forte e valente, versado no 
idioma dos indígenas, conheccndo,lhes bem os costumes. 
Percebia umn gratificação anun! paga por Maurício que 
o utfüsa va, particularmente, cm viagens de exploração 
ao interior do país{*). 

O dia tão pouco desejado pelos que estimavam ao 
Conde, - o da· sua partida - se aproximava. !\.fourício 
já cuidava dos seus preparativos de viagem e ainda 
recebia, de todas as partes, demonstrações de aprêço 
e de confiança. Duas embaixadas chegaram ao Recife, 
antes do seu embarque, enviadas por príncipes negros do 
reino do Congo, na vízinhançi de São Paulo de Loanda, 
e pelo Conde de Sonho, govcrn~dor português no Congot 
pedindo a lvfaurjdo para resolver uma questão surgida 
entre ambos. Esses mensageiros traziam de presente 
ao Conde braceletes de ouro e 200 escravos escolhidos 
entre os ma is belos pretos da região. ..L\1aurício que, como 
se sabe, não tinha jurisdição sôbre a Angola, recusou 
intervir :no caso e se limitou a retribuir os presentes e a 
escrever a Nieulant, nosso diretor cm S5o Paulo de Loan, 
da, aconselhando.-o a não fomentar a discórdia entre os 
príncipes negros e os portugueses, procurar.do viver em 
boa harmonia com êlcs. Infelizmente o diretor desdenhou 
êsscs conselhos e, de surpresa, uma nohe, atacou pcrfida.­
mente ;;ios portugueses comandados pot Pedro Cesar de 
Meneses, com o qual sempre se vivem cm paz desde a 
ratificação do último tratado. Pretendia Niculant com 
êsse assalto apoderar.-se de 500.000 ducados, porém o 

t•i - MoNT A.Nos - ps;, 504, N'1r-:t:nori' dh .i 0.aron o nome de Rot'!oi f>,ito. 
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result'1do remoto dêssc ato foi a perda total da impor.­
tante possessão de Angola (*). 

Chegara afinai o dia nefasto para o Brasil--holandês. 
A 6 de maio de 1644 Maurício dcspojou ... se da dignidade 
de funções de governador do Brnsil n erlandês, perante 
o Conseiho Governament~I, reunido em Mauritsstad, e 
na presença de todos os aJt0s funcionários, coman<lJn .. 
tcs militares, clero, etc. D epôs os seus poderes nas mãos 
do Supremo Conselho (Hoogen Raad), que se compunha 
dos conselheiros Hamel, Vnn Bullestrate e Bas (**). 
O coronel Haus, chefe da guarda de Maurído, foi no.­
meado comandrmtc em chefe das fôrças. Em seguida o 
Conde apresentou ao Conselho uma pom1enorísadn 
relação dos atos de sua administração. N esse 
documento êle "recomendava principnlmente ao govêrno 
fôsse tol<!rante e moderado no tocante ao exercício dos 
cul tos das diversas nações submetidas ao domínio ho, 
lanàês ; bem assim exercessem com zêlo, mas sem rigor, 
a cobrança das importâncias devidas pelos agricultores 
à Companhia; conservassem as fortificações e, sobretudo, 
mandassem construir um reduto perto do palácio da 
Boa, VÍsta afim de proteger a cidad e de ~,fauritsstad. 
Ainda aconselhava severa disciplina militar; regulari-­
dade no pagamento dos soldos e que as t ropas fôssem 
providas de tudo o que necessitassem; finalmente, a 
estrita execução das leis contra o sacrilégio, a imorali.­
dnde e a profanaç5o do domingo. Não deixarn também 
de recomcndcu fizessem o que fôsse possível para atrair 
a simpatia dos principais comerciantes portugueses, não 
dando logo crédito às queixns que se levantassem contra 
êlcs; não abusassem da tortura; e, cuidadosnmcnte, 
evitassem comunicações epistolares entre o clero católico 

(•) - Mo:-;TA:s;lJs - ps;. soo e Vi:e<:t?:-:s pg. 310. 

( .. ) - Nrnu11or-r - P!!· S7 e, upoiauo nc1c , S0t:nmy, c :lo o nome de Von der 
Buriz ao invés <lc B.is, o qm: (: uni ~rro. Nós cmp:ci;.uno j os nomt$ consoante iis 
nssin;itur:is que vimos nos Arquivos do Reino, 
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das capit~mias conquistadas e o de São Salvador pois 
era dali que vinham os maiores perigos ("'). 

Tendo dêste modo procurado ga:-antir da melhor 
fórmn o futuro da colônia, João Maurício saiu a 11 de 
~laia de Mauritsstad e, a cava1o, tomou o caminho de 
Olinda, seguido de numeroso cortejo. Pelo litoral passou 
por Olinda, ltamarncá, atingindo o Paraíba onde deveria 
embarcar. Por toda parte recebeu expressivas homena­
gens que significavam estima, reconhecimento e sau .. 
dadcs. Sua viagem tomava o aspecto de uma marcha 
t riunfal. As populações dos lugares por onde ia passando 
formavam alas pa!":-.. dizer,lhe adeus. Essas aclamações 
eram acompanhadas pelas bandas de música que toca­
vam a ária nacional Wílhclmus van Nassauwen e de 
salvas de canhões a lhe prestarem as últimas honras mili, 
tares. O nosso aliado Jandovi, chefe dosTapúias, enviou 
uma delegação (entre a qual se achavam t rês dos seus 
sessenta filhos) para pedir a !vfourício, mais uma vez, 
adiasse a partida, si isso fôsse possível. 

Finnlmente a 22 de maio Maurício embarcou. Vários 
comerciantes, dos mais notáveis, e outrns pessoas segui, 
ram com êle também porque considcrnssem o Brasil 
perdido doravante para a Holanda. Encontravam,se 
igualmente a bordo 11 índios de diferentes tríbus, os 
quais manifestaram desejos de acompanhar o Conde e 
de conhecer a poderosa república, visitan_do o seu ilustre 
Stadhouder Frederico Henrique ; assim convcncer,se, 
iam com os próprios olhos de não se compor a nação 
nerln.ndcs.n sõmente de piratas e pescadores como os 
portugueses e espanhóis espalhavam. 

No dia seguinte a esquadra fcz .. se ao mar. Consti, 
tufam .. na 13 navios, entre grandes e pequenos, tripulados 
por 1.400 homens e armados com 327 peças. Era avaliado 
em 2.600.000 o carregamento que levava, composto de 
açúcar, pau campéche, fumo, etc., parte por con~a da 

(•} - BAllLAl!CS - pg. 290 MoNT,• • .-.u, - pg. 505 e Veccois - pg. Jló, 
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Companhia e outra parte por conta de particulares (88). 

Decorreu calma a t ravessia e cm julho a frota a tingiu 
o porto de Texel. O Conde Maurício, entretanto, por 
haver enjoado bastante, somente regressou a Haia al .. 
gumas semanas depois. - A 12 de agosto de 1644 compa.­
receu perante os Estados Gerais e nprescntou.-Jhes um 
curto e prévio relat ório a. respeito da sua gestão no Brasil 
desde 1637 {*). Êsse rela tório foi ~eguido, a 20 de setem-­
bro, de um outro (1!erbaal) mais extenso e importante, 
no qual expunha c1arnmentc a verdndcira si tuação da 
colônia (**). Não daremos, aqui, na íntegra, o t exto 
dêssc documento, pma evitar r epetições de pontos já 
ventifados n;Js cartas transcritas, de Maurício, e d irigi.­
das aos Estados.-Gerais. Todavia, não sern desinteres-­
sante fazer o seguinte resumo; "Êk rccomcndél nova, 
mente uma prudente tolerância com as populações por-­
tuguesas do Brnsi1 e mostra os erros cometidos pela Com-­
p,mhia ao rccus:ir~se fo rtalecer mais o govêrno, e em acre.­
ditar mnis nas cnrtns e informações de extranhos do que 
nos seus relatórios sempre documentados. Êssc era, 
aliás, um mau costume já adotado pela Comp3nhia ,'lntes 
de sua chegada ao Brasil. Defe resultou quc1 mal infor .. 
mada, a Comp~nhia promoveu expedições custosas e de 
simpfes a ventura cm absoluto infrutíferas. T ermina 
rv1a urício o seu relatório acentuando : - ta{vez o acllsas.­
sein de, conhecendo tão bem os abusos praticados no 
Brasil, não os houvesse corrigido, ao que responderia 
hnver feito todo o possível ncss1.: sentido, e c~ber mdhor 
a iniciativa de ordens e providências eficazes à mãe, 
pátria, que, no entanto, (citamos texttwlmcnte as palavras 
do Conde) "ao invés de prestigiar o meu poder e a minha 
autoridade, tratou de diminuí.-los, a ponto de, por fim, 
à minha revelia, terem instituído um novo Conselho 

(•) - Bw: rcfatorio se cncon:ra no Arquirn do Reino (MJ>ço Jnd. 0cc. 
l 6-U-lG4-1). 

f 
( .. ) - Q.,.tc relatório ou nr/,o.;J l.!c 20,9- 1644 acha,sc no i\rqui\·o RcJI (M&~o 

nó. <kc::., 164 l,l<í-H). J3ARI.ACO:; I! ,\ fo:-TA.NUS dJ<.l•lhc os p,onto, prindpais, 
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•encarregado de ~lirigir as finanças, ponto essencial para 
a Companhia. Esse Conselho possue poderes tão amplos 
que, na realidade, absorve por completo as atribuições 
do govêrno. Os seus membros se tornaram pretensiosos 
a ponto de não se arreceiarem de declarar em plena sessão 
não me conhecerem, pois nas instruções por êles recebidas 
não se alude a meu nome". Enfim, como um dos melhores 
meios a empregar no sentido de salvnr o Brasil da .. deca, 
dência e s11avisnr a situação da Companhia das Indias 
Ocidentais, a lvitra Maurício aos Estados~Gernis a fusão 
dessa Companhia com u das Índias Orientais, porquanto 
essas duas fôrças reunidas seriam suficientes para arran.­
car aos espanhóis todas as suas· colônias na América. 

Causara geraljúbi1o na Holanda o regresso do Conde. 
Os Estados Gerais, o Swdhoudcr e até os diretores da 
Companhia testemunharam ... lhe public~mente seu reco .. 
nhecimento pela mam~ira inteligente e hábil com que 
administrara o Brasil por ma is de sete anos. 

Procummos proporcionar <10 leitor uma exposição 
simples, m·ns exata, da administração do nobre Conde. 
Intrépido soldado, avisado conselheiro, esclarecido legisJ 
lador, J oão Maurício de Nassou estava perfeitamente 
à altura da difícil missão que lhe fôra entregue e a eh1 
somente renunciara por motivos independentes de sua 
vontade, Antes de prosseguir no rela to dos aconteci ... 
mentos do Brasil, sôbre os quais nenhuma influência 
diret<--i êle exerceu mnis, citaremos ainda alguns fatos 
importantes da sua vida, o.pós seu regresso de Pemam.­
buco, peJos quais s~ verá que, em toda a sua carreira 
ulterior, o Conde justificou plenamer.te o grande renome 
obtido no Brasil. 

.lvfal chegou a Haia, Maurício pôs à disposição dos 
Estados Gerais os seus serviços, e, nesse mesmo ano, 
foi reunir--se, com o posto de coronel, ao exército que se 
encor.~rava em Flandres, sob o comando de Frederico ... 
He::nríque. E· de presumir .. se o desagrndo de Maurício 
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em servir com um posto assim inferior, depois de haver' 
exercido uma l:ão nlta autoridade no Brasil. Mas, a 27 
de outubro de 1644, por morte do velho general Staken.­
broek, foi Nassau promovido ao posto de tenente, gene-­
rai da cavalaria do Estado, e, cm dezembro, designado 
para governador da praça de \Veze1. Tomou p'1rte ativa 
nas lutas dos nnos de 1645 e 1646, ainda sob ns ordens 
de Frcderico.-Hcnrique, como chefe da cavalaria. Nos 
interva los de seus deveres militares, construiu sua bela 
vivenda chamada Mauritshuis, em Hnia, hoj e lvtuseu 
Real. 

Em princípios de 1647 a Companhia df.ls 1 ndfos Oci-­
dcntnis ofereccu ... Jhc novamente o cargo de Governador 
Geral do Brasil, que êle não aceitou. Em novembro dêssc 
mesmo ano as funções de governador de Cleves, Mark e 
Ravensburg lhe foram tam bém oferecidas pelo Eleitor 
de Brandeburgo; Maurício aceitou.-as com a élprovação 
dos Estndos,Gcmis que lhe concederam concomitante-­
mente o favor de conservar seu t ítu]o de general de cava.­
laria e o de governador de Wezc!, podendo residir dora.­
vante na cidr!de de Cleves. Em 1652 elevou,o às honras 
de príncipe .ilcmão o imperndor Fernando 1 II, e, ainda 
nesse ~mo eJcgcrnm~no, por unanimidade, Grão Mestre 
(Hccrmccstcr) da ordem de São João na Alemanha (essa 
ordem faz parte da d e São J oão d e t-.1a!ta). Cinco anos 
após, o Eleitor de Brandeburgo escolheu ... o pélra rcprc..­
scntá-Io em Francfort, onde se ia eleger um Imperador, 
e foi, por influência sua que Leopoldo, filho do monarca 
anterior, já falecido, conseguiu ser escolhido. Foi no ... 
meado, crn 1665, por um ano somente, gener:..1 em chefe 
do exército dos Países Baixos e expulsou dêsse país o 
bispo de Munster que o invadira pelas fronteiros de léste. 
Pouco tempo decorrido dêsse acontecimento, os Estados~ 
Gerais, temendo nova guerra, resolveram numcntar 
cxtraordinàriamentc suas fôrças e nomear para elas dois 
marechais de campo: <lêsses dois foi João Maurício o 
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primeiro escolhido, tendo sido o segundo Paulo Wurtz, 
general dinamarquês. Em 1671 recebeu do rei da Dina ... 
marca n ordem do Elefante, e no memorável ano de 1672 
prestou notáveis serviços ao jovem Guilherme l l! nâ 
defesa de nossas fronteiras ameaçadas por todo.~ os lados 
por grandes exércitos inimigos. j\,fau grado sua idade 
avançada fez ait1da, cm 1674, como marechal de cnmpo1 

a guerra dos Países Baixos espanhóis e se distingu it1 
bastante na batalha de Senef. 

Enfraquecern111,no de tal modo as lutas dêsse último 
ano que logo no seguinte se viu obrigado a pedir demissão 
das funções militares que Ihe confiara o govêrno ner1an-­
dês e vol tou para Clêves onde deveria passar em calma 
seus derradeiros dias de vida. Alí expirou) a 20 de dezem, 
bro de 1679, com 75 anos e 6 meses de idade. A sua morte 
produziu um pesar naciona 1, porque, pela sml âci:ufr,::; -
tração sábía, conduzira a região de Clcves a uma prospc .. 
ridade até então nunca akançad:1. Ainda hoje veneram-­
lhe aH a memória. Não há viajante qu(:°, ao passor em 
Clevcs, deixe de visitar o local em que repousou êssc 
grand~ homem, local por êle próprio escolhido e onde 
construíram um magnífico mausoléu. ~!ais tarde, porém, 
suas cinzas fornm t ransportadas para Sfogcm, retmi_ndo.­
se eis dos seus antepassados. 

Em 1702 o mausoléu foi bastante danificado pelos 
franceses de Boufflcrs antes de serem expulsos de Ny.­
mégue; mas, cm 181 I, Napoleão, admirador da memória 
do grande príndpe de Nassau, mandou reparar êssc 
monumento fúnebre, procurando, por êsse modot atenuar 
a profanação coinetidu por seus compatriotas (~º). 



QUARTA PARTE 

Rápida decadência da colônia depois da partida 
do Conde João 'N1aurício. 

O Brasil abandonado pelos holar.deses. 

1644-1654 

Realisámos a mais importante parte da tarefa a 
que nos impuzéramos., pelo menos n parte ~gradável 
dêsses acontecimentos históricos. Esperamos merecer 
desculpas por tratar de mancíra mais sucinta da última 
etápa desta narrativa proporcionadora de menores par..­
cclas de glória e de honm parn nós. Todavia, esta obra, 
revestindo-se mais de um caráter de estudo histórico do 
que de panegírico nacional, continuará a se ~poinr na 
vcrdad~, sem adulterar ou escurecer os fotos por mais 
suscetibiiídades que êles tragam aos nossos melindres 
patrióticos. 

Após a partida do ilustre governador do Brasil desa.­
pareceu da colônia todo o sentido de autoridade. Ele era 
o único a, pela afabilidade de caráter, por justa severidade 
e por equilibrada moderação, saber dominar e acalmar o 
constante e crescente descontenwmento das populações 
portugues:is. De taJ modo Maurício caíra no ngrndo 
dessa gente que chegaram a chnmá ... Io de Santo Antô.­
riio (*). Sômcntc êlc se opunha, energicamente, ao csp, .. 
rito de into!erúncin e de exagerada parcimônia da Com.­
pnnhia das Indias Ocidentais. Não obstante a.s inúmeras 
contrariedades, e os entraves aos seus projétos, a Compa.­
nhia arrecadava anualmente considerável renda, no Bra.-

(•J - SoUTHCY - ll, pg. 60 e todos os aurore., portugueses. 
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sil, e o comercio ganhava um extraordinário surto de 
progresso. Logo que Maurício de:xou o Brasil, porém, 
a maioria dos israclistas, os negociantes mais notáveis 
da1í, abandonaram também o país, porque tinha m per, 
<lido o seu zeloso protetor. Foram para Surinam onde 
fundaram uma colôni~ nerlandesn (ºº). 

Os tr~.s membros <lo Alto,Conselho, Hamel, van 
Bullestrate e BQS, aos quais Nnssau entregara o govêrno 
haviam assumido uma missão muito árdua. Sem dúvida 
fa!tava,lhes muito da fôrça moral de que, pelos seus fóros 
de nobreza e pelos seus altos dotes de administrador e de 
guerreiro, Jv1aurício dispunha. Todavia, é de todo judi, 
ciosa a observação feita pele historfodor VEECE~s, à 
página 342, ao notar ter se dado muito valor, sem grande 
reflexão, ao modo de ver de RAYNAL quando atribue a. 
decadência do Bra$il à circunstância de terem sido êsses 
três Conselheiros apenas comerciantes, nadn entendendo 
de problemas de govêrno e de guerra. Esqueceu-se ,o his, 
toriador de que o poderio da Necrlandia, nas Indias 
Orientais, foi consolidado, em grande parte, por homens 
daquela mesma origem. Os males do Brasil provinhnm 
da insuficiência das fôrças militares que o guarneciam, 
dos meios de ação restritos com que contava e, sobretudo, 
do fato de estarem seus habitantes portugueses cheios 
de entusiasmo pela idéia de recuperação de sua liberdade. 

A acusação que fez RAYNAL àqueles conselheiros, 
de "que vendiam a seus adversários armas e munições 
de guerra" é injusta e não pode ter fundamento ; vjmos, 
através de várfos comunicações de Maurício aos Est~dos, 
Gerais já se acharem, cm 1643, os depósitos quasi vazios 
não se encontrando alí um s6 mosquete (*). 

As instruções dadas pelo ConscHw dos XIX eram 
no sentido de ser supressas todas «s despesas e de se mul.­
tiplícar. de qualquer maneira, os lucros que lhes disses, 

(•) - Arquivos do Reino - ~la~o fnJ. O.:c., !Ml,16H. 
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sem respeito. Entre outras determina~ões havia a de se 
repatriar todos os soldados que o desejassem e a de não 
se fozer nenhum reparo .. nas fortificações a essa época 
já bem abandonadas. As tropas faltava tudo, e, para 
pagar ... lhcs o soldo, o Grande Conselho se viu forçado a 
apertar os devedores da Companhia, exigindo--lhes, no 
mais curto prazo, a satisfação dos seus compromissos, 
sob pena de serem entregues aos oficiais de justiça e de 
se lhes confiscarem, sem demora, as propriedades ; por 
isso, o mais vivo desejo dessa gente era o de uma próxima 
revolução pard lívrá~los das dívídas. Alguns dêsses deve, 
dores fugiram para São Salvador, no propósito de não 
pagar suas dívidas. 

As tropas holandesas que Maurício, com seu alto 
senso de d isciplino, mantivera sempre cm ordem, agora 
constrangidas com o novo tra wmcnto recebido, viam--se 
obrigadas a extorquir d inheiro dos portugueses rnusan ... 
do,]hes vexames e aborrecimentos. E.xciwdos, assim, 
por êsses e outros motivos, de desagrado e de rancor, e 
ainda mais por uma repulsa de rnça e de religi5o djfc .. 
rentG, no tempo cm que, por outro lado se vh1m livres 
d~ temor e do respeito impostos por :"h1ssnu, os princz. ... 
pais descontentes de Pernambuco resolveram reunir 
todos os esforços no intúito de derrubar o govêrno ho..­
]andês. O clero, sobretudo, tendo à frente o j esuíta 
Vieira(*), na Bain, concitava n população à revolta, 
prometendo,lhes absolvição de velhos e novos pecados, 
de vez que auxiliassem a camptrnha contra os heréges. 
João F~rnandcs Vieira que, cm 1642, já trnmara contra 
.t\tfaurício, foi a alma dessa nova conspirnção. Deu.-ihe 
o seu braço, os seus bens e a sua inteligência. Arrema .. 
tante dos direitos cobrados sôbrc o açúcar da Companhia 
das Indias Ocidentai~ e escabino da cidade Maurícia, 

(•) - Não .:onfundir ~s::-e Vici~:i .:om Joúo Fernandes Vkir,1 , O j('iulto Vicir3 
tornou•.<<' fomow r,.:,r scuJ samoeJ que: fornm imprc!.<os e rublil·aJos e c~m um 
;;tandc , ·a\or hi~t(Jrícn, 
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êle mantinha refações diárias com os membros do Su..­
premo,Conselho, permitindo,se,lhc andar muito ao par 
das coisas da Companhia e dos recursos de que dispu.­
nham os holandeses. E1ttavn;lhc, entretanto, um ponto 
de apóio lá fórn. Nessa época André Vida?, um dos mais 
considerados portugueses da Baía e pessoa da simpatia 
do vice--rei Antônio Teles da Síivn, fôra nomeado gover, 
nador do Maranhão· e, a caminho de seu novo posto, 
d emorara uns dias no Recife para visitar a família . 
Vieira inteirou--o dos seus planes e pcdiu,lhe voltasse a 
São Salvador para levar ao vice--rcí umn rncnsagem na 
qual lhe expunha as probabilidades de êxito dumn insur.­
reição (º1). Mostrava.-lhe quanto estavam tnfraquecidos 
e desprovidos de tudo os inimigos ; como se cncontrnvam 
desguarnecidas_ e.: em mau estado as forti ficações; acen.­
tuavn o regresso à Europa dos melhores oficiais e de 
grande número de soldados; ei;:ifim a fim1av,, darem todos 
os portugueses apôio ao movimento. Em seguida enu.­
mer:l.Va os recursos com que contGVa e solicirnva ao 
vice.-rei um omdlio objetivado ua remessa de uma es-­
q uadra ou de tropns. Pnreceu de ta l modo digno de 
entusiasmo êsse pfono ;\ nlma de Vidal, cujos desejos de 
vingança dos holandeses não nrrefccia, que êle de fato 
voltou à Bafa levando a mensagem de Vieira, bem assim 
cartas para C.-imarão, chefe indigen.n, e paw Dins, o 
chefe dos negros, pedíndo.-lhes igualmente cooperação. 
ft.lcs a prometeram cheios de satisfação. Di~1s, q ue aca ... 
bava de receber do rei de Portugal a condecoração da 
Ordem de Cristo, j urou até só usar essas honros.:is in, 
sígnins após a expulsão dos hol.:indcscs. 

Ciente dos planos da insurreição, o vice,rei npro-­
vou.-os, sem, contudo, favorccê,los abertamente por ... 
quanto viol,lria o armistício de 1 O anos, assinado por 
Portugal e H olanda, a menos t ivesse para isso ordens 
da Côr te. No íntimo, poré.m, ansinva por provocar essa 
revolução que, si vencesse, t eria toda a aprovação de 
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d. João IV. Em dezembro de 1644 o vice .. rei cnviou··An.­
tônio Dias Cardoso, com 6q homens escolhidos, pc:ira 
ajud«r Vieira. Escondeu--os Vieira numa de suas casas 
de campo e convidou a se reunirem, alí, em scgrêdo, 
aos mais importan tes agricultores de Pcrnarnbuco1 

corno fôssem os im1ãos Cavakanti, Amador de Araujo, 
Sebastião Carvalho e outros, aos quais ~nundou, nessa 
ocasião1 haver recebido do vice--rei auxílios para a cam-­
panha contra o jugo holand~s.. Dêste modo poderiam 
todos desde já pegar cm armas. Camarão e Dias também 
estavam solidários com êles. Todos os presentes apro-­
varam essa resolução e prometeram o seu concurso. 
Posteriormcnte1 porém, alguns deles se rnostrn ram rc-­
ceosos das consequências e do frncasso; entre êsses, 
o judeu lvioísés Accoigncs, cujo comparecimento àquela 
reunião fóra um rnnto forçada, t1rrcpcn<le1..1 ... sc: e dcm1n ... 
dou ao Supremo Conselho o movimento que se prcpa-­
rn va ('1'). Nílo obstante a seriedade dn dcnúnci~, os 
membros do Conselho n~o lhe deram muit~ ntcnção, 
tnl vez por vívcrcm confiados n8S provas de amizade dos 
portugueses. 

Ficara assentado fcstcjar--sc ruidos,irncnte o d ia de 
São João cm cnsa dt.~ Vieira. Nessa mesma ocasião 
realisar--se--ia tamb~m, alí, o casamento de uma filhn de 
Antônio Cavakanti. Seriam convidados para a festa 
os membros do Supremo Conselho e outras autoridades, 
quer civís quer milit:a.res. A um sinal dado, qmmdo esd, 
vessern todos entregues aos festejos, seriam mnssncrndos 
todos fsscs holandeses, de surpresa. E, em seguida, os 
conspiradores, vestrndo as roupo.s das vítimas, disfor-­
çados, apresentar--seJi<1m diante dc.1s portas do Recife, 
guardadas com certa negligência. Valendo--se d essa trai ... 
ção contavam ficar s enhores do porto, ao tempo em que 
a esquadra prometida por Vida l surgiria e completaria 
o êxito do golpe. Quasi todos os historfadores não--por, 

( 4) ·- MON1'AS~S -- f'~ . .SO-J. 
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tuguescs verberam êsse plano homicida, por mais justi .. 
ficáveis fôssem as finalidades dêsscs patriotas que punham 
assim e.m prática. o p erigoso princípio : os fins justificam 
os meios. SouTHEY classifica êsse plano de "atroz trni-­
ção" (cm act oj atrocious treachery) embora~ um pouco 
adiante, escreva "êssc plano não deveria ser condcn:,do 
com muita severidade e acrescenta tiCr m:cessario1 

para julgá,lo, não esquecer que, apenas um meio século 
rintes, o chefe infalível da igreja de Roma mandara 
cunhnr uma medalha comemorativa do massacre de São 
Bartolomeu. 

Com o fito de prestnr auxílio à insurreição, e antes 
mesmo da partida de Cardoso, Camarão marcham para 
Sergipe com 2 .700 índios, enquanto Henrique Dias, à 
frente de 1.500 pretos, acampava ainda mais perto do 
Recife. Levavam, no entanto, ordens do vkc--reí de n5o 
se reunirem a Vidra senão dando mostrns de que o faziam 
contrariando as intenções do govêrno português, ·arras-- · 
tados pelas circunstâncias e sob o impfrio da op.inião 
pública. Até então, o rei de Portugal, embora intima .. 
mente satisfeito com a projc t::1da revolução, não dcr;i 
nenhum sinal visívd dessa aprovação, porque seria violar 
o armistício de 10 anos e êlc não se senti:1 c1inda bastante 
forte para fazé--lo. Tudo es tava, portan to, preparado 
por Vieira e os seus partid ários, e não se aguardava senão 
o dia fixado para o rompimento das hostilidades. 

Felizmente o fanatismo pa triótico e religioso não 
abafara os sentimentos de lmmanid~lde e de lealdade nos 
corações de todos os conjurados. Dois portugwiscs, Se-­
bastião Carvalho e Fcrn~ndo Vale, com 5 judeus, temendo 
pelas suas vidas e por seus bens, decidiram denunciar 
a conspir<1ção ao Supremo Conselho. Receosos, porém, 
das cons\.'.q..iêndas de uma delação d ireta escrevcrmn--ihe, 
em 30 de m ?..io, uma carta anônima e, à visw do d~nun-­
ciado, decidiram os membros dêsse Conselho> por un<1ní, 
midade, n1nntcr todos os fortes de prontidão, ord~nJr él 
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Lestry, comandante dos brasileiros simpáticos aos holan, 
deses, permanecesse vigilante e capaz de atender ao 
primeiro ch.:.1mado> e, sobretudo, chamar Vieira ao 
Recife (*). Este, avisado por espiões de haver sido des .. 
coberta <l conspiração, fugira para as matas vizinhas, 
no dia 13 de junho, e ali se lhe fô~·:i.m reunir, dias apó~, 
mais de 200 portugueses, todos impelidos pelo ideal de 
independência. 

Desde êsse momento podia.-sc considerar Vieira em 
guerra aberta com os holandeses. E como não podin agir 
cm nome. do rei, fozjn .... o por sw.1 própria cont<l e correndo 
o risco d~ não merecer a aprovação do soberano ou de 
ser entregue ~os nerlandeses a. quem combatia, visando 
a liberdade de sua gente. A principio teve Vieira de 
vencer o desco'ntenromento e o desânimo rejn.intes no 
seu pcqucn0 exército, result1ntcs das fadigns e da folta 
de víveres que suas tropas tinham de suportar, mas com 
uma certa dose de entusiasmo e de est1mu1o Ievou--os 
8 esquecer êsses obstácu~os a ponto de serem os holan ... 
deses perseguidos por todos os lados. Ninguém se con.­
siderou rn::lis cm scguranç<1, fóra da cidade, e, por isso, 
procurava .. se abrigo no Reci fe ou nos fortes. Foi qu,1ndo 
se sentiram os desastrosos resultados do regime de eco, 
nomia adotado na colônic1. No porto só existia um nnvio 
e êsse mesmo não pertencia à Companhia das !ndias 
Ocidentais ; em uma embarcação destinada às Indias 
Orienwis, arribado para reparar avnrias (**). Os depó..­
sitos de víveres e munições est<lvam complctamentc 
vazios. Nos primeiros momentos de perigo não fôra pos., 
sível armar senão 300 holandeses e 200 índios, sob o 
comando do coronel Haus. 

O Supremo Conselho, por carta de 27 de j unho de 
1645, levou ao conhecimento do Conselho dos XIX e dos 
Estados,Gerais o que se cstavE? passando no Brasil. 

{• ) - As minutas das r.·µJlu~,;<:s tomnc.fos a ~\$e um1·ito pelo Surume> Co11· 
selho UQ Recife s.c cncontc~m nos Arquivos do }~ci {:\-faço 1nJ. Occ .. 16-tS,!6~<,). 

( º } - uío1,r,.fi:1 de W1.<:~NAAR - por VAN W:JN - ll, r~- 90. 
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E davam também conta, juntando cópias, das provi-­
dl'tlcias tomadas no intcrêsse da segurança pública. 
Pediam insistentemente a remessa de tropas e manti .. 
mentos. '' Sem êsses elementos não poderfr1m se respon-­
sa bilizar pelo que de calamitoso viesse a acontecer. 
Lavav~m as suas mãos diante de Deus e dos homens, 
porque mais de uma v~z já haviam pedido êsses recur..­
sos". O Conselho ~ind.1 cnvíou, a 7 de julho, um dos seus 
membros, Baltaz,1r van de Voordc, e o major l-Ioogs-­
tral ten, comandan~c do forte de Nazaré, em Sto. Agos­
tinho, até a presença do vicc .. rci, nfim de interpelá--lo a 
respeito da insurreição irrompida contra o domínio ho ... 
Iandês e da qual êle parecia ser cúmplice; essa missão 
porém só pôde conseguir do vice,rei vagas resposrns. 
Aproveitou--sc dêsse ensejo o m~jor 1-Ioogstraeten para 
entrar cm comunicações secretas com o inimigo e com .. 
binar tra íçoeirnmcnte a entrega da fort~Jeza que co:nan, 
dava(''). 

Depois do seu regresso ao Reci fe foi vnn de Voorde 
enviado à metrópole afim de pessonhnente cntrcgarA um 
relatório acêrca do estado de cousas na colônia. Esse 
documento, com os respectivos anexos, datados de 27 
de novembro de 1645> bem assim a carta de 27 de junho 
já citada, se encontrnm nos Arquivos do R eino (º). 
Demonstram à saciedade êsscs documí?n tos que I-Jamel 1 

van Beullestrate e Bas não contribuíram, como prctcn, 
dem alguns nutores, errndamente, para a perda <ln co16-­
nia, mas, ao contrário, fizernm, como seu .1ntecessor 
!v1aurício, todo o possível no sen tido de convencer os 
Díretorcs do qu<1nto eram prej udiciais as medidas .ldo, 
tadns relativamente ao Brnsi!. 

Os Estados Gerais, Jogo 3pôs o recebimento das 
notícias a que nos referimos, cntrnrurn cm cntcndímentos 

(•) - V,:r Nmu11orr: - · PI!- SS-69. 
(tt) - :\-faço snú. o~c., 1645-:6.:<í. 
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com o Conselho dos XIX, alvitrando providências capa-­
zes de salvar a colônia da sua decadência. Resolveram ... 
a 18 de novembro, que \Valter van Schoonenborch em, 
barcaria para Pernambuco, no caráter de presidente do 
Supremo Conselho. Schoonenbroch fazia parte dos Es ... 
tados Gerais, como representante da província de Gro.­
ningue, e aceitou constrangido essa difícil missão. Acom.­
panhavam,no Michiel van Goch, Simon van Beaumont, 
Abrnham Trouwcls e Hcndrik Haecsx, como membros 
do alud ido Conselho. Os dois últimos iam ainda com a 
missão de verificar as contas da Companhia, no Brasil(*). 
Decidiram igualmente a remessa de grandes reforços 
militares e, para uuxiliar a Companhia nessas vultosas 
despesas de expedição, os Estados Gerais lhe concederam 
uma subvenção de 700.000 florins com a autorist1ção de 
alistar no exército do Estado t rês homens por comrnnhin 
e de retirn r, dos arsenais do govêrno, as armas necessá, 
rias (**) . 

Veio muito a propósito essJ subvenção: os recursos 
da Companhin estavam de tn l modo oncrndos que a essa 
ci rcunst,1ncia se deve atribuir a fraqt1cza e a incúria cau-­
sndoras dos insucessos militares dos holandeses nesses 
ú!timos tempos. O prazo das primeirns cartns--patcntes 
terminaria no corrente ano de 1645 e j á cm fevereiro de 
1644 a Companhia se dirigirn aos Estados Gerais impe .. 
trando-lhc uma pr9rrogação e, si possível, sua fusão com 
a Companhia das lndias Orientais, cuja segunda conccs, 
são estava a terminar. Nessa época escreveu,se e discutiu, 
se basta ntc a respeito dcssn questão ('''**). Alguns eram 
de opinião não ser mais aceitável a existência da Compa .. 
nhia, por desnecessária, uma vez que já se reconhecia 
o direito da liberdnde de comércio para o Brasil. Outros, 

(•) - Arquivos Jo Rrino - li.ci:ímo fm.J. Occ., l 6J8-16SJ - fl. 170. 
( .. } - Arquivos .lo Ri:ino - Idem, i,!cm - n,. 180..190. 
( 0 • ) -· Ver ,·:iria, lirochu r;i:, Jcs::a époc:i ctue ,.: ,·nc.:>nu;im na llil-liotfra Real 

u~~im como p.:ti~•ir:; e; m1:m6ri.:i.~ m:anusc,it.i~ Jo9 Arquivo~ ,lo lt,·iuo. 
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e nesse número estava o famoso negociante Ussdincx, 
achavam _que se devia estender o previlégig da Compa, 
nhia até à faculdJde de navcg.tçiio para as lndi,1s Orien .. 
tais. Lê-se ainda hoje nos Arquivos do Reino um longo 
e valioso parecer de Usselincx, datado de 15 de outubro 
de 1644, no qual após serem expostas, com rara tJabili--· 
dade, as causas do dccíinio da Companhia das l ndias 
Ocidentais, são sugeridos os meios de remediar essa 
decadência. "Até então a maior parte dos empreendi.­
m entas da Companhia, levados a efeito com um grande 
dispêndio de fôrças, havia dad~ !"sultados, mas tão vul­
tosas eram as despesas fci tas que essas conquistas lhe 
tinham causado uma verdadeira ruína. A Companhia 
das !ndias Ocidenta is estab.2leccra comércio com os rei~ 
nos já organizados no Oriente e sem ser necessário fazer 
face a muitos encargos de gu~rra, ao passo que a das 
Indias Ocidentais vivera constantemente cm luta com 
os inimigos. Essa ckcunstância, aliás, serviu ninda para 
poupar a Companhia das Indias Orientais de ataques que 
lhes seriam dirigidos caso its voltas com êles não andasse 
a sua congênere das Índias Ocidentais. Dêste modo era 
de inteira j ustiça p:irtílhar ~ Companhia das Índias Qci., 
dentais das vantagens da navegação para o Oriente, 
a utorísação que poderiti lhe ser dada por ocasião da re.­
form.i das cartas,patentes11

• 

Outras person~1lidc1des de importflncia, cúnir, e Conde 
Maurício, foram de opinião ~que as duas Companhias 
deviam ser fundidas. A das lndias Ocidcntnís oforcccu, 
até, nesse propósito, umn sonw de 3.600.000 de florins, 
.além de navios, fortificações e munições de guerra, mas 
a das lndias Ori~ntais recusou essa oferta, alegando que 
sua colega já tendo um passivo de cinco milhões nada 
poderia dar ; que teria, assim, de pedir emprestado 
aquela soma, o que não obteria senão valendo,,se do 
crédito da Companhia das Indias Orientais, operação 
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prejudicial a esta última empresa. Foi em vão que os 
Estados Gerais tentaram convencê,la do contr á:io. 

Peorav.i, no Brasil, dia a d ia, a situação dos holan, 
deses, enquanto crescia o entusiasmo dos portugueses 
pela causa da independência. Contribuía imensamente 
para êsse entusiasmo a propaganda do clero, espalhando 
notícias de milagres como sinal da aprovação divina. 

As tropas holandesas que ainda se haviam mantido 
fóra da cidade, com 700 homens comandndos por Haus, 
foram batidas por 1.100 insurretos às ordens de Vieira, 
no dia 3 de agosto de 1645, perto do Monte das Tabo, 
cas (*) (**). Os padres animavam os portugueses com 
n palavra e o exemplo. Mais de 200 dos nossos fi .. 
carnm no campo de bnta lha, enquanto o resto das tropas 
batia em retirada parn a cidade. Vieira, a quem chama;.. 
vam de Governador dn Liberdade, cercou de ta1 modo 
o Recife q ue os sit iados se viram forçados a evacuar as 
fortificaçõ~s exteriores e até é1 arrasar a cidade de Mauritss, 
tad, recem.-construída, inclusive o magnífico palácio de 
Vryburg, afim de se poder restringir mais os por. tos 
de defesa. As únicas fôrças disponíveis, num total de 500 
homens, sob o comando do coronel Haus, tentaram uma 
sortida, no dia 17 de c.1gosto, mas foram batidos por 
Vidal com os seus 2.000 portugueses e índios. As nossas 
perdus foram apenas de 37 mortos, mas o coronel Haus, 
três capitães, t rês t enentes, três alferes e 240 soldados 
caíram prisioneiros e foram mandados para São Sal, 
vador. Cem jndígcnns, combatentes das nossas fileiras, 

(•) - - l)i(,rio .. 1<, ~,"n 1. v.-.~ m:s Bnor.i,; - pr.. 5. Comparcm,sc Sounrn\' 
- 11. r;.:!,. 107·1 15, q ue aluJc a 1 SOO !i-Cllll:idos hola111.kw,, número .i que nJo <:hr, 
g:w.,m 110:-!,s:1 ,:p(l,:.1 tocJo~ os no~~os mil i tares c.i i.Hrnrcs no Hr:isil. 

( .. ) - - No !-wfont·~ J:i:, : :,bocas c:t·stc um:-e l~p!Jc conicmorati v:i <l:i bat:ilh:1 
a!í t, :l\~1d;1 c :1t r.: 1):: 1x: mlr:11t11c.mos~c os hobndcsc11, m:inJ.iJ.'l ce>lor.u r,clo ln~t!­
tut<' 1\r-,ut.:<)lfo:h:0:: H is:<,:ico J c Pcrn.1mbuco. O !oc.,l íic:, n 9 quilómet ros <la .anti~:l 
dJ:u.l.:: de S:intCl AritilCl, h, jc Vitóri;i , onJc foi cr~uido um monumcnt:i que tJmlxm 
tdcmbr,1 o feito. PcJ ro 11 vi, i toõJ u ,'1\0nlt: t.!Js Tabocas cn1 1859. - (N, do T.), 
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ficaram também prisioneiros e foram sacrificados, bàrba.­
mmente, pelos insurretos. Não tiveram igual sorte os 
soldados holandeses sínão a trôco de trabalhar expostos 
aos ataques do inimigo (*). 

Pouco tempo depois o forte de Nazaré, no cabo de 
Santo Agostinho, era entregue aos portugueses, por uma 
covarde traição do major Hoogstraetcn. Êle se vendera 
pela quantia de 18.000 florins e por um comando de regi, 
mento (02). 

No mar, entreta nto, a honra nacional era mantida 
gloriosamente pelo imorta l almirante Lichthardt. Há al.-

(•) - Ncrl.c111:R - niio ;ilude: .,o comh.,rc tT,n·iu.lo, a 17 de ni:ostc, ck \ 645, 
no ancii,:o eni;cnlw de d. 1\n:1 P.i i!-, no ;itu., 1 .irralialdc d:i Cl~ f.ortc. Pc1no,S1:c1-rno 
assim nludc o ~!se cri~6Jio d:i irv,mrcição perna1nbuc:1o;i : " Resolveu poí~ Ví,fa l 
que :-.fanim Soa rc~, cor.i o t.cu terço, pa~<,:issc ti Íl\\'C'Stir n (ort.,!e:a do P,m t..l , :io 
passo que Ne, com o seu. e os troix1s Jc Vicir.1 iri.1m a m.,rch:1 forç;ul:i cm bux.1 tia$ 
fdr,;.J, tlc H:ws, Junrn do Recife. ê :.r., m.,ram se efrtuou ú ur,1ritL' todo o Jfo e noite 
de 16, ~ndo n cs~ tempo ,,er,cic!., a dist:\ncia .it~ ., Vâ~ca do Recife , :1pe:,.1r J c muitn 
lodo e fo lt., de comodid;i1.ks q11c u~ tropas encont raram. Durnnte II noirc foi \'i(fa l 
nvl!-1do de que, o mci;i !él(u;i <lc <lilt;1ncio. n., <'h~ma ,1., ainda hoje C.:,~1-Fnrte, se 
oeh.av.1 :iloj:i<lo 1> chefe inim li:o com :is s u.:is t ropas. Â vi~t:i do q ue, m:intlou d:ir 
um pequeno <ks<-anso. Po r~m , du:is horas :intc, do a m., nhcc:cr !oC r ros~i;uiu na mar, 
eh.,. Apenas p:iss.-ido o C.,r,iber'bc, fo i eneontr:ido o Inimigo que ràriidnntcntc invcs­
t !tlo :ipcna, te,·, tc:mr,o de rccolhcr-s: ,\ dit.1 C'l~'I- F'ortc, 3 qu,11 <o; lo)!I') a r.,c.id:i . 
Af S<' dc(cndclt tcmH·mm l'c por tr~s hom,ç, ao c.ahn das quaí~ :iind:t se nrtu cnt rc;:nra. 
;1 nilo $C' ter visto :imr::iç.1de> pelo inrfod;t> qUl' o~ nosso~ j~ pter:ir:i,·:im . <ln m~srio 
Cosa,Foric. l!ntllo se renderam à d·.scri,ào 322 i,raç:u . incluir.d() o chefe H:iu1-, 
o coronc:I Bl:i:ir, uni sari:cnto-m6r, e v:irio-; 0t11ros oficl:iis, que foram todos m;m • 
do.dos p:irn n Bnfa. nólo che;:a rido, porém, M, o coronel Dlanr q ue. cm rcpre~ lln de 
p.1ss.,d.is ofcn.~,s foi. $CJ:llntlo r:i rccr, ll5SJssinado . Todos os rnuioi (J\1c se cntrci::ir:im 
<oram i;o ndcn::idos ;) pena últim;i." 

A Óls.l,Fortc , 11 que se rccolhcr:im os holnndc~s. era o c.1s.,•1mu,de do cm:c, 
nho níf sÍt\13Óll e q ue (ór;i cóífic:id,1, cm tpoc.,7 anrcr!or à lnv;,siSo !,,1iavn, Por Dio~o 
Go~lve,. P,, stcrlon nent c tsse CMcnho vier., " pertencer. po r dot e nupci:1I, ô Cilh:1 
co proi,rictf11io,d. ,\ n :i P ais, u:na "bela pernambuc:n,:i". IZl::i se c.:i:iiaro, c:ntilo , com 
o fid;ih:o Pedro Co rreia d u Sil ,·n, um d os dcfens.ores <lo forte <lc SJo J or!-:C, ccndCJ 
morrido pouco depois úc ferimentos rccchfdos na r-<:l,:j;,. Vluv,1 r moç:i, ll. An., Pnii 
c:tsou,se cm 5r1mn;J;u nilpd .,s com o C:.1l'Ít,fo cl;i .i:unrtl:i de N::issau . C:alos T oll!!on, 
~. nlnda cm tereclr:u núpcias, com G il bcrt de Witt, men1bro do Conselho P o!lrico 
Hobndb. 

N :irr;im :i!guns croni=.t:11 que, encurralados M ca~-i:rnnúc do cngc11l11>, o ~ hn, 
fandcsci tCOt:'11".im im pedir o ot.'.?quc dos insurretos m;ind:intlo cipot · , v:irnnd:i~ 
do edifício v5ri:i, senho ra~ pc~ mbuc;zr.ni que Clrs tinham ui:rlsion;ido no~ outros 
cni:cnho:r. r,o r onde p:iss.1rnm, n:i !>Un t c tir.1dn do Monte d:i!> Tahocai . é ss.,s 
stnhor:i~, p orém, t1~·cr:1m um i:c~to hc:rGico: - c.itigirarrr, cm nlt.i ,·o:, <!os chefes 
da ln ,urrcl,;cro que nJo susp('mlc.ucm o fogo, por ~un a1us.1; antes continu:iS$C:m 
com m,71.$ ,;J~or n invc,tir a cnsa,s:r.inú~, mesmo com o s:icrif!cio d:is su~s vld;is. 
N!Io foi preciso tanto, porque, lo~o depois, nmra~dos pelo lnr~ndlo, o, hoCande~~s 
se renderam e oqueb, valoros:is senhoras pcrn~mbuc::in:a se s.:ilva rom. 

A ::intig;i Cllpcfa d o cnircnho, hoje: transformada rium bonito trmplo , nlnd:t se 
mostra hoje aos vls!w n re, n:i otua\ C ampina da Co~1,Fortc, cor sln:il um das m:ils 
~nc.:intadores rccnntos da cid:idc do Recife. - (N. do T.l, 
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gumas scm,rnas uma esquadra portuguesa, comandada 
por Salvador Corrêa de Sá, cruza v:i. diante de Pemam-­
buco no aparente propósito de intimidar os insurretos, 
mas, na renHdade, com o fito de proteger um desembarque 
de tropas trazidas em outra frota do comando do almi-­
rante Paiva. O desembarque cfctuou.-sc e Salvador Cor-­
rêa, depois, partiu para Lisboa, porém a 9 de setembro 
dêssc ano de 1645, (precisamente na véspera <ln negra 
traição de l-Ioogstraeten), o almirante Lichthard t com 3 
navios e 5 hiates destruiu completamente a esquadra de 
Paiva compostn de 15 velas. O combate travou.-sc na 
baía de Tamandaré onde havfam dcscmb;ircado as tro.­
pas de auxílio aos insurretos, e na luta morreram, afo ... 
gados, 700 portugueses; dez dos navios foram inccn.­
diados ou postos a pique; o sru nlmirnnte~ J erônimo 
Serrão de Paiva, com dois barcos, inclusive o do vice ... 
almirante, foram levados cm t riunfo para o Recife (*). 

As principais prnças do Brasil--holandês, Itumnn1cá;> 
Iguarassú, Porto Calvo e o forte Maurício, à mflrgem do 
São Francisco, c~1íram sucessivamente às mãos dos in-­
surretos (**). Sàzncntc Paraíba e Rio Grande contínua.­
vam cm nosso poder, muito ~rnborn Vidn l já houvesse 
tentndo levantar a população da primeira dessas praç.1s 
e tomar o forte de Cabcdelo (Margarida). Quís entrar 
cm entendimentos com o comandante Paul de Unge, 
ofcrcccndo..-Jhc 15.000 ílorins para lhe entregar o forte, 
mas a propost:1 foi repelida com indignação ; o portador 
dêsse aviltante oferecimento foi enforcado e os insurretos 
batcrnm em retirada. 

Êsse nobre excmp~o e a vitória de Tamandaré kvan .... 
tarnm um pouco o morn! e a coragem dos defensores do 
Recife, cuja população, assás diminuída pda mortalidade, 

(~J - Ver :i ortn Jc J0,12,16.iS uo Cmm!e Conselho :ios Estados Gero.Is 
(Arquivos do Reino - M;1~0 ínJ. Oce., 16-$5,16-16). Comraro.r N 11!UHOl'l' - pg. 
14 .: Sourncy - 1 r. p~. r J:3, 

( 1 ~} - Vi:r p.1ra maiores <let;tfhcs Niculro/ , pa(:. {,Q,IO(c S ,,u1hcy. ll, p.i ;t, 
ll0,158. 
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a fuga e a deserção, baixara a 11.000 habitantes, inclusive 
soldados, marinheiros e índios. Faltava..-!hes tudo. A 
alimentação est,1va sujeita ao regime de ração: cada 
pessoa recebia três libras de pão por semana. Nos 
últimos dias essa quantidade fôra reduzida a uma libra. 

Apesar dn terrível privação de alimentos a popula-­
ção soube se manter calma até a chegada dos prometidos 
reforços da mãe~pátria (º3) . Com as maiores dificuldades 
haviam alistado, na Holandn, pnrn essa nova expedição, 
uns 2.000 homens, e os coroneis Schkoppe e Henderson, 
há tempos já de volta ao Brasil, tiveram o comando dessas 
tropas, conforme decisão dos Estados Cernis, datada de 
27 de março de 1646. O presidente Schoonenborch e os 
outros conselheiros, depois de mil hesitações, embarca .. 
ram afinal em abril. No correr dêsse mesmo mês z.1rpa-­
ram de vários pontos todos os navios que compunham 
a frota. A travessia fôra penosa : - cinco navios n.1ufrn-­
garam e, a bordo dos outros, reinava acentuada discór.­
dia entre os comandantes das fôrças. Afinal alcança mm 
o Recife no dia 1.0 de agosto. E stavam atí, já dispostos 
a procurar, fôsse como fôssc, um caminho para o interior, 
porque a escassez de alimentos se tornam intolerável. 
Outros queriam a capitulação, convencidos da impossi .. 
bilidadc de suportar o cêrco do inimigo. Precisamente 
no dia da chegada dêsses reforços viam--se os sitiados na 
contingência de não poder distribuir mais a ração de uma 
libra de pão por semana (*). Os novos conselheiros 
tomaram logo conta da administração; faleceu, porém, 
um deles, Trouwels> dias após ter chegado. Hamcl, van 
Bullestraten e Bas, injustamente caluniados na Holandn, 
demoraram ainda alguns dias no Recife, afim de poderem 
ser punidos, caso os seus sucessores viessem a descobrir 
qua lquer cousa que os comprometess~m> e, também, 
para fornecer as instruções e conselhos llt!Cessáríos. 

(") - Vcjnm-!.c duas c;artus de Schoonc11borcl1 e de Schl<op~. de 26-9·1646, 
dirigidas aos Es~dos Gero.is (Arquivo, do Reino - ;\faç<i ll'ld , Occ., 1645--16~6). 
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Somente cm maio do ano seguinte êles voltaram à Ho-­
landa para darem conta dos seus atos(*). E para prova 
de que não foram encontrados em culpa pelos Diretores 
da Companhia basw notar-se que nos Arquivos do Reino · 
vêem,se os seus nomes como membros da Assemb léin 
dos XIX em 1648. 

Pouco tempo depois da chegada ao Recife, os novos 
dirigentes holandeses propuzeram novas condições de 
anistia aos chefes dos insurretos, com intimação de reti, 
rada das suas tropas, de acôrdo com os pacíficos propó.­
sitos da côrtc de Lisboa. Seriam perdoados todos os que 
se submetessem de novo às autoridades holandesas, apc-­
nas excetuando,se dessa anistia HoogstraetE!n e mais dois 
outros traidores. Não produziu nenhum efoíto essa pro.­
clamação que tinha a da ta de 5 de setembro de 1646, 
tendo até provocndo uma outra de Vieira a 23 do mesmo 
mês(º). Nela Vieira ameaçava aos holandeses, a quem 
classificava de turcos e de bárbaros, e afirmava ser 
invencível a confederação brasileira, a menos viesse a 
P rovidência a combater contra ela. E, pomposamente, 
aludia ao poder de suas tropas que se compunham de, 
14,000 homens, afóra os negros e os tapúiéls. 

Debalde tentou Schkoppe, com uma vigorosa inves.­
tida, expulsar os sitiantes do seu ca mpo do Arraial, tam.­
bém chamado do Bom J esus(***), como era denominado 
cm 1630 o de Albuquerque, ou forte de Altena. Por mais 
de uma vez nossas fôrças foram repelidas com grandes 
perdas. Visando afastar quanto possível das vizinhanças 
do Recife as cada vez mais numerosas tropas do advcr.­
sádo, nosso almirante Lichthardt foi mandado com alguns 

<·~ - Nicwuo, .. - r,,::. 191. M0:-11"-1.~:vs - p,:. S15, que í: de opiniilo uc serem 
~les cu\~doi:. 

(••> - As c(,r i:1s d~s~cs dois intcrcss.1ntcs documentos se nchnm no.~ Arquivos 
d o Reino - M :i,o fnú. Occ .. 16~'5-1646. Vcj:i-sc Sournr:v - II. Jlí:· l86. 

(*•• } - No lo,;;.1! do Novo Arr:ii~t (!o Gom Jesus há um:, cohm.:1 comcmMa~ 
t h·.:i , m,,n,!.1(fo construir pele, Instituto Arq ucológko ç Hist6rico de Pernambuco. 
-(N. do T.). 
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navios até ao São Francisco. Chegou a fazer ali um desem..­
barque) mas, desgraçadamente, no dia 30 de novembro, 
ap6s uma doença de curta duração, veio a falecer à mar, 
gem do grande rio. Perdido o seu chefe regressou a es, 
quadra sem nada ter realisado de importante. Transpor, 
tado para o Recife, alí teve o corpo do almirante sepul, 
tura, com todas as honras milit<2res (*). Vju ... se assim 
a Companhia privada dos relevantes serviços de um dos 
seus mais fiéis e bravos marinheiros. 

O general Schkoppe, cm janeiro de 1647, acompa, 
nhado de 2.500 soJdndos, dirigiu,se l1 Baía; desembarcou 
as tropas na ilha de Itaparica, expulsando a guanlição 
portuguesa e, dalí, hostilisaram os arredores de São Sal, 
vador. Tomar<2m, então, uma terrível e cruenta vingnnça 
dos insurretos, por causa das ntrocidndes por êlcs come, 
tidas com os prisioneiros holandeses : centenas de por-­
tugueses foram massacrados. Repetidas e baldas tenw, 
tivas de recuperação da ilha foram feitas por fôrças vindas 
de São Salvador; um dêsses ataques, d irigido pelo co..­
mandante RebcJo e por Hoogstro.eten, recebeu repulsa 
vjgorosa de nossa parte e custou a vida a 700 portugue, 
ses(**), tendo os holandeses ficado senhores da ilha. 

Contudo ia se tornando evidentíssimo a provnr o 
rei de Portugal secretamente a insurreição no Brasil, 
embora aos olhos do resto do mundo fingisse desautori..­
sá--la. Não lhe sendo politicamente permitido dar,lhe 
auxílios diretos 1 o rei ordenou ao governador da Buía 
a favorecesse de modo discreto, evitando comprometer a 
côrte de Lisboa e de modo a parecer ser a guerra movida 
apenas pelos insurretos. Por mais de uma vez os Estados 
Gerais enviaram rccJamações a êsse respeito ao represen, 
tante de Portugal em Haia, Francisco de Souza Cou-­
tinho, mas êste sabia sempre contornar o assunto com 

{•} - :--ltCUIIOPP - pg. 184. 
("'t.} - Vt!ja,sc SotiTIWY - JJ, p;;. 189 . • \.1ôNT A:·ws - pif. Sl l e ~rnuaol'r -

pg. 192, 
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aguda finura, procurando demonstra r, não obstante a 
cvidêncié! do contrário, estar d . J oão IV inocente naquilo 
tudo("'). Prementest e até ameaçadoras no entanto, 
as queixas dos Estados Gerais, e, na perspectiva de uma 
<ilianç.1 entre a Espanha e a Ncedandia (já haviam come, 
çado as negociações de Munster) o rei de Portugul, re-­
ceoso das consequências, enviou ordens à Baía para que 
fôssem afüst<1das das capitélnfas ocupac!as pelos holan...­
deses as tropas comandadas por Vieira, Vidal, Soares e 
D ias, devendo cessar todas as operações de guerra. Vieira 
e Vid:ll, porém, recusarnm ... sc a cumprir essas ordens, 
alegando não estar o soberano perfeitamente informado 
da desesperadora situação em que se veriam os seus fiéis 
súditos de Pernambuco si essa província voltasse às mãos 
dos heréges. I ntímamentc regozijava--se d. J oão com 
essa recusa, porqunnto muito contra a vontade ordenara 
o rccúo. Utilizando~se dos serviços de um judeu residente 
em Lisboa, consegujram ~1preendcr algumas cartas do 
rei que provaram claramente sua cumplicidade na in-­
surreição (**). A indignação dos holandeses diante 
dêssc procedimento dúbio do rej era geréll, a ponto de 
haver o povo, em Haia, tentado ngredir o r.1inistro por.­
tuguês, o que a custo fôra impedido pela guarda do Sta-­
dhouder. Sem querer ainda deciarnr guerra a Portugal 
"o Stndhoudcr e os Estados Gerais autorisarar.1 a todos 
os oficiais de terra e mar ao serviço da Companhia das 
f ndins Ocident~is usassem de represálias contra quem 
quer que tentasse causar prejuízo à mesma Compa-­
nhia (***). 

Continué1 va n ser excessivamente desfavorável para 
os holandeses a situação do Brasil. Conseguira,se, é 
verdade, com a vinda da esquadra de reforço, manter a 

(• ) - Arquivos dQ Reino - Rci-:i:;tro f nJ. O:c., 163~1 65! - n. 2 15. 
(º) - Ess..-is c.irt.-is Qch:im,sc nos Arquivos do Rc[no .:.... Maço lnd. 0cc. 

1647-1648. 
(º•> - :Rc:.olu'=i\o dos E~Ui;!os Gera!~ úc Z4 de de:tmbro de 1646 e 2Z de j:i., 

ncito <lc 1647. 
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posse do Recife, tomar a Bha der tapa rica, e, algum tempo 
depois, reconquistar--se Itamaracá e o rio São Francisco, 
mas, as provisões trazidas da Holanda não duraram muito 
e a falta de víveres se acentuou novamente. Para dar 
uma idéia dessa escassez basta citar--se um pequeno 
trêcho de uma cartn que, a 1.0 de março de 1647, Johan 
van Raesvclt, conse~heiro da côrte de justiça do Recife, 
dirigiu ao~ Estados Gerais e onde afirmava ser de tal 
ordem a penúria "que mais de uma vez sua mulher e seus 
fil hos choraram de fome ''. (i\1zjn t!rouw en mijn kinder 
·hebben tot mcermaels deerlick gcschreijt cn gccrcten bij 
gebreck (*). Re;i]mente deveria t er atingido a extremos 
a fome quando um alto funcionário da colônia assim 
se expressa. Nosso exército, já reduzido, se viu a inda 
mais desfalcado com a defecção dos Tapúias, até então 
nossos devotados amigos. Motivou essa mudança de 
atitudes o fato de haver o tenente,coronel Garstrnan, 
num gesto impoHtico, mandado fuzilar, por um crime 
não bem apurado(*"), um alemão, Jacob Rabbi, homem 
de maus bofes e que vivera, por longos anos, entre os 
índios, como ag~nte do govêrno holandês. Não quís o 
Supremo Conselho dar ouvidos ao pedido dos Tapúias 
para que lhe fôsse entregue Garstma n, porém ordenou 
a abertura de um inquérito a respeito do cnso e dele 
resultou a expulsão de Garstman, do Brasil, corno ceJc.,. 
rado. Os T apúias não se satisfizeram çnm êsse castigo 
e juraram vingar ... se dos holandeses. Cumpriram a pro,.. 
messa abandonando cm massa as nossas fileiras, no 
comêço de 1647. 

Repetidamente so]icitaram os membros do Supremo 
Conselho reforços à Holanda, porquanto Vieira e Vidal 
não se tinham absolutamente desencorajado com o ata,. 

(•) - E~~" c:irta cst!i nos l\rquivos Jo Reino - Mato l nd. Occ .. 1647-16--18 . 

( H) - C1rt:i d:i dcf~-; de C:irstm:in , (IO~ Estados Gerais, l'ffi 27 de s<:tcmbro 
de 1646 - Arquivos i!o Rciuo - l\-foto Índ. Oc.:., 164S-l64G, 
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que contra São Salvador, nem com a desaprovação de 
d. João IV. Os Estados Gerais, e pmticuiarmentc os 
Estados da Holanda, resolveram afinal encarar seria.­
mente a situação. Grande parte das suas reuniões foi 
reservada à leitura e exame de documentos relativos -ao 
caso do Brasil. No ano anterior já os Estados Gerais 
haviam designado uma comissão de elementos do seu 
próprio scío parn entrar em entendimentos com a 
Assembléia dos XIX, no sentido de acertar providências 
mais eficazes que salvassem a Companhia das [ndias 
Ocíàent:ds de sua decadência. Ainda há poucos anos 
constituía essa empresa poderoso sustentáculo do Estado 
e agora caíra num tal descrédito que um capital de 100.000 
florins represento.do pelas suas ações fôrn adquirido por 
30.000. 

O prazo de concessão da Companhia que, como acen.­
t uámos noutro local desta obra, expiram cm 1645, vinha 
sendo sucessivamente prorrogrtdo por novos e curtos 
períodos, na esperança da possibilidndc de uma fusão 
dessa Companhia. com a das Indias Orientais. Contudo, 
depois dos últimos acon t~cimentos, rcnunciou .. se ,1 essa 
idéia. Ainda a 2 2 de maio de 1647 foram ~s cartas,pa.­
tcntes da Companhia renovadas por um período de 25 
anos (!li). A concessão da Companhia das lndias Odden, 
tais obtivera, nessa época, diiação de prnzo, por igual 
tempo, sob a condição dela depositar no Tesouro uma 
soma de 1.500.000 florins, importância essa destinada 
a socorrer a sua congênere das Indias Ocidentais. 

Decidiu,se, então, a enviar imcdbtamente poderoso 
refôrço ao Br;1sil. Debalde o :·eprescntante francês 
tentou u:~: ~comodação entre os Estados Gera is e Por-­
tugal. Os Estados ,Gerais já haviam, em agosto, cedido 
à Companhia das lndius Ocidl·:1t~is 12 vasos de guerra 
e 6.000 soldados do seu cx~rcito; deveria a tropa ser 
transportada em 39 navios do Estado, correndo por 
conta do mesmo a despesa com o soldo e o sustento 
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dessas fôrças durante um ano. A Companhia, por sua 
vez, daria 1.350 homens e 6 barcos para seu transporte. 
O bravo almirante \lJitte Corneliszoon fôra nomeado 
comandante em chefe dessa esquadra, sem prejuízo do 
seu título de vice,almirnnte da Holanda(*). Nessa a{, 
tura convenciam,se de ser imprescindível para remediar 
a e;rítica situação da colônia, pôr à frente do govên10 um 
homem de certa linhagem, profu'ndo conhecedor do país, 
e investido de um poder ditntoriaI. Pensou,se logo, é 
daro, no nome do Conde Maurício de Nassau e os dele-­
gados dos Estados Gerais consultaram~no nesse sen, 
tido(*,.), sem terem obtido o êxito desejado. Jv1aurícío 
exigia um exército de 12.000 homens, um ordenado vita-­
lício de 50.000 flcrins anuais. Eram condições inacci, 
táveis. A seu alvitre coufiaram o comando 1.:m chefe de 
todas as fõrças militares no Brasil a S1gcnmnd von 
Schkoppe, o mais antigo dos coroneis que ali se acha-­
vam, então promovido a tenente,general. 

Durante o tempo àos preparat ivos dessa expedição 
o repr_esentante português cm Hnia desenvolveu todos 
os esforços imagináveis para rc~rdá~la. Compareceu 
até perante os Estados Gerais e declarou cstnr o rei de 
Portugal disposto a restituir todas as conquistas feitas 
pelos insurretos e a assinar um tratado definitivo de paz. 
Chegou ao ponto de se oferecer para ir êlc próprio ~o 
Brasil afim de apressar aquelas restituições. Inclinn-­
ram,se os Estados a aceitar essas condições, porém logo 
depois Coutinho recusou entreg~r a Bafo ou a ilha Ter-­
ceíra aos holandeses como garnntia do cumprimento 
dessas promessas(º*). 

('') - A,quívos <.lo n cSuc, - R....sàh.:ctk, dos füt..,do~ Ctr~i~ de 10, 1-t, Ji e 
29 de ngo~to d, 16-H. 

( .. ) - ArquÍ\'O' <lo Reino - Rtl{isttc, fml. Occ., 1639-1651 - íl:,. 180-194 c 
outm,. 

(O-•) ·- v ~·j:·i-,e n .ltO .ln ~ , ~ao <lc IS de outubro de 1647 Jo~ É$t;ido, Cer~í~ 
(R~gt,uo fnd. Ck,~ .. íl. 279) e a .r,:ta d~· Sriu::.1 Coutinho., , :..'<.l 11ic1,·11l.) ;is~::mbti-í" 
d:itDda ~e 9 <lt" no,·m,bro de: 1M7 (~1nço fnJ. Oc<:., 1647,JMS). 
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Essas conversações diplomáticas, todavia, não a lte.­
raram os preparativos para a expedição aludida, no que 
andaram acertados, pois tempo depois se soube, por uma 
carta particu!ar vinda de Lisboa, datada de 10 de sctem-­
bro (*), ter partido de Setub~I para o Brasil uma es­
quadra portuguesa. Apressou.-se então o aprestamento 
dos navios1 e::mborn com as maiores dificuJ<ladcs, princi­
palmente porque o alistamento das tropas prometidas 
pelc1 CompunJ1in era o m~fa moroso poss1vcl : os soldados 
mostravam.-s~ pauco d ispostos a ir servir no Brasil, e 

· outros, já alistados, desertaram nntcs do embarque. 
Afinal a 26 de dezembro de 1647 partiu \Vitte do porto 
de Goerre com o grosso da esquadra. Pouco tempo 
depois outros navios zarparam de ·rexet. 

Cad,t vez se apertava mais o cêrco do Redfc. Uma 
posição holat1d('sa, próximn da cidade, fôra bo01bar.­
dcada durante muitos dias pelos insurretos, com tal 
intensidade que, peorando a situação dos sitiados, man.­
daram chamar Schkoppe, ainda ocupando Itaparica. 
Schkoppe deixou a Bafa cm princípios de janeiro de 1648, 
precisamente 9 dias antes da chegada da esquadra por­
tuguesa, composta de 30 vdas e ao comando de Salvador 
Corrêa de Sá. Essa frota viern libertar S5ü Salv.1dor (**). 
ach.-m<lo--se a bordo dela d. Antônio Teles de Menezes, 
Conde de Vil;i.-Pouc:i, que autoris;:ido assumiu o govêrno 
da Bafa em substituição a Antônio Teles d:1 Silva a quem 
o rei chamara a Portugal, para dar satisfações aos Es-­
tados Gerais. 

A armada holandesa em socorro do Brasil fizern uma 
travessia atom1cnt:1dc1, batida de temporais violentos, e 
conseguira apar<!cer diante do Recife no dia 18 de março 
d~ 164S. Trnzia 9 vasos de guerra, 4 hiatcs e 28 navios 

(•) -~ Es,a qrtt é cons..:rv.:icfa nos Arquivo~ Jo !"trino - ~fa.<;':> f nil. O,c., 
l tH-l&4S. 

{'
0
•) - Ont., Je 9·),l(,~U <le Scllkopp,: an~ Í:'>t3tlCJi Crr:iis-Arq1:! ... o:. Jo R<"ino 

- f',.,faÇ<> fn,l. Oc.:., WH• l648. 
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transportes cheios de tropas e de víveres("'). Na época 
da chegada de Witte ao Brasil só dispúnhamos ali de 
quatro praças= Recife, Paraíba, Rio Grande e Itamaracá. 

Conhecedor da eficiência da armada holandesa de 
Witte não ousara o rei de Portugal se dedarar aberta.­
mente; contudo não se resolveu a abandonar os insur, . 
retos temendo que êles, cm desespêro de causa, procJa .. 
massem a independência da colónia. Enviou, secreta, 
mente, ao Brasil, Francisco Barreto de J\,icnezes, com a 
missão de assumir o comando gemi das fórças revolucio, 
nãrfas e dar.-1hes mais cohcsão e cficic:ncia nas operações. 
Barreto embarcou cm Lisboa, numa caravela, mas, cm 
caminho, caíu prisioneiro e foi trazido para o Recife. 
Conseguiu porém iludir a vigilância dos guardas e eva .. 
diu--se, indo se reunir a Vieirn quei nessa ocasião, deu 
um nobre exemplo de grandeza de alma ccdendo,lhe, sem 
suscetibilidades, o comando geral das fôrças, consoante 
determinara o rei. Prestou.-lhe com devotamentos auxHio 
e obediência .. Foi êsse um dos gestos mais dignos da vida 
de Vieira, porque, sem dúvida, lhe seria fácil opor.-sc, 
ã autoridade suprema de Barreto e fazer valer seu di.­
reito a C$Sas funções( .. ). 

Resolveu o Supremo Conselho reiniciar sem demora 
a luta, assim que chegaram os reforços da Holanda, mas 
parecia conspirar contra nós a roda da sorte. Enquanto 
há anos um punhado de holandeses pus é ra em deb,mdada 
batalhões ín tdros de portuguesesf a 19 de abril de 1648, 
nas proximidades dos montes Guara rapes (u*), 4.500 

(~> - Ver :i cart:i de \ ,.t-J6~S <.Ir De Wíih :io~ Est:11Jos C ciJí~ - Ar~uh·1H 
do Rdno - Maço f~ . Ocr .. 1647, 16~5. 

(••) - Ver 131'.!."UCH.u,u, - J t l. e: os autores portui:~...:s. So1,'T111;Y siknd ::i 
~~e ~·pis6Jio. 

( 0 •} - :-/um dos montes Cu:rnira~ m:mifou lc\'.:int~r Fmm:is-::o 8;i rrcto "e 
Mcncz~ urnn C{lpc1a, cm a:;ão dr i:raçcis pcl;, 11 Ju;i ~ .:ran<l~i d rbri;is obti,fas p,·1,,s 
J'!íll:lmbuc.-:ino.s cnntr.1 os hoLintlcscs , n::iquck hx· .. al, unia c,n 1648 e ouW\ c:m 164;). 
M;iill t.ltdc, em 17.:n. e, -. bcne-litino3 H.:insform;i r.im c~s., c.1pda 11um 1,e·o lt'mi:lo 
qur ::iindo. hoj e ~ ostcnt.1 n;iqudc 5Ítío hi ~t6rko , vcrd~Jciro oolu;irt.:: c!;i nri.:ior. .. li ­
dadc: br:uílcir:i. H lí nck uma lfipldc com cst<:s cJ(:cr~s: 
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homens de nossas f ôrças1 comandados por Sch koppe, 
foram completamente derrotados por 2.400 portugueses 
dirigidos por Barreto, Vida] e Vieira. Perdemos nesse 
combate 45 oficfois e 17 bandeirns, além de 470 soldados 
mortos e 523 foridos. O próprio general Sch koppe recetieu 
um forimcnto grave que por muito tempo o afligiu. 
Em comparação às nossns, foram pcquen2s as 
perdas dos adversários, embora tivessem tnmbérn a 
lnmentnr a morte de um dos seus valentes dwfüs, o índio 
Camarão. 1\tfotivou principalmente' essa derrota o terem 
se recusado a bntcr..-se muitos dos nossos soldndos à folta 
de pagam·~nto de um mês de soldo em atraso(•). 

Explodiram violentas discussões entre o nos~o nlmi-­
rante e o Supremo Conselho, em tôrno da insufici~nda 
de víveres pnra as trípulaçõi.?s dos navios, drcunst~ncil1 
essa que dera em rcsult.1do o insucesso de uma tentativa 
de atnquc à Baía. O almirnnte pé!ra lá se destinam, com 
o propósito de impedir que a esqu~drn do comando de 
Salvador Corrêa de Sá saísse da baía de Tocos .. os--Snntos 
para reconquistar Angola. Os navios hokindescsr porém, 
só levavam mantimentos para algumas scman~is e por 

l6S6 - O mtstre <lc c:im;,o ,.;cncr:il dos f:st1J i)s <lQ IJr,uil, Frnndsr.o B:irreco. 
mJndov em nc,,io Ji: ~,aç;1:s i:J,(ícir asv;.1 .:,-~t;i i:st.'\ Carwla e v:rs:cm :S<-111t,:,r~ 
no:-s-."I <lo;: Pr~~cr,·s, ,;om cvio favor »lron,ov :w,.tc h·1?:ir :n ,h·:a m.:mora 'id1 
vh:tori,)s i:ootm o incmh:o htt!.1111.!l,.-..., ap,imdr.i em l 8 de ;,b~il i.lr. i~.;S, cm 
don1lni:~1 <l:t P,,.,cht>dfo \·<:~r,01a <I~ Jiu a Senhor.\ :t se~w1J3 ~nt 18 de fcvc-­
rciro IJc !MIJ cm h\•!{ ~~w,(eíra e uvtin\:imcntc .:m 27 ,lc i.,ne1ro J,: !654 
i:ianho,· o rcc:íífo e t01fa~ .,s mai,; prass.is g\'C' ., incmli:o rrsuhio 24 ,11'\llOS. 

Anualmente se rcali~ na i~rcjo de N . S. dos P:., :ere$. a frst., d:, p;id rorir;,. 
que ~tr:ii milh.;rcs J {' 1x:s~o;i~ 1,hl Reeífc c dos :ir rl!d,:,r.;'~, scmJo tah,c:: :: m:iis pitorcsc.-i 
fi:st."t Jc: arr:1 i:,l que J!l'l<l~l tem !ui;:Jr ~m P.:r~:Jrtlbu.:o, O povo se ,tboktJ ucbJho 
d;n .1~vorc~ c :11! fa:;- rdd"õ,~. lQ(ll vioh'k,, ctnt:i m :,,li11h:1s, uai'!~'. ~b~·. <lh,cru,i:,c 
:i vontade', Er:i ,oswm.: ~ntíi<o c;,d,1 rnmdro m uni1,sc d,: um i;:alhu <I&:' :\tvori:. <lt'$ fi, 
fando todo::;, oufnt, pcl:i:;; c:nco:;t.i, dos morros , :iuma C~!'~cic <li:: pro.iss.;lo. muito 
curfos:i. m:i'I irreverente, porqu•: se homcMr.e,3113 n,,o :i Nnt:<.-i & n hor;i rn:,, ,to D eus 
B:dio. Ento:w;,m cjntico~ de louvor ao vinho ,: :\ embri11gue;. A p~ido <.!as :Juro, 
t ld3df'9 eclc$Í(1Hic.1s, s.e,-:und{I cont.'l PcRr.l RA OA Co-:-rA. no ~cu Folcl6rt Pcrnam/r..1 , 
ei:ino, o i,:ovttnt), cm 1869, m:indou fõrç.1s d~ e,1.v.i!aria ,e in fant.Hia r,,.1ra impedir 
11 w 1!i~,Jo dt't~ WTT('jo. Aind.l hoje, ~ rém, ,li~.,-~c .i verdade:, o Deus B.icho 
Cl'.lntio(u .;i :51:'.r h.1stante rc·,trcnc!ado l'ICSS!l IL"'lt.l dM P~a:csi:s. - ;.N, do T .). 

{•) - V~Ju.-se o d~r~!h>Jdo r,-:!:itórío d~ssc c:i~o enviai.lo P<lo Suim·mo C»n' 
.setho aos E~r.;idcs Gemi$ cm 22 dc cit:-r!l de 1648 {Arqu!vo! do Rci110 - Mo.ço fnd. 
Occ., 16,47,US-18!, 
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isso se viram for~dos a regressar> sem nada t er conse-­
guido, não obstante haverem dfas antes se apoderado 
dos fortes de São Bartolomeu e Rosário, perto de São 
Salvador, cujas cercanias hostilizaram. 

A frota portuguesa, tendo escapado da de \Vittc, pros.­
srguiu calmamente sua rota, em demanda da costa da 
Afríca, e em outubro reconquistou Angola e São Tomé. 
Reclamaram os Estados Gerais junto ao embaixador de 
D. João IV contra êsse ataque às possessões africanas, 
mas Coutinho, como .. sempre, ia procurando novos pre, 
textos afim de frustar ou demover quaisquer negociações 
em tôrno das lutas rto Brasil. As noticias dessa rccoa-­
quista de Angola e São ·romê provocaram reações no 
povo, em Haia, tendo o embaixador de Portugnl sofrido, 
pe)a segunda vez1 ameJças na sua própria residência. 
A guarda do príncipe de Orange, aindu desta vez, pro.­
tegeu .. o. 

Nessa época, o rei de Portugal, atcnde:ndo às soli-­
citações de seus súditos no Brasil, e para proteger o 
comércio português, con~entiu na formação de uma Com-­
panhia Portuguesa das Indias Odd~ntais, à semelhança 
da dos holandeses, e sob o título de Companhia G~ral do 
Brasil. (Companhia ger,1l Para o Estado do Brasil). 
Sobressaltados pela. organiza'ção dessa empresa, os Es-­
tados Gerais autorísaram às Companhias das Índias 
Ocidentais e Orientais "praticar o côrso e hostilidades, 
por direito de reprcsá!ías, contra os portugueses, em qual .. 
quer zona dos limites de suas pocessões cm que os 
encontrassem". (*) A. trégua curopéa foi mantida, mas 
o rei João, temendo as manifostaçõcs de desagrado do 
povo holandês contra Coutinho, fê--lo regressar a Por, 
. tugal em agosto de 1649. 

Nesse interim, a 19 de fevereiro de 1649, nossns 
fôrças de terra, com um efetivo de 3.51 O homens, coman--

{•J - R~~olu~5 Jos EsbJOs Cer.ii9 Je 19 e 23 de Joneiro de: 1649 (Arquivos 
do Reino). 
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dados pelo coronel van dcn Brinck, (por estar Schkoppe 
ainda em tratamento) sofriam nova derrota, batidas 
pelos portugueses, sob o comando de Barreto, Vidal e 
Vieira, no mesmo local do revés do ano anterior: os 
montes Guararapes. Pcrccera.m nessa batalha o co .. 
ronel Brinck e 92 oficiais, além de 864 sub.,oficiais e 
soldados também mortos. Caíram prisioneiros 89 dos 
nossos soldados e perdemos toda nossa artilharia de cam, 
panha (º5). Essas enormes perdas, desproporcionadas 
para o pequeno número de tropas presentes a êsse com-­
bate, provam quanto êle foi encarniçado, constituindo 
mesmo o golpe mortal no domínio holandês no Brasil. 

Essa estrondosa vitória animou ainda mais o entu, 
siasmo dos portugueses, enquanto no Recife levava ao 
extremo o desencorajamento e as dissenções entre os 
chefes militares e civís. Um dos a ltos,conselheiros, van 
Beaumont, o coronel van den Brande (que se distinguira 
tanto contra Roxas, cm 1636), e o coronel Honthain soli.­
citaram licença e regressaram à Holanda (~). 

Fez With vãos esforços para ajudar com sua expc· 
riência os membros do Suprcmo.-Conselho e, para con, 
vencê.-los a fornecer,lhc víveres necessários aos seus 
navios, o que aliás era impossível, pois os arma zcns cs, 
tavam vazios. Exasperado com os obstáculos oferecidos 
às suas opera~ões, e convicto de que nada poderia nrnis 
fazer para melhorar a situação, embarcou a 9 de novcm.­
bro de 1649 e regressou com dois navios à pátria, indct 
pendente de autorisação do Supremo,Conselho (ºº). A 
sua chegada na Holanda foi imediatamente prêso pelos 
Estados,Gcraís às ordens do príncipe. Essa detenção 
deu margem a fortes discussões entre os Esrndos.-Gcrnis 
e os Estados da Holanda, pretendendo estes últimos ser 
o assunto de sua competência, nada tendo com êle os 
Estados--Gcrais. Durou bastante essa pornmica, sendo 

(•j - Canri ile 29 de .:ibrli d, 1649 do Con$<'lho Supremo Cl~5 Esudos Gera is 
A:quivcs do Rclno - Moço fnd. <xc., 1649). 
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necessário que o Stadhouter Guilherme Ir lhe pusesse 
termo. Somente depois da morte do príncipe, De With 
foi solto (97). 

A primeira frota organizada pela Compan!1ia Por.­
tu.guesa do Brasil, sob o comando de Pedro Jaques de 
Magalhães, chegou à Ba ía no comêço de 1650, condu, 
zindo a essa província ur'!:1 novo governador--geral, o 
Conde de Caste1 .. Melhor. Ele devia substituir o Conde 
d'.? Vila .. Pouca, chamado ao reino para dar satisfações 
aos Estados~Gerais, por haver êlc prestado ostensivo 
auxílio à insurreição, contra as ordens cto soberano. 
Mas, na Holanda já se sabía o que pensar acérca. dessas 
atitudes do rei, e, também, não se ignora vn a situação 
precária da colônia a exigir pron to e poderoso socorro. 
Não obstante for te oposição por parte de grande número 
de províncias (notadamente a Frisia) resolveu.-se prepa.­
ra r uma nova expedição, sobretudo por estar prestes a 
expirar o prazo do armistício. O rei d . João lV, a quem 
essa expedição causava vivos temores, enviou em setem.­
bro de 1650 um outro embaixador a Haia, Antônio de 
Souza 1v1accdo, com a missão de entabular negociações 
de paz, m as somente em março à!.! 1651 êsse representante 
de Portugal foi recebido em audiência da Suprema As,. 
sembléia dos Estados Gera.is (98). O embaixador princi~ 
piou sua exposição queixando~se da demora cm ser 
admitido naquela Assembléia, e, em seguida, fez as se~ 
guintes declarações: O rei de Portugal encontrava,se 
impotente para compelir os insurretos do Brasil a se 
submeter ao domínio nerlandês, porém estava disposto 
a oferecer à Companhia uma indenisação de 8.000.000 
de florins, bem assim mais 800.000 florins {! província da 
Zelandta, a mais prejudicada com a perda da colônia (*) ; 
seria outrossim facultado â Companhia o comércio no 
Brasil com um certo número de navios e, tamb~m, se 

{•) - E>~ provlncia fóru. .sernprc n mais intm:ss.:ida no com.!rclo com o 8ra,Jl 
e, m::.h urde, ~m a Gu!ann. 
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lhe concederia o comércio do sal cm Setubal, Portugal. 
Os Estados,Gernis, no entanto, julgando que a missão 
do embaixador português se prendia a condições de 
integral restituição do Brasil, recusaram aceitar as pro, 
postas que lhes eram feitas. Fizeram sentir ao embai..­
xador que êlc e todos os portugueses atualmente resi-­
dindo no sólo nerlandês deveriam deixar êsse território 
o mais cedo possível. O representante da Nerlandia, 
cm Portugal, havia sido chamado e as host ilidades iriam 
recomeçar de parte a parte. "As Companhias das Índias 
Ocidentais e Orientais foram autorisadas a atacar os 
portugueses não sômente 11a Europa como nas colô-­
nias (*). 

Tcri~ sido fácil, é certo, à poderosa Neerlandia ani, 
quilnr completamente as fôrças àe Portugal que, por 
assim dizer, renascia, mas foi precisamente a puj ança-­
e o constante desenvolvimento de nosso comércio marí-­
timo e de nossa navegação (º!.I) que provocaram t:ma 
a t itudc bélka da Inglaterra, contra nós, guerrn essa que 
não se prolongou, é verdade, porém nem por isso deixou 
de nos ser bastan te p rejudici.11. Nessa époc~, estava à 
frente do gov&rno inglês o gencrêll Cromwell e se tornava 
preciso toda a cnpacidade mil itar do cfkbrc J ohan de 
With, Consclheiro~Pcm:ionista àa Holanda, para resistir 
a tão temível adversário. T odos os nossos recursos 
navais eram :1 pen:1s suficientes pa rn conter o inimigo 
distanci~do de nossas costas e, daí, a impossibilidade de 
se prepa rar uma no va expedição para o Brasil. 

Os sit iados do Recife viam dia a dia diminuírem seus 
já escassos elementos ·de resistência. Tornavn~sc extrema 
essa situação. De nadc1 lhes vnlia continuar senhores do 
mar porque há m uitos meses não vinha um só navio da 
Europa. Pelo lado Je terra todos os Célminhos Jhcs esta-­
vam fechados. Várbs vêzes env iaram emissários ou escre--

(·J - l)iv,·::.;.i·; r,·;,,!L:ç:ic:; J <1s E-.1.,,•:-i-. c~rai:<, d ·: m a r._n , a!,: il ,: m ;ii:.1 ,.k 1651 
(Ar-i1,i 1•os Jo Rdmi). Vi:r l.llll l.>i-m \V11t;t;..'l 11M\ - XII , p ;:s. 200,21.,S. 
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veram cartas reclamando socorros da Holanda (*). 
Em junho de 1653 o próprio Michiel van Goch, membro 
do Supremo--Conselho, embarcou para lá com o fito de 
pedir âs autoridades que, nn hipótese de não ser possível 
virem em auxílio da colônia angustiado., mandassem 
alguns navios para repatriar os poucos patrícios que ainda 
se encontravam no Brasil, porquanto embora ainda 
ocupassem ali um lítoral de cêrca de tresentas milhas de 
extensão, ninguém se arriscava a dar um passo para 
o interior. E ia faltando tudo. 

O antigo representante neerlandês em Portugal, 
Wouter van der Hq_uve e Gysbcrt Rudolphy, advogado 
da Companhia das lndias Ocidentais1 enviados a Lisboa, 
em missão extraordinária, no decorrer do ano de 1653, 
esforçoram.-se para conseguir firmar com d. J oão 1V um 
tratado de paz. Eles pediam apenas a conservação da 
posse do Recife, da Paraíba, do Rio Grande do Norte e 
Ceará, b em assim a liberdade de religião e de comércio. 
no Brasil ;.,.~ em troca o porto do Recife ficaria aberto 
aos portugueses(*"'). Rejeitou o rei essas propostas; 
no fim dêsse mesmo ano, uma poderosa frota, pcrten-­
cente à Companhia Geral do Brasil, deixava o Tejo, 
sob o comando do almirante Pedro Jaques de l\1agalhães 
e com Brito F reire como vice.-almirante ( ***). Essn frota 
apareceu diante do Recife a 20 de dezembro e alí fundeou. 
Trazia 60 navios e foi acolhida por aclamações dos insur.­
retos que desde êsse momento se considerarnm dcfinit i ... 
vamente vitoriosos, visto não estarem mais os holandeses 
senhores do mar. Desembarcaram sem demora as tropas 
e começarnm o ataque. Com indescritível bravura o ge ... 
neral Schkoppe defendeu por algum tempo as fortifí .. 
ca.ções exteriores, mns t eve de recuar para o Recife, onde 

(•} - Ar'11.1 ivos tio R~ino - Moço fnJ. Occ .. 16SI. 16$2 <'. 16.53. 
(• •)- V:irbs nút.:is <l1pkm1.\tk.:is e c:.irtM no-. Arquivo~ <lo Rdm, - !\foço {nú. 

Occ .. 1653. Vej;,.,~ Uimbénl \V>.Cl!NMR - Xl 1, p~s. 180-385. 
( t-O) - ~,!-<: vk'l",;ilrn ir:1 nt'I! l.:. o ;iutor de u rn dos mdhorr:, lh ·rn~ r,urtui:uc•c., 

:,, rt$pcito t!a ~ucrr.:i hólondesa n o Ora!-11. 
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a consternação atingira ao auge, desaparecendo a disci.­
plina· e a calma. Em vão procurou Schkoppe restabelecer 
a coragem e a ordem, mas a 26 de janeiro de 1654, teve 
de capitular, entregando o Recife aos portugueses. 

Os fortes de Itamaracá, Rio Grnnde e Parníba, ainda 
guarnecidos por holandeses, e também a ilha de Fernando 
de Noronha, foram incluídos nas condições da capitu.­
lação. Informada a tempo dessa rendição a guarnição 
da Paraíba embarcou com toda a nrtilharia e munições 
de guerra e regressou à Holnndn. A capitulação obedeceu 
às seguintes condições: A cidade e todas as fortificações 
seriam imedintamente restituídas ao rei de Portugal, 
com toda a artilharia e munições. A guarnição, composta 
de 1.200 homens, sairia com armas e bagagens, mas, em 
seguida, entregaria essns armas que só lhes seriam de 
novo entregues na ocasião do embarque parn a Holanda. 
Era concedida ampla anistia aos portugueses e judeus 
que tinham tomado o partido dos holandeses, bem como 
a outras pessoas não católicas, ·que permanecessem no 
Brasil, onde seriam tratadas da mesma maneira que cm 
Portugal (cláusula a encobrir um subterf,µgio digno da 
intolerância religiosa daqueles tempos)("'). 

Os índios, os negros e os mulatos gozaram também 
dessa anistia, sendo.-íhes negado apenas as honras mili ... 
tares. Para voltar à Europ:1 seriam embarcados todos 
os holandeses, parte cm navios de sua pátrin e parte nos 
de Portugal. O navio que conduzisse o general Schkoppc 
seria armado com 20 canhões de bronze. As outras em.­
barcaçõ~s receberiam apenas pequenos canhões de ferro 
ficando o resto da artilharia, 260 peças, cm poder dos 
vencedores. Os holandeses que houvessem se casado com 
portuguesas poderiam levar suas mulheres caso elas o 
quisessem; outrossim era.-Jhcs permitido transportar os 
seus bens. Consentia.-se--lhes também uma demom de 

(+) - 1-toje qua)i nJo existem juJcus no Omsil. 
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3 meses, no Recife, para poderem de melhor modo regu.­
larisar seus interêsses; durante êsse tempo não sofreriam 
nenhum vexame, sendo tratados com toda cortezia e o 
maior respeito. Uvtet groot respect cnde cortoisie) (*). 

A 27 de janeiro, Vieira, na qualidade de comandante­
da vanguarda do exército vencedor, tomou posse da cj ... 
dade e das fortalezas; logo no dia seguinte os outros 
chefes portugueses, Vidal e Barreto, fizeram sua entrada 
solene no Recife. Partiu a 3 de fevereiro para Portuga! o 
chefe Vida], afim de levar pessoalmente a boa notícia 
ao rei. Mais tarde seguiu igualmente Vieira para lá e, 
ao chegar, foi cumulado de honras, tendo sido nomeado 
conselheiro de guerra, capitfio,gcncral e governador de 
Angola. Uma bula do papa fnocêncio X concedeu ... lhe o 
título de Restaurador da Jgrrja na Amérkn. Realmente 
não eram exageradas essas recompensas aos serviços 
dêsse extraordinário homem que o Brasil pode elevar com 
orgulho ao nível dos seus maiores cidadãos. 

Ao chegarem à Holanda , Schkoppc, Schoncnborch e 
Haecxs foram presos sob a acusação de haverem nwl 
administrado a colônia, seguindo,sc longo inquérito que, 
como o de With, deu margem a dissenções entre os Es-­
tados Gerais e os Estados da Holanda n respeito da 
competência dos juízes. Por fim Sch koppe e os compa, 
nheiros foram absolvidos (**). T odavia a opinião p ública 
continuou a condcná~los e a j ulgá,los com a maior scve ... 
ridadc (***). Entretanto não fôrn por falta de rec!am~çõcs 
suas que a Companhia os deixara na colônia desprovidos 
de soldados e de víveres, pondo,os numa situação impos, 

(*) - A <:6pfa :iut'-'ntíc.1 dc~ro c.1ritula~Jo c:\ht c nos Arqoi\'05 <.lo RdM {M:i,o 
l nd. Occ .• 1654); d a foi imprc,>s!<;1 com o tltul<, ''Accord v.Jn Br.i:ilicn" - ,\mstcr• 
dnm, 1654 e ~e <:nconua n., Uiblio tcç.'l Rc:il tlc Haia. An:t::-t/\ rcproJut por extenso 
~ssc tcnno de c.1r,i1ubç.1o. 

(•1 ) - Os rcbttirios tlc Schkopix: e do:, Conselheiro~ Schooncnbortlt e l lMn, 
:.vbrc ::i rcndiç,1o elo Recife $ão consrrvado!I nos Arquiw.>s do Reino (M:iço !r J. Occ. , 
!65.J) ; LUtA.C os rc?rod:.i: n:i l:itci:ro (a~ndicc, i,p;. l l l ). 

(º•) - Ncss.1 t ~oc.:i :i r..:ir,:c,.:r.:trn v~no, pnmílctOll eivados de lnve1:voç C"On tTa 
~ks. Al&nn, se ncham nu Oibl.otcca Real Jc Haia. 
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sibilisadora de recursos para dominar a insurreição. Os 
portugueses no Brasil estavam, por sua vez, impelidos 
por duas paixões : a da independência e a da religião. 
Contra adversários dessa natureza quaisquer esforços se 
anulariam. Tivemos exemplo disso na luta de 80 anos da 
Holanda contra a Espanha1 naquela época a mais pode, 
rosa monarquia da Europa. 

Meses após a perda do Brasil, as Províncias Unidas 
assinaram a paz com a I nglaterra1 de modo a lhes ser 
possívc1 dirigfr então todas as suas fôrças contra Portu .. 
gal. Nós não nos achávamos, própriamente, cm estado 
de guerra com êssc país, porquanto o rei d. João IV, 
falecido cm 1656, e seu sucessor Afonso VI sempre con.­
sideraram a insurreição pernambucana como um movi .. 
mento alheio à voniade do reino, mas o armistício de 
164 l, aliás pouco respcit:1do de pnrte a parte, há muito 
já expirara. Uma das cláusulas dêsse armistício estipu .. 
lava não devia ser êle senão um preludio à conclusão de 
uma paz definitiva. Destá fórma, os Estados,Gerais, can .. 
sados de suportn r essa prolongadn duplicidade por parte 
do rei de Portug,11, prepararam, cm 1657, uma esquadra às 
ordens dos almirantes van Wasscnaar e Ruyter, com a 
missão de ir n Lisboa ditar 3qucla paz, sob condições, 
entre as quJis estaria a da restituição do Brasil holandês, 
de São Tomé e de Angola. O rei Afonso VI fez perder--se 
um tempo precioso com negociações e por sua vez ofe .. 
rcccu propostas innceitávcis. Nesse interim haviam sur.­
gido complicaçõis entre a Suécia e a Repúblíca, exigindo 
a presença de nossa esqundrn no Báltico, pelo que re.­
gressou de Lisboa a frota dos Estados Gerais. Pouco 
tempo depois abrirnm ... se novamente hostilidades contra 
Portug.-il. Pretendia,se, sobretudo, atacar as Indias 
Orientais. 

Cuidava ... se dêsse plano quando, n 6 de agosto de 
1661, um tratado de paz foi firmado entre os Estados 
Gerais e o embaixador de Portugal, Henrique de Souza 
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de Tavares da Silva, Conde de Miranda. Os holandeses, 
nesse interim, já se tinham apoderado da importante 
ilha de Ceilão e de Négapatnam na costa de Coromandel. 
A exemplo do que já se dera cm 1641, por ocasião do ar, 
mistício de iO anos, o rei de Portugal demorou bastant e 
cn1 ratificar êsse trata.do, de modo que ao ser publicada 
a ratificação nossas tropas haviam tomado também 
Cochin e Cananor. Foram estas as condições de paz 
propostas hàbilmentc por De With: Liberdade ampla 
de navegação e de comércio, cm todas ª§ possessões 
portuguesas, inclusive o Brasi1 (1ºº), e nn Afric:i (excc, 
tuado o pau,brJsil). Em todas essas possessões às holan, 
deses teri.im tc1mbém liberdade de culto. Toda a arti, 
lharia encontrada no Recife, por ocasião da capitulação, 
seria restituída e, ainda, Portugal pagaria às Províncias 
Unidas uma indenisação de S milhões de florins cm di.­
nheiro ou cm produtos das suas colônias(*). 

(•J - O orii;inal d~,;cc t r.1t nJ1> c!'t!i no Arquivo Rc:il. A cópi;1 uo mcslO() é 
cncontrJda cm A1r.:i:M,. e llO Jlotl,rnduhc .\krcurfos - 1661. 



CONCLUSÃO 

Julgamos haver nos d~sobrigado conscienciosamente 
da tarefo de oferecer um resumo histórico do domínio 
holandês no Brasil e das causas que nos ocasionaram a 
perda dessa bela terra. O Brasil continuou, desde aquela 
época, até 1821, a ser uma colônia de Portugal. 

Não foi mais feliz com suas outras possessões a 
Companhia das Índias Ocidentais. A Nova ... Neerlandia 
(Númw,Nederland) que, de 1640 a 1660, atingira a um 
alto grau de prosperidade, sob a inteligente administração 
do diretor,geral Pieter Stuyvesand, e que, no conceito 
dos próprios Diretores da Co~panhia, ''por sua impor, 
t.1ncia valia os tesouros das lndias Orientais", foi,nos 
tomada, em plena paz, pelos ingleses, sorte que vieram a 
ter também Tabago, São Eustáquio e algllmas praças 
da Costa do Ouro na Africa. Ao ser firmada a paz de 
Bréda, cm 1667, cedemos definitivamente a Nova,Neer, 
1andia à Inglaterra. Contudo, havíamos sido de algum 
modo compensados dêsse p~ejuízo com a conquista do 
Surinam, efetuada nesse mesmo ano pelo capitão Cryns, 
sen. Santo Eustáquio foi reconquistado, enquanto Saba 
e San Martin tornavam-se nesse tempo possessões ncer, 
Jandesas. Êsscs quatro territórios, bem assim as ilhazi, 
nhas de Curaçáo, Aruba~ e Bonairc, e o forte de São 
Jorge d'Elmina, na costa do Ouro, eis tudo quanto nos 
resta hoje das grandes conquistas da Companhia das 
Índias Ocidentais. 

Nossos antepassados, ínfelízmente, não souberam 
olhar com o merecido carinho para essas possessões da 
América, muito embora os golpes que iam sofrendo, um 
após outro, nesse hemisfério, devessem tê,los posto de 
a!crta. Si não os tivesse cegado a crescente prosperidade 
nas Índias Orientais, por certo lhes teriam sobrado 
energias para defender suas colônias do Novo,Mundo. 
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A Companhia das Índias Ocidentais que, pela situa.­
ção geográfica de suas possessões, se vira forçada a sus.­
tentar tantas e custosas guerras, nunca fôra suficiente ... 
mente amparada, resultando daí o agravamento de sua 
situação financeira, a tal ponto que em 1674 foi decla ... 
rada em falência. Organizaram uma outra empresa que 
deveria principiar $Uas operações em 1675, de acôrdo 
com uma concessão obt ida por 25 anos. A dívida da Com.­
panhia, então vultosa, ficou diminuída de 30 % e o ca ... 
pital dos acionistas de 15 %- Os dividendos distribuídos 
desde essa época, nunca ultrapassaram o limite de 10 o/0 ; 

aconteceu até ter sido em 1728 apenas de 3 %, Aquela 
concessão teve sucessivas prorrogações, de 25 em 25 anos, 
até 1791, após uma mofina existência de mais de um 
século, sendo, afinal, suprcssa por proposta do Conse .. 
lheiro .. Pensionista van de Spieghel. O comércio, então, 
tomou,se livre para todos os neerlandeses e em todas as 
colônias holandesas das Indias Ocidentais. 

Essa liberdade de comércio contribuiu eficazmente 
para ,..aumentar a prospe ridade das colônias neerlandesas 
das lndias Ocidentais, notadamente na de Demcrary, 
(hoje pertencente à Inglaterra), a qual produziu, já no 
ano de 1794, o duplo do que prqduzirn nos anos nrnis 
favorúveis d:i Cc:n~anhia da·s Indias Ocidentais.(*). 
Não teve, infelizmente, duração êsse estado florescente, 
porque a revolução francesa até 1815, causou completa 
paralização em todos os ramos do comércio necr.andês. 
'f omaram,se várfas medidas no propósi to de restabelecer 
o comércio e de incentivar a indústria nos f'aíses,Baixos; 
uma delas foi a orga nização, cm 1828, de uma Sociedade 
das Im.Iius Ocidentais (Wcst .. Jndische i\1aatscl11ppij) sob 
bases muito diversas das duas empresa.s dos séculos 
anteriores: não havia previlégio de comércio. T inha 
essa Companhia por finalidade principal o desenvolvi, 

(') - VA~ or. Sr-11:c m iL - N<iJ.cn 1-fo~ Mu (.:11 St",asm .. ,,. (Rdk:11Jo t!~ Ulll 
llomtm .Je füc.aúoJ - {)il):. 53. 
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mento das relações comerciais dos País ... es--Baixos, sobre ... 
tudo de Amstcrda m, com as ilhas das Indias--Ocidcntais 
e da América Central, bem assim a incrementa ção da 
indústria e do comércio em Curnçáo. Não deu porém 
essa Sociedade frutos de monta e não se sabe ao certo 
si suas cartas.-patcntcs, que expiraram em 1853, foram 
prorrogadas. Seu, êxito foi, assim, menor que o da nntiga 
Companhia das Indias Ocidentais. 

Esta, como já vimos, não lograra ser tão feliz nos 
seus empreendimentos, nem na conservt3são das colônias, 
quanto a sua co--irmã, a Companhia das lndi.:1s Orientais. 
Entretanto, devemos sempre relembra r, reconhecida.­
m ente, sua existência, porquanto cooperou, notadamente 
no século XVI 1, na obra d3 grande expansão do nosso 
comércio e da nossa navegação, e no combate ao poderio 
de nossos inúmeros inimigos. 





NOTAS 

(l) - Prefácio. O título do periódico na qual estas páginas 
históricas já apareceram, cm grande parte, é: Monitor das lndias 
Orientais e Ocidentais, resmno de memórias e descrições cientificas e 
industriais, de noticias e Jatos importantes concernentes às possessões 
neerlandesas da Asia, e da América, publicado sob os a,,spícios de 
S. A. R. S enhor Príncipe Henrique dos Países- Baixos com a coope.­
nlção de vários Membros da Sociedade das Artes e Ciências de Ba-­
tái:ia - pelo Barão P. Melvill de Carnbee, Haia, Editores Belin, 
fonte Frcrcs. Essa. publicação fôra fundada em 1846, pelos srs. 
Von Siebold e Melv ill, mas de 1847 em diante obedeceu él direção 
apenas do sr. Melvill. Era escrita em francês e, por isso, constituiu 
excelente meio de defesa dos intcr~sscs holandeses no estrangeiro 
contra os constantes ataques d~ imprensa inglesa à política colonial 
da Holanda. O Monitor das Judias, duran te os seus 3 anos de vida, 
ofereceu, além dos seus três alentados volumes in,4°, uma série 
de belos mapas de quasi todas as colónias dos Pafses,Baixos, orga.­
zadas pelo Barão Melvill, um dos mais ilustres oficiais da m.irinha 
holandesa. 

(2) - Prefácio. Há muitos anos o Brasil representava-se diplo.­
màticamentc na Holanda apenas por um cônsul--geral, que residia 
em Bruxefas. Em 1851, porém, se dignou S. Majestade o Imperador 
de nome.ir um encnrregado de negócios cm Haia, recaindo a escolha 
no sr. Joaquim Caetano da Sílva, homem muito erudito. 

(3) - Prefácio. A obra de O' CALLACHA~ - History of New.­
Nctherla11d foi composta, princípllmentc, cm face dos dados que 
o sr. Brodhend, membro da Sociedade de História de Nova York, 
e mais tarde secretário da legação dos Estados Unidos em Londres, 
colhera nos Arquivos de Haia, cm 1839. O sr. Brodhend, atual, 
mente, está escrevendo uma história da Nova Neerlândia . 

(4) - ftssc nome de rio das Amazonas, ou também de rio de 
Orellana, foi,fhe d.ido cm 1540 por Orellann, companheiro de Pi2arro. 
Êle descera o rio desde as suas nosccntcs, que ficam no Perú, até 
a foz. Tendo visto, durante a viagem, algumas trfbus de índios 
imberbes, tomou--os por mulheres guerreiras, do que resultou as mais 
absurdas histórias. (HARTStNCK- I, pg. 131 ; RAYNALe HERRERA). 

(5) - "Depois êssc nome foi mudndo no de Brasil por causa 
da nbundà.ncía de pnu,brasil que havia nessa região • . . " Essa frase 
à primeira vista parece contraditória e, no entanto, é rigorosamente 
exata. O pau,brasiJ já ern conhecido muito tempo antes da desco-­
bcrta rlo Brasil. E ra uma espécie de madeira côr de broza ou 
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carvão ardente (cm espanhol e portug11~ - braza). Velhos documen~ 
tos de irnport-1ção cm Ferra ra , no século XI l, aludem a carregomcntos 
de brasil.:. Os franceses transfom1.1ram essa palavra em brésil e, 
quando vieram a ter possessões n:1 Aml·rica do Sul, encontrando 
ncl;3.5 muita madeira dess:.1 qualidade, mudnram o primitivo nome 
·de T erra da Santa C ru z: para o de T err:i. do Pau-Brasil, ou de moc.lo 
mais curto, Brasil. Nas canas antigas encontra-se sempre a dcmo­
minaç..io : Terra do Br~síl. 

(6) - Achamos útil dnr aquí :il~uns informes n respeito dêssc 
homem eminente a quem, por engano, V,\':'-/ KAMrtiN chama de 
lJsselius, em sua M:derl. buitcn Europa, mas cujo verdaddro nome 
é Usselinc>i: con1 o qual :tparcccu freq uer.tementc no correr cJ~sta 
nn.rrativa. Nasceu ele em Anwrs, porém se c.:stabelcccu 11:i H olancfo, 
ora em Mid<lelbourg nra cm Amstcrdam. Encontrnmos jnúmeros 
fatos com ele relacionados, .?o consultar v:irios livros holandeses, 
sobretudo nas memórias que d~ixou e estão ~u3rda<l:'1s nos Arquivos 
do Reino. V<:rifica,se dessas antigas página~ que, durante meio 
sfru]o, de 1592 a 1644, Ne se r!!velou um e~clnrccido consdhciro 
em t odas as questões de comércio concernentes às Índ ias Orientais 
e Ocidentais. As mcmório~ ~ brochuras que publicou cm mu itas 
~iões a propósito do comércio das lndias Ocidentais, eram de 
um ta.l inter~ssc que:, cm 1608, os Estados Gcrnis lhe concederam 
por um dC-sses trabJlhos U;n pr~mio de mil florins, somil ess., :1vul­
tada para aquela época. 

Fôra. como ~le próprio declarou cm urna de suns cart.'.ls aos 
Estados Gerais, "o fundador I! o promotor da Companhia das Índbs 
Ocidemnis, cm 162 l" e vc-lo-emos, n:1 4." p;irtc de nossa obrn, em 
1644, aliado aos que mais se ~sforçarnm por urna prorrogação da 
conc<'ss.Jo <l.i Companbja ou pela sua reunião à das Índ ias Orientais. 

N ão poderemos ena ltece r basc..,ntc os méritos dêss~ nctá-vcl 
homem, apenas queremos relembrar .ios ,citorcs ho1nndescs ter tido 
Usselincx um eloquente panei;!iris ta no ,mtor de um bdíssimo li\'ro 
de mcm6rius históricas a respei to da Nova-N~erlândia (Ncw York), 
aparecidas nos números do Cids, de Novembro de 1848 e junho 
de 1849. Lamentamos que, po.w o intcrêsse da cicncia, ésse cons­
ciencioso escritor, Sr. Bcrg van Dusscn-Muilkerk, não haj;.i con:i, 
nuado essa valiosa obr.1. 

(7 ) - E5Sa expedição, sob us ordens de \'~n der Does, era 
realmente poderosa e sómente fra.C'.lssou <lcvido ~1s inclemências do 
çlima de São Tomé. Os navios :tchavarn-sc pcrfeit.1mcntc cqllipaclos 
e armados, contando-se entre i!lcs o maior bar<:o ate então saldo 
dos estaleiros holandeses, dt! 500 lasts. O gcncrnt cm chefe, Picter 
van der Does, senhor de Rinsaterwoude e general de a:-tilharin, 
era dotado de intclig~ncia e coragem. Seu pai fôra o heróico defcn, 
sor d<? Leyde, contra os cs~anhóis, cm 1574. (Para conhecer por .. 
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menores dessa cxpcdiçüo !eia,se VAN ME.TE.lmN, livro 21, íl. 2 e 
P1ETF.R BoR - IV, pg, 565, 570, etc.). 

(8) - E ncon tra,se ,'l :'larrativa da fundação dessas duas peque-­
nas colôn io.s pelos holandeses, às margens do Ama.:ona.s, il página 
206 do l.0 volume dn célebre obra de HARTSJNCK, BESCHRJJVIl':G VAN 
GuJJAN,\ , e c r:1 B~so1T, Viagem a Surinam, Paris- 1839 (Esta obra 
é cxplcnd idamente ilustrada por Madou e Wauters). 

A respeito da sorte dêsses primeiros estabelecimentos à margem 
do Amazon;t$ nada podemos dizer com segurança ; ncr.hum histo, 
rbdor holandês a elas se refere. Achamos o.penas em dois !ivros 
portugueses estas ind icações: '"Em 1616, o capi tão portugu~ 
Castelo Branco foi mandado pelo governador do Mnranhão para 
expulsar os holand eses que q ueria m se estabelecer às mnrgcns do 
Amazonas". (Compêndio das éras da prol'íncia do Par(Í, por BAESA, 
Pará, 1838). 

No outro livro a q ue a ludimos hft êst<: tópico: ''Em 1616 
tendo os hola ndeses fundo.do à ma rgem norte do rio Amazonas 
a lgumas colôn ias, d e onde fazia m v a nt.ijoso comércio com os indf, 
genas, Caldc;~a. governador d o Pará, m~ndou o sub,tcr.cnte Pedro 
Teixei ra ~ combatê-los. Êsse mili tar foi bem sucedido nessa empresa, 
tendo incendiado um navio holandês cuja artilharia foi remetida 
para Belém, c.:ipital do f>a.rá ." (Sin6psis ou dedução crono!6gica, pelo 
general A1rn1::u L1~fA, Pernam buco, 1845). 

Vê,sc, portanto, que um dêsscs estabelecimentos, s i não os 
dois, foi destruíd o c m 161 6, 

(9) - Essa frota, d enominada A Nassau, composta de 11 navios, 
partiu cm abril de 1623 da Goeréc. Suas cartas de prego que n ão 
deveriam ser a bertas senão cm alto,ma.r, ordcnavam,Jhes fôssem 
à procura da esquadra da prata q ue estava a caminho da Espanha, 
aprcsando,a . Não o conseguindo, deve riam tentar um ataque 
contrn o Chílc o u captu rar os galeões csp.:rnh6is que, ric;cmente 
carregados, viajav.::.m todos os a nos de Mm1ilha para o Pnnamá. 
Durante a viagem, !ibcrtar~ir. nlguns escravos das m ãos dos piratas 
a lgerianos e, a pós uma vi.lgem pouco fovorf1vcl de 9 meses, durame 
a qual tiveram de lu tar contr;:> o escorbuto e outr:i.s doenças, atin, 
giram o estreito de Le M.:i irc, que , desde sua descoberta, não havia 
sido m:1is tr:1nsposto po: nenhum navegador holandês. f\calisaram, 
se v;irios ataques contr.i o Chile e o Perú, sem t:xito; toda a costa 
estava bem gu:irnecida e :1 esquadra ni'io ap.:ircccra de surpresa. 
Apoderaram-se apenas de Guaiaquil e inccndiar.im,nn. Algum tempo 
depois morreu o a lmirante L'Hcrmite, sendo substituído pelo bravo 
e famoso Witte Comcliszoon de With. Em janeiro d e 1625 De With 
chegou, com os seus navios, .is ilhas Ladrones ; voltou a Texel cm 
junho de 1626. 
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{10) - O verdadeiro nome desse herói é, conforme nqut o 
<lamos,'Pietcr Picterszoon Heyn, ou entJo, con10 vemos mais adiante 
pelo fac-símile de sua assinatura: Picter Pietcrsz Hcyn. E', no 
entanto, mais conhecido na Hobnda pelo seu nome abrcvbdo de 
Piet Hcyn, fórma que adota remos dora em diante. (Piet é l!Cr:.11-
mente empregado corno simplificação de Pieter). Frequentemente 
encontraremos nesta narrativ:1 nomes terminados em zoon, cujo 
significado é de "filho". Assim Pictcrszoon quer dizer o fillro de 
Pieter; Hcndrikszoon : o filho ele /-1,:udril-., etc., etc. 

(11) - Empregamos tQdas tis vêzcs a palavra "coulcvrines" 
para traduzir a expressão "gotclingen" dos originais holandeses, e 
essa é a antiga denominação das peças de ferro fundido que l.inça, 
vam balas de 2 ½, 3, 4, 6 ou 8 libras. As grandes bôcas de fogo, 
de ferro, eram de 8 a 12 libr:is, cnqu:-mto as de bronze costumavam 
ser de 18 a 24 ,ibras. (DE J or:-:cc - I, pg. 398). 

(12) - Consct"Vámos no antigo id ioma holand~s os nomes 
dos navios, mas para nossos leitores estrangeiros daremos ~quí a 
sua tradução(•) : 

HoHandia. 

Zcelandia . 
Géldría. . . . . . 
Provinde van Ucrccht . 
Ecndracht. ... . . 
St. Christophcl . . . 
De Hope . .... . 
Nass.1u ..... •. 
De 4 haymskindercn . 
Ovcrijsscl . . . . 
De 1-foc:n . . . . 
De T ijger . . . . 
't Culdc Zccpacrt 
Post,pacrt. . . . 
De Neptunus . . 
De Oragníen,boom. . . . 
't Jacht <le Zcc - Jaeger 
't Jacht <le H:\escwindt 
De Samson ..... 
De oudc roode Lceuw 
Groningue ... . 
De Stcrre ... . 
St. Marten .. . 
't J ncht de Vos . 

Denominação latina da pro:.:i11cia d<.1 
Holanda. 

Id., id. , de Zl!l:lndia. 
ld., id ., de Çucldr<!. 
Província de Utrécht. 
Uniiio. 
São Cristóvam. 
A Esperança. 
Nassau. 
Os 4 filhos de Aymon. 
(Uma d;,is 7 províncias). 
O Galo. 
O Tigre. 
O Ca~valo marinho de ouro. 
O rnvalo de posta. 
Netuno. 
Laranjd r:i. 
Hiatc Caçador do mar, 
Hiatc G~lgo. 
Sansão. 
O velho leão vennelho. 
(Uma <las 7 províncias). 
Estrcb. 
SJo Maninho. 
Hifltc A I~aposa, 

(•J - Fizcnios tumbém ::i. miduçüod~ssc:s nome~ parn o portusu{!,. - (N. Jo T.). 
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O GHdria, acima mencionado, não se encontm na lista dada 
por LA&T, à pg. 7, mas parece estar compreendido no total d e uni.­
dades e na narrativa do o.taque a São Salvador; faz,se mesmo 
menção dêssc navio à páginn 13 do seu livro. 

(13) - O bispo do B rasil, assim chamado por ser o único ex.is, 
tente então na colônia, t denominado, por engano, por quasi todos 
os historiadores, arcebispo. 

(14) - Lemos no Istoria clclle guerre dcl Regno dcl Brasile, do 
Padre SANTA TERESA, que, nessa época, s6 existiam cm São Sal, 
vador 80 homens de tropas regulares e 2.000 volunt5tíos, est i.mativa 
ndotada por FERNANDO ÜÉNJS cm seu Resumo de História do Brasil 
(Rcsum~ de l' Histoirc dll Brésil). Êsses volunt6rios teriam deser­
tado antes mesmo da chcg.ida dos holandeses. E' provàvclmente 
falso êsse cpis6.:iio e decerto visou diminuir n glória dos vencedores. 
Louvamo-nos nos d;1aos oferecidos por L:'lct, a nosso ver mais vero, 
símeis, tanto mais quanto um relatório oficial dos Diretores da 
Companhla, dirigido cm 1.0 de novembro de 1624 aos Estados Gerais 
(e que se encontra nos Arqujvos d o R eino), as fôrças do inimigo1 

por ocasião do arnque, e ram avaliadas cm 1626 homens ao todo. 
Soun mY também confirma i:sse total. 

(15) - P,m1 se ter m inud~ncia s d2ssc feito d'armas convém 
ver VAN K.AMPEN, Nedcrl. b1dt. EuroPtl - I, pgs. 300 a 303, Lcc~·en 
cn Daade,i der duorluchtig.'ite :cchcldcn, pgs. 482 e seguinres ; DE 
Ll\~T - pgs. 12,17; E~Cf.LnCrtTS GEtUtlTS - 1, pgs. 264-270; 
RAYNAL - livro IX; WACCNAAR - X I; Nrdcrlandsclic rcizeu -
XIV, pgs. 1-8 e SoUTHCY - pgs. 479-486. Nessas obras colhemos 
de preferência os pormenores que estão de perfeito acórdo com o 
relatório oficial a respeito c.lêssc feito militar dirigido aos Estados 
Gerais pelos diretores Kocnraats e Jacobson, membros da Assem• 
bléia dos XIX. (Arquivos do Reino - Maço Índias Ocidentais -
1623,1629). 

C ausará talvez cxtranhcz~ que êsscs mesmos portugueses, tão 
decididos, mais tarde, cm nos combater no Btasil, houvessem se 
submetido tão ràpidamcnte aos holandese cm 1624. T alvez explique 
~sse contraste de atitudes ~ circunstflncia de detestarem de tal 
modo os portugueses oc.lcspotísmo esp:mho~ q~c preícriam, naq ueln 
época, o domin,o holandês. Readquirida depois a independcncia 
(1641), e sendo outra a situação.de Portugal, defenderam com maior 
Cllor e .oravura a sun terra. 

(16) - Em cada navio existia uin cornet(!iro que, por ccasião 
das manobras e dos combates, permanecia ao lado do comandante 
para transmitir-lhe as ordens. Parece que nessa époui se dava 
grande importância a ~e p()sto, porque vimos no Gcsdc. Ncdcrl 
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Zccwc:cn, de M. DE Jo:-JGE. - !, pg. 400, ser de 20 florins mensais 
o ordenado de um corneteiro, o que constituía uma remuneração 
bem aita. 

(17) - E' como se express~ l !\r.T: "['or wn sentimento de irrc .. 
fletido orgulho, sem visar com isso obter a mc11or i:a11 tagc111 para seu 
sobe-rarro'·. Vemos, tnn10~m, n:-i História do Brasil, de fü;AVCH,\.\fP -
li, pg. 16, e em Padre SANTA T ~1~ESI\, pg. 60, que êssc governador 
se defondcu por muito tempo dentro do p;i,ácio e mio se rendeu 
senão quando lhe permitiram sair dalí livremente. Encontramos 
êsse foto assim consignado, no Rcsmut> dr.J HistúricJ do Brasil. <lc 
Dl:-Jts, Paris, 1826, pg. 93. L~-sc, no l!ntnnto, cm ouHo a utor 
"Foi assim contra as leis da honra que ~lc foi levudo para o na vio 
capitúnea com~ prision(!iro" . N,io {; i1ccessf1rio dcmonstrnr a falsi, 
dadc dessa :1firrnJt/v.1, ni'io confirmada por nenhum h istoriador 
holandês e que Sou·rn~\' c.ksm~ntc de modo form.11. Scn11orc~ de 
toda a cidade, os holandeses n;io iriam certamente impor essa con, 
diçào ~o i.:overnador, e si tal houvera ,1conrccido, Willckcus e Pict 
Hcyn mnnteriarn a palavrn dada. Em to:.Jas as épocas os nossos 
antepassados pra tica ram rd igios:imencc essa virtude. 

Não in vocar~mos nu:1c,1 n:1 nossa n:ur:itiva ~t obrJ de DÉsis por 
estar repleta de erros. bem assim um:i. outrn obr:i cstr.:ingcira inti, 
tula<fa l-fístúria do Brasil, traduzida do ingll·s, de ANvrtr:w Grnnt, 
São Petersburgo, 1811. Pam dar uma prqya do critério dêssi:s bis, 
toriadores rcl~va cit:ir c,-tcs c:xc:mplos: Esses dois livros, fabndo 
de Pict Hcyn, d i:cm: - ''Pietcr f-fa yncs, in.~fi:s, ma:s conhecido 
como o almiw ntc Pcdrid !!! ' . Aludem ao S('1,Undo ataque de.! Pict 
Heyn a Siio S.1Jv,1dor como a um foto :icontccido cm 1626, e ~o 
aprisionamen to da frota como se tendo v\!rificado cm lf,27, quando 
a mbos os fei tos tivernm luga:- um a no m~is tarde. (0 Pndre SAST/\ 
TERr::sA cometeu os mesmos cng,1nos). 

A obra de A~01{f.W GR,\:O.í, entre outras informaçües erróneas, 
d!, :) conquista u e S:io Salvad or a darn ue 20 de fevereiro de 1626, 
ao invés de 1.0 ue m aio de 1625, etc:., etc. 

(18) - E le n principio rumou ;)s costas da África , oncle con, 
seguiu algwnas van ca::iens c 111 i\ngob : juntou-se, às nwrgcns do• 
r io Congo, à esql1:1ura do .1lmirantc Van Suylcu, e regressou ao 
Brasil novamente. Ali fc: umu tcnt:itiv:i, al i:í$ inútil, par.1 se npo, 
dcrar da pequena vila de E spírito,Sm1to, e apresou alguns navios 
cspanh6is. Tendo sabido da re tomada de São Salvador pelos espa, 
nhóis (maio de 1625) voltou à metrópole e chegou a Texcl cm j ulho 
dêssc mesmo ano. 

(19) - Qu:ltldo a Companhia das lncli~s OciJentnis prcp:1-
rava um:i grande frota concedía , geralmente, ao seu t:omandantc, 
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o título de General, o qual t in!m sob suc1s on.kns um almirante e 
um vice-<lito. Em c,1da frota d:1 Companhia, por menor qt!e fôsse, 
um dos comandante$ de n.ivios usava o título de "Comendador" 
ou A!miranre, e um outro o de Vice,Almír:mte. Êsses postos çonce~ 
didos pela Companhia, com aprovaçüo dos Estados-Cernis, crnrn 
de todo índcpcndcntt?s das patentes conft:ridils por ,1tos J o govêrno 
aos ofici:iis a serviço do Almirantado do Estado. Veremos, pnra 
exemplo, no dcs\;nrob:- dcsc.i narrati\•a, c;uc Pic r Hcyn, distinguido 
várias vêzcs pela Companhia com o t ítulo de Gencrnl e cie Almi .. 
r.i.n tc, foi nomeado cm i62S Teneme~Almirantc ~o serviço do Est.:.do. 

(20) - O texto holandi'.:s é és tc : "omdat cl·!S?h-e scldcn o>n rccdt 
mn dt wcrckw te bcsichtí;:~11, (ijlc ariderc sacchcn daar tcn hoogstcn amt 
ghdr:glic:z was te t:lnori1et1 ,· e11dc als h:; 't sc.t'C sulllt)'ds dcde, soo 
grJ de solda:,m klcynai moi'1l, haar mct </:~ade woordcn cr.de i:loccken 
scl1ddc11dc:1 dacl' donr den gli~stadigllcn ,trb~ydf gherioeglz bcsu:acrt 
1,,.-1r1:n, hy gi11g licl'cr in d.: lio~r~i-huyscn c11,ie Mci!J oJJ'l hoj siltcn 
.,it•cigltcndc eu suypcndc" - D1:. L,\ET - p~. 51. 

{21) - Consoante .1firm;1 DE L ACT, Kyff, até cntiío geral ... 
mente estimado, começou, d1.:sdc que foi governador, a <lcsagrodnr. 
Os amort!s cstr~ngciros lhe fo:cnl itrnndcs elogios, .1tribue:n-!he a 
d ireção do ataque no qu~I pc1cccu Osório, e explicam sua rápiua 
capituinção como <:o:1scquénci;i de súbito levante d.is su.is tropas. 
A opinifío de Oi::: LAGT, a mct? ver, merece mais crédito, porquanto 
~lc.: n:'fo iria publica uma infomnç;io ~t-rônc.i, cem descréd ito para 
seu nome, m:ucimé 11um:i época t~io pr6xim:.i ,linda do episódio .i 
que se rcforia e quando prov:1vdmcntc Kyfí ainda era vívo. (1644), 

(22) - Essa condiçZio de dri r plena libcrdaue n todos os hol~m-­
dcses parece nilo t c:-r :;ido fielmente rcspcitad:\. Em 1626, quando 
os cspnnh6is enviaram, de Dunquerque, uma esquadra cont ra os 
piratas, havia n bordo do capitânca , entre out ros est rangeiros, 9 
m:\rinhciros holandeses, fritos prisioneiros no .ano :rntcrior, em São 
S;ilvador, o.~ qi1:tis ~e virnm oorig.i.dos :1 prcsmr se rviços à Espanha. 
Numa noite êks matamm a sentincl:i dn pome de co:nando, bem 
assim o c:ipitào, e, com o :inxqio dos ou tros marinheiros estrnngdros, 
que se achnvam a bordo, apcision:i.ram todos os csp,mhóis e os con~ 
duziram a Tcxcl no pr6r,rio nuvio. Essa cmb.:uc.1ção era de 200 
tonelad~s e possuía 4 c.-:inh(ll!S de bron.:e e 30 de f-:!rro. De Tcxel, 
élcs se dirigiram, com o seu far<l;uricnto espanhol, a H;1fa. onde se 
a:,rescmarnm ao Stacfüoutcr e rcccbuam de prcsenti.? o navio de 
que s~ baviam apoderado, como prêmio no seu valoroso aro. (Ver 
Lcci:~n Daadm, pg. 1S3 ). 

(23) - Lemos êssc impcnantc fato cm SourntõY e cm BEAV~ 
CHAMP. Mas, com gr:md<.: pcs.1r nosso., C:-lcs ~1crcsc-entarn terem sido 
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abandonados à sua sorte e punidos com a morte os israelit:is e índios 
q ue haviam confiado nas prodarnuçõcs du Holanda . 

(24) - PermítfaVic ,l franca navcgaçito da maior parte d<?sses 
navios negreiros ou, de ou tras vêzes, dcscmb,m~avam num ponto 
qualquer os n.::gros, aprcsondo,sc a,; cmb.:irctiçõcs. Como, nessa 
épo~, aindtl não possuíamos nenhuma colônia no con tinente ame, 
cano .}sscs ner,ros não tinham parn nós utilidade. 

(2S) --- Quasí sempre era da Câmara da Zecl~ndkt que ema­
navam os projétos de estabelecimento pacífico de colônias no Novo 
Mundo. E m 1630 j á os armad ores dessa proviJ1cia h.1vi:1m fundado 
pequenas feitorias :1s margens do Amu:onas ; a ~lcs S(! devem, por, 
taototos primeiros nüclcos d<.! europeus fon nado5 no litoJal da Gcfan:i. 

(26) -· DE LA~Y - pg. l 12 e HARTSINCK - pg. '210 do volume 
I, rcfatam êssc cpisóJio da mesma m::tni::i.ra e acn: .. -s,\wtam que a 
fundaçüo dess.."l. pequena colónia pelo ç;:ipitão Oud:ien de\'eria t ~r se 
efetuado muito tempo a ntes, porque um do;; três holandeses, que 
oinda existiam, esquecera sua língua matcrnn, E ra .ité provável 
terem eles foito pJttc do grupo que cm 1660 funda ra os dois fortes 
de Or:inge e Nassa u. Presumimos ql1c apenas um dêsses fortes fôra 
dest ruído em 1616 pdos portugueses comandados por Pedro Tci.­
xcira (Vide nota 8), c~quan to a outrn fortificaç.1o do comando d e 
OudaCJ1, somente cm 1625 desop.ircccu. 

(27) - E quivllca-se VAN K AMPRN quando diz no N :d. buitc11 
E1cropa, l volume, pr,. 3t 8, ha ver Pirk Simonszoon vao Uitgecst 
se .1poderado d~ss~s dois n,wios. Esse a lmirnnte, como j á se viu 
atrf1S, estava sep.trado d as outrns unid~des da csqundm e se cncon~ 
travo. crn julho (mês cm que aqueles dois navios for:1m aprisionados, 
nas vízinhanças de Cuba, por Lucifcr, Gys~oon e Pit,;:rszoon) u:: 
costa do Br.!sil com os híntes Ottcr, l;enhoorn e Winclhond.. Ali 
éle se a podero~ de se te barcos inimigos e só voltou ,i Europa cm 
setembro. (DE LI\ET- pg. 121 coinp:irada com os l,;:ci,en cr. Daadcn 
dtr doorlud,tigstc Zcdidden - pgs. lSS..190). 

(28} - Lemo$ cm Lw .:cn en Daadc:i, ~te., pg. 191 : "Ellt;io, 
os hobnd~cs rcdobrnrnm de coragem e volt:ir.un à abordagem com 
frenética temeridade". (Alstow t•cmic:11wc/m dr:: Hollaridcrs h1m mocd 
cn mct !tum 1/lçcd drn acm:al cll wccrd~u siclt in ccn rasem~ als stau, 
thcijdt 1lijtgdactc11''). 

Ainda. se !é na mesma obra, nn de VAN KA\1fl1>N, e cm outras. 
que por oc~ião do a ta que ao vicc--capitânca espanhol se man ifestou 
urn incêndio a bordo. Ten tando os in;irinheiro5 ab.u1donar o b,irco, 
conteve-os o a!mir,:m tc, de esp:u b cm punho, ímitilizou os cst.:alcrcs 
e forçou os seus homens :i extinguir o fogo ou a morNr qucímados : 
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E' claro que êles preícriram a primeira condição. De LAET não cita 
êsse episódio. 

(29) - Na obra, muito rara , de M . DE JoNGE - Gcschicd. 
Ncderl. Zccwezcu, à p,!.!. 492, 1.0 volume, pode1sc ler que, consoante 
algumas versões, n ~16ria desse apriskmnmcnto rccni sôbre um certo 
cnpitiio chnmado Nicofaas J uinbol, mas, na ocasião cm que o cnpi1 
t;1ne.i ('Spanhol estava prestes a se render Pict Hcyn ordenou cedessc1 
lhe o lugar. 

T odavia êsse escri tor não dó a (-sse fato importância superior 
a de uma versão que corria a respeito, a qual não nos parece vero.­
símc,, de vez que nenhum outro historiador a ela se refere. L AET, 
pelo menos, contcmpor:inco desses homens e um dos diretores da 
Companhia, deveria ter t ido conhecimento dêsse episódio , e, no 
entanto, nem siquer inclue o nome dê.,;se Juinbol na rclação publi.­
cada .ls pgs. 137 e 13S de todos os comand::mtcs de n.ivios dessa 
expedição. 

(30) - Pict Heyn nasceu no ano de 1578 cm Delfshaven (cida.­
dezinh:i próxima :i Roterd:!m) sendo seus pais de origem modesta. 
Por duns vêzes esteve prisioneiro dos csp:mh6is, votando1lhes jmpla, 
dvel ód io. De grumete êlc ascendeu no mais a lto cargo do Estado 
depois do de Staclhouder, o que prova quanto na l\cpública das 
Províncias Unidas se sabia prcz:i.r e recom pensar o legítimo mérito, 
elevando-se um honicm snído d:1s camadas populares a funções ante, 
riormente apenas exercidas por um dos membros da família do 
ilustre Stadhoudc r Frederico Henrique. 

Não andou com a verdade DE BEAUCl,t,\Mí' no afirma r (tomo 
li, p~. 70) que Hcy11 era pouco rcspe itJdo pelos seus subordinados. 
Oavn-se o contrário: nenhum outro oficial de m;irinha soube 
melhor exercer a disciplina tão rigorosamente e nenhum outra pessoa 
se vi r.1 revestido ele um poder tiio ilimitido no c:i.rgo de tcnentc1 
.1lmirante da Hot:inda. (Veja-se, principalmente, a êsse respeito, 
D!! j ONGE - l, pg. 355, e um tópico elo seu epitMio onde forn es­
crito : "Discipli,líll! nat·alis tcnax nn11 si11c sci:critatc ; ut obscqui 
prirrmm omnis paticns, sic impcrii J,ost modum omuis capax". 

Bem cedo, infelizmente, foi Pieter Heyn roubadú à pátria 1 
A posteridade, entretanto, mantém o culto do seu nome t!m rcco1 
nhccimento aos seus no t!iveis feitos . Na Hobnda l!le é vcner:1do 
como os de Michiel Adriaenswon d e Ruyter e n de Marten Har.­
pcrtszoon T rornp. 

(3 1) - O verdadeiro nome dêssc d istinto oficial cm Wcerden1 
burch, como se vê no foc,sími le de sua nssinatura. F icou muis co, 
nhccido por Wanrdcnburg ou Waerdenburch; êstc último nome se 
tornou t iio popular que resolvemos adot~-lo também neste t raba­
lho, mesmo porque sua ass:n~tma pode sr prestar iÃ dúvidas . 
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(32) - DE LAET, com sua habitual ingenuidade, diz :l pg. 172 
de seu livro: "A Comp.1nhia contribuiu pam a s,1lvaçJo pública 
co·m tudo aquilo de que dispunha, quer quanto a munições, quer 
quanto a outro qualquer material de w.ierr.11 como, aliás, todos os 
vcrd:idciros patriotas devem fazer, cm circunst,incias idênticas 
{etidc de Compagnic co11tribiiecrdc allcs iucs zig i·ccrdich liadde 11a 11 

amnmnitic cndc andcrs tot dic11stc van't ghrniciJ11, ghclijcl.: alie lief­
hcbbcrs dcs vadcrlands in sulchcn tocstand gclio11dm zUn t~ dom) 
Entre todos os habit,-intcs da R"púb!ica dns Províncias-Unidas 
prevaleceu essa disposi~.Jo de espírito, durallte o tempo cm que 
houve um iminente perigo. A divisa "Concordia Rcs Panae Crcs­
Ct.mt" não era lida sômcntc nas moedas, m as tamb6m no coração 
do povo. E foi o culto dessa velha legenda que fortaleceu o poder 
da Holanda, no século XVI 1. 

(33)-0 Last" parn aferi r a tonelagem dos navios é uma medida 
ainda cm uso na Holanda e cquiv:ile a duas toncladns. Para se ter 
uma idéia perfeita do aspecto externo de um navio daquele tempo, 
basta dizer-se que ns d imensões de um ba rco de 200 "lasts" eram 
de 125 pés renanos de comprimento, 29 de larf!ura e 11 Vi de profun.­
didade até a quilha. (DE Jo:-1cE - I, pg. 392, extraído de um do.­
cumento oficial de 1630). O tomb:ldilho dl'sses navios era muito 
mais nlto do que o resto do conv.:5. 

(34) - A ilh:l de Antôn!o Vuz, on<lc hoje está locnlis:1do o 
bairro principal da cidade de Pernambuco, scparo. --se do cont inmtc 
por dois b raços da embocadura do Capibar,be. H.'t gc6~rafos que 
afirmam ser essa ilha forrnadn pela conjunçiio dos rios Cnpibaribc 
e Bebcribc, hipótese que nos parece menos accit~vcl do que a p:·i.­
meir.i . O braço sul <lo Capibaribc é indicado nos antigos livros ho.­
landcses, e cm SoUTl·iEY, com o nome de Afogados. 

(35) - Pnra tratarmos, com exatidão, da tom.ida de Olínc.la 
e de suas forta!e::as, consultámos SouT111:.v, DE. LAr..T, Anz!iMA, 
VAN KA.¼r>EN', \VAGENAAR e vários outros autores holandeses e cs.­
trangeiros. Podem S!!r tambfm folhcadns numeros.,s brochuras 
e xistentes nn colcç;io que se chama "Biblioteca Ounc.,niana··, publi .­
cadas cm 1630 e que se referem à quéda <lnquela cid:idc cm nosso 
poder. Essas brochuras foram, na sua maioria, escritas por tcstc-­
munh'ls oculares: elas entram cm curiosos pormenores que, aliás, 
estão de pleno acôrdo com a narrativa de De LA!::T. Existe ninda 
uma c6pia impressa do relatório oficial de Wecrdenburch, dirigido 
aos Est:1dos Gerais, concernente à conquista de Olinda, cópia que 
possuc ainda maior valor por não se achar 110 Arquivo Real, nem no 
da C:::,111 i~n11bia, cm Amstcrd.im, ,, original di:sse documento. En .. 
contrar--sc-5 o título de al~um.1s das brochuras acima aludidas 
na relação de obras consultadas logo ap6s o prefácio dêstc livro. 
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(36) - Si nesta c ircunst:1nc ín e cm out rJs expedições de que nos 
ocupamos nesta obra , nossos soldados se tornaram responsáveis por 
saques e excessos, a cau~a dêsse proced i~cnto estará ligada ao modo 
por que essas tropas cr.i m formadns. Ess<.:s soldndos, quer os das 
nossas fileiras, quer os das cspanhobs, <!r.am, na m~iorin, mcrcená.­
rios :1lcmJes, italianos, fr:mccses e irlandeses, verdadeira vas::i da 
sociedade, sem outro a lvo ql1c não fosse o da pilhagem. Em con-­
tr::istc, os marinheiros, quasi todos filhos e.lo país, e recrut::idos com 
m.1is sck\'JO, condu:iam-sc cm geral com mocJeraç;'.io e disciplina. 

(37) -- 1-lá ccnam cn te cng~no por p:1rte de vários autores 
portu~ucses e de BI!i\UCll,\:\tP, ;io afirmarem gue êles não se tinham 
rendido senão sob a condiçfio de sair com todas as honras de gucrr<1, 
ao som dos tambores, m écha acêsa, l:i~uúcira cksfraldnda. Encon.­
tramos numa das brochuras da Biblioteca Dunc.-iniana a cópia do 
term0 d<! capiw laç,fo red:1i ic.lo nas línguas holandesa e portuguesa 
o qunl confirm:1 integrnlmcntc nossa narrativa, ali{Js apoiada em 
DE LAí~T. No s•.:u l.0 volume, :i p,ígin::i 519, SoutHl!Y d (1 um:i expli­
r:i,::iin bem há bil, m ;is a nosso ver pouco aceit!ivd, dess.i nparentc 
contr.1c.liç,"'io dos :1uwrcs holandeses e ponugUC$C'S: - os quarcntn 
homens que se recusaram ., preslnr o ju ramento, não ceriam sido 
informados por s-.:us chefes Jos termos dessa capitulação, antes de 
sua said., da fortolcza, e foi sumente ap(is algum tempo de p risão q ue 
~lcs ::;e $Ubmetcram à exigLCllt:ia. Êsse mal entendido ter ia, assim, 
ocasionado ;1s orin iucs contrad:tórias dos vários autores q ue se 
ocuparam do episódio. 

Já feita a impressJo de ~r;indc parte dêste lino, veio ter-nos 
às mãos o J ornal do Com,5rcio, cio Rio, que publicou ns Mtmórias de 
OU,\RTB oc A t ílUQlJl::RQlit:, aliur,:indo até o Jrnstaclo at<lquc dos Jio­
la!ld~scs ao forte de São Jorge. São essas memórias úc muito valor 
e perfeitamente nutênticns, tbda a situaçJo do seu autor. Ele não 
faz a menor :1lusfin à prctet1diú3 deserção da primitiva guarnição 
do forte de São J org\!, nem ao ato de devotamento e bravura de 
Vidra , ncssél oc.1siiio. Compun!J.1-se ;i guarnição :ipcníls de 37 bo; 
mens que se portaram dignnmente, desde o co1nêço do chco. E 
possível que os serviços prestados por Vieir,1, n essa emcrgcncia, 
niio tcnh.im t ido cxistcnci;i ren! e fossem \nv~ntndos visando-se 
rcnlçnr ainda m:1is os méritos d ~sse ~rande homem. Pelo menos 
SouT11EY, que aceita css:i versão, cita, cm apôio, a a utorid::ide de 
dois histori:idorcs portugueses dos mais conceituados. 

(3S) - E rr::idamcnte SouTlmY - 1, pg. 523, Bt,,\UCHAMP e 
outros historiadores cstrn ngciros a firmam ser de 600 homens a 
escolta do gcncr;(\, afirmativ,1 c!e todo inverosírne1. DE LAET• mais 
;JCrto da. verdade, estima essa escolta cm 50 homens. 
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(39) Depois de ter cm vão esperado durante 4 meses, cm 
Santa Helena, a passagem dos navios portugueses, 21c re~ressou à 
Holanda. Santa Helena nessa época e ra inabitada e tto pouco 
visitada que as gaivotas e outcas aves se deixavam com facil idade 
cativar ou matar a cacetadas. A equipagem, na sua pe rmnnl!ncia 
nessas paragens, sacrificou, to mbém, d êsse modo, cêrca de 25.000 
cabras e porcos selvagens. 

(40) - A maior parte dessas brochuras se encontrar., na Cole­
ção Dunc::miana da biblioteca rc:il de H ain, e ti!m t ítulos muito 
b izarros, cheios de entusiasmo e bem característicos dessa época 
de agitações e lutas. 

(41) - A fortaleza próxima ao !~ceife, e que recebeu a deno, 
minação de Bniync, ainda existe hoje, a menos não seja outra cons­
truída no mesmo local. Conserva o mesmo nome, mas transformado 
cm "Bruin" . 

. (42) - Os t ítulos de recomendação de Rembneh, dirigidos nos 
Estados Gerais e ;1ssina<los por Wi!crdcnburch e dclll.lis membros 
do Conselho de guerr.1: Alcxander Seton, Adolph Van ckc E lst, 
Hartman Codfrid van Steyn, Gallenfcls e Foulckc Hounckes, 
conservam-se oinda nos Arquivos do Reino (Maço Índias Ocidcntnis, 
1630,1634). E' de supor quc 'o coronel Rcmbach houvesse se apre­
sentado dêsse modo perante ::i. Assembléia dos XIX, no propósito 
de defender os pontes de vista do conselho de guerra, porquanto 
encon tramos nos Arquivos da Companhi:i, cm Amsterdam, uma 
c1rta de recomendação diri~ida nos seus Diretores mais ou menos 
do mesmo teor e da mesma data daquelas outras. 

(43) - Lemos em Sounu~v - 1, p,;:. 530, que o to tal das 
tropas embnrcadas paw essa expedição era de 3.500 homens ; mas 
há erro nesse cálculo. DE L AET dá dctalhndamcnte a equipagem 
de c.,da navio (pg. 204) e o total {: de 1270 marinheírcs e 860 sol.­
dados, distribuídos cm 9 companhi~s. 

(44) - Pela primeira vez fazemos refcrl!ncia no bravo van 
Schkoppe que veio a desempenhar tão relevante papel nas guerras 
holandes;is no Brasil. E ' êlc na Holand a mais conhecido por Sigis­
mrmdo van Sclrnppcn ou Schoppc, porém seu vcrd~deiro nome foi 
Sigcmtmdt i:on Schh.oppe, ,:onforme se verifica cm v{1rios documentos 
a que apôs sua a ssinatura . Seu título de nobreza era ''Senhor de 
Krebsbcrgen - Cran Cotzcn". Daremos o fac-símile de sua :1ssi.­
n:.1tura no fim desta obr.i. Não podemos obter pormenores de sua 
c:ié:em, nem de sua família, mas a julgar pelo nome e pelo título 
parcce.-nos q~~ Schkoppe fosse polonês. No Ilrasil fez ~lc sua car, 
reira militar e ali viveu ininterruptamente 24 o.nos - de 1630 a 



Os Holandeses no Brasil 267 

1654. Era um perfeito soldado, embora levasse aos extremos da 
crueldade, o seu sentido da disciplina . 

(45) - Aquí t ambém aparece peln primeira vez Artichofsky 
que se tomou, mais tarde, famoso no Brasil, investido de um comando 
autônomo. Era um gentilhomcm polaco que fugira da pátria por 
perseguições aos seus princípios socinianos e anti,jesuiticos. Procurou 
asilo na Holanda e aí se alistou no exército. Geralmente conhecido 
por Artid10fsky1 seu verdad<!iro nome foi Crcstofle d'Artischau Ar.­
ciszcwsky. Encontramos sua assinatura nos Arquivos do Reino e 
<larcrnos um fac-símile. Era homem de talento e de erudiç;ão. 

(46) - O encontro d~ssas duns frotas é dado cm VAN KAMPEN 
- 1, pg. 394, como se tendo verific:i.<lo a 5 de maio; há, porém, 
engano porque nesse dia a frota inimi~a deixára o porto de Lisboa. 

(47) - Lê,sc cm BEAUC!M~1P - II, pg. 373: "Então, o ca, 
pitão csp:tnhol, Juan Cartalho, c:icpondo,se a uma morte certa, 
saltou pam bordo do capitilnea hobnclês, conseguiu passar um cabo 
cm redor do m:1stro d~ mcscna e impediu assim o afastamento dos 
dois navios. Custou-lhe a vida êssc gesto heróico". Posto que nos 
seja agr:id{1•1cl pôr cm <lest..ique e elogia r os rasgos de bravura, até 
quando pr,'ticados pelos nossos adversârios, essa descrição nos 
parece um tanto exagerada. O destemido Pater para combater 
não necessitava que detivesscnt seu navio, e si êlc quisesse se Iiber.­
t ;ir do barco jnímigo niio seria êsse cabo um intransponível obstáculo. 

(4S) - Causa,nos o maior espanto não hQ;.·.;:- :!C!'.Í!~! m <los 
nossos historiadores feito referência a um gesto a t ribuído a Pater 
por quasi todos os autores estrangeiros, quer antigos, quer modernos. 
Lemos cm SOUTHEV, DE BEAUCHAMP, FERDINAND D éNrS, ANDREW 
GRl!~T, Padre SANTA TcttES!\ e outros: " 0 almirante Pater, dcsde.­
nhando salvar sua vida, envolveu-se no pavilhão do seu país e a.ti.­
rou--sc ao mar, dizendo ílOS oficiais que o queriam deter: O oceano 
é o único túmulo digno de um almirante batavo". Embora a versão 
coibida cm De LAE-T e VAN KAMrc:-: nos pareça mais verostmel, não 
nos furtamos a aludir também àquela outra, que comprova o 
apreço dos nossos inimigos à nossa bravura, atribuindo um a to 
<lessa natureza a um <los nossos almirantes. Notemos, de passagem, 
que êssc almirante cujo verdadeiro nome ern Adriaan J anszoon 
P:1.ter, ficou conhecido geralmente pelos portugueses e por autores 
estrangeiros corno o a lmirante Pcdrid. 

(49) - Errôneamente afirma SouTHEV, e louvando,sc nele 
De 81::AUCHA~fP, que Lichthardt comandou essa expedição. Em 
1631 ~e her61 nJo se achava no Brasil e sim na Holan<la. 
Nesse a no êlc recebera at~, em soa pátria, um pr~mio da Companhia 
das índias Ocidentais : uma corrente e medalhão de ouro corno 
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recompensa da intrepidez com que agira cn, dezembro de 1630. 
Numa travessia de Pernam buco para os Países-Baixos êle foi a ta.­
cado, n;i ;iltura do cabo Lez,1rd, Inglaterra, por 5 grandes navios 
dunqucrquianos. O barco cm que in J:tn Corneliszoon Lid 1thardt 
não passav,1 de um hi;ite, l'Ot•cri;ssrl, e, n;'io obstante essa desigual, 
dade de fôrças, sustentou um combate dos mn is enc:uniçados durante 
8 horas, tendo por fim conseguido alcançar as costas íngles:is para 
reparar as avari:ls sofridas na luta. P~rdern mais da metade da equi­
pagem; o hiatc recebera 417 balas no~.isco, sendo 17 na linha d 'água. 
(Ver De LAET - pg. 221). Todos os historindorcs lhe chamam 
Lichthardt e assim lhe chamamos tambt?m na maior pnrtc desta 
obrn, só alterando essa grafia depois de encontrarmos o fac~símile 
de sua assinatura ri.!produzidn no final dêstc trabalho. (Ver as notas 
77 e 93) . 

(50} - A narrativa que demos da tomnda e snque de Igunrassú 
foi recolhida de DE LACT, AtTZl:M,\ , MoNTAt--Us e VAN KAMPeL. 
SounrnY e outros historiadores cstrnnuc iros pretendem haver os 
nossos soldados cometido nessa ocasi.io ::is mnis b.1rbnrns ações. 

(51} - Ver DE LAE.T, A1TZEMA e Mo~TANUS pam compará, 
los a SouTHEY e de Be::AUCHA\fP. Nestes dois últimos autores o 
total das trop.ts hol::tndesns, nesse primeiro atnquc ao Arrnial, é 
muito cxngcrado. Afirmam t er sido o nss;1lto foita por J.000 holanJ 
de.ses quando o l'ÍCtivo total das nossas tropas crn Pernnmbuco 
estava longe de atingir a 1tssc número. 

(52) - Deve-se certamente n um êrro tipográfico nn obrn de 
VAN K.,\.\fl"l:N (Vol. r, pg. J99} lcr,se nela que essa exped ição fóra 
feita sob o comando de Mat~ias van Houtcn, porque nunca ofici:il 
superior ou funcionário civi1 com êsse nome esteve ao serviço da Com, 
panhia das ind ias Ocidentais. Dr-: LAET (:' todos os outros historia, 
dores aludem a Mnthijs v:i.11 Ceulen. 

(53) - Numa c..1rt:1 enviada por ~Schkoppe aos Est:idos Ccr.iis, 
em 1634, (Arquivos do Reino, Maço lnd. Oc., 1630,1634) queixa-se 
êle bastante da falta de víveres, munições, sobretudo fuzis. E' de 
fomentar que nessa época de prosperidade, a Comp:m hia, não hou, 
vesse a tendido ns mais prementes necessidades dos seus servidores 
no Brasil. T eria s ido cuusn dessa negligência a fo!ta de ordem e 
de unidade de vistas da sua administração, na Hok1nda, porqu~u'lto 
verificamos nos Arquivos da Companhia , cm Amstcrdnm, terem, 
várias Vl!ze~ os Diretores aprovado unanimemente .i rem~ssa de so, 
corros em trop;is e mantimen tos, o que, por~m, não se realizou. 

(54) - Mnis tarde o Conde Jo.io Mnurício de Nassau trocou 
o nome de: C:ibcdt!o pelo de Margarida, nome de sua irmã mais 
querida, casada com o Conde Van Limburg Stirum. 
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(55) - Para melhores dct.1lhcs da conquista da Parníba e 
dos dois fortes, veja,se DE L.u:.T - pgs. 450,453; SourncY - J, 
pgs. 569-575; De BtrÂUCHÁMr - II, pg. 447; P. SAsn TEnEsA 

J~ p~. 150, etc., etc. 
A permissão para que 50 dos prisioneiros feitos no fo rte de 

Cabedélo, fossem _para o interior foi estendida, p:,stcriormentc, a 
mais 100 outros. A 3 de janeiro de 1635 os restantes prisioneiros, 
cm número de 350, fora m transportados cm dois naviris para a ilha 
de S. Viccnt<.>, n;1s Antilhas espanholas (DE LAE-T). T odos os !listo, 
riadores estrangeiros, exceto SOUTHE.Y, estim.irn as tropas holan .. 
desas que tomaram parte ness~ <.>xpcdição cm 5.000 homens, quando 
não atin giam senão a 2.400. 

(56) - As principais particularidades acêrca da tomada do 
Arraial foram ex traídas da cópia manuscritn de um rclntório enviado 
por Artichofsky, cm 16 de junho de 1636, à Assembléia dos XIX, 
documento ésse guardado na Biblioteca Real de Haia. (Dr:: L ACT 
publica a cópia na íntegra). Para dar uma melhor idl-ia do que fôsse 
o Arraial, ao.; si::us le itores eh Holanda, êle o compnra cm tamanho 
ao forte de St. Andric:s, situ.,do ;is margens dos rios Mcuse e Wahn:, 
na província de Cucldn.!, dos Países Baixos. 

(57) - Qu:1ndo SDUTlmY se refere às atrocidades, ao seu ver, 
comt!tidas pi:los holan.Je:;e:;, para extorquir êsse resg:ae, esquece a 
moderação e o cri tcrio t :10 hnbitunis na sun pena. Ê lc diz : "a11d 
it is by such m~arts that tl:cy lia t'c r.:itdcr.:d tl1dr history as i,ifamous 
a11J tl1dr 11e1111cs as d~tcstabfrs, i,1 lhe Easl <Znd in tlii? \Vcst, as ii1 

thár own cmmlry thcir cfrtds Jum: J1cc!I glorius •.. ". (E foi con1 
scmdhante proccdilr:.cnto que nas lndi;1s Orientais e Ocidentnis 
sua hist6ri:t ~ seu nome se torn:u.im tão infames e dctestnd~~ qua nto 
n.:i sua própri.1 pátria suas ações constituem glórias). Vê,se aí a lin, 
gu:igem usada pelo ingl.:!s animado dl.! despeito e de difamação para 
com os holandeses, ao se ocupar cios seus triunfos nas colônias. 
Essa tentlcncia de espírito tão injusta, mns, infcli:mente, tão comum 
entre os ingleses qt1<!, de ordinário, ~ost.im tanto da equid.:ide, se 
manifcst:1 a inda hoje. Ultimamente um:::i de suas revistas mais 
conccitu:-idns na Eu:rop:::i, a Edimliargli Q1,:1rtcrly R cvicw, acolheu nas 
suas colunas um :a tigo civa<lo de f('j e de inverdades, por títu!o 
01~tr::lt dif1fomacy and /ltdia11 Piracy. Êssc trabalho está impregnado 
de hosti lidades t.,is que, pelo seu próprio cxa~êro, perde o valor aos 
olhos dos leitores imp::irciai~, n ,io merecendo reputnção. Todavi.:i 
ck1 ni:ío wrdar6 a ,'lpnrccer. De nenhum modo cabe aos ingleses o 
direito de fazer semelhantes comentários. Do ponto de vista pura, 
mente moral ..i coloni:.açfio ,) m.io armada constitue sempre uma 
iniquidade, umn violução dos direitos do homem ; mas si puzcrmos 
em parJlclo os meios utilizados pelos ingleses para se a poderarem 
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das suas colônias com os postos cm prática pelos holandeses, temos 
certeza de não se inclinar a balança para o nosso lado. Que nos des­
culpem essa digressão, que teve o único fito de acentuar as sistemá­
ticas hostilidades da imprensa inglesa no tocante à política colonial 
dos Países Baixos. Nem LAET, sempre tão criterioso e sincero, nem 
tão pouco nenhuma das brochuras contcrnpor:ineas da tomada do 
Arraial, se referem às crueldades de que fola SounlEY. Que alguns 
soldados hajam praticado ell:ccssos não o negaremos; são atitudes 
lamentáveis, sem dúvida, más·comuns de parte a parte, ma:-:imé 
quando, como já fi::emos notar, as tropas são compostas de merce­
nários, verdadeiro rebutalho da sociedade de todas as nações da 
Europa. A melhor prova do que afirmamos está cm D E LAET, à 
página 424, quando êsse autor escreve que para se comemorar a 
tomada de Cabcdêlo foram realizadas cerimônias religiosas cm :ição 
de graças e nelas a ornçüo foi lida cm 11ola:1dês, jra11c~s e fogl;.s. 
Não o ignorava SOUTltEY pois alude a êssc fato , tcndu-o bebido 
cm De LABT; d~ste modo deveria ter sido mais comedido nas suas 
invectivas contra os holandeses. 

(58) - O texto d~ssas capitul.tçõcs se encontra cm D E LAET 
- pgs. 464 e 4S1. Foram os prisiqnciros tr:msponados para a ilha 
Terceira e a de S. Vicente. Conservnram como rcfens apenas dois 
capitães espanhóis até o regresso dos navios que conduziam os 
presos. 

(59) - Engana-se SouT11EY ao mribuir no st:u volume I, p~. 
592, a tornada da ilha de Fcninndo de Noronha, cm 1635, a Jol; 
o P. SA~TA TERESA, tomo I, pg. 169, labora no mesmo êrro. Nenhum 
historiador holandês, nem mesmo DB LAET, foz alusüo a qualquer 
expedição contra essa ilha cm 1635. De qu:1lqucr modo, porém, a 
Jol é que seria impossível fazê-la, porque s:1íl: de Tcxcl com seu biate 
cm 25 de dczemhro de 1634, de rumo às Índias Ocidentais, cujos 
mares cruzou durnntc todo o ano de 1635, e, no regresso à p:ítria, 
caíu prisioneiro dos corsários dunqucrqucanos. Vcm,se pormeno, 
risadas narr:.itivas dos s.:loriosos feitos de Jol, como também de Lich­
thardt, cm DE LAET, Er--cr.L08RTs CmtRITS, e cm ~w:cn cu Dacdcn 
der Doorl Z cc~cf dcn ( 1683), etc. 

(60) - Os Albuquerque, citados v{1rias v~zcs 11esta obra, 
eram descendente5 de Afonso de Albuquerque que ficou célebre 
como vice-rei da India. São ainda hoje os Albuquerque uma dns 
mais importantes famílias do Br:isil ; vimos no Almanaque brasi­
leiro de 1853 existir atí um Conselheiro de Estado e Senador pela 
província de Pcrnamhu:::o chamado Antonio Francisco de Paula 
Holanda Cavalcanti d'l\lbuqr, crqnc. Ordinàriamcnte, é l!lc tratado 
por Senhor Holanda, reminiscência muito curiosa, sem dúvida, 
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do tempo do domínio holand~ no Brasil, e semelhante ao sobre.­
nome de Amr:ricano por n6s dado a Maurício de Na.ssau. ('•). 

(61) - Colhemos os dados prmcipais a respeito desse combate 
entre Roxas e Artichofsk:,, na cópia manuscrita do rebtório aprcsen.­
tado pelo último d~sscs militares à Assembléia dos XIX cm data 
de 16 de junho de 1636. (Biblioteca Real cm Haia). Com~ um traço 
caractetfatico da época citamos êstc trêcho: "Mandamos novamente 
formar cm batalhões as nossas t ropas, e ao estarem todos de joelhos, 
o ministro Jean Oostcrd::igh elevou ao Deus Todo Poderoso nossos 
ugrndccimcntos; cm scguic!_a lcvontci-mc e agrad~cí os valiosos 
serviços que acabavam de prestar à Companhia. Os batalhões 
deram ent."10 tr~ descargas cm sinal de vitória. (Wij rangccrden 
ons wccràn in onsc baraljons, cndc sittcudc op de /mies wicrdc tot 
God almachitic ccll dank.scggingc gcdacn vau dcn prcdicant Jolian11cs 
Oostcrdag/1, dacma opstacudc da,rl~tc lh hacr alie L'Oor dell gocden dicust 
de Comp. gcdacn, e11d.: da.:rua lict alie de Batajo11s de Triumphc 
schictc11, daicmacl ac/1kn11alcr11dcr vier gcL•cndc". 

Constata,se também do rcl.it6rio de Artichofsky que os mos .. 
qucteiros bat;il haram tumultuu riamcntc e, por consequência, a 
u tilidade dos ati radores fôra já então reconhecida. D r; LAE.\ ·- pgs. 
503~507, rcprodu: na íntcgr..i êssc in tcrcssantc relatório. 

(62) - V{1rios autores estrangeiros confundem as frotas da 
Companhia com as do Est.i.do. O engano é ck sculpávct e at6 natural 
porque fôra d e tal modo prodigioso o desenvolvimento das fôrçns 
marítimas da joven República das Províncias Unidas que, sem as 
provas diante dos nossos olhos, não se poderia :1crcditar ness~ pro... 
grcsso. Em 1568, ao ser a República ameaçada pela grande annada 
espanhola, intitulada a Ir1L'C1tefocl, o maior navio de guerra da Ho.­
landa era de 100 lasts (200 toneladas) e arma.do de 16 canhões; 
o restante de nos~t esquadra compunha-se de uns 60 híates e ch,1lu ... 
pas providos ele 5 a 14 pequenas columbrinas e tripulado cada um 
dtsses barcos por 30 a 60 homens. 

Em 1628, por ocasião da guerra contra Dunquerque, a frota 
do Est~do ou do Almirantado se compunha de 133 navios cm serviço 
ativo, equipados pelas escolas do Almirantado estabelecidas nas 
diversas províncias. Vinte e um dc.":sscs navios dispunham de mais 
de 30, e cincoenta outros de mais de 20 canhões. Nesse ano a Com.­
pan)üa das Índias Ocidentais equipara 64 navios de guerra com 
7.721 homens ; a das Índias Orientais, por sua vez, contava com 

(•} - O scn:i,lor Antonio Fr.1nci~o di: !'.:111);1 e H ofanJ:i C"~vnlcanLI de Albu, 
quer que foi ai:r:ic-i;:11!0 pdo Imrx·r.iJ,,r d. Pc,l ro 11 com o t!tul<> <.lc Vis.onde de Albu, 
(p1crquc. ~lc nprcscotuu o proj~cu J:1 111:iio riJ ;id1: d o lrnpcr;1Jor, <:111 16.\0. Nasceu 
1:m 2 1 <lc :11:osto d~ 1797, cm Po:m:ll)1buco. c folc-ccu no f~i o :i 14 de ;ihri l de 186:l. -
(N, J o T.). 
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uma frota numerosa e bem armada. (Ver DE JoNGE - Ncde rl. 
Zccwc~cn). 

Custa-se a acreditar que se tenha encontrado marinheiros, 
sobretudo capi tães, par.1 css::t poderosa ma rinha, num p.1ís de apenas 
2.000.000 de habitantes. 

(63) - Goucrncur, Captci;n cudc Ad111iracl-~cncrar:l oucr de 
plactscn biJ de lVt:st. lndischc Compagnic ill Brasi;l, gcco11 q1ecslccrt 
cridc noch lc conqucstcrcn, alsmcdc a/Jc macht t i: lcllidt: endc te 1calcr, 
dic dcsclt•c aldacr lwat of:c sctl lwttdi.:11. - São estas as expre.,sõcs 
originais do título de João Maurício, conform e se lêm no registro 
das Comissões (Commissieboek) dos Estados Cer.!is. (1626-1639) 
Arquivos dn {\eino. 

(64) - Entre as pessons escolhidas par.t acomp,i nhar Maurício 
de Nassau ao Brasil achava-se Pie tcr de Groot, um dos fí:bos do 
ilustre Hugo Grotius, e que posteriormente se to:·nnu tambfm r.o­
tável como emb~ixador das Provindas-Unidas na curte tla Suécia 
e na de Luís XIV. Ê.le n5o partiu, no entanto, para o Brasil, porque, 
antE:s de sair sua nomi::ação, tc,,c OI! ir ocupar outras funçõ~s impor• 
t ::i.ntes. 

(65) - Ver as cartas MS. do Conde Maurício dirigidas :1os 
? srodos Gerai s e que se ct1contram nos Arqu ivos do Reino (Maço 
Jnd. Oc., 1635-1640); co:np:1re-se tamb~m BAl<LM,LJs, SOUTHEY, 
Vl"..EC~Ns e outr.1$ brochuras que se g\1,ml.1m na Bib!ictcca Dunca­
niaua cm H ai:.1. 

(66) - Encontramos esta exposição da sícuaçã:> do Br:1sil 
Holandês, por ocasião <la cl,cgad,1 de Jo5o M,mrício, bem assim 
a dos melhoramentos por êle introduzidos, cm B ARLAl·:L'.:; - pgs. 
43 .. 50; cm P. S,\NT,\ TERESA -- pg. rns, vol. 1 ; V,\N K.<\ '.'lf>I::~ - J, 
pg. 412; VEECENS - pgs. 190-194. Dr:: B EAUCJ!AMP- JI, pgs. 426 
e subsequentes, oferece-nos uma tr:i.d Ll ção clo que Soun1EY escreveu 
cm seu 1.0 volume, às pgs. 613 e 614, sem todavia citar o originul. 
A tradução é bem feita e dela nos aproveitamos fielmente. 1\ A Yl'-AL 
se pronunci.1 de modo mais favorável do que tcdos aquc!cs outros 
escritores quanto à situação morai das tropas holandesas no Brasil. 
N os Arquivos da Companhia, cm Amstcrd:1m, encontdunos um rela· 
tório ou resumo de ;o p{1ginas duphls in foi. , da autoria de Artichofsky 
e endereçado .:i Maurício, no qual pin ta cm tc<los os seus pormenores 
a situação e enumera ns forças d isponíveis da colônia cm 1637. 

(67) - Acha-se TI:\ cole:ç5o numism!itica d.\ Bibliotcct Rc.1l 
de fini a uma c6pi:i cm prata da medalha cunhada pela Companhia 
d:i.s Jndi:i.s Ocidentais cm honm d~ Articllofsky. Tem um dífimctro 
mais o.! m-.:110s, de 7 centímetros. N:1 face v.'.!-sc no longe a for taleza 
do Arr:..ih,I cercada por todos os !;idos pelas trincheiras dos si t iantes, 
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e, no primeiro plano, uma coluna monumental encimada por um 
t rofüu; cm roda uma legenda latina: "Hostibus Hispa11is Projli, 
gatis Victricem Accipc Laurnm". No verso há uma longa dedicatória 
a Artíchofsky. A descrição dessa mcdalh:i se lê cm VAN LooN -
Ncrdcrl. I-lístoricpcmiingcn, II, pg. 241. 

(6S) - Em Lu::Ac - II, pg. 260 e A1TZl!M,\, cncontr:i,sc o 
original dêssc regulamento d.t liberdade de comércio. Umn infini.­
dad c de brochur.is surgiram cm 1636 e 1637 nos l'aíscs,Baixos, 
algumas prcg:mdo essa libertação do comércio e outras con1bc1tcndo,a. 
São todas de grande import,1nci.1 e se guardam, nc1 m:lior parte, na 
Biblioteca Dunc:miana, cm Haia. 

Foi sob insistente recomendação do governador J oão Máurício 
que, em 1633, os Diretores dn Companhia. resolveram adot:1r o sis.­
tcmc1 do comércio livre; não tinha portnnto razão VAN KAMPE:N 

ao assegurar,:) Pí!- 415 do seu volume I, que o Conde Maurício e os 
Conselheiros do Brasil, h.:iviam c1dotado os princípios acanhados e 
falsos que o s~c;,.;h trouxera às rel.1çõcs comerciais. - As cartas do 
Conde aos Estados Cernis, conservadas nos Arquivos do Reino, 
provam o contr{1rio. 

(69) - Q .5 au tores estrangeiros estimam em m::iior número as 
fôrças l!mp:·cg:idas 11a expedição à Baía. SouTHEY chega .i declarar 
que atingiam a 7.000 os m;irinheiros e sold:idos embarcados. E' um 
êrro evidente por issn que , conforme os relatórios oficiais as tropas 
hobndesas sl! 1:ompunham apen.1s de 6.000 homens, inclusive as 
gumnições e os ímlios. O resto teri;i sido de marinheiros! Mas, o 
total désses era tão pequeno que, como o próprio SourHEY confessa 
cm algumas pát!inas adiante, ut ilisavam soidados para os serviços 
de bordo. 

(70) - A narrativa detalhada do infrutífero ataque a São Sal.­
vador, f cita ncs~1 carta, confirm:i integralmente a que fizemos mais 
acima e que compar5mos ils particularidades dtssa expedição dadas 
por Arrzi::~u - II. \VAC.t::NAAR - XI, VAN KAMPEN - I, Padre 
SANTA T0Rr:.sA - I, BE,i\UCH,ntr - I 1, SouTHEY - I e Vr::i::ctNs. 

(7 1) - Comp.1rcrn,sc, quanto a essas divergências entre M;rn.­
rício e Artichofsky, os textos de VECCE~S - pg.225 ; AtTZl!MA - II, 
P!{S. 53S, 539; WAC[;'.NAAR - XI. pg. 247; V,\~ KA~!PCN - 1, pg. 
423; Ncd. Rci:c11 - XIV, pg. 76; DC BEAUCHAMP - Ili, pg. 86; 
BARLAJ:US - pg. 172 ; e, cm especial, a corresi:;ondê11cit1 do Conde 
Maurício com os Estados Gerais, conservaJc1 no Arquivo do Reino. 

H6 ncss<! Arquivo um:i cart.1 de Artichofsky, endereçada aos 
Estados-Gerais, a 29 de março de 1640, deftndcndo,sc das acusações 
de M,1Urício ; qucixa~se bastante de que, quer ainda no Brasil, quer 
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também depois de seu regresso à Holanda, não lhe tenham oferecido 
oportunidade para exp1ic.1r seu modo de proceder. Pede, ao mesmo 
tempo, para ser novamente investido nos seus títulos e desobrigado 
do seu compromisso com a Holanda. Êsse pedido mereceu o apôio 
de vârias pessoas notáveis dn Polônia, entre outras Christophore 
R'adziwi!I, príncipe do Santo Impfrio romano e generolissimo dos 
exércitos do rei da Polônia, que cm 1640 dirigiram cartas nesse 
sentido aos Estad,o~Gerais. Falamos já neste livro da nossa dúvida 
quanto a si Artichofsky havia ou não recebido instruções secretas 
dos Diretores para fiscalizar os atos do Conde Maurício, por isso 
que a parte dos Arquivos da Companhia capazes de esclarecer êsse 
ponto, fôra destruíd.1. Realmente, o livro de ordens (lnstnicticbock) 
da Assembléia dos XIX perdeu-se. Todavia demos buscas, com o 
auxílio do arquivista de Amsterdam, a respeito dêsse caso, em do~ 
cumentos encon trados e que haviam pertencido à Câmara de Zce~ 
!fuldia. Fôrn conscrvndo um livro de "Nótulns secretas" (Sccr1;k 
No:ulen) da Asscmbl~ia d os XIX, utilisado entre 1629 e 1645, e 
nele encontramos, entre outras ir.struçõcs, as dirigidas cm 1636 ao 
Conde Mauricio e a todos os Suprcmos.-conselheíros que o acom, 
panharam. Faltam :1 êssc livro duas p~gin;-is, relativas ao ano de 
1636, justamente a época cm que deveriam ter cxpcdído as tais 
ordens a Artichofsky, antes de séu embarque p3ra o Brasil. Essa 
circunstância nos levou a crer na existência de um documento corn, 
prometedor. Contudo, devemos confessar haver achado na mesma 
coleção a minuta de um:i carta escrita pelos D iretores d.:i Compnnllio. 
a Artichofsky, em 1.0 de julho de 1639, (ignoravam ainda os signa, 

· t~rios o chamado daquele general, o gllc ocorrera ern junho) e, nessa 
carta, dão a seguinte explicação : "V. Excia. nos informa cst.:ircm 
se verificando irregularidades e abusos no gov~mo dessa col()n:a, 
mas esperamos se verifiquem com o correr do tempo melhoras de 
situação. Sobretudo desejamos reine sempre boa harmonia entre 
os oficinis: que c..1da um sa iba ceder aos outros em au toridade 
contnnto não haja fa lta de respeito aos superiores. Si forem se guiar 
pela sobcrbia e pela inveja resulcariio lastimáveis conscqu~ncías 
parn os inter~sses da Companhia". (Ucd. sc11riJJt dat vele dcfcctcu 
endc abuijcn deter uoch si]n fo deu stact cudc rc,~icri11gc van dictt, 
willcn hopcn dat ran ti;dt tol tijdt sullcn bctcrcn endc i·oomamcullijk 
Godt de Hccrc biddcu mel uerlrouwen, dat aldaer soo gocdc hannonic endc 
onderlingc corrcspondcntic ondcr de ofj icicren sal gei;en, dat frdcrr!ell 
licver de minstc als de mcestc sal sijn, aleer l1iJ sicl1 v~rgeô!tcndc i>l :' 
respecl dat siJn ovcrhoofden schuldígh is eeuiglr oudieusl t1oor de Com, 
pagnic vcraor.zakm sou, dic andcr.zins met ;alousic endc hoo,:aerdy 
te verwacl1tcn st aen). 

Essa carta mataria a questão, nlo obstante nquclns páginns 
arrancadas do livro de Nótul«s secretas, uma vez que revela exprcs-
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sões de apôio à autnridaJc do C onde, tanto mais quanto cm uma 
ou t ra missi\'a endereçada, na mesma épo~a , a M:iurício (Sccrcl 
Notulcn Boch) lhe são fdt,1s, cm termos ainda mais clarcs, g.1r;rntias 
d e pr~stígio. Todavia, podc;se admitir que as inscruçi3c~ 1;rn c~usa 
contivessem frases comprometedoras e, por isso, os D iretores as 
tenham destruído, procurando, pelas cartas posteriores, reparar a 
falta cometida. N5o scri:1 essa a primeira vez. que os membros da 
Assembléia dos X lX voltassem atrás numa decisão tomada a res; 
peito do Conde Mau rício ; no comêço de 1639 lhe havi.1m escrito 
ordenando "não empreendesse mais nenhuma expediçã o (cxploytcn) 
sem madurn rcflcx."io e com prévia :1provação da Assembléia dos 
XIX". Essa mcnsogcm que rest ringia a s funções do governador 
dcvi:i ser enviada por interm.'.:dio dos Estatlos;Gerais, e ainda nãc 
seguira no seu destino, quando os Diretores, arrependidos, manda; 
ram, em 3 de fevereiro, uns comissiírios à Haia, "p.:ira ccnseguir, por 
todos os meios, e de modo diplomti tico, (met alie mogcli)he midddcn 
cn soethci;clt) que os Estados riscassem aquela frase, po r se achar 
cm desacordo com as inst ruções recebidas por M~rnrício ao p,utir 
para o Brasil, (ais sij11dc striJdendc tcgcn de instrnclic acn Gracf Mau; 
rits f!egc i;c11, gacnde 11acr Brasil) dela podendo resultar prejuízos 
p:1ra a CompanhiJ. 

Talvez no caso de Artichofsky haja se vcrificndo um arrcpcn; 
dimcnto semelhan~c ao do que acim:1 tra t;1mos. 

(72 ) - -:'odo~ os informes rela tivos à situação do Brnsil , sob 
o govêrno de ~-1:.rnrício, se encontrmn -:: m 8ARLA(;Us, V1'.ECENS, Sou; 
TltEY - I, 01i, r3GAUCIIA MP - I !I, vA:-. K11~1PEN --- I, N cd. Reizcn -
XI V, e N tEUHOFt~. 

Foi na obr.i. d e BAtttAEUS que todos se ::ibcbcrnram e scr:a 
muito difícil oft!reccr qualquer cousa de novo, neste assunto, depois 
da obra J o m inaciosn paneg:dsta de l\-fourício. 

De 3 c ,\UCI IAMP tornou ~ d~r. nesse ponto, uma t radução de 
Sounmv. Conservamos algumas de suas cxpressõcg, corrigindo, 
entretanto, c<.·rtos enga nos. Devemos ao sr. Jacob, da Haia, o co; 
nhccimento de um trabalho que diz respeito ao comércio, no Br.-isil, 
cm 1639. SoHcita mcntc acolhemos êsscs subsfdios de que oferecemos 
aos leitores urna tradução quasi textual, cônscios do interêsse que 
dcspcrtar:'1 essn publicação holandesa de data muito .:tntiga. E' ela 
um folheto ou hrochuw in;4º, intitulada Descoberta de ricas minas 
no Brasil (Outdcc!ú11r;hc van Ri;chc Mi,Jne1t in Brnsil) e foi impressa 
em Amsccrdam, cm· 1639. Traz a divisa: "Luctor e Emcrgo" , as 
armas da Holanda e significativos emblemas : veados arras tarn,se 
pela terra c04lfiada :) guarda do lc5o batavo que se põe em pê para 
ferir 0sses intrusos com as su:is garras arm,ldas de uma cspélda. 
No primeiro plano, a. Virgem, com a Bíblia numa das miios, e a sim, 
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bolizar a R,epúblic:l das Províncias Unidas, empunha resolutamente 
a sua bandeira. 

No to:::o.nte ao texto dessa brochura cnganar-se-{1 o leitor ao 
julgar encontrM informaçõ::?s pormenoris..'ldas acêrc:l das mirws do 
Novo Mundo, especialmente do Brasil, muito embora, n:l éroca 
cm que viveu o autor, cios constituíssem motivo de geral atençiio, 
como hoje ainda acontece ao se descobrirem veios auríferos. O pr6-
prio autor, como se verá, acolhe com certa reserva essas histórias 
fabulosas, correntes naquele tempo, mas, cm particular, não visou 
as minas ao escrever seu folheto. Podcr-se,lhe,ia aplicar a frase do 
fabulista: ''Un grain serait bicn micux mon ajjaire". Não foi- o 
ouro nem a prata que o inspira ram mas, sim, o comércio, a navegação, 
a i_ndústria, elementos de aquisiç,io do metal precioso sem sofrimentos 
e sem que a humanidade venha, por isso, a ter motivos de dcsoloção. 
Os cálculos, os dados estatís ticos e outros pontos de vista focali, 
:zndos nesse trabalho lhe emprestam, sem dúvida, razões para a 
melhor ntcnção e demonstram se ach.:1r o autor bem ao par dos 
projetos de Nassau. No que diz respeito à tolerância religiosa, êlc 
se afasta inteiramente do modo de ver do príncipe, e diverge dns 
medidas tomad::is no sentido de situar os colonos protestantes, cató­
licos e israelistas num mesmo plano. 

Deixemos, porém, o autor fol.1r por si mesmo, dada sua idem, 
tificaçJo com as coisas brasileiras ; notemos, apenas, nosso esfôrço 
em respeitar o mais possível sua maneira de dizer, muito imbuíd:i 
da ingenuidade da época : 

"Vários escritores espanhóis e também outros que, nas suas 
memórias, nos descreveram a situação do Brasil, aludem a minas 
de ouro e de prata descobertas cm diferentes épocas e locais, e que 
deixaram de ser exploradas cm face de ordens contrárias do rei. 
E mbora não ignore carecerem às vêzcs de fundamento muitas dessas 
versões, não tenho, todavia, razões para rejcit~ir cm absoluto tais 
afirmativas e taxf1,las de purns invenções. 

E' mistér levar cm conta, ;1quí, as velhos cíumad.-1s desde mui, 
tos .mos existentes entre Castela e Portugal, dois povos poderosos 
e v izinhos e que devem sua prospcridnde e seu bem--cst~tr ;.\ recente 
navegação para as Índi:1s Orientais e Ocidentais. Pes:1i, também, 
no caso, a desigual pan ilha das terras descobertas entre as duas 
coroas, por ordem do Papa, divisão essa prejudicial a Portugal, 
segundo a opir.'ião dêssc povo ; e não esqueçamos menos o ju?o cm 
que hoje vivem os portugueses, tratados como gente conqmst:id_a 
e privada de seus direitos de independência. Diante dessas cons1, 
dcrações, pode-se concluir francamente terem os c.1stclhanos razões 
de Estado bem aceitáveis para restringir os recursos de Portugal, 
rer.eosos de que o seu poder e as suas riquezas venham a alimenta r 
neles aspirnçõt:s de liberdade; como se sabe, os corc~is briosos e 
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bem alimentados não suportam as esporadas muito fortes. Para 
que permitir, assim, a exploraç,,o das minas do Brasil ? Admitin .. 
do,se que isso acontecesse, os lucros s6 serviriam para fortalecer 
uma nação que o Rei desejava, ao contrário, enfraquecer, manietar. 
Tanto mais quanto descobertas as m inas de Potosi, outras não menos 
valiosas, nas fndias Ocidentais, ficaram abandonadas, por não se 
dispor de escravos cm número b:istante siqucr para atender aos tra .. 
balhos daquela exploração. Si nas fndias Ocidentais existem tantas 
minas esquecidas, à falta de braços, como pcnniti r :1os portugueses 
fazerem o que u:i \'.:astclhanos não podiam realisar de modo desejado? 
Do que disso vier a resultar, haveremos de ter notícias. 

As minas que cu dcscobrí, porém, não se parecem com as de 
Potosi onde, cada ano, milhnres de homens sueunbcm. As de que 
cu falo, pelo contrário, sustentam milhares de creaturas, e, como 
é provável, cada vez: exigindo m:1ior número de trabalhadores. 
Minns ess:ts cuja exp1oraç5o tanto rnais se impõe, por sabermos haver 
o comércio, as artes, a navegação e o tráfico caído, em nosso país, 
cm decadência. Tudo, porém, poderá ser restabelecido senslvcJ .. 
mente si seguirem a r6ta que indico. E si me perguntarem si essas 
minas são bostante ricas para compensar as despesas da cxp1oração, 
apresentarei, para serem apreciados, os dados segui ntes: 

A parte do Brasil hoje pertencente à Companhi.i produzia, 
no tempo do gov~rno espanhol, cada nno, de 40 a 50 mil caixas de 
.içúcar. Ora, si :1tualmcntc essas mcsmns terras não produzem mais 
de 33.000 caixas, conforme a estimativa d:i safra pa ra este nno (1633), 
os dízimos :i pagar à Companhia, por aquele produto, serão de 3.000 
caixas; pelos 20 %, 6.000 ; total, 9.000 caixas. As caixas de açúcar 
branco são de 20 arrobas e n arroba corresponde a 30 libras, valendo 
a libra 16 dracmns; (•) quanto ao açúcar escuro (mascavado) neste 
o que se perde no preço ganha,se no tamanho das caixas : de modo 
que si o açlcar branco tem um pêso de 20 .irrobas os mascavados 
dão f:kilmcn tc 24 arrobas. D ~stc modo aquelas 9.000 caixas, tamanho 
mC>dio, pesando 600 libras, e a libra a 16 dracmas, cada caixa, 1.rans, 
po rtada à metrópole, valerá 240 florins, ou sejam no total, 2.160.000 
florins. 

As 24 mil caixas restantes e que são vendidas a particula res 
utilisam.-sc do transporte da Companhia e lhe oferecem ainda uma 
renda, pelo frete e pelos direitos de recognição, 4 dracmas por libra, 
ou seja um total de 1 .440.000 florins. 

Os proveitos tirados do comfacio com n costa da Guiné, Cabo 
Verde e Senegal são estimados cm· 450.000 florins. O rendimento 
do fumo, do sal e do seu transporte po r mar, bem assim do pau .. 

{'} - A c.Jrnclima valia mais ou menos 2 ½ ccnts. Ja H olnn<ln ou S c~nta.VO!> 
da França e t port:mto a 40.• pnrtc Jo F lorim. 
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brasil, e cm geral de tudo o que é exportado do país, sôbe a 400.000 
florins. 

Antigamente a purte do Brasil, por nós hoje conquistada ~rcci-­
sava anuatm<:nte de ma is de 4.000 escravos. Sl!m dúvida si s; intro­
duzisse alí num s6 ano 20 .000 negros, êlcs não seriam todos vendidos, 
maximé tendo subido o preço de cada es<:mvo, agora, para 600, 700, 
800 e mesmo 900 florins. Contudo, sendo a importação anual de 
apenas 5.000, e vendida cada "cabeça'' a 500 florins, haveria uma 
renda para a Companhia de 15.000 florins (Compare-se p5gina ... 
e página ... e ::i nota 80). 

O pagamento dos engenhos vendidos e confisc~dos, o qunl 
durará ainda alguns anos, idem da vend,1 de terrenos para cultivo 
e edificações, estimam,se em I00.000 florins. 

O arrendamento dos vinhos e do!. cervejas. das farinhas, do 
gado, da pesagem, das pontes, e cm gcrtil a cobrança de outros tri­
butos regulnrcs dcss:1 natureza, dará 2()0.000 florins. 

As províncias conquistadas consurniam antigamente mais de 
10.000 pipas de vinho espanhol; êsse consumo hoje pode ser ava­
liado em 3.000 pip~s sõmente. 50 florins, por pipa, de direitos de 
novo e~.ime, 30 florins de frete e 3 sous (•) por avaria : to tal, 253.500 
florins. 

Avaliemos t,1mbt'.:m o çons:.imo de 1.000 barrís de a guardente 
que pagam 160 florins por unidade, de direitos de tecogniç5o : 80 
florins de frete e 3 sous de avari a, e teremos um total de 252.000 
florins. 

O consumo de vinho da França é de 2.000 barrís. Sendo os 
direitos de recognição de 60 florins por barril, pagando-se 60 florins 
por transporte e 3 sous para avaria, soma tudo 258.000 florim~. 

De azeite se consomem 2.000 barrís; direitos de recognição, 6 
florins por barril ; frete, 15 florins; avaria, 3 sous; total, 46.500 
florins. 

Gosta,sc muito de cerveja neste clima quente, e, nssim, pede.­
se avallar em 3 .000 toneladas o consumo ; direitos, 3 florins ~ erans, 
porte, iO; il v.:11:fa, 3 sous ; scjn t udo : 43.500 florins. 

O consumo do vin~grc sobe a 1.000 toneladas ; d ireitos, 2 
ílorins por tondada ; frete, 15 ; avaria, 3 sous; total ; 19.250 
florins. O consumo de b:icolhau e pescado vai a J00.000 librat ; 
os direitos süo de l florim por 100 libras: frete, 5 e avaria, J sous -
sejam 27.000 florins. 

O finmbre e a c3.rne s üo consumidos num total presumf vcl 
de 400.000 libr.1s que pag;1m de direitos l fl .; por frete 4 fl e por 
avario 3 sous - sejam 22-400 flori ns. 

(•) - O sous era ::a vigésim-.l parte do norim ou mais ou menos 10 c~ntimos 
d:i Frnn,;a. 
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De direitos, frete e avaria da farinha de trigo, biscoito, queijo 
manteiga, aveia, ervilhas .• favas, espcciariasi 61cc de linhaç.,. e de 
baleia - somemos 450.000 florins. 

Idem rela tivamente a todas õS qualidades de tecidos, sejam 
de lã, seda, etc., bem assim a cobre, ferro, aço, estanho, táboas, 
varas, akafriio, resina, num total de 477.850 florins. 

Aditemos mais 700.000 florins que os Estados pagam há tcm.­
pos à Companhia, e tudo sornará então 9.200.000 florins. 

As ptesas feitas pela. Companhia, quer no mar quer cm terra, 
montam a algumas centenas de mil florins por anoJ mas, dependendo 
essas vantagens de certas circu1 st:'lncias, não podemos com precisão 
orçá,las aquí. 

Talvez haja quem conteste a cstimafr,,,1 que fizemos de 240 
florins para as ca ixas de açúcar; todavia, si houver algtima dife­
rença não será sensível, e como o número de c.1ixas aumentará de 
ano para ano, sem dúvida a Companhia lucrará com isso, embora 
se ofereça uma diminuição no preço de cada caixa. 

Até agora não excede de 5.000 o númer() de escrnvos entrados 
uo Brnsil, sei-o perfeitamente, mas sei também que aind~ não se 
deu a devida import(incia ao assunto, porque os escravos se compram 
por urn preço muito baixo. 

Decerto o comércio com a Guiné não oforcce mais hoje ()S resul~ 
tados de outrem; rc:eva, O() entanto, acentuar que n:io será difícil 
conseguir ... se no futuro um proveito scmclhance ao já obtido. 

O consumo de cervejas e vinhos, dir~io, n:ic é de um.'.1 impor­
t(incia tão grande quanto supomos; convenho, mas, também, 
antigamente, já se sentia muito a fü lta de bebidas agradáveis r.o 
Brasil. Ademais, a remessa de víveres foi forteme11te impedida 
pelas continuas discussões a respeito dl!sse comércio e, igualmente, 
com receio dos navios espanhóis. Logo que entrnrmos na posse pa..­
cífica de Pcrn:imbuco veremos sua população aumentar e sem dúvida 
o consumo de tudo também aumentará." 

Tratando dos métodos de direção da Companhia, <líz o au tor 
que grandes abusos se verificaram ; no próprio momento em que 
Nc escreve, êsscs abusos são sensíveis, o que não era muito de admirar 
pois haviam sido chamados para ocupar c...1rgos de direç,io pessoas 
de todo alheias :ls suas responsabilidades. "Masi acrescentava, é 
mais f5cil apontar essas falhas do que remcdiâ ... las ; quem a tal se 
propuzessc escreveria um grossos volume; n5o {: essa minha intcn, 
ção e, por isso, me limitarei a poucas linhas." 

Neste ponto o autor se insu rge contra as tl?ndências de tolertln, 
eia de Maurício. Vê nisso um excesso de liberdade e propõe a bolir, 
se tal regime quanto aos católicos e jutkus, que, no entanto, consti• 
tuiam a maioria da população. &sa opinião embora partilhada por 
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grande parte dos seus contemporâneos, niio demoveu Maurício de 
sua alta missão, tendo protegido todas as religiões. Quando se viu 
constrangido, por ordens superiores, a agir de modo diferente, logo 
a bela colônia se viu a brn~os com os revézes e com a. perda. Desde 
então a população vai decrescendo por isso que os católicos emigram 
e se refugiam cm outras províncias. P or outro lado os j udeus fundam 
uma outra colônia, a de Surinam, para onde se dirigem os pcrse.­
gttidos. (Ver as notas 82 e 90). 

Assim se expressa o autor : 
"Hú um ponto digno de reflexiío e é o de que, com a ajuda de 

Deus, somente um aumento da população poderá concorrer para 
a conservação e a prosperidade do Brnsil. Ora, n::io se poderá povoar 
nenhuma terra onde haja const..1ntementc carestia ou falta absoluta 
de pão, o que se tem verificado até hoje, quasi sempre, no Bras il. 
f\ec.onheço não pem1itír a atual situação da Companhia d iminuir 
fretes e direitos, e, dêste modo, predxViC achar um meio de se abas­
tecer de pão o Brasil, c'.l um preço rn:;:oávcl, sem prejudicar os intc-­
rêsses daquela emprcsn. Penso q ue tudo se poderia consegu ir com 
faci lidade. A farinha que se trnnspor ta para essa colônia, com n 
permissão dos Estados Gerais, não paga imposto de cargo, do que 
resulta um lucro de 20 %. Desfruta , nssim, a Companhia, isenção 
de direitos dessa natureza, mas cobra-os dos particulares. Acrcs-­
ccntc--se a indn que, por pouco a Companhia venda essa farinha a 
vista, porque necessita de numerá rio parn pagar {Is suas tropas e 
ntender a outros compromissos, pode ela também empregar seu 
dinheiro a prazo, o que não acontece com os negociantes particulares, 
em vista do dinheiro no Brasil ter um valor intrínseco inferior de 
15 a 20 % ao da metrópole. Deduz-se de tudo isso gozar n Compnuhia 
de gr.1ndes vantagens sôbre os comerciantes particulares, pelo que 
proponho remeta ela constantemente vultosas partidas de farinha 
para o Brasil, vcndendo--ns por um preço de tal modo razo5.vcl que 
lhe conceda apenas um lucro corrcspo1~dcnte ao fre te, direitos de 
recognição e de carga q ue se pagam hoje. Nestas bases o pão será 
vendido barato, a um preço igual ao dos tempos do domínio portu• 
gu~s. Não só a Companhia nadJ. perderá com isso, como, aumen• 
tando o consumo da farinha <!e proccdênci::i holandesa (atualmente 
o povo se alimenta de um pãc ord intírio feito com farinha da terra), 
aumentará logicamente as rendas da mesmn Companhia. Os ar ti• 
gos de aliment.1ção se tom:1rüo de qualidade muito melhor e volta• 
rãoa ser negociados por um p reço inferior, desde que a Companhia 
queira, al<:md<!forinha, exporta r igualmente cm quantidnde, bastante 
presunto, carne, ervilho, favas, bacalhau, pescado, afim de serem 
tambem expostos il. venàa por p reços baixos. M uita gente taxará de 
ridículos cst~s cákulos, bem o sei, pelo qu e aceitarei de bom grado 
sugestões a ts~ respeito. as quai~ serão de proveito pa ra mim e 
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para os outros. T odavia n,"io imitarei o exemplo do grande pintor 
antigo que se cscondin por trnz do seu q uadro para ouvir il von, 
tade, o juízo dos que o apreciavam, porque sei que a mai~r parte 
d as pessoas não terá a paciência indispensável * ler estas páginas 
~té o fim, e, na metade delas, exclamarão : "Esse homem C! um 
doido!" E cu desejarei que (!!es sejnm uns sábios e não uns ineptos." 

(73) - Eís aquí as próprias expressões do Conde : "Soo dat 
U Ho Mo. lichtcli;c kom1en oordcclcn in wal t:oor ccn postuur tcij 
or1s 6~t:irrd1:11 ertde wat cerc r:oor rmjtz alhicr is te bchaclcn. De vi;ant 
macei grootc prcparalicn om om ons dcse macnt acn te tast:m. Ick bcn 
gcresolvccrt mct de hl(lJ,e Codts me! hem te slae11, hct mag Jwstcn irat 
l1ct 1vil, aeug1iesicn lict betcr is i11't i•dt te stcrvcu mct hct rapier in de 
ltand als door Jtougcr vcrgacn". 

(74)- Extraímos os dndos a respeito da batalhn de Itamaracá, 
que durou 4 dias, do relat6riQ oficíal envindo pelo Conde Maurício 
aos Estados-Gcrais,.cm data de 2S de fevereiro de 1640. (Arquivos 
do lfrino - Maço l nd. Occ., 1635,1640). Par:icubridadcs íd~nticns 
se encontram cm B11RLEUs, v~ECENs, VAN KAMPCN - I, SoUTHEY 
- I, e Mo~T,\SUS, bem :.1ssim nas brochuras que datam de 1640 
e se c.:ncontcam na Biblioteca Real de H aia. Em BARLEUS, à pi::. 174, 
encontramos:) orii::cnal do rclo.t6rio espanhol no qual a fre ta h ispano, 
portuguesa se compõe de 93 velas e a da Holanda de 35. VAN 
fG\!.!l'E~, a êsse 1 ~spc:i to, foz a jucliciosn obscrv:içiio de que raramente 
são escritos com b~\a fé os rclat6rios oficiais. De nossa pnrte ponde, 
ramos, sem temor de parcialidade, fozcrern exceção, nesse ponto, 
os rcla t6rio,~ holandcfcs. Em face dos acontecimentos desenrolado~ 
nesses t.'iltimos t empos, podemos chei;:1r, por n6s mesmos, a essa 

· conclusão: - a o exarninannos nos Arquivos do Reino os documentos 
indíspens!'ivcis a esta narrativa, e, comparnndo,os ao qt:c escreve.:, 
ram ,1utorcs estrangeiros, ficamos convictos de que é raro cncontr:1r, 
se naqueles pap6is alguma cousa con~rária à \'erdadé. D~stc modo 
nos bascamQs, para ~valiar a s fôrças inimigas, no q ue di.: a carta 
de.! Na~sau que se nc1s a figura a mais verosímil pois se fundou na~ 
cJecl,uações de um oficial inimigo (sem dúvida Andradn), cujo d<.>poi., 
mcnto, cm portugucs, acompanha o relatório de Maurício e dj até 
os nomes de todos os navios espanhóis ~ ponu~ucscs. 

De ordinário t ilo exato, SouTH~Y comete um t;randc ~rro 
est!111ando o número de canhões da frota h ispano,portugucsa cm 
2AOO !! 

(75) - Enviou o Conde Maurício ~sse comanàante português 
à Holanda e aconselhou aos Estados-Gerais co11servá,lo prisioneiro 
por algum tempo "porque cm um brarn capitão que nos podia ainda 
c:1usar muíto mar·. Esteve ~lc, assim, preso, cm Haia (Gciiangcn, 
paort) de 26 de julho a 16 de agosto de 1640, e foi depois sôlto sob a 
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condição de não voltar nem a Portugal, nem à Espanha, pcrmitin, 
do-se,Jhe apenas ir pa ra a ilha Terce ira. (Arquivos do Reino, Regis­
tro Índ. Occ., 1638-1641). 

(76) - Pretende SoUTHEY haver Montalvão dado ordens se, 
eretas para que cont inuassem as hostilidades contra os holandeses 
enquanto ostensivamente fazia procla mações conciliadoras. Essa 
grave acusação de má fé do nobre vice-rei não nos parece assentar 
em nenhuma prova. Nunca encontramos c m qualquer relatório 
oficial dos chefes holandeses nada que o confirmasse, e, por muito 
temp.), após a partida do vice-rei, entreteve Maurício, com ê!e, uma 
amistosa correspondência. Isso prova que si de fato Montalvão 
teve êsse procedimento pérfido, aliás em desacórdo com o seu ca.­
ráter leal, os seus contempor.1neos não vieram a ter dt.'!ssc .1to conhe­
cimento. O historiador VEEGENs comete outro ~rro quan do afi rma 
que na bat.ilha de ltam:m1cá, o almirante e o vice-rei Mont.ilv5o 
eram uma só pessoa. Êsse engano nasceu de uma confusão de 
nomes: todos os dois usava m o mesmo nome portugu~s de Mas­
carenhas. 

(77) ~ Encontramos nos Arquivos d o Reino uma carta, de 10 
de janeiro de 16-H, escrita por Maurício aos Estndos-Gerais, a pri.­
mcira datada de Mauristsstad, ao pnsso que anteriormente êle 
dnt.iva suas correspondências de Pernambuco. Acham--sc anexadas 
a essa carta cópias a utc}nticas dos relatórios de Koin e Niculant 
acêrca da expedição ao Espírito-Santo, e dos de Jol e Lichthnrdt 
cm tômo das infrutífcrns buscas dafrota da prata. No último dêsscs 
relatórios deparam-sc,nos algumas expressões muito características 
da parte de dois marinheiros tão afamados pela sua rude b ravura, 
e que achamos interessante citar nest:i nota. Depois de haverem 
descrito o terrível tempora l que ácstrufrn uma parte dos seus navios 
e exposto os esforços dispendidos para colher informações da a ludida 
frota dc.1 prnt:l, ouvindo a respeito pescadores e habit.1ntcs das rcdon, 
dez.is, concluem assim: "m:ts tudo foi cm vão, de fórma que deve.­
mos dizer com o psnlmista : Si o Eterno n ão edificar :i casa, os que 
a q uiserem levantar sem êle fá,lo,ão sem resultado, porque a pro, 
tcção divina é de todn import~ncia". (Ps. 127, Vol. 1). (macr alies 
omntt, soo dat rnct dcn P$almist 111oetgcn :egl!cti ; Soo de Heere het 
huijs niet cn lic,«;;::, soo arbcidJcn te vcergeefs die dacram boumm, Ps. 
127, v. 1, want aa,i Godts 5cgcn is 't ali gclcgw. 

Abaixo da cópia a ut~ntica dêsse relatório vimos, pela primeira 
vez, o nom e de Lic/ltliardt, e nf'.o Licl,thart, daí nascendo a nossa dú, 
vida a respeito da grafia certa dessa pnl.ivra. M:is, sua assinatura 
autógrafo (muito rara) numa. carta t:scrita do Recife, cm 1645, ~ 
enderer;ada aos Estados Gerais, (vet nota 93), tirou-nos tod::i incer.­
teza porque lá se encontrn ~ Lichlhanlt e não Uchthúrt. 
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(78) - Uma dc~rição mais ponnenoris:1da dessa importante 
revolução se encontra no primeiro volume de ERYCEJRA - Hist6ria 
de Portugal Restaurado, a qual s6 se ocup:1 dessa época. Padre SANTA 
TERESA - II, WACENAAR XI, e SournGY -- I, t.imbém a mencio.­
n:im. Empregamos algumas expressões de De Bl!AOCHAM!• que não 
passam, aHás, de uma tradução de SoUTI!llY. 

(79) - Encontram-se todos esses pormenores das conquistJ.s 
de Angola (São Paulo de L1xinda)1 e de São Tom(·, nos rcbtórios 
de Mi1.urício, de 29 de outubro e 11 de novembro de 1641, e t::imb<:m 
de ! 7 de janeiro de 1642, todos dirigidos nos Estados·Gcrnis e c:,,cis, 
tentes no Arquivo Rc~l. Veja-se, igualmente, B,\Rl.AEL1S, VeECENS 
V,\N lv.Mrm,, e \V t.Ct;NAAll. Ê.stc último equivcca ... se ao dizer 
(v. XI, pg. 316) que a conquista de São Paulo de Loanda tivera 
lugar em 1640. 

(SO) - Êssc documento, que se ach;-i no Arquivo Re:tl, é um 
anexo do rebtório de Maurício aos Estados-Gerais, dalado de 11 
de novembro de 1641 . Outro anexo d~ssc mesmo relatório :.1!udc aos 
proveitos que trnria ô Companhia essa nova conquist.l, avaliados 
nuns 6.674.00i"l florins. Essa avaliação era jos diretores civis de Sito 
Paulo de Lo.1nda e, sem dúvid.1, ex::i~erndn. S;io sumamente intercs, 
s:rntcs (!Sscs dois documentos para a história do tráfico dos nc-l!ros. 
O preço de co:npra de cad:t t•scrl\'o, cm A:ir,ola, é avaliado cm 30 
fl. e o produto de sua \'Cndn no IkJsil cm 300 n 500 t1orl11:;. 

(SI ) - F:1zia p~r te dcss:1 frota, pcb primeira ve:, nosso ~,fa .. 
mado l\larujo Michicl /\<lriaenszoon de R,uyt.:!r, no posto de c:ipitão 
de navio, ao serviço do Estado. Essa c5quadra, ao chenar us costas 
de Portucal, travou um combate: de pequena importônciJ com :i 
esquadra cspanholn e, depois, prosseguiu na sua rota para Lisboa, 
onde foi recebida do modo mais cordi.11. O novo rei d. Jo:io IV 
reuniu todos os comandantes de n~wios a bordo do capittmea ~ ofe~ 
reccu a cadn um <lclcs um cord.io de ouro com uma mc-d.:ilha do 
v,1lor de 250 florins. Essa mcda,ha tinhJ no face o busto do rei 
com a inscrição ' ·Joannes 1 V Dei Gratia Rc.x Portngaliae ~- l 641 ", 
e, no vl!rso, uma F~nix que se alteia <lc um facho acê.so sôbre um 
::iltar, com a inscríc;ão : "Vici Mca Fatt1 Sup:;:rste'' .(Ver a descrição 
dc&.:..'l medalha cm V ,tN L~AN - Ncdcr/. Historic/icnni11g, 11). Essa 
esquadra rcgr~ssou à Hobnda cm janeiro de 1642. 

(S2) - Conforme se depreende da carto do ('.,onde Maurk io, 
dat:-id~ d{: I6,J2, os isrJclisra$ padcr,un novamente cxcrcc-r o seu 
culto 11::i.s sinJgogas, pt.: rntiss,io que lhi:s ff>ra ncga<l~1 cm !638, a pe, 
dido dos ministros prow;tantes. O des.:onte:ttamento dos portu .. 
gucscs no tocante à fal t:t de lib~rda<le religiosa cm fundado, porque 
os Estndos G~rais, e cs~ci:ilmcntc a Companhii1, não Icv,mdo cm 
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conw. os criteriosos conselhos de Maurício, recusaram, apesar de 
suas promess:is e procla mações, a autorisação parn se construir uma 
igreja católica no Recife com o te mor de qu e viesse a p rejudicar n 

·seita p rotcst1nte. Essa resolução fo i a indn renovada cm 1643. (Arq . 
do Reino ..... Registro ind. Oc., 1638-1651, fl. 87). 

(83) - Luís Barbal ho obteve perdão cm recompensa de seus 
altos serviços aos portugueses do Brasil ; mas Brito permaneceu 
preso durante muitos anos p:,r castigo de seu procedimen to injusto 
e desleal. O bispo Pedro da Silva foi condenado ao pagamento d e 
uma mu!ta. (ERICCYRA - I, pg. 41 l e SOUTIIEY - I l , pg. 20). 

(84) - O comandante do forte, Mnximilinen Schade, um te.­
ncnte e <:{ois soldados foram poupados, mas remetidos presos p:i.ra 
o Pará. Ocp.:,is <le um ano de detençi'io, co m grandes sofrimentos, 
conseguiram evadir-se num navio francês. Chegaram à Holanda 
por volta de 16.i.t. O relatório de M aximiliaen Schadc dirigido aos 
Esta<ios-Gerais e à Asscmbl~ia dos XIX, a 4 de novembro de 16-14, 
é conservado nos Arquivos do Reino. 

(S5) - Si se ntcndcssc apenas aos algarismos ci tados, a Com­
panh ia poderia. ter razões cm classificar de dispendiosa a 3dminis­
traçã o de Maurício, porquanto vcrif:camos numa cxposiç~io da 
receita e despesa da colônia ,do B rasil, cxis tcn te no 1\rquivo R enl, 
e relativa o. 1647, (Regist ro lnd. Oc.1 l63S-1651 ), que os gas t0s do 
governador, do Suprcmo,consclho, dos j uízes e outros altos funcio­
nários, após as economias e reduções j {t a lud idos, se elevavam cm 
1643 a 22l.20S florins, enquanto cm 1647 montavam a penas a 
16l.520. Verificamos, tamb~m, nesse balanço, que os rendimentos 
do Brasil eram, cm ló43 (na o.dmin is trnçiio de M nurício) de florins 
I.800.000, enqu:mto cm 1647 não pnssavam de 400.000 flo rins. 
Foi êsse ·o rcsult.1do da e rrônea economia d,1 Companh:o. . 

(86) - Essas pctiçõ~s redigidns parte cm português, parte em 
holandês, com assinaturas de m:1is de cem dos m~is notá,.·cis h51 bi, 
tantes do Brasil, s:io guardadas nos Arq uivos do Reino (Maço iud. 
Oc., 1641~16,14). 

(87) - Os pormenores da viagem de Brouwcr e Herkmans 
se encontram no:; relatórios feitos pdo segundo e pdo C onde Mo.urício 
aos Es\.ados Gerais, cm datas de 16 <lc setembro e 2S de dc::embro 
de 1643. (Arquivos do 1\cino - Maço Índ. Oc., 1641-164,1). Ver 
tamb~m VEEC l!:-JS - pgs. 302,308, SounmY - 11, pg. 24, V,\N 
Kt.Mr>EN - 1, pg. 44S e M osTA:s: us ·-·· pgs. l 13 e 11.1. 

(88) ·- Êsscs <lados a rcsp::ito da composição da frota ~ue a com, 
p:mhou .~1auricio à Holanda fornrn extrn í<los de um dos anexos do 
relatório do Com!e aos Esta dos Gerais, datado de 12 de ..igosto de 
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1644 (Arqu ivos do Reino - Maço fnd. o~., 1641,1644). Encontram, 
se dados idênticos cm BARlAEUS - pg. 292, MoNTANUS - pg. 505 e 
LuzAc - 1, pg. 5J6. 

Concernente à narrativa de SouTIIEY - 11, pg. 50, podcr,se-ia 
crer que o número de pessoas que acompanharam o Conde Maurício 
fôsse de 1.400. SouTHE.Y louva,se na autoridade de BARLACUS, mas 
êste quando alude àquele total inclue nela toda a equipagem da frota . 

(S9) - Extraímos a maior parte das m inudências acêrca da 
vida de Maurício, posteriormente ao seu regresso do Brasil, da bio­
grafia do Conde public:ida por VEEGE!':s, tendo apenas acre~centado 
algumas notas colhidas nos Arquivos do Reino. Os que desejem 
conhecer mais profundamente a vida de Maurício de Nassau devem 
ler uma obra publicada cm Berlin, cm 1849: "Lcben clcs F11rstcn 
Johaun Moritz ,:011 Nassa1, Sicgcn," pelo dr. Luow1c DRu~scN. 

(90) - Os israclistas que deixaram o Brasil, após a partida do 
Conde Maurício, se estabeleceram, sob a chefia de um tal David 
Nassy, numa d;is partes mais snlubres de Surinam, no interior, 
subre uma colina arenosa e perto do rio dêsse nome. Ainda exis­
tem hoje os vestígios dessa colônia contlecida por Savana dos Judeus 
(Jo,frn Saummal1}. Pouco tempo depois da chegada deles a êsse loca\1 

os ingleses, chefiados por Lord Willi:im Willoughby, tomaram conta 
de certa região da Guiana, e cm 1662 obtiveram do rei Carlos (I 
o direito ,) passe dessa nova colônia. O texto d~sse documento 
existe, hoje, cm línguas ho!and~s.1 e inglesa, na C!\°Cclcnte obra de 
HARTSINCK. Há ainda um outro livro, muito interessante para êssc 
período da história d.:i Gui.:1na, intitulado : Ensáio sübrc a colônia 
de Surinam por uma associaçiio de sábios isradistas. Amstcrdarn, 
17$8. Foi tradu:::ída para o holandês essa obra com o t itulo Gcsdc, 
chfodcnis der hofonic Suriname door ccn gc:elsclzap t:a,1 gdccrde 
J oodschc ma,mcn aldaar 1797. 

(91) - Todos os detalhes da insurreição dos portugueses no 
Brasil e das c:ius.1s que a robusteceram encontram-se cm : SoL"TIIE\' 
-- 11, pgs. 6Sc seguintes; DE Bt::AUCIIAMr- 111, pgs. 1-i0 e seguintes; 
P. SASTA Tr,a::sA - li ; Nedcrl. rci::cn - X JV; RAY.'ML - I II, 
pg. 349; \VACF.NAI\R - XII, p~. 10; e as notícias por VAN Wv~; 
V,\N K-\MPÉS - II, pg. 41 ; MoNTA NUS - pgs. 507,528; LUZ:AC 
- 1, pg. 336 e inúmeras outras brochuras contemporâneas dêssc 
acontecimento que estão recolhidas à Bioliotecu Duncaniana. 

(92) - Vimos que Hoogstrncten, enviado a S. Salvador, 
pelo Supremo Conselho do ~ceifo, numa missiio, aprove:tara,sc da 
estada naquela ddade para tramar uma traição. Pretcstou ser cat6.­
lico e, por issô, embora holandês, dctest;ir seus hcr~tico~ c~m~a, 
triotas. Decorreram várias semanas ap6s essas deslca1s ncgcciaçocs 
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até que, a 8 de setembro, depois de ter recebido algumas cartas ur .. 
gentes do governador Silva, Hoogstraeten levou a efeito seu crime. 
R'euniu os oficfais, fez-.lhcs sentir niio existirem mais viveres nem mu­
ni~õcs ; ponderou mais que dadn a derrota do coronel Haus não 
tinham mais a esperar nenhum socorro; que, ao contrário. cntre­
gando--se aos portugueses obteriam condições as ma is favoráveis, 
entre outras, o pagamento de soldos atrazados. Opinaram favorà­
velmente ã rendição todos os oficiais, à exceção do tenente J acob 
Flemming e dos alf crcs Barent van Tckclenburgh e J ohanes van 
Broeckhuyscn . 

A maior parte dos soldados acompanhou o seu vil comandante 
e se o.listou sob as bandeiras iaimigas ~ os que se recu:;aram n fozMo 
foram presos e mandados para São Salvador. Entre êsscs se acha\·a 
Isaac Swcers que veio a se cclebrisar mais tarde como tencntc·almi­
rantc da Holanda. Após alguns meses de prisão cm São Salvador 
êlc foi suspeitado de esuir tendo comunicações secretas com o Alto 
Conselho do R:ecife. Torturar.1m-no, mí.'ls suportou herõicnmcnte 
o castigo e recusou.-se a revelar o que pudesse vir a compr'>mCtcr 
seus companheiros e _çompatriotas. Mais tarde, nu~ permuta de 
ptisionekos, ê!lc obteve a liberd.'.lde, depois de longo e penoso cativeiro. 

Todos os pormenores dessa rendição do forte de Santo Agos­
tinho, bem assim da derrota total de Haus, nós obtivemos cm c~rtas 
do Alto-Conselho aos Estados..Cerais, datadas de 16 de setembro 
e 10 de dez.cmbro de 1645, (Arquívos do Reino, Maço Índ. Occ., 1645 
e 1646) e do Joumacl oftc Historaclsc Be5chriJ11ing, por MATH VA.'l 

BRoeK, \651. Compare~s'! também, Sounmv - 11, D1?. BEAUCHM,IP 
- Il I e NteuHOPP. 

(93} - Essa exposição da deplorável situaçi'io cm que se en­
contravam os mor.1<lores do ~ccif e1 cm comêço de 1646, é cncontrad~ 
em várias missivas dos conselheiros Hamcl, vnn Bullestrntc e Bas, 
endereçadas aos Estados Gerais, cm datas de 26 de fevereiro, 17 de 
abril e 21 de junho de 1646, hoje conservadas nos Arquivos do Reino, 
Maço Índ. Ocç., 1645 a 1646 (•). Na mesma cokçp:o se acham igU.'.ll, 
mente duas outras cartas a respeito dp mesmo assunto. A primeira, 
de 26 de fevereiro, do almirnnce Lichthardr, também <lirii:;ida nos 
Estados.-Gerais, está repleta de queixas a respeito das privaç<ki; 
por que passavam, mas te rmina por <!Sta not.1 vcl e característica 
frase: .. Pedimos a VV. Altas Potências ficarem certas de que, 
embora sejam mínimos nossos recursos, Sélcrific.nremos nossos cor, 
pos, nossos bens e nossa derradeira gôrn de sangue cm prol de nossa 
querida pátria". ( . .. U Ho. Mo. gdiet•cook ter:erlrmm•cn datal1wcwel 
on-ze macht kleyn is, H'Ü cveruvel ó~ls lí1J, gocdt ende blocdt tol de11 
lesten drnppcC toe \Joor ons íicl'C 11adalandt 2.11f!en stcllc:n' ' . 

e•) - E.s1ilo :asim no ,>ris i:1:il ..-~~.;is c.Ju,1.~ ..lata~. po~~i,·d 11M1t.: ror tn;:ano. ~ 
(N. dv T.) . 
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A segunda c-1rta a que aludi.mos ê de J ohan van Raesvclt, 
conselheiro da Côrte de Justiça do R ecife; foi d irigida cm 18 de 
abril aos Esrodos Gerais e contém as m~1r.a~ lamentações. Diz, por 
exemplo, entre outras coisas, que j:í eram pa~dos tr~s dias sem con­
seguir mantimentos, siquer pão, nem pata si próprio e nem p3ra sua 
mulher e 5 filhos l ! Por fim chegaram no Redfe dois navios, o Valk 
e o Elisab~th, trazendo a notícia de haverem deixado em preparativos 
na HQlanda uma grande frora com vultosos reforços. Foi tüo impe, 
tuosa o. alegria na. pr;iç.1 sitiada que ofereceram aos comandantes 
dêsses dois navios, portadores de tjo encorajadoras novas, medalhas· 
com a inscrição : · '•O Recife sal\•o pelo Valk e pelo Elisabcth". 
(Door de Valk. cn Elisabetli is lict Rrcif ontzt). 

(94) - Apenas a província da Frísia se opôs .à prorrogação da 
concessüo e recusou,se depois a contribuir com qualquer auxilio 
pnr:i a Companhi:i das Índias Ocidentais. A cópia das novas cartas-­
patentes de 1647 se ach:i conservnda nos Arquivos do Reino, 
no livro de a tas dos Estados,Gerais, (i\ctc11bock), relativa ::zos :lnos 
de 1646 a 1649, e no Registro das índias Ocidentais, 1638,1651, 
fJs. 220,242. Êsse curiosa registro corit(·m 759 p::iginas duplas in,fol. 
das qua is sôrncnte as dclfücrações relativas nos anos de 1647 e 164S 
ocupam 221, 

(95) - No relatório apresentado pelos conselheiros Schoo1:cn, 
borch, Haecxs, van Beaumont e vnn Goch, aos Estndas Gerais, 
podem se .Jer porm~nores d~sa sc:gunda b.:2taih..1 das Gu~rnrapc.s. 
(Arquivos do Reino, Maço Ind. Oc., 1649). Os anexos indicam 
nossas perdas nesse cruento combate. Não aludem, porém , essas 
listas, n foridos, mas tão somente a mortos e prisioneiros. Eis um 
resumo: 

Mortos 
l coronel 
4 tenentc!--coroneis 
4 majores 

33 capitães 
28 tenent'is 
23 alferes 
43 sargentos 

Prisioneiros 
2 capitães 
4 t enentes 
3 alferes 
6 s;irgentos 
2 cirurgiões 

72 soldados 

S2 l soldados 
Total doj 

mortos 957 

T otal dos 
prísior1ciro$ 89 

Os oficiais silo a! indicados momcrlldtiea.-. 
mcmtc. 

' 
Nesses números não foram inclufdos. a vicc,almir.1ntc Gielis-­

sen e grande número de marinheiros que J$sistiam à batalha e.per~ 
ccram. Os historiadores Nmuno,:r- e MoSTANtJS, de ordinário 
muito exatos, nos ceixar~m descrições pouco dar::is dessas duas 
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batalhas dos Guararapes. ~ les nô~las dão como si tivessem sldo 
apenas um só combate, ~ue se teria verificado, segundo MoNTANUs, 
pg. 524, a 17 de fevereiro de 1649, enquanto NmuHot:r-, pg. 195, 
não precisa a data. Há, portanto, evidente omissão da parte dêsses 
dois autores pocquc êles próprios dizem que o campo de batalha 
estava coberto de ossos humanos dos mortos da batalha anterior, 
a que não fazem atusão. Foi um engano de sua parte e nós temos 
satisfação de restabelecer a vcrd:1dc histórica, de conformidade com 
os documentos encontrados nos arquivos. A prirneira batalha veri.­
ficou~se a 19 de a bril de 1648 e a segunda a 19 de fevereiro de 1649. 
Com a exatidão que geralm en te o d istingue, SouTttEY coloca ~sses 
dois feitos ncss:1 ordem cronológica ; apenas, abusivo..mcn te, cmptcsta 
à primeira batalha a da ta d e 18 de abril. 

(96) - A situação do Brasil, após as batalhas dos Cuararapes, 
e bem assim as diverg~ncias entre o a lmirante De Wit h e o Alto~ 
Conselho do Recife, estão d escritos por MoNTANus - pgs. 524 e 
525; N rno11oi:-r-, pgs. 195 e 196; WAceNAAR - XI!, e nas not ícias 
de Van Wijn, e, sobretudo, no rclatócio M. S. do a lmir,HltC (conscr~ 
vado nos Arquivos do Reino), com o título: "Registro sucinto de 
nossa viagem e de nossas operações no Brasil, 1647--1649". (Cort 
Rcgistcr von ouse rci;sc nact e,1dc Brasil, cndc van onsc vcrríchtútgcn 
aldaé'r 1647.-1649.) 

Nesse importante documento que êlc dirigiu aos Estados 
Gerais para j ustificar seu súbito regresso, acusa o Alto-Conselho 
de negligência e m:í f{;. Com-0 exemplo dos inúmeros abusos e csc.:in.­
dalos ali cometidos, e causadores de grnndc descontentamento entre 
os soldados, o almira nte se refere às rações distribuídas aos militares 
e ao seu custo. Cada ração consistia cm 2 plícs de centeio de 2 libras 
d 'Amst. cada uma, l % libras de carne; ;l:! librn de farinlia e ½ 
canada de vinho Madeira por semaníl. Tudo isso era debitado ao 
sotdado, de modo que nos dois florins de soldo, êlc s6 recebia scma~ 
n.:1Imente 5 sous (5 cfotimos). Umn roup.i ou uma c.ilç.1 que a Cor.1-­
panhia adquiri3 na HoJanda por 5 florins era vendid:-i aos sold3dos 
à razão de 50 flori ns. Por urna libra de fumo, que custa,•a na Ho, 
ianda, 8 a 9 sous, pagav,1-sc 30 sous, etc., etc. 

As inúmerns c~1rtns cndcrcçad;is por De With ~1os Estados 
Gerais, dur.:1ntc sua cswda no Brasil, e nas quais era pintada de 
modo semelhante a situJçi!o no Brasil, estão guardadas no Arquivo 
Real, Maço Índ. Oc., 1647, 1648 e 16.J9. 

{9?; - As peç.-is desse fastidioso processo de De W:th se acham 
nos Arquivos do Reino. Para ~preci~--!o nas suas m inudêndns é 
mist~r const1lt:ir as Ri:soluções dos Estados-Cer~is, rc!;1tivas ao ano 
de 16-'0, que süo d\! 3Jta imporcQnciu (Registro !nd. Oc., 1638,t65l) 
e, também, \VACC?-,As\R - XII, sem esquecer ~s notícias de VAN 
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\V[JN. M. DE JoNCE, no primeiro tomo de seu "Notices ct picccs 
inéditcs", onde existem particularidades sobremodo interessantes. 
I ndubitilvelmcnte o regresso de De With, sem ordem superior, 
era de molde a condená-lo, mas, devia-se levar cm conta. t ratar,se 
d e um brnvo marujo, tendo prestado ao país, como vice-almirante 
d a Holanda , valiosos serviços. Êle foi morto, cm 1658, no combate 
naval travado perto de Elscneur, contra os su~cos comandados por 
Wrangel. No ano seguinte seu corpo teve sepultura, com grandes 
honras, cm Roterdam, por iniciativa dos Estados Gerais. 

(98) - Essa reunião extraordinária ou Grande Asscmblêia, 
dos E stados Gerais, convocada após a morte de Guilhenne II, afim 
de se deliberar acêrca das relações políticas que existiam entre a:. 
duas províncias, no tocante ao culto e ao exército (Unic, Religic 
cn Militic), iniciou suas sessões a 1S de janeiro de 1651, pronunciando 
nessa ocnsião o seu presidente Jacob Cots um memorável discurso. 
(Jacob Cats era um famoso e popular poeta). 

(99) - Na fpoca cm que Johan de With, Conselheiro Pensio, 
n ista da Holanda, estava encarregado da direção suprema do go.­
vêrno, a República. das Províncias Unidas dispunha de 10.000 navios 
mercnntes que navegavam por todos os mares. Nesse número havia 
somente 14 pertencen tes à Companhia das Índias Orientais e desti, 
nadas exclusivamente à navegação pora aquela região do globo. 
Isto prova, evidentemente, o desenvolvimento do comércio neer ... 
landês nas outras partes do mundo e a importância da cabotagem. 

(100) - Para se ter uma id~ia da maneir.:. ~~!' que os portu­
gueses cumpriram êssc artigo do t ratado de paz basta citar o seguinte 
fato : Quando, cm 1721, o célebre navegador holandês Roggcveen 
fez sua viagem ao redor do mundo, pretendeu obter mantimentos 
no Brasil, mas não lhe permitiram o desembarque. 



EXPLICAÇÃO DOS FAC .. SIM ILES 

1. Joan M aurlce, conde de Nassau. 
2. Coronel Wccrdcnburch, ou Waeràcn~urc1, {ver 

neta 31). . 
3. General Sigcmundt von Schkoppe {ver nota 44). 
4. General (al mirante) Hcndrik Cornelis:oon 

Lonck, ou Loncq. 
5. Coronel Crcstoíle d' Artischau. Arciszcwsky, ou 

Artichof sky {ver nota 45). 
6 . Almirante Pleter Pieterszoon Heyn, ou Pítt 

Heyn (ver r;0ta 10). 
7. Almirante Ján Corncliszoon Líchtliardt (ver no, 

tas 49, 77 e 93). 
8. Joilo Fernandes Vieira, chefe dos fnsurrctos por .. · 

tugueses, 1645,1654. 

Retirámos todos êsses fac,sfmilcs de nsslnatura:s 
aut6grafas d~sscs personagens, ·apostas cm documen, 
tos conservados nos Arquivos do Reino. A de Piet 
Heyn foi rctlrada duma carta aut6grnfa Msse fa .. 
moso marinheiro datada de 11 de agosto de 1627, 
da ilha de Fernando de Noronha, e que se encontra 
na bela coleção de autógrafos de S. M. a Rainha 
dos Pa fses Baixos. 

Aproveitamcs ainda· esta oportunidade para. 
retificar dois pequenos erros que aparecem nest e 
livro. Demos o nome de Lon,q ao conquistador de 
Olinda em 1630; é um êrro, ~lc se chamava Lonck, 
como se verifica pela sua própria assinatura que rcce, 
bcmos hfi dias por uma gentileza do arquivista de 
Amsterdnm. Nosso êrro é, contudo, perdoável, pois 
todos os historiadores hclandescs e mesmo o arquivis, 
ta de Jongc, ch.imavam-no Lo,icquc ou Loricq, e seus 
descendentes, que ainda ·vivem cm Rotterdam e 
Haya, nintla usnm êsse último nome. Al~m d isso, 
os person;lgens daquela tpoca r,:io co~ tumavam assi­
nar seus n ornes sempre do mesmo modo. 

Depois da impressão d~ste livro, tivemos opor, 
tur.1/ade de vu uma assinatura do nlmirante que 
comandou a freta h:>1andesa na bntalha d~ Itarna, 
:acá cm tMO; ela é \Villem C,rr:elisscn, embcra 
o tenhamos chamado, como fozcm (}Uasi todos o~ 
Wstorfadore5 holandeses, \V illcm Corr..eliszoon Loos. 
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